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Cafaluma 
R E D A C C I Ó I I M P R E M T A 

C a r r e r d e F e r l a n a i n » 7 , 9 i U 

(P rop de to P U ç a i»U 

T e l è f o n n u m 4 3 9 6 - A 

A D M I N I S T R A C I Ó 
Rambla de St. Josep. 16. principal 

Telèfon 184 A 
Ajumcis esqueles comnnicats 

i reclams a prens de tarifa. 
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R e 3 ) B 3 t i i t l i s i / p i l i i i t i ü j i i i l i t a t 

Centra] i oficines: R a n b l a C a t i l u i y a , n ú i i . 15 - Telèfons 1027 A. i 107S A. 

S E R V E I P E H M A N E N T 

H a v e u p a s s a t u n f o r t r e f r e d a t ? . . . L a g r i p , p o t s e r ? . . . 

L e s I a i a l 3 i 3 l ! > 1 3 i I L ^ ^ x l s s U S r e s t i t u i r a n 

r à p i d a i e t i c a ç n e n t d ' u n a m a n e r a n o t a b l e i m a n i f e s t a 

a l g o i g d e l a s a l u t , i s e r à u n a o c a s i ó m o l t f a v o r V o l e 

d e g u a r i r b r o i q u i t i s a n t i g u e s i c a t a r r o s r e b e l s . 

Telèfon 5143 A - D; nuca proipectes - P £ L A Y O , 3 

S o l e r i T o r r a G ; s 

B A N Q U E R S 

R a n b l a d e l s E s t u d i s , 1 1 i 1 3 , i B o n s u c c é s , 1 i 3 

Paguem el cupó num. 45 de les Accions 
F O M E N T D ' O S i t E S 1 C O N i r i U C I O N S 
a raó de 25 pessetes , l l i u r e d'.mpostos 

Negociem els cupons de les Obligacions 
T R E S O R 5 per ico venciment 4 de maig 
i del O E U T l i A.V1ÜR PITZABLíi 5 per 100 

venciment lò de maig pròxims 

C a u b r a c i i r a s s a d a - C u x a s J a l l o g u e r 

per a guardar valors, docu nents, joies i altres 0ujactes Je valor. 
Compartiments des de 22 ptes. anuals. 

P O M P E S F Ú N E B R E S 

F a n l a l a l ' a a y 1 3 3 8 

? » r l i . í m . i t l i i i l I / » . M 

Central i o S s i t ó : P l i J * S n t i Kí% 2 1 , j n l . 
T 3 Í 3 F 3 Í 3 3 4 3 5 ü . I J Ï 1 J A . 

Ta l la r? , j ï r j t c ; l ü r ï : : i S f V j r f i i l ^ r n n ï i t a r h n s 

Campo S a r r a l ) , 2 1 - T a l à b a 3 1 J ) A . 

S U C R E D E M A D U I X E S 

E l purgant per excel·lència, perqui és ajraJable. 
d'electes segurs i no perjudica 

Paquets per a oea s . . . . 20 c h . p a q u e t 

Paquets per a a d u l t s . . . 3 J » » 

F i l l te í V i l a ! í O m • a i J - .> i ! » f \ i W i i V í o i s í » ! 
Urian. i en i J S J I Í J : I 1 Í - / . : a n í . ' a r r a r i n a t / u . 

A G E N T S Ü 3 . N I 2 ; Í \ L S : A. C W \ L L E en C. - .< E U S 

F I X A ' T 

T O T H O M M I R A 

E L T E U C A P E L L 

Sainareu el ín l t dels «o^íres arbres 
u i i l i i z a n t la 

C O L A T A N Q ' fiFOOr 
que impide ix en absolu t que les 
fo rmigues pugin als a r ò r t s. 

A g e m s : . M A I I 7 i 0 .* , 
V l d r a , 10 . — Ba rce lona 

M O D E S D o l o r s F e r r e r 
Pa r t i c ipa a la s f v s d i s t i n ç u i d a 
c l ien te l i i al p ú b l i c en genera el 
seu r e t o r n de r ' a r i s amb I r s ú i l i -
mes novetats en C a p e l l , p e r a 
« e n y o r a i n ens , per a la p r e s é n t 

tempora a 
P i < E U S R E O J I T S 

Corts, 635, l.°n, 
(davant H . R . ) 

N o e t r e p a r t e i x e n c i r c u l e n 

Varietat de models de gran rendiment 
Comple t se rve i l 'a igua calenta sem
p r e d i spon ble sense cao des.iesa 

S e r v e i * p e r a p i r i l o i U r s h o t e l a l o o m n n l t a t . 

El sistema CAN^MERAS és la millor garantia 
V 1 S I T E J A Q U E S T A F A B R I C A 

D i p u t a c i ó , 415 a l 429 T e l è f o n 340 
D i p d d h H o s p i t a l , 87 * > A . 9380 

B A R C E L O N A : : Sucursa l a M A D R I D 

R A V I O L I S - C A N N E L O N I S 

T A L L E R I N I S 

J o s s p O i g o r r e 

C a r r e r de la B o ^ a e r l a , 4 0 

P l a ç a d e i a u U I > 8 r i a t , 4 a r a d a ) 

fresques tots e ls d ies 
en l 'antiga f à b r i c a de 
p a s t e s p e r a s o p a 

C a n s e s d e l u x e 
per a Doiles i paieigs. an t i ga < asa 
BAnGUES. car rer «I" lant f a u . M. 

S A S T R E R I A 
P.aça Sta. Anna, 24 L A E U R O P E A 

Anuncia haver rebut les últimes NOVETATS D E LA TEM
PORADA en vestits ANGLESOS i del pals a preus limitats. 

R E S T A Ü T À N F ~ T I 3 I B A B 6 

Exquisi t cobert , I <'53 oess^tes ( fnc iòs funicular) 

B a n q u e t s R s ^ à s - T e l , 6 0 5 0 Q . 

B a i n l e . i t · , 1 5 passe tes . T o c o o m p r è a , I n o l P a f a a l o n . a r 

S a b ó " « ï à a O o a < r " 

A n t o n i A d r a ; comptador . L l u í s More 
r a ; s e c t e i a r í , Jaumo M i l à ; vice-secre-
t a r l , Vicens' P la ; b ib l io t eca r i , Pere 

Uiaz ; vocals: Joan E n r i c h , Pere Saba
ter, Eduard Senabre. 1 J u l i à A r x e r . 

L a S e c c i ó de Visi tes I Excursions, 
esta composta pels senyors Francesc 
Faura . Pere Boada, Josep Prat. V i 
cens Pla, Pere saba te r , Joan E n r i c h 1 
R e m i g i Abraha-m. 

q u a l l i a ' super lo 
Fabr ican t : J. A f ï K M M A T A R Ó 

L O C A L S 

O b s e r v a t o r i H e t e r o l ò g l o d e l a 
ü n . v a r s l t a t de a a r a a . o a a . — D i a I t i 
d ' a b r l i i e n . 

riures J observa Ió A les set, a les 
t r e t ze i a les . ivu i t . 

B a r ò m e re a 0" i al n i v e l l ie la mar: 
mi i in id i re .HO -i •. - 3, M i l l b a r s : 
1UI7 3. 11-16'i. I 14 J 

e rmom-i r - sei H O I5 ' 0 . I / " ! , m -
mi 11 7 117 m < 

H u m i í a i ( c e n t è s i m e s de s a t u r a c i ó ) : 
73. •<» U . 

Uirec-cii ' lel vern - O 
V e l o . i t a t del vent en metres pe r se-

Bon: 3, 7. 
Es t a t dal ce l : Quasi (ana t . Q . s e r è . 
l . i i - i a d ' vols .>ib A I J u , S i .w 'u , 

C u N b . C i . S t . 
, araiures ex t r enes a l*oni|)n> 

m lOtítà, ! ' - mfnlma M'Q !d p rop del 
sol 11 7 

ü s f i l · l a n ó l e r m o m è i r L a : 6 ' 1 
Tempera tura mitja; l - A . 
H r e . i m a / i o a'iu >»a i-'s ie les set 

lel uuti tel lía an te r io r a les ^et ic i 
iiia le 19 a'a: 0'8 m n 

K e c o r r e » u i le! vent en U u a i p e r í o 
de: gm ^ i . 

Ubse r . ac ion> par t iculars : No-cao 
t i l d i rec tor , c A k o u i . 

0 £ T Í * M £ 1 
T I U ' ^ E J . ' juar la-viandes i t o i a 

men t u ' a n i les U o . n j i l cs de noveia t 
L l i t * de ca n panya ^ l e , í a Jles. 
M a n t a . e ; , 14. X a . a . o a 2 5 7 / A , 

T a . l e a a S a a t M a r t i 

D e m à diumenge, sola el nom del 
D i a de l Nou-nat, es f a r à una capta 
p ú b l i c a organi tzada per la L l u i t a 
contra l a M o r t a l i t a t i n f a n t U . el pro- 1 
ducte de la qual stirí» d^st lnai als 
I res c o n s u l t o r i s g r a t u i ï s do Matornt-
l a l I P u e r l c i · l t u r a que s o s t é la dua 
I n s t i t u c i ó , en els quals es dona assis
t è n c i a facultativa" a les .lones pobres 
que h i concorren, a l mnte lx tr-nps 
q i w SP'IS enspnya • d i r i g e i x per a le-
n l r c u r a amb èxi t de l c re ixement de 

l l u r s Infants nus a l s dos anys, en q u è 
es v i g i l a l l u r deseorot l lament , i s ó n 
atesos en l lurs m a l a i t l e s I t a m b é de 
f ranc se'ls fuciiitefl1 a l iments , mod ic l -
nes, robes 1 aUres-COMs que es c reguin 
n e c e s s à r i e s . Com es pot suposar, l a 
cc>6cur rònc ia cada d i a é s m é s nombro
sa i per a ten 1 r-se c u r a de proporcio
nar a tothom cl necessari, els recur
sos que es n e c ^ s s l t é n s ó n inajf rs, I 
per a i x ò s'apella a l p ü b l l c p e r q u è en 
aquest dia vu lgu i t e n i r un gest ca r i 
t a t i u per aqupsia obra . 

V O L M A D R I D - F I L I P I N E S 
So l s una esfe-
n terres t re us 
p e r . i c t r à se-

u r les etapes 
' l 'aquest inte
ressant vo l . 

mm 
l í H f S I H S 

P r e u mòd ic 
T e x t espanyol, 
noves t r on t e -
res 

l ï n i a B v a d ' l l 
cm fins a 

m 1*25 

Llibreria Francesa 
Ra bla del C e n t r e , o i 1 

A l'escala de la casa m\m 4 del 
car rer de Donienec, fou trobat el 
c a d à v e r de la Oona Joaquima Royo 
i V i l a n o v a , de 63 a n y s , la qual havia 
I n g e r i t una dosi de sa l fumant 

L a dona morta v i v i a a l carrer de 
S a n : D o m è n e c . 23. 

El Jutjat de g u à r d i a va m a n a r la 
c o n d u c c i ó del c a d à v e r al d i p ò s i t j u 
d i c i a l del Cl ín ic . 

- P a r a i q ü e s C a r d ú s S%: 

L a Junta D i r e c t l v » de l ' A g r u p a c i ó 
d 'A lumnes I Ex-ulumnos de l 'Escola 
Abat O l i v a , con t inuadora de la d l s s i l -
u A v r u p n c i ò d AluQines I Ex-nlum-
nes de l 'Escola M u n i c i p a l d 'Ar ts del 
Dis t r i c t e V I I . ha quedat c n n s t l l u l l a 
de In miinorn -iegOent: 

President . Francesc Faura ; vico-
pres ident , Han M a f l m ^ n ; f»o«r.r»r, 

— P A S T I L L E S L A X A N T S PRATS. 
Es el m i l l o r p u r g a n t 

D u r a n t el p roppasa t mes de mí · ·ç , 
e l M o n t de Pieta t de ia Mare oe D^a 
de l ' E s p e r a n ç a (ca r re r d 'Ort igosa, 2), 
o rgan isme de p r é s t e c s prendar s de 
l a Caixa de Pensions per a la Vellesa 
1 d 'Estalvis , ha concedi t 775 p'·éàiecà. 
dels quals n ' h i h a 104 en forma amor
t i tzable , 14 combina t s amb l l i b r e t a 
de rescat i u n a m b a s s e g u r a n ç a da 
v i d a . 

S'han pror roga t 1.264 p r é s t e c s , que 
sumen 302.779'91 pessetes prestades. En 
les operacions noves s'ha U i ' i r a l u n 
c a p i l a i de 314.073 pessetes, ga a n t ' t e s 
per empenyoraments de Joies, v^ io r s , 
robes 1 diversos objectes. 

S'han r e d u ï t pa r c i a lmen t 339 ope-
A c i o n s l t o t a lmen t o desempenyo-
rats 651, I s'han cobra t en total pes
setes 272.fi29'10t i m p o r t d'aquestes re
duccions. 

A les Llibretes de Rescat. sTian efec
tuat 48 Imposic ions , que Impor ten 
3.046'30 pessetes Ingressades. 

S'han desemppnyorat g r a t u ï t a m e n t . 
125 lots a m b 1.193'25 pessetes, del Tons 
de l a r i t a t s rebudes. 

S'han venut 24 lots en p ú b l i c a sub
hasta, I han quedat , cancel · lades les 
respectives operacions, un sobrant de 
432'32 pessetes, a favor de 19 prestata-
r i s . quo poden r eco l l i r personalment , 
presentant el corresponent resguard. 

L A S P L A N T A S 
EN MEDICINA 

Un gran Boltntco, EI AlMte Hunon. 
M escruo un mteresnnte llbro. cn ei 
tu t l expone su ineiodo de curacion 
lor meUlo de planlas, probanflo que 
tmiplus usanas Inotcnslvas son capa
res Oe curar las cnrernioila'le» llama-
das tacurables: Dlabetes. AUiamiiiu-
iia, Heumnturao. Tos, Asma. Bron-
iruitn, Esiri-nunlcnto, Eniprlils. Hfmo-
rrolili-». Anèmia. Patudlsmo, Malària. 
Arierloe>rlaro»ts. Traslornon de 1» mu-
jer on la pubcrlail. en la ptenllua y 
tn la racnopauMa. las enfermeilauos del 
e.'jWroiíO, nerviós, coraiúii. nfliincj, 
blgído, \tg\gtí, elc. Envio GRATIS \ 
FnANCO de este llbro: Labora-.->r os Bo-
Hnlros y Marinos. (depio. n." aa. RB** 
«• ünlvcrjldsd, 6. Barcelona. 

E I tren de B i lbao , que a r r iba al ma
l l , v i n g u é a h i r a m b sis hores de re
t a r d per haver esdevingut u n a en-
su ls iada de terres a Sa r inyena . 

A l ' I n s t i t u t de C u l t u r a I Bibl io teca 
Popu la r de la Dona . se ce lebraran 
als s e g ü e n t s actes: 

S e c c i ó Permanent de R e l i g i ó 1 
Culte. — D e m à . a les v u i t del m a t i . 
missa resada de C o m u n i ó . Dlvemlrps . 
d ia 23. fes t iv i ta t rtn Sant J . i r d i . a les 
v u i t del m a t í . missa de C o m u n i ó a m b 
cants . 

Secc ió Pe rmanen t d ' E d u c a c i ó 1 I n s -
t r u c c i ó . — D e m à . a dos qua r t s de 
cinc de la t a rda , l l i çó de c u i n a caso
l a n a Di jous , d i a 22, v i s i t a i n s t r u c t i 
va a l Dic F lo tan t ; hora ,', l loc de re
u n i ó , a un qua r t d'onze, davant l ' e m 
barcador de l a Po r t a de l a Pau. E l 
d i a p r i m e r de m a i g . c o m e n ç a r à el 
qua r t curset de p r e p a r a c i ó r à p i d a do 
les s e g ü e n t s assignatures: g r a m à t i c a , 
c o r r e s p o n d è n c i a , t aqu igra f la 1 c à l c u L 

S e c c i ó Permanent de Bib l io teca Ci r 
cu lan t i P ú b l i c a . — D e m à , a les onze 
de l m a t i . don Sa lvador Maluque r do 
n a r à l a s e s s ió de lec tura comentada, 
sota el t ema ' L e c t u r a i comentar i s de 
• L a Mare» ( L ' a i g u a m o l l ) dels «Sou-
ven i r s E n t o m o l o g l q u e s » . de J. H . Fa-
bttf, 

S e c c i ó Permanent de R e l a c i ó i T r e 
b a l l . — D e m à , a les onze del m a t i , 
c o n f e r è n c i a per don Manue l Comas 
Esquerra , pres ident de T A c a d ò m l a Ca-
l a s à n c l a . T e m a : •Lectures d ' A g u i l a r 
de S e g a r r a » . Es recomana l a p u n t u a l 
a s s i s t è n c i a a les taqulgrafes . 

S e c c i ó Pe rmanen t de C e r i m ò n i a 1 
Festes. — Els dies 23 1 24, do sis a v u i t 
del vespre es l l i u r a r a n les contrase
nyes per a l a s e s s i ó de ballets reg io
nals que se c e l e b r a r à el d i a 25 del 
cor rent . 

S e c c i ó Permanent d 'Economia i Pro
v e ï m e n t s . — D i l l u n s . Crema Argen ta -
da; d imar ts , Fllets de Ilucet a l a Porn-
padour i a n g u i l a a la B i l b a ï n a ; d i 
mecres. Fetge de vedella a l 'anglesa 
l « r aous so l lnne» de cervel l ; d i jous . Es
p à r r e c s a l a mllanessa i patates Nor
manda ; divendres . Petits « F o l e - g r a s » 
Bel la vista-, dissabte. Copes « P e t i t 
D u c . 

• S u b l i m f ide l i t a t , é s el t í to l de la 
novel·la que ha e sc r i t Roger de V i l a -
g a l i que insere ix aquesta setmana 
• L a Novel·la d ' A r a » . Es una n a r r a c i ó 
f inament i r ò n i c a que c r i d a r à m o l t 
l ' a t e n e t ó . 

PA DE VIENA 
ESTEVE RIERA 

J a e n m e n g e u ? 

A l car rer de Pe layo v a m o r i r sob
tadament un home d'uns 22 a n y s 
d'edat, del q u e l s ' ignora c o m es de i a 
i on v i v i a , p e r q u è no se 11 t r o b à cap 
document a l damunt . 

El Jutge de g u à r d i a o r d e n à e l tras
l l a t del c a d à v e r a l d i p ò s i t i u d i c l a l 
del Clfnic. 

V - / * - ^ MODA «ACTA ' W r v i J 

tar-se a l Negociat Cent ra l de l ' A j u n 
t amen t (Quin tes j . d i l l u n s v lnan t , a 
les onze, les persones s e g ü e n t s : J oan 
G i n e r V e r d ú , Joan Casaa C e b r i à , Ro
sa l i a Ouero G a r b n . Es tan i s l au Bar -
g a r à G u i u ; Gabr i e l Busquets M a n -
o i o n e u . Joan Boleda A l a t a r r l b a . A n 
t o n i C a r u l l a R a b e ü ; Joan C a m í M i r ó ; 
Jorde D e j u a n Roure ; Joan Esteve Cor-
lavos; E n r i c F a r é M l r a b e t , R a m o n 
Mayats Fon t . Joan B l b é s M o n t r o y l 
Josep V a l l c o t b a Bussons. 

• S a n g r r à P e , , r - B i d e t s 

D u r a n t el passat mes de M a r ç h a n 
estat Imposats a l ' A d i n n l s t r a c l ó p r i n 
c i p a l de Correus d 'aquesta c a p i t a l 
21.356 g i r s postale. per 1.856.161'09 pes
setes. 1 s 'han pagat 42.299 per pesse
tes 2.472.991'09. 

E n relació a m b el m a t e i x mea de 
l ' a n y a n t e r i o r s ' han i m p o s a t 1.21* 
g i r s per pessetes iGü.689'36. l s 'han 
pagat 9.326 per pessetes 257.4«5'77 

- V e r d a g u é r ^ ^ e S ? . ^ 
L ' I n s t i t u t M è d i c o - F a r m a c è u t l c (San

ta A n n a . 28. p r i m e r - , c e l e b r a r à ses
s i ó c ient l f lca o r d i n à r i a d i l l u n s , a les 
deu d e l vespre, c n l a q u a i e l doc to r 
Joan Comas Campa d e s e n r o t l l a r à e l 
tema « T r a c t a m e n t de les m e t r l t l s i r ò 
niques, pe r l a c r i o t e r à p l a · . 

— s t l l o n s i cotxes per a m a l a l t s . 
Sant Pau. 70. L a Creu B l a n c a . 

L a defensa d ' I n d u s t r i a l s i Comer
c ian t s de S a n t M a r t i d e P r o v e ç a l a , 
adver te ix a t o t » els comerc ian t s , en
t i t a t s i g r e m i s d 'aquesta b a r r i a d a 
que per R, O. de l m i n i s t e r i d 'H i sen 
d a s'ha d isposat l a p u b l i c a c i ó a l a 
•Gaceta. de les bases per a l a refor
m a de la Hei c o n t r i b u t i v a , 1 que so
bre d ' e l l s 'obre u n a I n f o r m a c i ó que 
t e r m i n a r à a les t res de l a t a r d a de l 
d i a 21 del co r r en t mes. A l 'efecte, l 'es
men tada «Gace ta» e s t a r à a d i s p o s i c i ó 
de qu i ho sol·l ici t i , en el l o c a l sociaL 
M a l l o r c a , 614. 

Pel m i n i s t e r i d ' I n s t r u c c i ó P ú b l i c a 
1 Belles A r t s ha estat c o m u n i c a d a a 
l a Ca ixa de enslons per a l a Vel le 
sa 1 d 'Estalvis , l ' a p r o v a c i ó pe r R. O. 
de les M u t u a l i t a t s o Caixes escolars 
de p r e v i s i ó establertee en r e l a c i ó a 
l ' esmentada Caixa , en d l í e n e n t s po
blacions de l a p r o v í n c i a de L l e y d a . 
a m b els n o m s s e g ü « n t s . 

«La H u c h a R e d e n t o r a » 1 •Perseve 
r a n d a » . d 'Alco le tge ; «La A n t o n l a n a » , 
de B a s t ú s ; « M i l a g r o s a » , de R i a l p , i 
• À n g e l C u s t o d i o » , de T r e m p . 

El ca r ro d ' i n d ú s t r i a n ú m 1.444, en 
passar pel ca r r e r de Paris, a t r o p e l l à 
e l nen Josep Befan I Bec ió . de c inc 
anys . 

L a c r i a í u r e t a f o n c o n d u ï d a , pe l seu 
pare. a l ' I I o s r i t a l del Sagrat Cor, o n 
v a m o r i r a c o n s e q ü è n c i a de les greus 
ferides que rebé. 

Per ordre del Jutpc de g u à r d i a , e l 
c a d à v e r d o l d issor ta t nen fou t ras
l l ada t a l d i p ò s i t Judic ia l del C l í n i c . 

- N O T l í S S I M E S 

P R E N G U I 

P A S T I L L E S K L A M 
3 R A T . 8 O A P 3 A 

A l ca r r e r d * Gomis u n * vpi'edova 
a m b u l a n t h a l i ng r r t u n Bloc C o n d u ï 
d a a l d ispensar i , ha m o r i . Es de i a Jo
sepa Magrusa i Candaudat . T e m a 6 ï 
anys. 

A l car rer d e l M a r q u è s del Dnero 
ha t i n g u t u n desmai Francesc Castro-
pedo, de 25 anys . c a m b r e r d ' o f l c l . 
C o n d u ï t a l d i spensar i pe r u n x o i c r 
s'ha v i s t que estava g r e u . per l a 
q u a l r a ó h a estat por ta t a l ' H o s p i t a l 
de la San ta Creu . 

El nen Joan S à n c h c z 1 He r r e r a , de 
12 anys, fou a t ropel la t , a l ca r r e r d e 
Sa lmeron , per l ' a u ' o m ò b l i d o proves 
n ú m 50.010, c l q u n l 11 p r o d u í c o m m o 
c i ó cerebral i fortes contusions a l cap 
i als genolls 

- Q U E S O R D E G E U ? 
El í r . M a s s o t . B 3 U 0 K , e s -

pec a l is ta n ? o l a , n a s , o r e l l e s i 
b r o n ^ a l a , cn una vis i ta us e x p o s a r à 
la c a u a. e s t a t 1 os JO v e i l d o r d e l a 
v o s t r a s o r d e r a . O p e r a c i o n s d * l a s 
t i n o l a s , des de 5U pess. tes D e 12 
a 1 i ue a 3 

A l passeig de G r à c i a l ' a u í o m ò b l l 
n u m . 17.632 B . . que va fug i r , a t rope
l l à el c ï e l i í t a Josep Clos 1 Ralasch , 
de 16 anys, I l l c a u s à c o m m o c i ó ce
rebra l l contus ions d ' i m p o r t à n c i a a 
d i v i í s c s parts d t l cos. 

— T r a s l l a t de mala l t s Sant P a u , 
n ú m e r o 70. La Creu Blanca. 

Un gos va mossejrar la d o n a E l M I a 
i Garc ia I L ó p e z , de b3 anys , 1 11 causa 
| una fer ida contusa i m p o r t a n t a l a 
( m à esquerra. 

- P l à n o l numerat de Barc i o n a M e r i n o 

Pe r assabentar-los d ' u n assumpte 
I que els Interessa se s e r v i r a n presen-

L a Junta de P r o t e c c i ó a l a I n l à n c l a . 
a m b m o t i u d e la recent b e n e d i c c i ó 
de l a capel la del G r u p Benèf i c que 
s o s t é a l Poble No t i . h a rebut, a m b 
d e s t í a l ' acabament de les obres els 
s e g ü e n t s dona t ius : 

N . N . , 25 pessetes; R a m o n Casals, 
50; senyoreta X- X . , 100; Josep M a 
r i a Viver , 25; v í d u a de B . 1 ü l l a . 15; 
Josep Monega l , 500; A s s u m p c i ó Cas
t e l l de Col l , 250; P i l a r Se r ra de C ia -
r a s ó , 50; P a u Soler G ü e l l , 50; Do lo r s 
D o m è n e c h , 100. 1 P i l a r Cerucda v í 
d u a M o r e l l , 500. 

T a m b é h a r ebu t d u r a n t e l passat 
t r imes t re , a m b d e s t í a l ' o b r a que 
rea l i t za a m b l a I n f à n c i a d e s v a l g u d a , 
les s e g ü e n t s quan t i t a t s i efectes: 

L a u r e à M o r e n o , 25 pessetes; P i l a r 
Gerqueda, v í d u a M o r e l l , 150; de J . M 
I J. (per conducte de • I ^ V a n g u a r -
ó l a O . 100; de P . J. . 500; de l a M ú t u a 
de Defensa C l n e t n a t o g r à l k a Espanyo
l a 1.83270; M a r i a B e r t r a n d . 60; I . 
H a r r y . 26; F r a n c i s c à P r n t ó . 50; Gu-
mers lnda B o f l l l , 20; C Bone t Escar-
rer . 60; F r a n c i s c à Bosch, 30; coente 
de F igo l s , 200; comtessa v í d u a ae 
L l a r , 300 M e r c è 1 A r m c t . S. e n C . 50; 
R a m o n M o r a t ó , 500; A n t ò n i a B e r t r a n d , 
25; J. Pons, 10; E. P u i g Garce rcny , 25; 
Sa la i V i l a r . 100; M a n u e l A l b i o l . 10; 
Ernest K a u p p . 15; H e r m e n e g i l d a U o -
veras, 5; Josep Grau . 60; R a m o n G r a u , 
60 P e l e g r í B c r i , 6; A n t o n i M a r i a B o r 
r e l l , 10; À n g e l a P u i g , 60; Rosa Ser ra , 
12; v í d u a Serra , 60; M a n u e l P l ane l l a s . 
5; Jcan B l b a l t a , 12; doctor S a l v a d o r 
A n d r e u , 50; I g n a s i do L l a n z a , 15; 
Ignas i Sa la , 15; M a n u e l Cabarrocas , 
3: Erasme b n b e r t , 3; L l u í s S a v a l l . 3: 
E n r i c C l a r a s ó , 3; Ca rme Fo rns , 8: 
Joan A r i z a , l'SO; L l u í s S e i r a h i m a . 3; 
Pere G r a n , l'SO; Josep Juanet , 3; Jo
sep Grau . l '20; À n g e l a Cas tanyer . 3; 
M a r i a de F o r o n d a . 3; D a n i e l M o t a , 3; 
Remet Juanet . l 'üb; Des lden Cana ls , 
3; C o n c e p c i ó Castells , 3; E m í l i a Cazes, 
3; Ernest T o u s , 3; M i q u e l C a r b ó . l'SO; 
L l u í s Susseta. 3; M a r i a Cara t t , 3. Jau-
raa Flsas, 3; reverend Joan Basany , 
3; A n n a A b e l l í , 3; i oe l a casa A l à 
pels aasilats a i G r u p B e n è t l c ; R a f e l 
Fabra , «2 q u i l o s de b a c a l l à : el m a t r i 
m o n i C l emen te G ó m e z . 12 « m o u a s » : 
los senyores d 'E . u n be' i 35 « m o n a s » , 
1 e l senyor Josep M o n c g a l 3 bens. 

M o l t a g r a e i x la Jun ta , en n u m Uals 
seus p ro t eg i t s i a c o l - l a b o r a c i ó o dels 
generosos donants . 

D a r r e r a m e n t h a <*Iès l a seva o b r a 
de s o b r e a l i m e n t a c i ó a m a r c s l a c t an t s 
de noble p r t a t res que es t r o b a v e n 
e naquest cas. 

- 0 0 0 ) -

R e l i g i o s e s 
A v u i : San t s Anice t , p a p a ; E l i e s , 

m à r t i r , i U o b e r t , abat — D e m à : La 
D i v i n a Pas tora . Sants E l e u t e r i , b i s b e ; 
AD 1 o n i , senador r o m i i m à r t i r , i San* 
tes A n t i a , m à r t i r , i C l a r a , v e r t ç e , 

w u a r m l » ho re s . — D e m à : A l ' e s g l é 
sia d< Is In fan ta Or fe s i C l i s a b e t s , 24) . 
H o r e s d'esD<>sici6: De tes sis del m a i i 
a dos qua r t s de vu i t l e la t a r d a . 
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— Dissabte d'abril 
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C o r t de Marit. — N o s l r a Dona 
da l'EspereB^-a. a la ses-a eselcsie . 

A d o r a c i ó nocturna. — A v u i : T o r n 
da Sant Mji{ae> A r i à n g e l . — D e m à : 
T o r n de U Sagrada F a m í l i a . 

Vet l les en su t ra^ i de les à n i m e s del 
P u r ^ í t o n . — A v n i : T o r n de Nos i r a 
Dona del Sa r a l C o r de J e s ú s , a la 
seva capel la . Lacor i a l . I > l U r à c i a ) . 
— D e m à : T o r n de San tu Ger l rud i s I 
Santa B r i g i la . a la maie isa capella. 

Euco log i . — D e m i d í a m e n s e , d ia 
1à u ' ab r l l : Misaa p r ò p i a de la segona 
d o n i n i c a d e s p r é s de Pasqua, p i g m e s 
• i — Vespres a o m n . c a l · , pèEi -
n e a 3 s » 7 - t » 4 . 

— Evanjre l í dei DiiUBen^e I I dts-
r . ' do Pas^u*. — (Sani Joan, X . 
ü — I G ; . En aquel l temps: D i g u é 
JcMi» a b Fariseus: Jo 84 * I boa f a s -
I r. E l bon Pastor d ú ü a la v ida per 
tes seves ovelles. Mes e l l loga t i 
qne n o és pastor, de q u i n o 6<5n 
p r ò p i e s les ovelles, veu v e n i r e l 
l i p 1 deUa les ovslles í folfr; \ el 
l'a(> arrabassa i esgarr ia l e ; ovelles. 
I e i IIOBBI f u i g . perqoO é s assala
r ia t . 1 de les ovelles t a n t se n ' h i 
• n dOna. Jo «0 el bon Pastor; i co
nec les meves orelles. \ les meves 
ovelles em coneixen, m x í c o m e l 
Para em coneix 1 Jo conec «I Pare, 
i dono la v i d a per les meres ove-
llca. i t tnc altre* ovelles qne n o s ú n 
d'aquesta pleta i em ca l ' a m b í a p l o -
g a r - l a » . 1 o l r a n l a m e v a veu, l es 
f a r à u n a sola p lc ta i u n so'i pus-
tor . 

— P a r r ò q u i a da San t Agual! . -
Combregar pasqual . — Per t a l que 
iots els mala l t s i imped i t s d'aqu^c-
ta p a r r ò q u i a p u g u i n c o m p l i r e l pre . 
repte pasq ja l , d e m à , d iumenge , a 
las sat en pun t del m a t í . eo r t i r* de 
aquesta e s g l é s i a p a r r - x i u l a l l a so-
lanma prvrejs»» de l Santfes im. Es 
d'esperar que en aqueix acte. «1 q u a l 
p rome t revest ir m o l t a solemni ta t , h l 
p e n d r a n p a n tens el» feligresos. } a 
• I g u l a m b l l u r a a s ü i h i c l a personal , 
j a end iumen jan t l l u r s carrers i b s i -
cons. donant a ix f u n a p rova m é s 
de la seva pietat , I de l seu amor 
í t a t e r n a l a quanta riels nostres s ú r -
mans es t roben i m p o s i b i l i i a t s <\t 
far personalment acte de p r e s è n c i a 
a la p a r r ò q u i a 

S e g u i r à e l curs sagaenl : 
C a r r e r » de l 'Hosp i t a l . M e n d l x à b a ! , 

.Sant Pau, Eapalter, San t R a m o n . 
R a r b a r à Un lò . Penedides. Sant 
P a n . R a m b l a H o s p i t a l i tornada a 
U p a r r ò q u i a 

— Convent de Religl.->ses M í n i m e s 
• I H o r t a — Demft, d iumenge , sece-
M i r a r à a l ' e s g l é s i a de RR. M M . M i -
i · l ines de Sant Joan d ' H o r l a íRar -

na j , i s se,va festa pr tneipa! , dc 
•llo ada a l seu g l o r l ú s f u n d a d o r Sant 
í ' r a n c e s c de Paula , a m b els s e g ò e n t s 
ral tes . 

\ les se» de l m a t i . Missa eonven-
i .al. A Ics deu. OfV-i sr.iemne, can
tat per ïa Capells de m u & i r a de l a 
parrtwji i la del P i , de Barce lona , que 
d i r i g e i x e l reverend M a s v i d a l , pre 

D i r à 1?» g l ò r i e s de i Sant e l 
reverend P. M ü n e r a , J e s u ï t a A les 
etna de l a ta rda . E x p o s i c i ó de Sa 
Div tna Majestat, cant de l T r i s a x l 
S e r é f i r Anal i tzan t a m b l ' a d o r a d ò 
de |a santa r e l í q u i a . 

Tota els fldels, degudament con
fessats, poden l u c r a r l a i ndu lgdo-

r i a tantes vegades com v i s i t i n l'es-
mentaUa e s g l é s i a . 

—Es recorca als senyors soci? de l 
Cen&e de Sant Pere A p ò s t o l , q u t l a 
conferencia de d e m à d lumengi ! , se-
rn a les dotze del m a t L Es prega en 
g ran manera l ' n s s l s t é n c i a . 

—Reial Arx i con f r a r t a de la Pur l s -
• ' m a Sang de Nostre Senyor Jesn-
e r l t t — Aquesta A r x l c o n f r a r l a 1 els 
Portants «El» setanta dos» , p r è 
v i a au to r i i zac i6 dei Prela t Dtocc-
và i de c o m ú acord a m b la Junta' d l -
r e^ i lva de l 'Hosp i t a l i t a t de Nostra 
.>enyora de Lourdes, ass is t i ran a l a 
P e r e g r i n a c i ó que aquesta dar rera te 
f^Banltzada per a l m e s d e j u u y . Port-i-
ran l a preciosa Imatge de J e s ú s Cru-
r l f l ca t propietat de l ' A r x i c o n t r a r i a i 
a s s i s t i r à corpora t lvament a tots els 
« e t e s pietosos que d u r a n t el s o j o m 
a I .onrdes es ce lebr in en aquel l San
t u a r i de M a r i a I m m a c u l a d a 

L a Junta de Prohoms l la Di rec t i 
va dels Portants, conv iden d ' u n a m a 
nera « p e d a ! tots els sens as*>-
d a t a l eis c o n g r e g a n t » (ie ï a Casa de 
l a Sang , que pe r t anyen a les dlfe-
Beol i Associacions 1 G e r m a n d a t » 
agreg. i ' l . ' j i l ' A r x i c o n i r a r i a , p. ' rque 
ells I Uur* raoidies ass is te ixin a 
nquesta P e r e g r i n a c i ó pe r acompa
n y a r la Santa Imatge en aquesta v l -

^ a la seva C e l « t l a l Mare . Nostra 
•- ' • i iyort i de Lourdes. 

T ' t r n b é a r r iba aquesta i n v i t a c i ó 
nos i ra a tots els fldels i devots de l 
nos t re Sant Cr i s i ; a el ls . doncs, ens d l -
tlgim I preguem que s ' i n sc r igu in pe r 
ass is t i r a aquesta d e m o s t r a c i ó ue fe 
i de pie ta t : n o dub tem que a los fa
m í l i e s devotes de J e s ú s i de M a r i a , 
els s e r à m o l t s i m p à t i c a l'assi*-

- t é n c l a do la Re ia l A r x l c o n f r a r l a amb 
l a seva Santa Imatge dc J e s ú s Cru-
c t f l c a l i c o n v e n ç d t s d ' a ixò , comp-
1.31 dVs ' l ' a ra u m b l l u r a d h e s i ó a 
t an i m p o r t e n ; acto i n o dub tem que 
s ' i n c r t u i a n per a !a d K a Pcregr iua-
« l ó . 

A Lourdes , a n t í c o n f r a r e » l congre-

gants! A Lourdes, devots del Sant 
C r i s i dc Is Sang! 

j La P e r e g r i n a c i ó s o r t i r à a'aquesta 
' c iu ta t , el d ia £4 de Juny. a les 3'M>. I 
1 e s t a r à de re torn e l 30 de l ma te ix mes. 

Per a Inscr iure 's , a l a casa de l ' A r 
x l conf ra r l a , P l a ç a de l P i , 1. segon, 
o n es l l i u r a r a n jes contrasenyes res
pectives. 

Preus; p r i m e r a classe, 70 pessetes, 
m é s 675 francs; segona classe. 55 pes
setes, m é s 485 f r a n c » , 1 tercera clas
se. 40 pessetes, m é s MW francs. 

- P a r r ò q u i a de Sant Pau d; ) Camp. 
— D e m à , d iumenge, a les deu, missa 
cantada. A les onze, V i s i t a ' Esp i r i 
t u a l a la Verge oe Monlss iTa l . A !e» 
d o t s & P u n t doc t r i na l per senyor rec
tor . 

Ta rda , a u n qua r t de quatre. Cate
c i sme. A d o » quar t s de cinc. Expo
s i c i ó de Nostramo, Sant Rosan, Vis i ta 
a l S a n t í s s i m , s e r m ó , b e n e d i c c i ó 1 re-
:-*rva. 

—Esg lés i a de Sant Joaqu im dei» 
PP. M í n i m » r G u l n a r d ó ) — Demd. 
d iumenge , f e s t iv i t a t de Sant F i a n -
ceso de au la . C o m p a t r ó de Barce
l o n a , a les set de l m a t i (hora 
o f l r l s l ) , missa de C o m u n i ó a m b p l à -
t i c a pel P. Joaqu im de M . Mana - l é . 
m í n i m . A les n o u . missa solemne. 
F a r à e! p a n e g í r i c del Sant el Rnc . 
doctor Bernct Frasno. canonge a r x l -
r . l a cà de T o r t o s a S ' n r a b a r ï i a m b la 
b e n e d i c c i ó H u c a r i s t i r a que d o n a r à 
« o t e m n e m e n t el R n d . doctor F r c n 
resc de P, P a r é » . canonge d'aquesta 
d i ò c e s i , i ò s c u l dc l a r e l í q u i a del 
Sant . 

—F.l d ivendres d i a 30. l ' A r x l c o n f r a r i a 
do filles de M a r i a a m b el seu ;of . es
tab ler ta a Santa Clara , v i s i t a r à coi^ 
pn ra t ivamen t a Vostra Senyora d - l a 
M e r c è al seu San tua r i , a dos v n r : -
de set de la tarda , segons costum do 
cada any. 

D e m à , diumengt ' . l 'eementaaa Ar 
x l c o n f r a r l a c e l e b r a r à l a seva func ió 
mt·n·s··al. A les v u i t del m a l l . miss-'i. 
de C o m u n i ó general n m b p l à t i c a pel 
« e n y o r director , i v i s i t a a la S e n i i i -
s í a i a V í r g e . Aqui-sta m i « a s e r à a m b 

* n ti i s ' a p l i c a r » per a l ' e t c m des-
L'aus dc l à n i m n de) D r . GulMamet. 

Tarda , a «ioi* qua r t s de sis, r é s «le 
in corona a la Verge. Exposat S. 
D M es can ta ran Ics Vigí l ies de la 
Verge, b e n e d i c c i ó a m b c l S a n t í s s i m i 
finalitzarà nrnb u n a p l à t i c a pe] se
n y o r dlBBctai 1 can t de la Salve. 

— E s g l é s i a de Nos i ra Dona de! Ro
ser d é l s PP, D o m i n i c s fAusIàs March , 
r . ú m . 54). — 1 * Venerable Orde Ter
cera del P. Sant D o m è n e c . I l a 
C o n l i a r l a del S a n t í s s i m . « a g r a m e n t , 
ce lebraran o e r a à l l u r s cultes men
suals .11. el scgfient ordre : 

T a r d a , a les s i» . C a p í t o l per s í s 
gern-.ans de i a V . 0 . T . . duran t 0'. 
q u a l t i n d r à l loc la c e r i m ò n i a de U 
v e s t i c l ó del Sant Eacapnlar i i pro
fe s s ió ò c l s aspirants 1 novleis de la 
V. O. T . Seguidament Rosari , exerci
c i dol T e r ç Orde. s e r m ó pei P. V i 
cens Montser ra t O. P.. processo de l 
S a n t í s s i m , reserva 1 Goigs. 

L a C o m u n i ó r e g l a m e n t à r i s es fa rà 
el d i a de Santa Cata r 'na de Sena. 

— P a r r ò q u i a de Santa M a r i a de Bet
l e m . — D e m à . d iumenge . m i s * e ï de ' 
sis a una , cada n i l t j e hora. A dos I 
nuar ia d i v u i t . e x p l i c s c i ó de l 'Evan- [ 
t 'et l f.el Rnd . s e r y o r e c ò n o m . A les ) 
v u i t , c o m u n i ó general pe l» socis de! i 
•Cenirt- Social de Be t l em. A les deu. • 
m i i s a cantada per la R n d a Comun i - j 
l a t 1 cor» de nois i noies del Centre 
Socia l . A les onze, ensenyament del 
Oatecisme. A d o » quar t s de dotze, 
r r u n l ó deia BMOCÍUIS da la Confrar ia 
de l a Mmerva a la Cr ip ta , i a u n 
q u a r t ú e set dc la t a r d a I ni mate ix 
l loc . r c u n i / i dels i t s soc la t» de l 'Apos
to l a t de l ' O r a c i ó . 

T a r d a •» dos qua r t s de cinc. fun 
c i ó de l ' A s s o c i a c i ó Reparadora d a 
P ius I X . A dos quar ts de set. Rosar i , 
Novena a la Verge dels Desemparats, 
s e r m ó pei Rnd . doctor Josep Coro
n e l . Arxipres t de la Catedral de Se-
gorbe . I cant de l» goigs en v a l e n c i à 
par la capella de Md»ica d'aquesta 
p a r r ò q u i a . 

Aquesta Novena c o n t i n u a r à el» a l 
t res dlo» a l a ma te ixa hora . 

— D e m à . d iumenge , l a Re ia l Con
f r a r i a de la Mare de D é u de Montser- 1 
r a t . de la p a r r ò q u i a dels Josepets. 
h o n o r a r à l a seva Excclsa Patrona 
a m b el» s e g ü e n t s actes. 

A les v u i t , m i s e » de C o m u n í ú ge-
D í r a l . a m b cants l i t ú r g i c s . 

A les deu. ofici sol·.·nine. a m b s e r m ó 
j e l Rnd . P. A l fons M a r i a de Bar- i 
colona, O. M . C L a pa r t mus ica l es- I 
t à encarregada a la capella de Mú- | 
s ica dc la p a r r ò q u i a , sota la d i r ecc ió j 
de l mestre de m ú s i c a Jaume Rus- . 
quets. F i n a l i t z a r à In fesia amb a l ' 
cant de la Salve l de l V l l o r a i , core
j a t s pels fldels. 

E n sor t i r de l 'OBc i . seran d l s t r i -
b ú U ) ramells do bo ix . amb una me-
da l l e t a de la Verge de Montserrat 

Com de cos tum, assist iran a l 'Of i c i 
les autori tats loca ls I el Sometent de : 
San i Gervstt i G r à c i a ' r t istrlcte v n l - i 
l é i amb Uur» banderes per a retre 
homenatKe a l a « e v a Pat rona Excel- i 
sa. la Verge de Montserrat . i 

- L a Congreaac i i de l a ímnr .acula 
da Verge M a r i a i Sant L I l is « ' o n e a ' 
ga c e l e b r a r à l a C o m u n i ó general re
g l a m e n t à r i a d e m à . diumenge, s le« , 
v u i t del piaM. a l ' e s g l í s l a à e l Sagrat | 
C o r (carrer (k Casp). i 

D e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 

M A L L O R C A 

En una de les darreres sessions que 
v a celebrar l a C o m i s s i ó Permanent 
del nostre A j u n t a m e n t , es van adop
tar , per u n a n i m i t a t , com g a i r e b é es
d e v é sempre, ela s e g ü e n t s acords: 

Donar el n o m de M a r q u ò » del Pal-
m e r (el bat l le ac tual de l a nostra 
c iu ta t ) , a l a p l a ç a resul tant de l a de
m o l i c i ó de la i l l e l a de Cererols. 

Donar el n o m de P é r e z O. A r g ü e -
lles, a un dels c a r r e r » de l ' E i x a m p l a . 
E l s d i t s l l i na tges corresponen a la 
persona que ac tua lment ocupa el c à r 
rec de governador c i v i l de Balears . 

Donar el n o m de Pau Ig le» ia s , a un 
a l t re del» carrera de l ' E i x a m p l a 

En la vacant que d ins de l ' A c a d è 
m i a de Belles Ar ts v a de ixa r el plo
r a t poeta En Joan Alcover, ha estat 
e legi t el nostre benvolgut amic l ' a r 
qui tecte 1 ex-hatl lc d'aquesta d u t a f . 
E n Gu i l l em Fortefia. 

Es agradable que una t a l d i s t i n c i ó 
l i a g l estat confer ida a l ' amic Forteza. 
q u i é s un deU m é s fervents a m a d o n 
de r a u t è n t i c a Ma l lo r ca . 

Ha esfat a M a l l o r c a l ' eng inyer de 
m i n e s Manua l de Clncdnegul , q u i , 
acompanyat del nostre estimat a m i c 
e l notable g e ò l e g En Bar tomeu Dar-
der . ha p o n a t a cap diverses gestions 
relacionades a m b la v lngude a M i 
l l o t c a . cl p ropv lnen t mes de j u n y . deia 
congressis'es del C o n g r é s I n i o m a c l o -
n a ! de Geologia, que se c e l e b r a r à a 
M a d r i d . 

H a ar r iba t fa dies a M a l l o r e » . i h a 
pres p o s s e s s i ó de l c à r r e c , e l nou ca
p i t à genera! En L l u í s A i z p u n i . ex-
m i n i s t r e de la Guerra . I ex-Al^ Co
missa r i d 'Espanya al Marroc. 

Ha estat confer ida pel Paps a l t i 
n e n t d 'alcalde del nostre A jun t amen t , 
cx-senador i ex-diputa t a Cor t» . En 
Joan Valenzuela la Comanadu-
r i n de l 'Orde de Caval ler ia de 
Sant Gregor i el Magne, a m b i l s de 
g r a n creu, per a p remia r els t rebal l s 
que- al senyor Valenzuela e f e e m à , es
sent senador, d u r a n t ol Govern d ' E n 
Canalejn^, pe r a obtenir , d 'acord a m b 
e l p lora t bisbe Campins, el nou ar
ran jament p a r r o q u i a l da Ma l lo r ca . 

• 

E l proppassat d iumenge es va cele
b r a r a l camp de l 'Al fons X I I I e l 
p a r t i t í lna l del campionat de fu tbol 
entre el d i t equ ip I Is U n i ó E » p o r t l v í 
de M a b ó . 

F o u un p a r t i t m o l t Interessant 1 
m o l t d isputat , que va acabar a m b u n 
empat a un g o l . 

É l p ropv lnen t diumenge, d i a 19, se 
c e l e b r a r à l ' a l t re p a r t i t final entre els 
d i t s equips, que ha dc t en i r l loc n 
M i l i ó i é s t a l l ' e m o c i ó I l ' I n t e r è s qae 
h a despertat, que dissabte s o r t i r à c í p 
8 M a h ó un vapor fletat especialment 
pe r a por ta r els afleionafa que desit
g i n veure el d i t p a r t i t , d q i , a i . n n a 
vegada acabndi ta l l u i t a , t o r n a r à a 
s o r t i r cap a M a l l o r c a . 

C, 
l M 4 t 

T A R R A G O N A 

' C o n t t r t n r i a dt U i * de ta nit) 

I I delegat nou 
Aquest m a t i . e l delegat do F i n a n 

ces, e l qua l a h i r va pendre p o s s e s s i ó 
d d seu c à r r e c , ha rebut els per iodis- í 
tes. i | 

E l s ha d h que té el projecte d 'or
gan i t za r aque l la o f i c i n a I que tots els 
assumptes es despa tx in amb u n t è n -
c ia . a l qua l efecte m u n t a r à una o l U 
e ina de reclamacions , p e r q u è h i pu
g u i n p r o d u i r les seves tots els con
t r ibuents . 

H a d i t , t a m b é , que »i en a lguna 
o c a s i ó e» ten ia esment d ' a lgun a b ú s . , 
el podien posar a i SQU coneixement 
pe r a cor reg i r - lo de segu ida 

La conversa a m b els periodistes ha 
estat m o l ; agradosa. 

M o v i m e n t a l Port 
A v u i , a l nostre Por t , han en t ra t e l 

v a p o r ' T a r r a g o n a » procedent de Ham
b u r g , a m b c à r r e g a general : l a barca 
• V i c t o r i a » , de P a l m a , amb benzina; 
les barques « T a r r a g o n a » i « G a s p a r 
B a y a r r i » , de Sant Carles, a m b sal. 

Han sort i t el vapor «Tar rag \>na» . 
cap a Barcelona, a m b car regament 
genera l : -La g u a r d i à » i « D a n i a i l t o » . 
cap a Marse l la l Cette. amb v i . j 

Alt re» n e v e » 
Diumenge que ve. v i s i l a r a n Tar ra 

gona cent a l umnes de ITns t l t u t de 
segona e n s e n y a n ç a de Reus. 

—El gove rnado r ha Impo&at mul tes 
de 125 i 25 pessetes, respectivament, 
a l 'empresa 1 e l conductor de i ' ao . 
t ò m n i b u s que fa el servei de T a r r a 
gona a L a Noo, per dcíobelr l man 
car c l respecto a una parella de l a 
g u à r d i a c i v i l . 

V A L E N C I À 

L'ex-diputat Ohlcharrc . - Deixa Cas
te l ló I la p o l í t i c a , 
Va l ènc i a , 16. — L'ex-diputat s e n y j r 

C h l i h a r r o ha venu t el fDIar io de 
Cas te l lón» a l s Sindicals Agr í co le s i 
ha publ icat u a manifest d ient que 
abandona C a s t e l l ó I ia pol í t ica l c» 
t ras l lada a l a seva r c í n l è n c l a de Ma
d r i d . 

P l l l e t m o r t pe r una t en t ine i i a 
V a l è n c i a . 16. — en el c a m í de Tor

rent fou r e c o l l i t aquest m a t i . m o r i 
bund , un i n d i v i d u an .menat Josep 
S à n c l í e z , e l q o a l intenta assaltar els 
m a g a t z e m » d 'u tens i l i s de la In t . ; i -
d è n c i a M i l i t a r , pe r apoderar-se d ' u 
nes gall ines. 

La sentinella l i dons tres v e g a d e » 
Taa l to i i com que nó contesta, dis
p a r à I el m a t à d ' u n t i r a l p i t . 

l i I K Ü N A 

fConferènc ia n te» m de la nit} 

El canv i d'hOra 
E l governador c i v i l h a pub l i ca t 

nna r i r c u l a r . arab la q u a l c r ida l ' n -
t e n c i ú dels a k a l i e s , au tor i ta t s de la 
p r o v í n c i a 1 de! o ú t l i c , sobre cl r d u l 
decrei f i x a n t l 'hora tTeatlu. per t a l 
de c o m o l i r i exe utar to t que p r e v é 
la d i s p o s i c i ó . 

CxpoaloM 
D ' a c í pocs dies, a l 'Ateneu de G i 

rona , a í n a u g u r r . ú una e x p o s i c i ó de 
d i b u i x o s de l 'ar t is ta g i r o n í A g u i l e r a . 

Sardanes 
A l ' a u d i c i ó d>~ sardanes que t i n d r à 

l l oc d e m à . dissabte, a l Centre d ' U -
n l ú Republ icana, i acredi tada cobla 
G i r o n a IWenipre tnr f i les segOcnts sar
danes : 

• G l ò r i a a en G u i m e r à * . C a r r é ; •Na-
r l» . B o a ; «El caval ler e n a m o r a i » , 
M a n é n ; « P r l m a v í r a » , Va l l e sp i r , i 
•Blanca Neu», B o a 

Altros nova» 

Por a l d i a 14 d í l mes c n t r a n i . is'a-
n u n c l a ia c e l c i T a c i ó de les p r imeres 
subhastes per ad jud ica r iea obres de 
c o n s t r u c c i ó de! c a m í v e ï n a l d ' A l f a r ?. 
F lguc ren , 1 la p a s s e t » al r i u M a n o l . 

— Bs t roben vacants les places d e 
p rac t i can t i de l levadora a Llagoste
ra 1 u Tossa; la de ve t e r ina r i i í n s -
pc - to r . a Se.n! Fel iu de B ' J t x a l i e u ; l a 
de metge t i t u l a r , a Ogassa, totcs l t s 
a u o ! » e» p rove i r an pe r concurs t 
d i n t r e u n t e r m i n i dc 30 dies. 

L A C A S A 
DE LES 

G A N G U E S 

C l a r i s . 12 C l a r i s . 12 

L iqu ida gèneres proceden 's de 
f a l l td - s i desastrea comercials 

Pia» 

Müïal'na seda natural, M Z ' D O ml 

c i p i s i i v m C L I I Í I S mi. 

I I B P Í M . M É S B! . 

Popi l in» , d i s d e r s f l r a t . 

Camiseles c t e ' ó ü , ) . , - J e s í e VSO una 

ealçütüs punt, da; : i I V , un 

Camises, des de 5 una 

M l l p senyora, desded'^par 

Cylotgtíl , des ue HO un 

'oneders, des de l m 

Llanes se ies , c o ' o n » . cem ser a. 
èn res e punt , b s i i t e n a . l o t s 

els r t ic les a preus -e des i s re 

U A S A de l e s S A H G J E S 
C l a r í i , 12 (tocant pl • Urqn; n o n a ) 

P E R P I N Y A 

T » m p e r a d a d ' ò p C a 

E l teatre M u n i c i p a l a c a t a d ' é s s e r 
concedit a l'empreBarí Gary , de To
losa, per a u n a temporada de deu 
representacions d'òpera 1 ò p e r a cò
mica, amb el concurs de l a comna-
n y i a . ballets, cors 1 so l i à t c s , del Ca
pit ' i i . de Tolosa . 

Es nota, sobretot, l a p r e s è n c i a dels 
t e n o r » Vez lan i I Be r t r and . del bd ix 
Lapeyre. de l b a r í t o n T i n d e l , de Ja
n é Botirgeols, de l ' ò p e r a de P a n s ; 
de Gastardi i Maud I z a r l é , conegu
des i ap rec l ides del nostre p ú b l i c . 

La t emporada c o m e n ç a r à a m b 
• P a u i t » , de Gounod. a v u i , dissabte. 
Snron representades, d e s p r é s , «Lak-
mé», « C a r m e n » . «L a f r i c a n a » , « S e a -
»on i D a i l l a » , «Tosca», A V e r l h e r » . 
• M i g n o n » . «Les noces de J a n e t a » , «Els 
contes dc H o f f m e n n » i «Manon» . 

L e m p c e s a r i Gary f rue ix d 'una bo
na (ama a r t í s t i c a i d o n a r à , per c e n , 
s a t i s f a c c i ó al nostre p ú b l i c . 

L a pob lada 
1 Les darreres operacions, efectuades 

recentment, h a i donat a P e r p i n y à , 
ona p o b l a c i ó de w.OOü ha-bitants. Pnl 
depar tamen: dels p i reneus O r i e n f i l s 
la p o b l a c i ó pu j a a 217,503 habi tants . 

Un concert da Llu ïa Plehet 
El 81 d'abril, a le» nou, l'apredat 

L ' n í s P lchot . d o n a r à u n concert a l 
teatre M u n i c i p a l a favor d'obres de 
b e n e f i c è n c i a de i Rosse l ló . 

To rna a o b r i r El P l a t a n i u m 
Aquest es tabl iment , e l q u a l h a v i a 

fet ie» d e l í c i e s del nostre p ú b l i c , 
abans de la guer ra , t o m a a obrir-se 
a v u i . S 'h i d o n a r a n programes de fes
ta m o l t escoll i ts , d a n c i n g » , vet l lades, 
concerts. 

El» P e p » do Figueres han estat 
contractats . Els The Go^irnac Orches-
tre s ó n contractats per tot l ' e s t iu . 

L L E Y D A 

iConferineta de te* Vts de la ntt) 

Accident mor ta l 
A l a car re te ra d ' A l c a r r à s a L o s e » 

i q u i l ò m e t r e 4 d'aquesta, e l c a r r o n ú 
mero 86 de l a ma t r i cu l a d ' .^yiona, 
propietat de Pau Ibar . b o l c à i a g a f à 
c l conductor Joaqu im Mesalles, de 22 
anys. fill de S e r ò s . 

Ei dissortat carreter , a c o n s e q d è i i -
c la de les ferides rebudes, m o r t gai
rebé a l ' a c i e 

Al t re» novè» 
La D i r e c c i ó general d ' A d m i n i s t r a c i ó 

ha aprovat , p rov i s iona lment , els se-
g ú c n t s comptes: de la F u n d a c i ó Pia 
A l m o i n a , do la Junta P r o v i n c i a l i de 
l 'Hospi ta l de clergues pobres, de 
L l e y d a : de la Casa dc Car i ta t i de 
l 'Hosp i t a l d 'En Pere M a r t í , de Sol
sona, corresponents, tots, a l ' a u y 1925. 

— E l pres ldanl de l a D i p u t a c i ó i l 'en
g inye r cap dc vies i obres, v i s i t a r en 
a h i r le» obres de c o n s i r u c c í ó de l ca
m í que. de la carretera de Sant Mar 
t í du M a l d à a G u i m e r à , va a Malech. 

—La nena Carme Cendra os fer í a l 
front , en coure a l car rer de Cava
l l e r . 

S A C A D E L L 

El curset de sardanes 
DemA. d iumenge . » les dotze del 

m a t i . a la L l i g a Regional is ta , segui
r à cl cursat d 'cnsenyameni de s a r t a -
nes. a c à r r e c d e l Foment de In Sar
dana. 

f —Aques t m a t i ha esfat a l P a l a u 
Ep l sopaJ l 'arquebisbe de T a r r a g o 
na, ca rdena l Vida l i Bar raquer , 
— D e m à passat, a dos quar t s de sis 
de la t a rda , la U n i ó A p o s t ò l i c a 'a 
sacerdots seculars c e l e b r a r à r e u n i ó 
gencrsL en e l d n m i c ' l i socia l de I ' \s-
s o c i a c l ó d ' E c l e s i à s t i c s per a l 'Apos
tolat popula r . F.s recomana en g r a n 
manera l ' a s s i s t è n c i a a l» senyors s > 
c l» . 

— Bs a A n g l a t e r r a a m b l 'objer te 
de passar u n a temporada de r e p n » , 
c l P . Abat de l Monest ir de Montser
rat . 
"•— A la p a r r ò q u ' a de Santa M a r l i 

de M a t a r ó , ces c e l e b r à d i j ous pas
sat un o f i c i en suf ragi del doc tO ' 
don Francesc do P. Mas 1 Ol ive r , 
bisbe que fou de Girona, a m b me-
t i u de compl i r - se el s e t è an ive r sa r i 
de la seva m o r t 

— D e m à p r e d i c a r à «n aquesta Ca
tedra l B a s i l e a e l canonge doctor 
R ibó . 

- o l l i m o -

Bisbat 
— D e m à »e e d e b r a r i una d ' a d » 

d 'exerci tants s la c iutat de Ter ras 
| sa. on a c a b è n de predicar una 

tanda d ' e x u r c i c í s esp i r l iua ls els Pa i - s 
Vailet I M o n f o r t . de l a Company ia de 
J e s ú s . 

A m b aquest m o t i u as proposen anar 
a la I n d i i B i r l a l c in ta ; un nombre ex-
t raor l ' n a r l d ' a s s o c i a t » a les b e n e m à -
ntes I J I g u e » de P e r s e v e r a n ç a . 

— F i uns dics que es troba ma
la l t el p o p u l a r orudor sagrat mns-
í è n Josep r .ardona, benenda i de -a 
p a r r ò q u i a de Sant Fe l iu , de Saba
dell 

A h i r va rebre el Sant Via 1c I fou 
Ev ' r emunc ia t . 

No cal - l i r que fem vots p e r q u è 
Déu t o r n i la sa iui al d i s t l · i g t ma
la l t , es t imat i respectable a m i c nos
tre. 

- O - I I I I I I O -

T r i b u n a l s 
ASSENYALAMENTS P I R D I L L U N S 

AUDIÈNCIA T E R R I T O R I A L 
Sala p r i m e r a . — A u d i è n c i a . M a l o r 

quant ia . Joeep Laguna con t ra Clau-
d l a Medrano . 

Ta r ragona . Major quan t i a . V i d u » 
Llusa t R. Masia con t ra T o m à s Ma-
Uol Bosch. 

Sala segona. — U n i v e r s i t a t Ma jo r 
quan t i a . J. P a n é con t ra I n d ú s t r i a s . 

Tortosa. Execu t iu . J. M u l l t c o m r s 
U n í s Salgado. 

L l è y d a . Desahucl. Rosa G i g ó con
t r a Joeep Vendre lL 

AUDIÈNCIA P R O V I N C I A L 
S e c c i ó p r i m e r a . — Drassanes. U n 

o r a l per lesions contra Jaume S à n -
ebez, 1 un a l t r e per t i n e n ç a d'armes 
contra Joan S à n c h e z . 

Nord. U n inc ident per falsedat. 
Secc ió segona,—Oest. u n o r a l per 

estafa c o n t r a Venanci Rojas. 
S e c c i ó tercera.—No t é a»»enyBla -

ments. 

T R I B U N A L I N D U S T R I A L -
A n t e j u d i c i » a le» d e u . — N ú m . 577: 

per r e c l a m a c i ó d e ' s a l a r i » de 1 obrar 
Jaume Deu con t ra el p a t r ó Jaume Ri-
b a t o l l a d a . — N ú m . 678: per reclama
c i ó de sa lar i s do l 'obrer Pere Roca 
con t ra el p a t r ó Enric Mar sa l l .—Nú
mero 579: per r e c l a m a c i ó de sa lar i s 
de l 'obrer D c m e i r i Esca r f» contra el 
p a t r ó Josep M i r ó . - N ú m . 580: pe r ac-
d d e n t de l t r eba l l de l 'obrer Josep 
Olarte con t ro el p a t r ó Joan Casano
vas i M ú ú l u a R e g i o n a l . — N ú m . 573: 
per r e c l a m a c i ó de salaria de l 'obror 
Manue l F e m í i n d e z c o n t r a e l p a t r ó 
E d i t o r i a l A r g e m . 

Judic is a d o » q u a r t » d ' onze .—Nú
mero 5H5·. per r e d a m a d ó de salaris 
de l 'obrer Bartomeu Bat is ta con t ra el 
p a t r ú "Francesc Rivero. Jura t s ; pa
trons, Fe rné . V i rg iM 1 Ferreres ; 
o b r e r » . Andreu . Canut i Redondo. 

A les o n z e — X ú m . 438: per recla
m a c i ó de s a l a r i » de l 'obrer R ica rd 
Herrera con;ra el p a t r ó Ramon Sen-
dlos i un a l t re Jurats : patrons, Mes-
q u i d a . A m i g ó I B a n ú s ; o t r e r s . Ca
nut , V i l ap lana i Gómez 

A un q u a r t de d o t z e . — N ú m . 562: 
pe r r e c l a m a c i ó de s a l a r i » de l 'obrer 
Josep Girona contra el p a t r ó «Socte-

' d a d de D e p e n d l c n t e » M e n u d e r o » y 
S i m i l n r e s . J u r a t » ; patrons, B a l o , 
A m i g ó l R o m à n ; obrere, Caftellas, 
M a r t í B o q u é i Mire t . 

A do» q u a r t » de d o t z e . — N ú m . H 5 : 
per accident del t rebal l de l o b r c r 
Tomíi» Madero contra el p a t r ó C U -
derer la Canals. Juro ts : patrons, Car
bonel l . Sayol 1 F e r r é ; o b r e r » . L l o m , 
Redondo i Castell . 

A tres qua r t s de d o t z e . — N ú m 566; 
per r e c l a m a c i ó de e a l a r i » de l 'obrar 
Ezequiel Maestu contra el p a t r ó An
toni Vlfia», J u r a t » ; patrons. B a d ó , 
Busiuets l J u v é ; obrers, G e n é , Ro-
dondo i M a r t í B a q u é . 

PER TINENÇA D'OPI 
A l ' A u d l è n d a s'na v i s i l a causa se

g u i d a con t ra Estanislau V i v a r e l l i , Jo
sep D a r o c a » 1 L lo renç Leal , els q u a l » 
foren sorpresos al carrer del B o u de 
la P l a ç a nova portant c inc qu i lo s 
d o p i vaiorats en 2.500 pessetes. , 

Fi fls'·al el» ha demanat dos me 
suhornament seguit con t ra H i l a r i Ma
r i m o n . 

VISTA D'UN INCIDENT 
, Per al d i a 22 s'ha assenyalat a l a 

,6ala tercera la vista dc l l n c l d e n l per 
«coecho . segul i contra H i l a r i M a r l -

' m o n , 
DETENCIÓ 

I A l mr,u fou det ingut L l o r e n ç Fal -
quer el qua l . Junt a m b un a l t re que 
es féu e s c à p o l , havia p -e» una cai
xa fia m .quines de d ins un vago. 

SOBRE UNA ESTAFA 

h . ^ ? . í? pres,ar " l e d a r a c l ó a l 
Jutiat de i Aud iènc i a ha passat , i a 
p r - ' ó Pasqual Mon to l iu , acuaat des-

» R O B A T O R I 

( A l c a r r e r de C la r í» , 37. entraren 
• l l a d r e » a m b f rac tu ra de la porta i 

s 'emportaren una m à q u i n a d'oscr.u-
, re l d ine r s per va lo r de 1.500 pesse-

te». 

OBJECTES RECUPERATS 
Dos agents de p o l i c i a en passar pel 

merca t dels Encants, observaren que 
entre els di ferents UOCJ d 'ob j ec t e» 
usats que a l l í cs d x e n n b l hav i a un 
que ten ia a lguns rel lotges per auto
m ò b i l í a l l i V s comple t amen t noves 
l com que els di ts func iona r i a leolerï 
coneixement de q u è en u n establi
men t de l ca r r e r de Casp, 12, havien 
esiat sostrets e l d i a 14 do l a c t u a l 
rellotges dels expressats, t rac taren 
d ' In t e r roga r l ' amo del l loc de re
f e r è n c i a , mes no pogueren fer-ho 
pe r haver desaparegu ' m o m e n t » 
a t a n t » segons m a n i f e s i a d o n a <lds 
amos dels l locs i m m e d i a t a , obeint 
l a fug ida , sens dubte, a h a v e r adver
t i t la p r e s è n c i a d 'aquel ls agents. 

Els agents s ' incautaran dels se
g ü e n t s objectes; 14 rel lotges de 
diferents formes i t amanys , per i u -

j t o m ò b i l ; u n fanal d ' a c e t i l è ; uu 
j c o m p l a - q u i l ò m e t r e s i 42 al icates que 

serveixen per a di ferents apUcadans, 
i T o t a i x ò r e s u l t à p roced i r de l rn-
| ba to r i abans ind ica t 1 f o u reconegut 
I pel seu p r o p i e t a r i . M a l g r a t l a r lgi-
i l à n c l a d i sc re ta que es m u n t à n o s'ot-
' s e r v à que 1 amo de la p a r a d a tomés 

per a l l í 

S'ha d o n a t compte de l (ak a l Jut
j a t eorresponent. 

-O- l l l l l l -O-

L e s e s t r e n e s 

D e m à t i n d r à l loc l 'estrena, a l c 
l i seum, de l a car rera p r o d u c c i ó de 
H a r o l d U o y d , «El Doctor J a o k » . 

L 'empresa m a n t i n d r à aquest film. 
en d p r o g r a m a t an t com p u g u i , a fi 
que t o t h o m pugu i a d m i r a r la nova 
p r o d u c c i ó de i popu la r a r t i s t a . 

El P a t h í Cinema a n u n c i a per a 
d i l l uns l 'estrena de «Mare ama^ tUs i -
m a » , u n a p r o d u c c i ó francesa, inter
pre tada per Germaine Dermoz . 

Aquest f i l m es basa en l ' o b r a t e a l n l 
Aa P a u l ' Her.rieu, «La course aux 
F l a r o b e a u x » , i l a i n t e r p r e t i c i o que h i 
d ó n a Germaine Dermoz, é s per tel? 
conceptes admirable . 

« T e o d o r 1 c o m p a n y i a » , l ' a d a p i a c i ó 
de la coneguda obra t ea t r a l f runc i -
sa, s ' e s t r e n a r à el p rope r dimecres 
als cinemes Kursaa l i Gata un j a i 
P r i n c i p a l Palace, 

« T e o d o r i c o m p a n y i a » ha estai fil
mada a I t à l i a , per Marce l Ler?bque. 
u n dels actors m é s an t i c s e n tre
ba l l s c i n e m a t o g r à f i c s E n aqu st flim 
Levesque evoca els seus b o n » tamps i 
e i seu t r e b a l l , tot i tenint , visib.·ír.·cD:. 
u n regust d 'ant igor , t é p roa e s p e í : ' 
per a n i m a r les a l e g e s acvenlur·.·» d d 
protagonis ta , amb fo r ça de g r à c i a 

Aquest film per tany a la M i n v i l l n -
F i lms . 

P r ò x i m a m e n t t i n d r à l loc a l Teatre 
Eldorado l a p r e s e n t a c i ó de «OtUi'··es·. 
u n film a lemany. 

Aquest film fou rea l i tza t per •» pro-
Jectar-se sense comenta r i s l i t e ra r i s , 
é s a d i r . sense t í t c l s , l o aiu-··t. '» for
m a s ' e x h i b í a A l e m a n y a I A m è r i c a 
No obstant , la casa p r c s e n t j d o - a li« 
cregut o p o r t ú d ' cxhib l r - !a a . ^ s i · i n y » 
d 'una manera n o r m a l , i r e i ^ n t - l l el 
pun t d ' o r i g l n a ' í t a t que t e n i a . 

• O m b r e s » , é s una pel· l ícula extraor
d i n à r i a m e n t ben in terpre tada . El tre
ba l l ael protagonis ta , ei n o m . le i qual 
no recordem, és m o l t rema-cable . 

Govern civil 
E L JOC DEL M A H JONG 

• T e n i n t n o t í c i e s de q u è a diverses 
poblacions, als casinos 1 Roca sem
blants s 'ha desnatura l i tza t el Joc d d 
Mah-Jong, i el conver te ixen en una 
e spèc i e de Baca r ra l . m i t j a n ç a n t el 
va lo r que es donen a les fli«e. *• 
considera aquest Govern en c l deure 
d ' adve r t i r que el Joc de l Mah-Jong 
e s t à p e r m è s mentre s 'a jus t i a les re
gles dei d i t Joc. 1 s e r à considerat com 
a iUic i t 1 p r o h i b i t a i x í que se eur t i 
de les di tes regles i es t r a c t i de con 
ve r t i r - io en u n joc d ' a t z a r . » 

E L QUE D I U E L GOVERNADOR 
Aques i m i g d i a d governador ho 

d i t que h a v i a demanat a M a d r i J 
I c o n f i r m a c i ó de la no t i c i a rebuda d w 

Caire segons l a q u a l h a v i a estat 
t robat d c a p i t à E s t é v e z i 1A han con
testat a f i r m a t i v a m e n t 

D e s p r é s h a d i t que «e l i h a v i a pre
gat de desment i r que l ' E n r i c V a q u í , 
cap de l a banda d 'estafadors •"ecen-
m e n t descoberta, f o r m é s part dei» 
revenedors do local :tata. 

F i n a l m e n t ha d i t que. per avan 
r a r so aquesta n i t una h ' r a . <'ls í 6 " 
t r . · í pod r i en funcionar fina a du» 
quar ts de tres 
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procedent de Hue lva 1 escales, e l 
^ p o r U a c l n i o . , a m b c à r r s g a pene-
ral. 

pe H a m b u r g 1 escales, el vapor 
«• -many « T a r r a 0 >n&', amb c à r r c . a 
rii-arsa. 

ne V l n a r o ç , el l l agu t IDOB A m i g a t 
i l taques i , « m b g a r r o í e s 

1^ i i è n o v a , el vapor n a l l à t F r a n -
g fass lo . , a m b 12 passatgers 1 c à r -

« g a general. 
pe Nova Y o r k l Lisboa, el vapor 

noruec « H c l l e n . , a m b c à r r e g a d i 
versa. 

p -A lcúd í a . la ' a l a n d r a « V a n r e l l i , 
m b eiecuéé d iversos. 

De Sant F e l i u , e l pai lcbot «Comer-
£ | r . «imb <- cies diversos. 

De G è n o v a , e l vapor corren I t a l i à 
«pr lnc ipessa M '1 . amb 10 pas-
ga- s 1 cftrrega de t r à n s i t . 

pe GV.àa. e l vapor «Mar i a r w l m é 
B.», a m b c a r b ó m i n . r a l . 

p 'Agui.afi , 1 vapor i V i n a r a z » , a m b 
pas^atgers 1 c à r r e g a d i v e r s a 

SORTIDES 
, . a Oran , el vapor noruec « I m a -

cl)s,; en Uast. 
p a la n iar , els vapors pesquers 

iTito» 1 « Juan» , a m ' i c's seus equ ipa 
Cap a V a l è n c i a , e l Hagut « S a n Se-

; ' . n . , a m b c i m e n t 
1 ap a Cartagena, el l l agu t <rl&abel>, 

ami) c iment . 
Cap a Marse l la , el vapor noruec 

Villa», a m b c à r r e g a general i de 
t r i a s » . 

Cap a G è n o v a , el veler I t a l i à «Re-
n»io C » . en Uaet. 

Cap e r . . r l a n o , el veler I t a l w 
•Francesco A.». en l las t . 

Cap a Arba tax . el veler i t a l i à «Min-
nie», en l last . 

Cap a Pa lma , el vapor cor reu «Rey 
jaimc I>, a m b passatge, c à r r e g a 1 
c o i r e s p c n d è n c l a . 

Cap a Hi lbao 1 escales, el vapor 
«José Navla O s o r i o » , a m b c à r r e g a ge
neral. 

Cap a San P e d r ó , el vapor «Mercu -
rio». en l last . 

Cap a M à l a g a i escales, el vapor 
«Enriqu la R^( a m b paaeatge l c à r 
rega general . 

Cap a Tar ragona , el vapor belga 
«Maroc. . de t r à n s i t . 

1 A p a Marse l la , el vapor noruec 
«Helleni , a m b c à r r e g a general i ue 
t r àns i t . 

Cap a Sani Carles, e l vapor suec 
i O i w l n » , en l las t . 

Cap a Buanos Ai re s i escales, el va
por co r r eu i t a l i à « P r i n c i p e s s a M a -
falda., a m b p a r a t g e 1 c à r r e g a gene
ral i de t r à n s i t . 

Cap a Pa lma, el pallebot «Mallor-
quin», a m b efectes diversos. 

TRÀFEC D l P A S S A T G E I C A R R E G A 
Procedent de H u e l v a l escales, b a 

| n t ra t a l nostre p o r t el vapor «Ja-
n io» , amb 1.735 tones de m i n e r a l í 

'coure, que descarrega a l m o l l Bosch 
i Alsina. 

— A l m o l l de Barcelona, S , b a an-
t r n í el vapor a l e m a n y « T a r r a g o n a » , 

qua l ha a r r i b a t de H a m b u r g i '"s-
cilee, amb WO tones de c à r r e g a d l 
versa. 

—De V i n a r o ç ha por ta t e l i la j rut 
•Do; A m i g a s Al faques» , 65 t^nes do 
garrr.fes, que descarrega a l m o l l de l 
Dipòs i t 

—Abir , a l vespre, e n t r à a l n o s d 
por t procedent de G è n o v a , el vapor 
•franca Faseio. , a m b 12 pas. igers i 
1.668 embalums de c à r r e g a , cons.s-
tent en c o t ó , m a t e r i a l e l èc t r i c , scJa 
a'viflcial, a u t o m ò b i l ! i altres eícc··rt 
El d i t vapor h a anco t a l m o l l de 
E i r c l o n a , N . . i den.."., a les deu. 
e r r x a r à cap a l por t de p roc :uenc ia . 

-11% ancorat a l m o l l d 'Espanya, E-, 
•1 \ apor noruec •Hell·.-n·. e l qual h a 
a r i t a t de Nova Y o r k 1 U s t a, a m b 

t r r e s de c à r r e g a general. 
—A les onze de l ma'.f. h a en t ra t a l 

nostre p o r t , procedent de G è n o v a , el 
tiiagníflc / apor i t a l i à « p r i r c l p e s s a 
Maf; a», de l a N a v e g a ï l o n e u n e 1-
lo I tal iana, ancorant nl m o l l de Bar
celona. E. . davan t l ' E s t a c i ó M a r W -
na, on b a n desembarcat 10 pc sat-
gers. Despre de carregar 300 metres 
cúbics de c à r r e g a i el passatge que 
tonia disposat, h a ce " e t el « s u . 
viatge cap a Buenos Aires i escales, | 
amb abundant c à r - ga i 739 passat- 1 
gerf de t r à n s i t . 1 

—D'Agiii ia». h a po r t a t el vapor « v i -
naroz», sis passatgera i 68 tones de 
càrrega general , entre la qual figu-
iaven 92 caps de bestiar " ana r . 

E L T E M P S 
A Barcelona: cel g a i r e b é s e r è i ho-

tltóons " ' •^"losos: ven t for t del N.-O., 
i mar amb t r à n g o l . 

T E L E G R A M E S 8FMAPORICS 
D i u el gua i t a del S e m à f o r de Cap 

Begur, que en aquelles costes h a n 
regnat ventol ines del S-O. i t r à n g o l 
del Nq cel n e b u l ó s , I hori tzons p l u 
joses. 

El de B a j o l l comunica: vent N E 
fresc; m a r a m b t r à n g o l , i cel n e b u l ó s 

E l de T a r i f a ba telegrafiat que en 
aquells vol tants b a bufat vent N - U . 
bo; mar a m b /mgol , 1 cel s e r è . 

L 'Observator i de M a d r i d anunc ia 
que tendeix a empi t jorar el temps U 
C a n l à b r l c . 

NAVEGACIÓ CAMBRA D E COMERÇ 
DE B A R C E L O N A 
En la s e s s i ó dar rerament celebra

d a per la Cambra de C o m e r ç 1 Na
v e g a c i ó d'aquesta c iuta t , sota l a pre
s i d è n c i a de don Josep Armenteras i 
V i n t r ó , aquest d o n à compie de l 'as
s i s t è n c i a a m . el senyor secretari de 
l a C o r p o r a c i ó , a les reunions recent
men t celebrades a M a d r i d pel Con
sel l Superior 1 la Junta Consul t iva de 
les Cambres de C o m e r ç . I n d ú s t r i a 1 
N a v e g a c i ó , I es refer í als p r inc ipa l s 
assumptes t rac ia ts per aquells orga
nismes, i especialment als estudis i 
gestions que e l p r i m e r d'ells ba efec
tuat en el que toca a les disposicions 
dictades i les que e'taan anunc ia t 
en el que fa r e f e r è n c i a a la re forma 
t r i b u t à r i a , i t r a n s m e t é les impres
sions relwdes sobre la m o d i f i c a c i ó 
de la c o n t r i b u c i ó indus t r i a l i de ~.o-
mero 1 a l a i m p l a n t a c i ó del l l i b r e 
de vendes. 

Així mate ix d o n à compte e l senyor 
president d 'haver acceptat la i n v i t a 
c i ó que. per conducte del c ò n s o l d I -
t à l i a . l i ba fet e l C o m i t è D i r e c t i u de 
l a F i r a de Mostres de Mi là , per t a l 
de fo rmar pa r t de la m i s s i ó of ic ia l 
espanyola, pres id ida pel senyor m i 
n i s t re de T r e b a l l , C o m e r ç I I n d ú s t r i a , 
que bavla de v i s i t a r aque l la F i r a . 

Posada d acord la Cambra a m b les 
a l t res de la p r o v i n c i à , s 'han desig
nat , de con fo rmi t a t a m b els precep
tes regfementar is , per a f o r ma r pa r t 
de l Jurat d ' E s t i m a c i ó d 'U t i l i t a t s de 
l a D e l e g a c i ó d 'Hisenda, en q u a l i t a t 
de comerciants , don Dav id Ferrer i 
Va l l è s , com a voca l en propie ta t , i 
don Ramon Canals i Fontova. com a 
suplent . 1 com a indus t r ia l s , d o n Fro-
deric Bernndes, en propietat , i su
p l e n t don Ignas i Utset P a y à s . 

L a Cambra s'ba a s s a l · e n t a t a m b 
gust de l a c ò p i a <fJ) el Consell Su
per ior dels d i t s organismes ha l l i u 
r a t d 'ona c o m d n i o a c i ó a d r e ç a d a a l 
M i n i s t e r i de Foment a m b m o t i u de 
l a m o d i f i c a c i ó de les representacions 
de les Cambres en les Juntes de 
P o r t s ; d 'una c o m u n i c a c i ó del m i n i s 
tre p l en ipo tenc ia r i de F i n l à n d i a , en 
la qua l d ó n a les g r à c i e s per les a ten
cions que I I d i s p e n s à la Cambra a m b 
m o t i u de la p r o j e c c i ó al seu « a ! ó 
d'actes d u n a peHúyJ la c i n e m a t o g r à 
fica r e l a t iva a diferents aspectes de 
l a v i d a d ' a q u e l l pals , i de les ges
t ions efectuades, en vis ta d ' u n a co
m u n i c a c i ó d e l Govern c i v i l , per a 
fomentar , d ' a co rd amb l a r e i a l o rd re 
de 85 d'agost proppossot. la p u b l i c i -
c l t a i comerc i a l en els locals desti
nats a l p ú b l i c , de les oficines de 
Correus 1 T e l è g r a f s , en a t e n c i ó als 
l loables f i n s que aquella i n s t i t u c i ó 
persegueix. 

S ' a p r o v à u n d ic tamen de l a Comis
s ió de L e g i s l a c i ó Mercan t i l r e l a t i u 
a 'on in fo rme demanat j u d i c i a l m e n t 
sobre usos de l a p l a ç a cn el que es 
refereix e l l l i u r a m e n t de mercaderies 
conslgnadee en albarans. i u n a l t re 
de l a C o m i s s i ó d'Assumptes de Co
m e r ç I n t e r i o r sobre u n a c o m u n i c a c i ó 
r e l a t iva a l descans domin i ca l . 

F ina lment , s 'aprovaren diverses 
cer t i f icacions sot:re preus de d i fe
rents art icles. 

E L R E G I S T R E D'ARRENDAMENTS 
A m b l 'objcctc d o r i e n l a r els ag r i 

cul tors en genera l 1 a quants estaa 
afectats per les disposicions dictades 
en els RR. DD. de p r imer de gener 
d 'enguany i Reglament per a l ' a p l i 
c a c i ó del Registre d 'Arrendaments de 
p r i m e r d ' a t r i l darrer , l ' I n s t i i u t Agr í 
co la c a t a l à d e Sent Isidre ba o b e n 
u n a Secc ió especial a la seva Oficina 
Ju r id l co -Admin l s t r a t l va , on s ó n eva
cuades quantes consultes es relacio
n i n amb les esmentades re ia ls dispo
sicions. 

Desit jant, p e r ò , que aquestes s i
gu in conegudes en l l u r s ver i tables 
termes. l ' I n s t i t u t ha acordat organi t 
zar per a l d i m a n s v inent , a dos 
quar ts de qua t re de la tarda, a l SPJ 
locel social (Portaferrlssa, 21). u n a 
c o n f e r è n c i a a c à r r e c de NTEdimrd 
Ragasol, advocatdlrector de la sov% 
Oficina J u r i d i c o • Admin i s t r a t i va , c l 
qua l d i s s e r t a r à sobre I esmentat Re
g lament l Decrct L le l a q u è es refe-
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B a r c e l o m . l ï d ' a^n l de 1921 — E l s e t r s t a r i del C o n i t è . l i r r a l P a s t a r 

re lx . 1 a la que se convida als a g r í , l a i r a n > c c n d è n c i a de la reforma l ne- Guixes do 35 a 39 pessetes els 100 
cultore l m o l t especialment a q u a c i s cessliat d ' acudi r a l a t n f o r i n a c i ó . Es I quilos. 
es t iguin afectats per les disposicions dts, u t l eMensamen: e l tema i s ' à c o r - I Els "preus s'entenen sense dreta de 
ara de poc dictades sobre arrenda- i d à la c o n v e n i è n c i a de fer c o n è i x e r . | consum, posada la mercader ia sobre 
ments. 

R E V I S T E S R E B U D E S 
a m b p r e c i s i ó , a quanta pugui interes-
sur l i i reforma In r e f o r m i , que aqucs-

• te es t roba encara en per íode d ' In-
Hem rebut e l mimero d ' a b r i l de I l o r m a c i ó , ca r teft no i lc les publicades 

la revista «La I n d ú s t r i a E s p a n y o l a » , 
ò r g a n de la Cambra d ela I n d ú s t r i a , 
que c o n t é els s e g ü e n t s interessams 
t rebal l s ; 

Espanya: La el tuacla p o l í i l c a . Es
t u d i b i d r o g r à f l e i d i v i s i ó per conques 
de la p o t è n c i a h l d r o - e l è c t r i c a de Ca
t a lunya . S i t u a c i ó e c o n ò m i c a del Brn -
i U . 

Estranger : R ú s s i a : L ' e x p o r t a c i ó 
del pe t ro l i . L a p r o d u c c i ó del cer 'oó i 
r end iment pe r obrer d e l » d i v e r s i s 
p a ï s o s . Ela consells d'empresa als Es
tats Uni ts . La po l í t i c a social dels i n 
dus t r ia ls americans. 

Secc ió de t è c n i c a I n d u s t r i a l : Fa
b r i c a c i ó do l a fa r ina de t l a t . 

C r ò n i c a F lnanc le ra . Secc ió of ic ia l . 
Registre M e r c a n t i l . 

— E l n ú m e r o d a b r i l de la revista 
•Automòi i l l Comercio* publ ica a lguns 
articles interessants, entre ells . u n 
sobre el m o n o p o l i de las exc lus lvea 
de t r snspor t i e s t a d í s t i q u e s dels cot
xes me t r i cu l a t s a Espanya el p r i m e r 
de gener de 1986; I m p o r t a c i ó d 'auto
m ò b i l s i a l t res . 

F O M E N T D E L T R E B A L L 

AactUud de l a Corporació amb re/c-
réneia a la p r ò x i m a reuísf*} a r an -
i e l í r f o . — S o ò r e la Limitació del nom
bre d'Agents de Duana*—üna mo
ció pro- lndústr ia nacional.—Les ba
tes de la reforma de la contrihu-
ció ind iu í r ia l .—Formac ió d'un gran 
sindicat per a la cons trucc ió d'o
bres p ú b l i q u e s . 

Presidi la Junta Direc t iva de l Fo
men t de l T r e r a l l don Sa lv i I b o r r a . 
el q u a l d o n à compte de l 'accident de 
q u è bav i a estat v í c t i m a el p rés td íen t 
de la C o r p o r a c i ó don D o m è n e c Sers, 
1 es feren sincers vots pel seu r à p i d 
res tabl iment . T a m b é c o m u n i c à que, 
per a gaurir-se 1 aendre d e s p r é s * 
assumptes par t icu la rs , c l senyor Sert 
soUici lava u n a l l i cènc ia fins a dar
rers de m a i g , que l i fou concedida. 

E l senyor Ibor ra es r e f e r í a l'ac
t u a c i ó de l Fomen t en les recents re
unions del Consell de l 'Economia Na
c iona l , per a t rac ta r de l ' o p o r t u n i 
ta t d a jornar la p r ò x i m a r e v i s i ó a ran
z e l à r i a r e g l a m e n t à r i a . l a m e n t n t l 'ab
s è n c i a del senyor Scrt en la Junta , 
car havent estat e l que a s s i s t í a Ma
d r i d a ics a l · ludides del iberacions 
h a u r i a pogu t exp l i ca r mUlor l a d i t a 
a c t u a c i ó . De totes maneres f éu cons
tar que e l senyor Sert fou e l p r i m e r 
cn abordar l 'assumptc de l ' a jo rna
ment, ao lant la seva a r g u m e n t a c i ó en 
els s e g ü e n t s m o t i u s : que n o es tm 
completes les valoraclns oficials de l 
t r i enn i corresponent per a la fixació 
de valors , no es podia e n a r legal
ment a la r e v i s i ó sense v u l n e r a r la 
l l e i de bascs de 1906; que el Consell 
de l 'Economia Nacional , encara que 
donava posi t ives mostres d 'una ac
t u a c i ó b r i l l a n t I d igna d ' encomi . no 

en la premsa han M cre ire a mol l s 
que esian Ja implantades i aL·iò ha 
mo t iva t moltes confusions c o m a 
exemple es c l ià el que . m i lg ra t no 
haver-se p i i i i l l c a i el model oficial de l 
l l i b r e d ; v o n d i s , en a l - - i n * pape
reries s 'exhl l ie lxen exemplars i m 
presos per a l a venda, nmb la pre
t e n s i ó do q u è s'ajusten al mode l 
aprovat pel m i n i s e r i d Hisenda. 

S 'nss i ibcnl í i a la Jonta de q u è . go
ta la I n i - l a t l v a de l a F H e r à c I ó d ' I n 
d ú s t r i e s Nclonnls . s 'havi ' n reunit re
centment i i M n d r l d slgniflenis ele
ments Indus t r ia l s a m b l'o jerto de 
cons t i t ' i l r una gran. societat a n ò n i 
m a que. c o m p t a n t ' a m ! i l 'a jut d 'a l 
guns bancs de s ò l i d a r e p u t a c i ó , es
t i g u i on condicions d 'acudir als r on -
cursos i pondre a l seu cà r r ee la rea
l i t z a ' ió de los obres p ú t i U i n e s . en 
c o m p e t è n e l a aml i Ws poderoses em
preses eslríin,ren;6. que v í n e n a l nos
tre p a í s a m i ' à n s i e s d 'e>:pansió ca-
p i la l t s t i cn . I s ' -mpor ten e! benefici 
d 'aquells t rebal ls . L a Idea fou favo-

els carros per compte de l venudor. 
l levat els preus Caf. 

M E R C A T DE F I G U E R E S 

Dia 8 d ' a b r i l de 1928. 
Blat de p r imera , de 37'50 a 3873 

pessetes l 'hectol i t re . 
O r d i . de 26 35 a STM pessetes l'hec

to l i t r e . 
Civada , de IS'ZS a I T M pessetes 

l ' h e r t o l l i r e 
Moresc, de 27 50 a iSTa pessetes 

l 'hec to l i t re . 
Mongetes, de 75 a 81'25 pessetes 

l ' hec to l i t r e 
Fesols, de 87 a 93 pessetes l 'hecto

l i t r e . 
Faves, d « 27'50 a 28'73 pessetes l'hec

to l i t r e . 
Vaces, de 40 a I f t t pessetes l'hec

to l i t re . 
Patates, de 18 a 20 pessetes c l qu in 

t à m è t r i c . 
A l l s , de 1 a 4 pessetes el forc. 
Cebes, de 0'30 a 015 pessetes el 

forc, (de 10 a 12 pessetes el q u i n t à 
en manats) . 

A v i r a m . — Gallines, de 16 a 
pessetes el pare l l : pollastres, de 14 
a 15 pessetes e l pa re l l ; con-.Ms it* H 

p a í s pugui 
ressar, p e r q u è s ' a d b e r e í x i n a la for
m a c i ó de la d i t a ent i ta t . 

MERCAT D E BARCELONA 

Dia 10 d ' ab r i l do 1928. 
C o t i t z a c i ó of ic ia l dels í>reu3 j o r -

rents de cereals I al tres articles 'a-
c l l l t ada per la Junta Sindical del 
CoUegt d 'Agents da Canvi i Borsa 
de la Placa de Raraalona: 

B l a t candea l ó e C t l t e l t a , ile 47 a 48 
pessetes els 100 qialoe sobre vago 
d 'o rmen. 

Blat candea l de ta M a n x a , de 47 
a Í7'30 pessetes els 100 qu i los sobre 
v a g ó d ' o r i g e n . 

P r i m a r i lo preu del b l a t de Cas
tel la , a 47'50 pessetes els 100 quilos 
sobre v a g ó d 'or igen. 

Farines; E l a b o r a c i ó por c i l i nd res . 
Far ina e x t r a blanca super ior , da 

67 a 60'50 pessetes els 100 qui los . 
F a r i n a e x t r a blanca corrent , de 

63'50 pessetea els 100 qui los . 
Fa r ina de f o r n , oe 6* s W 5 0 pes

setes e's 1C0 qui los 
MttmeTO 3, a 50; n ü m . 4 de 40 a 42; 

segones, de 33 a 36 pessetes els 100 
qu i los ; terceres, a 30 pessetes els 100 
qu i los ; quar tes , de 38'50 a S9'50 pes
setes els 100 quilos. 

Despulles. — Segó . a 4T5; segonet, 
a 5 7o; m e n u t , a 6 pessetoe els 101 
qui los . 

Arr .nsos I garrofes: 
A r r ò s . Benl loc l i zero. d o e2'50 a 

63'50: í d e m fioret, de 6 5 ' » a eTM; 
í d e m selecte flor. do STSO a 69'50; 
í d e m matisat corren!, de 64'50 a es'aO; 
Í d e m Í d e m selecte, de 66'50 a 67,5Ü; 
Bomba corrent , a 1I5'50; í d e m pur 
super ior , a 125'50 pessetes els 100 
qui los . 

Garrofes de Vlna roç , a 2737; rog-'E. 
a 26'19; Ma l lo rca , a í í ' 0 2 : Eivissa, a 

podia disposar, co ma organ lsmo g ^ , . T a r r a g 0 n a . n 2797; V a l è n c i a , a 
nou . de c r e a c i ó re la t ivament recent. . X i p r e a 27·'«8 S i c í l i a a 27 08 
de tots els antecedents i docu inenU- j p e s j c e , ^ g ' I00 q u ü o s i 
c ió necessaris per a escometre un J v » e». de 4» a iu pessetes ets 100 
t rebal l de t an ta i r a n s c e n d è a c l a . pel quilos. 

rab lemcni ct mentada 1 s ' a rn rdà lo -
nar-la a c o n è i x e r « quants clements j » ' r f ' ^ f es 0 Pare : A"0,"s- "i0 'l 
de la. i n d ú s t r i a del p a í s pugui Inte- ' " » P"s* * " 61 ,le !8 

a p · ' - s e t e t ona. 
Ous. a S'IO pessetes l a dotzena; Ml 

dotzenes, a A i pessetes. 
Ol i s , de 193'55 a 20I·60 pessetes 

l 'hec to l i t re 
Userda, de 7 a 8 pessetes e l q u i n t à . 
Civada granada, oe 5'75 a 6'25 pes

setes el q u l n i à 
Pal la , de 5 a 5 50 pessetes el q u i n t à . 
Bestiar. — De l lana , do l le t , de 45 

a 47 pessetes u n ; ovelles, a 50 pesse
tes una; p o r q u í , (grassos), de 20 a 21 
pessetes els 10 qu i los (pes v i u ) . 

Frui tes . — Bon mercat , p e r ò cares. 
Verdures 1 hortalisses. — Abun

dants i a lots prens, sehons var ie-
U M 

Planter . — Sempre ofer t I barat. 
C o n c u r r è n c i a a totes les seccions. 

U n h o m e e l e g a n t . . . 

es caracteritza pel tall 
irreprotxable dels seus 
vestits. Vestir bé propor
ciona dist nció a les per
sones. Un senyor ben ves
tit pot presentar se a qual
sevol lloc i és ben rebut 
E egiu el sastre el tall 
del qu d doni distinció als 
vostres vestits. El nostre 

tall és irreprotxable. 

H o g a r a n t i t z e m 

S a s t r e r i a G u i t a r t i 

P o r t a l d e l ' À t i g d , H 3 - T e l 3 7 8 2 A | 

H o l a : Dama, É B O M g · . a x p i s i c i ó l ensra l ^ | 

•••• 

que era aconsellable concedir - l i el 
tmps necessari per aquel l ordena
ment . La inseguretat regnant encara 
n el c o m e r ç In te rnac iona l , a m b Ics 
c o n t í n u e s var iac ions de les divises 
m o n e t à r i e s , feien p e r i l l ó s l ' a n a r a la 
fixació d 'un nou Aranzel , sense espe
ra r una prudent e s t a b i l i t z a c i ó , i , f i 
nalment , s i A lemanya ha promim-at, 
el seu Aranzel am.: c a r à c t e r p r o v i 
s ional , Qna que en 1927 cs dec ide ix i 
a formar-ne un de f in i t iu , l F ranca 
no es resol a publ icar la T a r i f a , en 
l a qua l es t r e lMl la des de 1923, s ó n 
exemples que indiquen que s ha de 
pocedir a m b cura I esperar un !BI-
m i n i p rudenc ia l abans d ' ana r a l a 
r ev i s ió . A ixò . no obstant, el senyor 
Sert, considerant que h i ha posicions 
en i actual Aranze l que deixen inde
fenses Ics I n d ú s t r i e s respectives, 
e c o s e l l à una fòrm'-ila per a fer on-
cl l iable aquel la s u s p e n s i ó nmb aques
ta necessitat. Les Idees del president 
del Foment foren u n à n i m n m e n t pre
ses en compte, d e s p r í s d 'una Inte
ressant d i s c u s s i ó . 

La Junta a p r o v à el d ic tamen do 
l a Secc ió de C o m e r ç i N a v e g a c i ó re
l a t i u a la p e t i c i ó d 'a jut f o r m u l a d a 
per l 'Xssocla '·lA de Dependents d ' \ -
gen's de Duanes, Conslgnntaris , Ar
madors i S imi l a r s , en l lu r s p ro te tUa 
contra els decrets de c o l l e g i a r t ó for
ç o s a l l i m i t a c i ó del nnm:>re d ' A g c n ü . 
de Duanes en cada plaea. 

Es i«Ú!k coneixement a la I / n l s 
d 'una m o c i ó de l president de la Sec
c i ó de Confeccionis es seny .r F re ixa , 
en la q u . i l , d e s p r é » d exp sar les 
ala ma i i ï s x i f r e s que representa I 
dèficit de la nostra b a l a n ç a de co
m e r ç exterior, dem n a al Foment que 
s ' in lc l i una cooipuuyu p< \ a d l f o u ü i c 
el coneixement d n i lelfca dades, a fi 
de veure si rea ciona I oplr i i i ' , nacio
nal davant del p e r i l l , l n a l l t z a r ona 
In'cnsa tas.-a a favor de: consum de 
le producions dtd p a í s 

El Secretari gcpera l U» una sus-
cln'.a e x p o s i c i ó de les bases per a 
la reforma de la c o n t r i b u c i ó I m l s-
t r i a l . aaregud s a la iGriseta» de l d ia 
9 del corrent mes. f em. so re l'a i ^ ' -
d'aiiucsics bases, ulguris com a u s d ai|ursic>i Duses. uig<iiis com. n a r i s . i · i cnuas i 
l c r idant 1 a t e n c i ó de la Junta «OtM | KM quilos. 

Escaiola de Sevilla, de 74 a 80 pes
setes els 100 quilos. 

Civada d 'Ext re tmulura , de 38'50 a 
W; úo la M a n x n . i l c 3 9 a 4 0 ; de l 'Ar 
gent ina, disponible , de 37 a 37'50: 
dols Estats Uni ts . Manca, de 32 a 
33; I d e n í í d e m , negra, dc 32 a 33 pes
setes els 100 quilos. 

Veces de F r a n ç a , do « a. 46; d'Ar-
gò l la , de W a 48'50; oe Nava r r a , do 
52 a 53; de M à l a g a rodones, de VI 
a 51; do C a s l ' l l u . ue 49 a 50 pos-

O r d i d 'Ext remadura , de 38 a 39; 
de la M a n x a de 38 a 39; d ' Ü r g e l l ae 
36 a 37; de L a Segarra, de 37 a 41; 
de Castella, de 38 a 39; del C a n a o à . 
de 36 a 33 pessetes els 100 qu i los . 

Knve.* d ' l i a n a , i - r j s ie» , garoel la-
des. ó e 48 a t9: d ' H à l l a , de 4 i a 
45'50; de V a l è n c i a , a 55; de M a h ó per 
a sembrar, a 70; del Prat . de 47 a M 
pcesetes els 100 quilos. 

Favons oe Xereç . de SO a 51; lel 
Marroc garbcl la ts , de 47 a 48; d l i a -
l ia fins, de 50 a 51 pessetes els 100 
quilos. 

M in se del P la ïa d t a p i n l b l e . a 
32'50 a 35; Nata l , de 32 a 33'jO: del 
Plate. p r i m e r s abr i l nou, a 27'70 pes
setes caf. 

M i l l « s t r a n g e r , isegon» classe), 
46 a 48; de la Comarca, de 49 a 50 

»* e s i·io quilna. 
E rp» d ï l pafs. de Dfi a 36'50 pessetes 

els 100 qu i lo s 
L l a v o r de c à n e m o i t ranger , de 59 

a peàetw els lon quilos. 
Cigrons d ' ^ n d a l u í i a blancs, de 90 

a Hi» pe«se iP i e\% m d " ' ! ' » . A n d u i u 
els Pelons nous. de 65 a 95; d 'Anda-
lnsla M . ' è r i a . de l l u a 125 pessetes 
els 100 q u i l o s 

Mongetes p lne t Cas te l ló , de 53 a 56; 
de VilèoeU Pinet, de 53 a 56; amon-
«pi l lma, de 50 a 32; Castella, de 101 
a 102; do la Comnrc.i. a 60; de Ma
l lorca , de 65 n ff.-. Upus Ca la lz , a 60; 
e n e o r r o í o » n ' U A I i n . de 63 a 65; t ipus 
B n . de W n 42; LUigote f r a n c è s , 
de 82 a 85: I ingote de Romania , de 60 
a 61 pessotea els 100 qui los . 

t- . ' . iU «iir^ntiers i * i'»» a 1*1. Ja 
i astella -le ' »" i l « - v . *» !»* d - m 
g u i í « 

Llenties, ae 19 a n o p e u c i e i els 

T o m à t e c a del pais, de * a 7 pes
setes ela 10 qui los . 

Pomes d ' A r a g ó , dv 7 a 11 pessetea 
«la i» qu i los 

Cols da V a l è n c i a , de i a 2'50 pes
setes la dotzena 

L l imones , de 3 a 6 pessetes els 100 
qui los . 

Ensiams, de 075 a 1*25 pessetes la 
d o i T - m . 

Escaroles, de OTS a l ' Ï S pessetes la 
dotzena 

P l à t a n s , de l '30 a I'60 pessetes la 
dotzena. 

M E R C A T D'IGUALADA 
Dia 14 d ' a b r i l de 1926 

Bla t . a 51 pessetes els 100 qui los . 
O r d i . a 40 pessetes els 100 qui los . 
Civada, a 41 pessetes els 100 qui lus . 
Moresc, a 37 pessetes els 100 qui los . 
Erps, a 50 pessetes els 100 quilos. 
Mongetes Carme, a 100 pessetes els 

100 qu i los 
Faves, a 47 pessetes els 100 quilos. 
Favons, a 5! pessetes els 100 qui los . 
Veces, a SO pessetes els 100 qui los . 
Pedrorol , 52 pessetes els 100 q u i 

los 
F a r i n a de pr imera , a 67 pessetes els 

100 qu i los 
F a r i n a de fo rn . a 60 pessetes els 

100 qu i los 
F a r i n a grossa de segona, a 30 pes

setes els 60 qu i los 
F a r i n a grossa de quar ta , a 28 pes

setes els 60 qui los . 
Segonet, a 10 pessetes els 100 qui 

los. 

M E R C A T VINÍCOLA DE B A R C E L O N A 
D i a 10 d ' a b r i ' de 1926. 

I n f o r m a c i ó facul tada per l'Associa
c i ó de Magatzemistes i Exportadora 
da Vins ü e Barcelona 

Preus par g r a u l bectol l t re \ mer
caderia posada al cal lar ( M oo-
Ulter : 

P e n e d è s blanc, a i'36. 
Camp de Tar ragona , b lanc , a l ' M 

MERCAT O I airtONA 

Dia 10 d ' a b r i l de 1926. 
Blat , de Sl'SO a 53 pessetes els loo 

duilos ' 
Mesla l l , de 40 a 44 pessetes els 100 

qn l ios 
O r d i , de 40 a 44 pessetes els 100 

qui los 
Civada, de 38 a 40 pessetes els 100 

l u i i o s 
Moresc, de 32 a 35 pessetes els 

IDo qui los . 
Fesols, de 50 a % pessetes els 100 

qutlne 
Fesols menuts , de 115 a 140 pesse

tes els 100 qui los . 
Fa r ina de blat, de 65 a 68 pessetes 

els 100 qui los . 
Faves, de 46 a 47 pessetes els 100 

quilos. 
Cigrons, de 75 a 340 pessetes els 100 

q u i l 
M i l l . de 48 a 50 pessetes els 100 

qui los . 
Panfe, de 52 a 54 pessetes ela 100 

qui los 
A r r ò s , de 68 a 115 pessetes els 100 

qui los 
Garrofes, de 27 a 29 pessetes els 

lOu •i i i l loa 
Palla, de 13 a 13 50 pessetes els 100 

q u f i t i 
Patates, de 16 a 51 pessetes els '00 

quilna 
Ol is . de 225 a 250 pessetes els 100 

qui los . 
Vins, de 45 a SO pe»*eies els 100 

qu i tos 
Vaques l Bous, da 500 a 900 pes

seter 
A v i r a m — Gallines, de 17 a 21 pes

setes una; pollastres, de 13 a 15 pes
setes u n ; coni l ls , de 7 a 11 pessetes 
un . Ous. a 2'10 pessetes l a do tzena 

H O R T A L I S S E S I F H U ' T E » 

( In rorm-n . tó M a u n a n >) 
Dia 12 d ' a b r i l do 1926. 

AUs de p n m e r a , de 50 a 60 pes-
set-"» ' I I dotzena d » fores. d« .ORO-
na. de 36 a 42 pessetes. 

Cebes de Figueres, de 25 a 27 pes
setes la dotzena de fores; de Valèn
cia, ú e 15 a 20 pessetes. 

Patates btifé, de 20 a 21 pessetes 
els 100 qu i los ; bolado, de 27 a 30 
pessetes els 100 quilos. 

P è s o l s del pats, de l a 3 pessetes 
els 100 qu i los 

Mongetes verdes, de l '50 a ( pesse
tes els 10 qui los . 
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P r i o r a t , negre, a res . 
M a n x a , blanc, a i r-
Mls le l^ . blanca, a 2··25 
M l s t e l a negra, a 230 
Meses t e l i . a 2'90 
Pr?n8 ferms. 
M e r c a t a n i m a t 
P r o h i h i a a a r e p r o d u c c i ó n no «• 

c i t a l a p r o c e d è n c i a 

AUQBS 

D i a 9 d ' a b r i l de 1920. 
I n f i r m a c l ó de a ca** • Abonoe Ba-

p m à s . S. A », de Barce lona ; : 
l o · · r f « f a t d i» te M a» •! *c id '9* 

fòrlc i m i g per mo de aitrvtgao • 
17 pessetes els 100 q u ü o a . 

V l ' H " ^ ' « ' « i i - i i - i " » 'ier t a i 
d ' à c i d fos fòr ic s o l u b l a a 11 pes
setes els 100 qui los . 

S i n r f i e r a t de -aiç de t 6 ' l 8 oer 100 
d ' à c t d fosfòr ic soluble . • lO'SO pesse-
i e i s l ï luo Tulloa 

Super ' . tsfat de ca l ç 13'IS per l ü t 
d ' à c i d fosfòr ic soluble, a 9'50 pesse-
te- «lk |IM qui los 

S ' i l ' s* j i m imaii te 9 ) t i oer IOO da 
n l t r ò g e n , a 47 pessetes els 100 q u i 
los. 

i t r a t de .«-»*» d» I M H j e t idu i * 
n l t r ò g e n . a 45 pessetes els 100 q u l -

S u i í a i i * I / J ' H Ï I i - «i «Í iier IOU. 
equ iva len t a 49 50 potassa pura , a 34 
p ? « e t » s els luu j u t l o s 

a o r n r de p j t s í s a 4* • • ) « per 100. 
equiva len t i V ) M te o-vsssa para , a 
28 pessetes el» 100 qui los . 

M a M r a o r g ' n l · · a • . T n t a n a t u r a l 
l ' C I l oer 100 de nltr<st*o 1 | /3 d ' V 

e ld fosfòr ic . a 40 pessetes ala i m q u i 
lo». 

Adob t < a n t J o r n . . ; « per 100 
n l t r ^en Q n oer ino d ' t e n j f )«w»rte 
5/6 per 100 de potassa, a 25 peaaetes 
e «ai- dt* 70 iTuti.i» 

S u l f a t de ferro g r . i . e 13 pessetes. 
S u l f a t oe ferro en pols. a 14 pes

setes 
Ajues ta p r e u » s ó n per a par t ida 

da v a g ó complet l so là a t í tol d ' i n 
' o r m a c l ó I sense cap compromt* 

S O F R E S 

D i a 9 d ' abr i l de v m . 
r i n f j r m e c l ò de la easa I Espinaa. 

de B a r c e l o n í | 
P r e u » cot i tzats per pa r t ida : 
S-^f-e Sant l o . - l l M l - w jet 100, a 

14 pessetes el sac de 40 qui los . 
•ff- 1 -1 t r* f u n p t f 

100. a 15 pessetes el sac do 40 q u i 
los 

s >r-e prec ip i ta t g r i s ; , a 9 pessetes 
el MO de W j u t l o s 

Sofre sub l ima t ( f lor ) , a 1850 pesse
tes el sac de 50 qu i los 

Sofre de t e r r ò s , a 29 pessetes els 
lix- IUIIOS 

Sofre de c a n ó , a 40 pessetes els 106 
qu i lo s 

FI» preus indicats s ó n per » par
t i d a de v a g ó comple t , 1 sols a d i o l 
d ' I n f o r m a c i ó 1 sense c o m p r o m í s . 

- o > c o 

R ÍM í ü p ii M i [\m 
H O M E N A T G E A L A V E L L E S A 

Diumenge passat, a la tarda , t i n 
g u é l loc a l ' A s í l - E m p a r dc S a n U Llú
c ia , organisme d ' a c c i ó benèf ica de l a 
Ca ixa de Pensions per a la Vellesa 1 
d 'Es ta lv is , un Homenatge a la Vello-
sa, a honor a les velletes asiladea en 
e l d i t Empar . Es d e s e n r o t l l à un i n 
teressant p rograma !it<»rarío- mus ica l , 
en el qua l prengueren pa r t c lements 
de l a Caixa de Pensions 1 de les 
Cases de F a m í l i a « À n g e l a Mateua i 
de San ta Madrona . I la notable con
cer t i s ta de p iano senyoreta Puja l , que 
v a é s s e r m o l t ap laudida en in terpre
t a r d ' u n a manera exquis ida selectes 
compos 'c lons de Chop ln , Bo rod ine . 
Rachmaninof f . Debussv 1 L i a d n w . 
F o u t a m b é acol l i t a m b g r a n * pa l au -
d l m e n l s el mestre P u j a l . q u i in ter 
p r e t à a m b el v i o l o n c e l . Juntamen*. 
a m b una cegueta. les composic ions 
•S 'mp le A v e u i , dc T h m é , i el c è 
lebre «Lar^c» , de Haendel . Fo ren 
acorapanyate al iv 'ano. e n c e r t a d a 
ment , per la senyoreta P u j a l 

K t d i rec tor genera l de l a Caixa da 
Pensions, senyor Moragaa, l l e g í l a 
p r o c l a m a c i ó do les velletes. que v a n 
queda r c o n s t i t u ï d e s e n G r u p d 'Ho
nor de Santa U d c l a . i fon nomena
da degana d'aquest l a m é s ve l l e ta , 
de r> .nys d'edat, Josepa V i d a l . M a 
n i f e s t à oi senyor Moragas que tots 
els anys . e l d iumenge s e g ü e n t a l 
D U l u n s de Pasqua de R e s u r r e c c i ó , 
que é.s la festa assenyalada dels 
vel ls , d i a en q u è l a C a ^ a de Pen
sions per a la Vellesa I d 'Es ta lv is , 
celebra anya lmen t els seus Homena t 
ges a la Vellesa a Ca t a lunya I Ba
lears , es r e t r à t r i b u t de respecte I 
a m o r a le» velletes del G r u p d ' H o -
nor de Santa L l ú c i a , f o i m a t pe r 
les ceguctes asUades que tenen m é s 
de 60 anys . 

L ' O r f e ó de Cegues de Santa L l i l c i a . 
o b s e q u i à les ceguetes objecte de l ' H o -
m e n a t r e a m b selectes e a n ç o n a popu
lars , que foren m o l t ap laudldea per 
l a c o n c u r r è n c i a que assteti a tan 
s i m p à t i c acte. 

Recordem a les entitats I e ls 
pffrflrutor» q u i voldran I r - v 
metre'nt arttriei 0 notes su-
pltcades, ta necessitat i b i o l u t » 
'sense la qual no ens i s po i t i -
ble de ter-ne et menor eaei. d'a-
t>aior dequdameru els ortqlnals 
amb un setftt o u n a i tqnntnra. 

S E N Y O R S 

fes ú l t imes novstats en ? A N Y E l l \ les trobareu a 

L a T è x t i l C a t a l a n a 

s o b r e p r e u s b à r a t i s s í u i s I S p a r 1 3 3 d e d d s s o a p t e 

P l a ç a d e l ' A n h e l , 1 V i a L a v c 4 * ^ -

file:///apor
http://qu.il


f%g 4 — D i < s a t » t e 17 ( T t b r i T d e 1 9 2 6 L A V B V D E C A T A L U N Y A 

N o t í c i e s d e l a P e n í n s u l a 

L ' a c t u a l i t a t p o l í t i c a 

P A R L A K L S E M Y O R B I R O A M I N ' 
M a d r i d . 16. — Un p e r i odUt* ba 

p A r U t amb e l s « n y o r BCTgmmln 1 U | 
b a pregunta t al lee s e v e » ú lKmes 1 
paraules de r A c a d à m i a de Jurlapru-
d ò i i o u et podien Interpretar com un 
a n u n c i de co l · l abora r id . 

E l senyor B e r g a m l n c o n t e s t à : Jo 
etfiíc Ja en ei luacid d ' a v o d ^ n t . però 
a l t res persones no, i en una con
versa flue n l g sostonir amb c l p r « . 
s ident d<l Consoli U vaig exposar, 
a m b franquesa, l a meva optnld. que 
crec que ea pot far pdbllca. favora
ble a la r e o r g a n i t z a c i ó de partí ta 
que assumeixin en e l seu d * la go-
W I l H i i de ITetat-

Es indubtable que els antics grups 
« s t a n completament desfets i éa to. 
dubtable. també, que en el pal» bl 
b a on sentit conservador 1 una for
ç a conservadora, que es poden apro
fitar. 

S I aquesta forc* es troba en l a 
U n i ó patriòt ica, bé: perfi. tinti, aques
ta ha d'ésser o rgan i tzada perqv.è on 
el seu dia p o g u í s lgniOcar la snbs-
t j t u c i d . 

P E R A L P R I M E R D l MAIC 
Madrid, 16. — B l C a m l t t Executiu 

de la Casa del Poble 1 de i a U n i ó 
General de Treballadors ha t r a m è s 
c irculars a totes les « a t l t a i a que 
fonnen amba^s organisme*, pregant 
a les respectives juntes que acudln 1 
a una assemblea que es c e l e b r a r à el 
dia to de l'actual a l a Caca del Po
ble amb l'objecte da tractar de l a 
redacc ió del manifes t , conclusions 
que s T u a d'elevar a l govern I actes I 
que s ban de celebrar per les orc i - 1 
nltsacloos obreres per a commemo. ' 
r a r la d a u del p r i m e r de m a i g > 

P e r al dia de l a s e s s i ó inaugural, 
han anunciat llur arribada a Ma
drid les representacions obreres de , 
diverses p r o v í n c i e s . 

L A OONFERRNOIA D'ARAQUISTAIN 
S U S P E S A 
M a d r i d . 18. — A m b m o t i u d'estar . 

l leugerament i n d i s p o s a » s'ha sus- i 
pts f a n u n c i a d a con fe r t ac l a de d o n ' 
U u l s Araqu:stais a l a Casa del Po
ble . 

BANQUET A L S MARINS D C L « I U I -
NOS A I R E S . 
M a d r i d . 16 — A l Govern m i l i t a r 

l a c i l l i a r e n l a s e g ü e n t no t a : 
• D e m à , a les dues. ofereix e l go. 

v e r n On esmorzar de SO coberts, a l 
m i n i s t e r i de la G'Jerra, a f o f i c l a i l t a t 
del •Ruenos Ai res» , que ah i r a r r i b a 
a M a d r i d , i que és possible que pre
s i d e i x i el r e l . 

H i s ó n invi tades les pr imeres au
to r i ta t s de M a d r i d . el< Capllans ge . i 
nerals de l ' E x è r c i t 1 de l ' A r m a d a . . 
« I s aviadors portuguesos, l a t r l p u - 1 
la. .0 del « P l u s U l t r a . , el cap dels 
Serveis d ' A v i a c i ó , l ' ambalxaaor de. 
l 'A rgen t i na 1 els min i s t res del fira- l 
s ü . U r u g u a i l Po r tuga l , a m b u n ' 
agrega: nava l o m i l i t a r cada u n ; c l 
cap d 'Eaiat Major de l'Armada-, dos 
caps o oficials de M a r i n a en repre
s e n t a c i ó del ' B i s * de Lezo» i de 
T 'AIcedo* 1 dos of icials ferits dels 
h o s p l t a l l t n t s a M a d r i d o Caraban
c h e l 

E l vestit per als ml lHar s s e r à el 
de d ia r i .» 

L E S OPOSICIONS A L A 4UDI0A-
T U R A 
M a d r i d . 16. — E l m in i s t r e da Grk-

r l a t lua t l e i a h a t r a m è s una car ta 
a T ' H í r a l d o » . en l a qua l d i u que n o 
é a possible a jornar els exercicis da 
l a j u d i c a t u r a fins passat l 'es t l i ' . A l 
c o n t r a r i , u r g e i x que les cposlctons 
es celebrin; i «Is exercicis comenta
r a n els p r i m e r a dies de m a l ? . 
Aquestes oposicions s 'havien d 'a

nunc ia r la t a rdor passada. I han es
t a t convocades a m b re tard Els aspi
ran ts estan ingressant sense p r à c t i 
ques. Queden pocs sensa col·locar. I 
c a l t en i r prepara ts nous aspirants 
a m b tempa. p e r q u è f ac in a lguna 
p r à c t i c a abans d'encarregar-se de 
Jutjats. Per a l t r a par t . Ics oposicions 
s 'anuncien per als que es t igu in pre
p a r a t » quan es ce l eb r in els exerr.l-
cia. No és admissible B l n r n n r les per 
a donar temps a q u è es p r - p a r l n 
els que no ho e s t igu in en ona da t a 
determinada: 1 si a i x ó s ' a d m e t é s , no 
b l h a u r i a ra6 per a n e g i r nous 
a jornaments , car sempre queda « n i 
n e c e n t t a a l g u n temps m é s S i ics 
75 places antradades no es eobre'-
xen . h a u r s avia t una n ^ r a con-
v o c à t A r l a ; 1 a l 'Estai 1 sis opositors 
c o n v é m é s moltes c o n v o c a t ò r i e s « 
poques planes que poques convocatA-
ries a mnltes places, car a l x | «Is 
q n l estudien poden repe t i r les s"ves 
proves 1 l 'Es te l seleccionar m é s per 
eonal . 

- O O O 

L a c a m p a n y a 

d e l M a r r o c 

SENSE NOVES D 'UN AVIO 
M a d n d . l à - A 1» s e c c i ó d Aero-

nftuttea de l m i n i s ert de la Guerra . 
n o s'ba to rna t a t e o l r no t i c i a de 
l ' a v i ó de la base de Sevi l la que dics 
passats sortf a m b d i r e c c i ó a T-sinan. 
t r i p u l a t pel caporal L lu í* Herrero . 

LA OOMUNICAOIO A M B ELS PRE
SONERS 
M a d r i d . 16. — Segona una nota de l 

gabinat de oena-ra, exis t in t la pos
s ib i l i t a t do c o m u n i c a c i ó amb «Is 
presoners qU" es t roben en poder 
dels moros, les f a m í l i e s que ho de
s i t g i n peden d i r i g i r l l u r s cartes, 
a m b »obre . a l c ò n s o l d ' I ^ p a n y a a 
Rabat, don Joan Gorcla Ontlveros. 

B L SENYOR L Ó P E Z O L I V A N A ME
L I L L A 
M a d r n . J*. — A Melilla esperen 

el aeny >r L o p e i On van . els altrr* 
l »* d e l e g a t » w p a n y o l s , comandam 

senyor Afjullar I c a p i t * aeny^r Dc 
M i g u e l 

A q u f í i ú l t i m , é s agregat m i l i t a r 
a T à n g e r . 

«LA RACIOH^ PARLA DC LES HC-
OOCIACIONS DE PAU 
MadriJ. 18. — Sobre lea negoola-

ctoOS de pan al M a n * c , d i u «IJI 
N . lon -. 

No c» t r ac ta de negociar la pau 
E l QDe h i Its é s «I se - iUmi; Bla re 

«e pot donar m é s que a nacions le
galment c o n s t i t u ï d e s 1 d'acord en e l 
d i t punt com e n to t el que es n l a r o i x 
a l desenrtol lament de l 'obra c o m ó 
del protectorat a l Marroc, d e s p r é s 
de lee d ü l m e s converses m i ; - saran 
condicions per a poder a r r i ba r a l a 
pau, quedant garan t i t zads la segu
retat a t o t el territori 

On g ran d i a r i f r ancès puN ' cava 
ta uns dies u n ed i to r i a l que reco
l l i n t l ' o p i n i ó regnant a F r a n ç a , t i t u 
lava: cNo a n s m a p a c u r « pau. t l n ú 
a imposar c o n d i c i o n s » Aquesta fra
se s inte t i tza e l que ban d ' é s s e r les 
entrevistes dels d e l e g a t espanyola t 
francesos a m b els rifenys rebota. 

En rea l i t a t , no es tracta d 'est ipu
l a r condic ions entre nacions beUt-
garants. s i n ó d ' imposar-lcs a ele
ments rebels. 

El poble pot t en i r la seguretat que 
per a r r i ba r a aquests resaltate, s 'ho 
fet tot t a l com s ' t a v ia de fer ( d 
pals j u t j a r i a lgun d ia amb ple co
neixement l 'obra d'aquest r è g i m en 
t an transcendental assumpte), 1 que 
a aquesta pau tan desit jada s 'ar r i 
b a r à en m o m e n t o p o r t ú , sense pre 
c l p l t a c i ó n i efectismes i tan *o!s 
quan h i g l m aeonsegnit, d 'acord a m b 
Franca, imposar als rebels c o n d i 
cions tala que ens posin a cobert d a 
noves rebeldles 1 nons contratemps » 

BMI8SIO O B L 8 F E R R O C A R R I L S 
Rabat. 16. — El But l l e t í o f i c i a l pu 

blica avu i o n Da l r a u í o r l i z a n t l 'e
m i s s i ó de 200 m l ] Bons a l 7 per 100 
de la Companyia de! Fer rocar r i l del 
Marroc. — Havas. 

NOVA DUANA 
Tetuan. 16. — Per ex lg l r ho a i x í les 

bases de l 'Estatut de T à n g e r . de» de 
dem* o o e n ç a r i a funcionar a U 
frontera del U m l t .Internacional a m b 
totes dues zones. u n « Duana que co
brar* tmnostos a les mercaderies que 
passin d ' u n t e r r i t o r i a Tal tra . 

Aquesta mesura estableix un r t o l m 
de deslgunl ta t . tota v i g d a 17 :e als 
sdbdlts per tanyents a les nacions n o 
adherides a V É s t a t u t l anger l no aAo-
n a r u n aquel l impost . 

NOVES OB M E L I L L A 
M ' U l l a . 16 — E n un aparel l p t lo -

1 t pal c m ndant Go- z lez Gal lar-
za. v l . i sobre el t e r n t o r l enemic e l 
gen rsi Castro Girona 

— Procedem de la p e n í n s u l a a r r i 
y\ el t inen t corone l don U u l s Pare-
Ja . q u i es possessloni del c o m a n l v 
ment de l b a t a l l ó d ' À f r i c a n ú m e r o 17 

— H a a r r l t a t el n o u cap de les for
ces a è r i e s d'aquesta zona, comandant 
U u l s Gonzalo. 

— Fou obsequiat amb un banqi-et 
de comiat el t inen t coronel Bayo. 

— Dna p a r t i d a de bandolers pene
t r à a l a cabt la de Benl-Sald 1 s'a
poderaren de dos pastor 1 del ramat 
que guardaven. 

La I n t e r v e n c i ó m i l i t a r d 'aquella r a -
b i l a a c o n s e g u í l ' a l l ibe rament dels pas
tors 1 la d e v o l u c i ó del ramat • 

— Ha cs'.at hostili '-zada la poMes-
s ló d l t en -Lasen . i íou rebutjat Ve
nem te amb baixes vistes. 

TORNADA DB Ml L L A R A 8 T B A Y 
Madr id . 16. — E n l ' e x p r é s d 'Alge-

••iiag ha a r r tb . i t a M a d r i d el corone l 
MUlèn As t ray a m b la seva e6po«a. 

A l 'estacld l 'esperava la seva f a m í 
l i a 1 mo l l s amics . 

En a r r i ba r a l son d o m i c i l i , pe r 
p r e s c r i p c i ó facu l ta t iva , es f icà a l 111:. 

La ferida de 1 u l l a v a n ç a en la cu
r a c i ó ; p e r t da r r e ramen t se l i han 
presentat m o l e s r l s s í m s t ras torns a 
l 'o lda esquerra, a m b rumzelgs que 
constantment molesten et mala l t . 

Probablement d e m à se 11 practl ' .a-
rt un m i n u c i ó s raconelxement 

Els metges han p r o h i b i t t e rminau t -
ment que n i n g ú no en t r i a l d o r m i t o 
r i del cap de la Leg ió , 1 11 aconsellen 
absolut r e p ò s . 

M A N I F E S T A C I O N S D E L G E N E R A L 
SIMÓN 
L a r r a l z , 16. — La premsa ftancesa 

de l vel protectorat tracta extensa
men t de les negoclactons per a con
certar la pau. 

Comenta les declaracions d t l gene
r a l S lmon concretades en aquestes 
paraules : 

—No anem per a signar la pau . 
s i n ó a preparar la pacif icació . 

ARRIBADA D E P E R I O D I S T E S 
M e l i l l a , 16. — Procedent de la zo

n a francesa a r r i b à el t inent corone l 
U i t l a n o . 

H a n a r r i ba t a lguns periodistes de 
M a d r i d 1 p r o v í n c i e s per assistir s 
les c o n f e r è n c i e s . 

COMUNICAT O F I C I A L 
M a d r i d , 16. - Sense novetat a l a 

nost ra zona del protectorat . 
Sens dubte, davan t del t+inof d 'n-

van,- de les nostres tropt-s, que per 
c o m e n ç a r l ' è p o c a propic ia ucr 9 ren-
li tzar-los. j u t g e n i m m i n e n t s en e l 
camp rebel, s 'adoplen en aquest me
sures de p r o v i s i ó , que s ' ex te r io r l i -
zon m é s en al f ron t de la r e g i ó 
of l -mtai . segona assenyalen els nos
tres serveis d ' I n f o r m a c i ó . 

Insla . a r r iba ren aquest m a t i a Ma
d r i d els m o r i n ; argent ins de l creuur 
••Buenns Ai res» , que. en r e p r e s e n t a c i ó 
ifMÏ -aps 1 altres oficials de l 'esmen
tat v a i x e l l . H S M M B m é s t a r d a 
l'acte c a l c t r a t a Cna ' ro V iemos . 

A l ' e s t a c i ó «Us esperaven el Uuen t 
dc n a v i l i s-iayot Duran i u n a n o d r i 
da co in i s iW de caps i of ic ia l» del m i 
nisteri da M a r i n a en r e p r e s e n t a c i ó 
del minis t re 1 del Cos t u n a a l t ra 
c o m i s s i ó dc caps de l ' e x è r í l t , en re
p r e s e n t a c i ó del m in i s t r e de la Guerra . 

Els oficials argent ins que t a n i n -
put a M a d r i d , són els senyors L l o ï s 
F. Merto. Carlos E. Kretw. E d g a r d Bo 
nel. Albert L o l a r z l , Oscar Ju l io . A l 
fred Crslxe. Carles Perego, J A. Ca
bello i AsonnU 

UN SOPAR 
Madr id . 16. — Aqtiesta m a t i n a d a fo . 

ren obsequiau a m b u n sopar per Is 
. Ca.*a cnns i ru r to r a dels m o t o r » del 
| «Plus Ul t ra» , els aviadors senyors 
• Franco. Ruiz de Alda , D u r a u I el me

c à n i c Bada. 
I D e s p r é s de l banque» , el c o m a n d a n t 
, Franoo d i g u é : 
' —Ara Ja estic deut-osant 1 i r a n -

q u i l ; no s ó c s i n ó un m i l i t a r d is
c ip l ina t , com sempra. q·.·· a n i r é a I r ' -
bal lar al l loc quo cm si i ru i assenya
l a t 

I Com que a l g ú I I p r e g u n t à «1 
I er j r e n que us p r . ' j i nv ive d o n a r la 

volta al m ó n m un ttp.ir 11, '•Hife«IA-
—No sé res d ' a f x i u l 0 fet «"ip ma-

n l f e s l ae ió en ral ttStiA. M ' a t r ' b u e l x ' n 
moltes coses que desconec. 

El m e c à n i c Rada d i g u é que s l l i h > 
pcrml t ien . a n i r à • Sevi l la mol t a v i a t 

Dol que f a r é d e s p r í s , Bfegl, no puc 
I d i r ros p e r q u è ancora no ho s é . 

—Faria un a i t r e viatge com el ÇCM 
• acaba de r ea l i ' z a r — U premin to ren . 

—No un . s i n ó c e n t — c o n t e s t à r à p i d a 
ment Rada. 

- O > 0 0 -

N o v e s d e C à d i z 

ARRIBADA D E D E 3 T R O I E R S AMB. 
RIOANS. — E L S T R I P U L A N T S D E L 
«BUENOS AIRES» 
Cèd lz . 15. — Procedent de M a l l a , 

Nèpo l s 1 Alge r , ban ar r iba t els des-
troi-^rs amer icans «Osborne» n ú m e r o s 
291 i 295 e ls quals han ancorat a l cos
tat del creuer « B u e c o * Aires» . 

Tots dos desplacen 2.250 lones. 
M a r x a r a n diumenge. 
Els m a r i n s argentins han estat a 

l 'A lca ld i a compl imen tan t les a u t o r i 
tats. 

l ' o l c o l d o els ha obsequiat a m b co
pes de X e r e ç . 

N o t e s d e M a d r i d 

E S T U D I S D'AUTOMÒBILS 
M a d r i d , 18. — La Junta In te r ro lo ls -

l e r l a l de l ' A u t o m · ' b i l l a m e o f i c i a l , 
c o n s t i t u ï d a pe r reial ordre, que pr-v 
sidelz el comte de Morales de los 
Rioa. efectua una vis i ta a I'EXDO·U· 
e l ó de l ' A u t o m ò b i l per a es tudiar te
tes les c a r a c t e r í s t i q u e s de la cons
t r u c c i ó de cotxes 1 e e t u d l à , eapoclal-
ment . els de p r o d u c c i ó u a c i o n i l 1 
aquells que tenen el p ropòs i t d'ests-
t l l r l l u r . a b r l c a c l ó a Espanya. 

E L T E M P S 
M a d r i d . I S . — Nota de l 'Obsor ra-

t o r l : 

A Espanya s 'han registrat p luges 
a G a l í c i a . C a n t à b r i a , r eg ió c e n t r a l , 
Ca ta lunya 1 L l evan t 

L a Tompemtora m à x i m a d a h i r f o u 
de 35 g r aus a Alacant 1 M ú r c i a 1 l a 
m í n i m a d ' a v u i ha estat de zero g raus 
a Loon. A Madrid la m à x i m a d ' a h i r 
fou de lff4 l U m í n i m a d ' n v u l ha 
estat de U . 

Temps probab le per « d e m è : Can
t à b r i a 1 G a l í c i a , venl ! moderats de 
l'Oest 1 x à f e c s . T r à n g o l . Centro 1 E v -
t remadura , ven t s moderats do l 'Oest 
1 temps insegur . Arsgó, C a t a l u n y n 1 
Lle^-ant, ven t s de l'oest t bon temps 
poc estable. Andalusia , venta mode
rats da l 'oest l temps Insegur. Ba
lears, t o n tomps . 

Servei Especial per a Àfr ica . — A 
?0 hores de l d i a 15: Bon temps a l 
Marroc . A 10 hores del d ia 16: Be
faran els ven t s de l'oest a l Mar 
roc amb p e r s i s t è n c i a . 

L ' A M B A I X A D O R 0 E F R A N C * 
M a d r i d , 16. — l ' a m b a i x a d o r de 

F r a n ç a que h a sortit aquesta n i t cap 
a Sevi l la , p a s s a r à el diumenge a Còr 
dova, per t a l d 'assistir a l a i m p o a i o l ó 
de los i n s í g n i e s de la Leg ió d ' H o n o r 
a l ' agen ' c o n s u l a r francès, M. D u f o u r . 

P R O C É S PER E S T A F A 
M a d r i d . 16. — Davant la s e c c i ó se

gona de l ' A u d i è n c i a provinc ia l , pres i 
d i d a pel m a g i s t r a t senyor B o r n à l d e z . 
ha comparegu t aquest m a l l A u r o ü 
Butragueflo^ an t i c adminis t rador de 
l a duquessa- d 'Aimeaars A l t a , acu
sat d 'haver estafat a l 'esmentada se
nyora m é s da aOJWi pessetes. 

E l Judic i b a hagut d ' é s se r s u s p è s 
tres vegades pe r i n c c m p a r o i x e n ç a de 
la d i t a duques&a. Ia qua l . pe r 11, 
ha acudi t s v a i a prestar d e c l a r a c i ó . 

El fiscal, d o n Dàr ius Alonso, sol·lici
t à la i m p o s i c i ó de dos anys l v u i t dies 
do p r e s ó c o r r e c c i o n a l 

El senyor Se r rano Baioncro ba sol·li
ci tat l ' a b s o l u c i ó de l processat, por en
tendre que es t r a c t i d 'un assumpte 
d ' í n d o l e c i v i l : pagament de romanen t 
d ' indelo c i v i l : pagament de sa ldo 

E I j u d i c i b a quedat pendent do son- ; 
t ènc l a . 

B L S MARINS ARGENTINS A CUA- ' 
T R O V I E N T O S 
Madr id . 16. — Abans de la desfl-

!nda a C u a i r o Viemos, ois m a r l u s 

N o t í c i e s d e T E s t r a n g c r 

L a s i tuac ió a la X i n a L a C o n r s s i é d'Estudis 

de la Ll iga i e les Nac.ons 
S E G U E I X LA DESBANDADA O B L S 

NACIONALS 
Pequ in , 16. — L ' o r d r e regna a la 

c iu ta t , m a l g r a t que con t inua la des
bandada de les tropes de l 'anomenat 
o x é r c l t nac ionoL - Havas. 
E L S NACIONALS, B B T I R A N T - S B , AR

R I B E N A NANKU 

P e q u í n . 16. — Desp ré s (Talguns com
bats, les tropes nacionals, que es bv 
ten on re t i rada, han ar r iba t a l con
gost de Nanka."— Havas. 

- O - I I I I I I O -

E l conflicte miner 

a Anglaterra 

S O L I D A R I T A T D E L COMITÈ I N T E R 
NACIONAL 
BrasseUes. 16. — E I C o m i t è Inler-

n a c í o n a l de Minaires s'ha r eun i t , amb 
assistència dels deleg-its mina i r e s an-
gless. E l c o m i t è ha a f i rma t la seva 
• o l l d a r l i a t a m b l lurs companys b r i -
l à n l c s i h o declorat que estava dis
posat, s l a r r ibava el cas, a pend.-e 
les mesures n e c e s s à r i e s per s impe
d i r l ' e x p o r t a c i ó de c a r b ó a A n g l » -
terra. 

El C o m i t è ha examina t t a m b é l'e
ventual i ta t d 'una vaga general I n f r -
nacional , en el qua l cas oi C o m i t è 
ac tuar ia com a C o m i t è de vaga 1 les 
eev.es ins t ruccions serien obllgatòrlTS 
per a tots els p a ï s o s . — Havas . 

B A L D W I N C R I D A T P E R R E I 
Londres, 16. — Aquesta tarda ba 

í M a t cridat el senyor B a l d w l n s l 
castell de W i n d s o r pei r e l , a m b l 'ob
jecto de fer e x p o s i c i ó a l sob i r s , del 
desenrot l lament del confl icte carbo
ner. 

El m i n i s t r e de l T r e b a l l , en n o m del 
p r imer m i n i s t r e , h a conferenolot 
avu i a m b els p ropie ta r i s de les mi
nes, els qua l s s 'entrevistaran d i l l u n s 
amb e l senyor B a l d w l n . 

D e s p r é s ei cap del Govern r e b r à 
c l c o m i t è execut iu dels m l n a l r e a 

S'espera que aquestes entrevis tes 
s igu in seguides d 'una reunió con
j u n t a de totes les par t s q u « Interre-
nen en e l confl icte. — Havoe. 

E L S R E P R E S E N T A N T S A N Q L B S O S 
Londres. 16. — L o r d Robert Cec 11, 

acompanyat de S l r Clc l l Hurst, re
presentarà Anglaterra, segot.s a-
nuncla. a l a Comiss ió d'ostudls de l a 
L l i g a de Nacions. — Havas. 

- O O O 

H o r l d'un nove/ i is ta 

francès 

M A U R I C I L I V B L 
Par is . 16, — H a mort l'escriptor 

Maurici Level 
Va c o m e n ç a r Ib seva vida l i terària 

publicant contes al diari parisenc 
oJournal»; e s trenà alguna obra teatral, 
i es d e d i c à de ple a escriure noveueb. 

I Entre aquestes, cridaren especialment 
' l ' a tenc ió «La por». «Viure per a la 

Pàtr ia» . «Lady Harr lngton» l «Mado». 
— Havas . 

L ' A l t Comissari dc Síria 

V I A T G E D E DAMASC A L O J E B I L 
D R U 8 E 
Beirut . 16 — E l genera l GameJin, 

acompanya t del genera l A n d r é . ha 
s o r t i t de Damasc cap a Djebe l D rus*. 
— Havas . 

- O l l l l l l - O -

Tempesta 

al N. 0. de França 

TEMENÇA D E CATÀSTROFES 
Par i s , 16. — De I Havro, de Breat i 

d ' a l t res pums de Bretanya, comuni
quen que nna violenta tempesta cs-
l à cas t igant aquelles costes 1 ea tem 
que hagin esdevingut ca tàs tro fes , — 
Havas . 

O O O 

E l confl cte 

dels manyans anglesos 

FRACÀS D E L E S NEGOCIACIONS 
Londres, 16 — Les n e g o c i e c l o n » 

entre el Sindicat de m e c à n i c s 1 la 
F e d e r a c i ó patronal, relatives a Iang-
ment de sa lar is han fracassat. 

S ' a n u n d a que el Sindicat de me
c à n i c s estudia un re f erèndum en el 
districte de Londres per a declarar 
l a vaga. 

Per contra la Federac ió patronal 
ba fet saber que sl els ol rera van a 
te vaga. l a Federac ió o r d e n a r à el 
loeeut. — Havas 

Un ca ta là 

premiat a Paris 

B O S C H G I M P E R A I E L S SEUS 
T R E B A L L S D ' A R Q U E O L O Q I A 
P a r í s , 16. — L ' A c a d è m i a d ' Inscr ip

c ions i Belles A r t s ha l l i u r a t aques
ta t a r d a u n p remi de dos m i l francs 
a l senyor Bosch Gimpera , professor 
de la Univers i ta t de Barcelona, p- . 
seus t rebal ls a r r / u c o l ò g l c s sobre E* 
paoya . — Havas. 

- - O - l l l l l l O -
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E l * mar in s nord-omerlcans seran In - ! a r g e n t l n í . d e l creuer «Bucnos A l r e i » 
v i ta t s als actes que se celebren a ho
nor dels m a r i n s argentins. 

- o c o -
E l s h u l l e r s d ' A s t ú r i e s 

P E T I O I O H S A L G O V E R N 
Oviedo, 16. — La c o m i s s i ó h u l l e ra 

ha t r a m é s a lguns telegrames a l mar 
q u é s d 'Estel la i a l m in i s t r e de Fo-

t ment . en els quals d ó n a compte de 
j l a s i t u a c i ó a n o r m a l que travessa la 
I I n d ú s t r i a h u l l e r a a la comarca, re-
I su l ta t do q u è los Companyies sub

vencionades pe r l 'Estat d i s m i n u e i 
xen en grans proporcions l l u r s co
mandos de m i n e r a l , l a qua l cosa 
erosiona, c o m é« n a t u r a l , la m a n c a 
de t reba l l en aquestes mines . 

Der nen l ' a ju t dol Govern p e r q u è 
les dltee Companyies subvencionades 
p r e n g u i n e l c a r b ó convingut . 

- O O O 

E I v o ' M a d n d - M a n i l a 

- O i l l l l l C -

E l v o l t r a n s a t l à n t i c 

N ' l s , 
t a n 
r i t a l 

als 

dubte comprenen: que ej-
malrnent v e n ç u t » , han •oUl -
&spanya 1 Franva que se ' !» 
x l la pan t han ofert pre
cs bast'S per a i x ò Ambdues 

prt/WCV're*. *ense cunced r 
Is nna b c H i ç · r é n r l s qoe o t 

E L «BUENOS A I R E S i A CADIZ 
Càdiz , 16 — A les set de la tarda 

f o n d e j à el creuer argenti «Buonos 
Aires, atracant a l m o l l d 'Alfons X I I I . 

C a n v i à Ics acostumades salutacions 
ds c a n ó a m b la p l a ç a . 

Les autor i ta ts loca ls pa^soren a b o r d 
n compl imen ta r el c o m a n d · u t t . 

EI c o m a n d a m de M a r i n a rebé 1111 
telegrama de l m i n i s t r e , i l l en t - l l que 
manifestes a l comandant del creuer 
la c o m p l a e n ç a de l Govern per a r e . 
bre als deu o f i c i a l s a rgen t ins que es 
t ras l ladaven a M a d r i d per assistir als 
actes m i l i t a r s de Cuatro Viemos. 

Avui els m a r i n s v l s l aran el« tal lers 
ds la constructora nava l i l ' a n e B a l 
de lo Carraca, on seran o b s e q u i a t » 
a m b un esmui^ar . 

A 1» nit ass is t i ran a una fune ló de 
gala al teatre. 

Dissabte faran uno e x c u r s i ó a Jore» 
1 a 1» n i t soran obsequiats per l ' A j u n -
larne" , amo u n banquet. 

E l v a lxo l l p r e n d r à a C à d l r mil wv. 
ne* de c i r b ó 1 a igua 

Diumenge, p a r t de la dofacló mar 
x a r à a G r a n a d a 

Durant el banquet que "Is o f e r i r à 
l 'A jun tamen t . l'alcalde de Càdi» reme. 
t r à al i-omandant del «Bu-mos . • • 
un p e r g a m í d i n g i t a l 'alceldo de l i 
cap i ' a l a rgent ina . 

E L S MARINS A R G E N T I N S A R R I B E N 
A MADRID 
M s d r l d , W. - E n l 'exprés d'Anda-

P E T I C I O D E L CAPITÀ JIMÉNEZ 
M a o r l d , 1* — A dar rera hora de l a 

t a rda s ' a f l r m à q u « oi c a p i t à J i m é n e z , 
ej qua l té projectat el v o l de l a v o l 
ta a Europa on quatre atapes, es pre
s e n t à al genera l Soriano, 1 I I dema
n à a i i t o r i l z a c í ó per a so r t i r cap a 
T r a n s l o r d à n i a . amb l 'objecte de co
operar ca l a recerca del c a p i t à Es
t é v e z 1 el sou m e c à n i c . 

S E N S E NOVES NI E S P E R A N D E S 
M a d r i d , 16. — A dos quar t s de 

quatre s 'ha rebut a l M i n i s t e r i d'Es
tat , un t e legrama del nostre ropro-
sentsnt a EI Caino. en ei qua l es d i u 
que segueixen sense a p a r è i x e r e l ca
p i t * E s t é v e z 1 el m e c à n i c Calvo. I que 
j a s'han pe rdu t les esperances de t ro 
bar-los. 

K I N D E L A N P A R L A DBL CAS ESTÉ
V E Z 
Madr id . 16. — Pregunta t el senyor 

Kinde lan sobre el cos d 'Es l ivoz , con
t e s t à : 

- J o no be pe rdu t encara l'espe
r a n ç a . No é s cl p r imer cas qna uns 
aviadors a te r ren a i desert 1 es sal
ven D ' u n cas recordo j o que d u r à U 
dies: esW clnr que amb els na tu ra l s 
s o f r n n e n t í , q u a n a la fl. o l i perduts 
en el d r sor t aconseguiren salvar-se. 
EMA d a r que » mesura que t r a n s c ó r -
reo els dies 1 ja g a i r e b é los hores, 
l o p t l m l s m e ha d 'anar d i s m l n u ' j i t . 
p e r ò repatciso que no h* perdut l'es-
p e r a n ç a do q u è sc s a l v i n aquests 
estimois companys . 

— P e r ò . é s o no cort que s 'havia 
t robat l ' a v i ó , 1 en aquest una nota 
en la qua l E s t é v e z Indicava el c a m í 
que empienla? 

— Abso lu tament cert. L a n o t í c i a is 
do l a m a i o i s a A v i a i i ó anglesa, i en 
• •iferents t c l eg re ims es donen i n c l ú s 
d e t a l l í de l 'estat dc ' ' apa re l l 1 d 'ha-
vor t r a m i s m e c à n i c s pí-;- a posar-lo 
en coedic ions de t o rna r a v o l a r ; l a 
qua l cosa Ja s'ha fet. 

—S'ha de descartar, ooucs, l a pos
s ib i l i ta t f l ' u n aterratge vjoIcntT 

— E i n i t n r a l . L 'estni en q u è a'ha 
trobat l ' a p e r e l l ho deiriostra c l a n i -

' m e n t F.n fl. n o s'ha ds perdre l'es-
p t M n ç a . 

NOVES M E S Q U E P E S S I M I S T E S 
M a d r i d , 16, — EI te legrama re

but . iq 'esta r l t a l m i n i s t e r i d 'Estat 
no po; Ossac m é s df3r .onsola i r ' r , 
quant a l a sor t d'Estevez i o l seu 
m e c à n i c . 

Treu tota e s p e r a n ç a de t robar- los 
1 d i u a i x í : 

• E i Caire : General Eswuan . cap de 
los forres a è r i e s b r i t à n i q u e s acaba 
de dlr-tne que creu que sl l ' · ' · í a ·nen 
dels senyals a l a sorra no ddoS re
sul to», « r à t a l vegada In r t t l l con
t i n u a r en busca del? t n p i i l a r . t í , que 
sols en la p r o h l e m à t i r a snp t^ s l c ló 
d 'haver t roba : à r a b s am.cs. p o d r a n 
estar vius — Vei im.» 

c o m p l i m e n t a r e n i .s reines d o n y a 
Vic to r i a 1 d o n y a Maria Cr i s t ina . 

L a r e i n a d o n y a Victòria --Is d o n à 
les g r à c i e s p e r l 'acol l ida que l ' A r -
avladore. e ls m e U expressaren 
e l desig ç u e e l poble a r g e n ü te du 
rebre la v i s i t a dels Rels d E ü ^ a n y o -

E l genera l Primo de R l v e r a els 
p r e g u n t à si hav ien t i n g u t e n U u r 
vlatge a Espanya bona travessia; 1 
d e s p r é s , en to h u m o r f c ü c , t a m b é 
p regun tà . -

— I q u è tal s 'han por ta t els nos
tres avtedorsf 

—Senyor — 11 r e s p o n g u é 1 oBclal 
dol « B u e n o s Aires» —; ais vostres 
aviadors s ó n soldats d 'Espanya. 

Mentre s 'organi tzava la desSloda. 
e l s o b i r à p r e g u n t à a l min i s t r e de 
l a gue r ra 1 al genera l Si r lono sl es 
ten ien noves n o t í c i e s d e l c a p i t à Es
t é v e z 1 de l seu m e c à n i c -

T a n t e l rei . com les reines I els 
m a r i n s argent ins que es t robaven 
presents, moe ' raren g r a n i n t e r è s per 
c o n è i x e r la sort dels d i t s sv lad ' - r s , 
j expressaren l l u r des ig que no els 
h a g i ocorregut cap accident desgra
c ia t . 

S O B R E LA R E F O R M A T R I B U T A R I A 
M a d r i d , 16. — A l teat re de l a P r i n 

cesa el senyor A r a g ó n M'ontejo ha 
donat la p r imera de les c o n f e r è n c ' - s 
organi tzades per l ' A g r u p a c i ó de 
g r a n i propietar is , que d e m a n à per
m í s a l generol P r i m o de R lvera per 
o rgan i t z a r l 'o^te d ' a v a l 1 a l t res de 
successius pe r a t r a c t a r de la re
fo rma t r l b u t à r l a -

E l senyor Montejo e x p l i c à u n a 
c o n f e r è n c i a sobre l a t r i b u t a c i ó de la 
riquesa r ú s t i c a , que edi tada en u n 
fascicle, ha estat r e pa r t i da per Ma
d r i d I p r o v í n c i e s dies passats, 

i E L V O L D E O A L L A R Z A I L O R I Q A 

M a d r i d . 16. — Les Impress ions so-
I bre e l v o l Cal larza I L ò r i g a s ó n bo-
' ney p e r ò oficialment a 'ha sabut a v u i 
I que e l temps a la r e g i ó d ' A g r a é» 

mol t dolent , i a ix í ho h a n c o m u n ' c a t 
els dos aviadors a l m i n i s t r e d 'Estat . 

L ' e m p r è s t i t vo'untari 

a França 

E L PRÍNCEP DB MÒNACO 
P a r í s , 16,— El p ' Incep L l u l < de 

M ó u a c c . h a t r a m è s , destinat a l a 
s u b s c r i p c i ó v o l u n t à r i a oberta p o l m i 
n i s te r i de Finances, SO.000 f rancs en 
nom seu i al tres Ï0.0D0 en n o m dels 
seus f i l l s . — Havas. 

Esquadra irancesa 

a Aiger 

HI S E R A UNS QUANTS D I E S 
P a r í s , 1 6 . — L a d i v i s i ó n a v a l que 1 

m a n a l ' a l m i r a l l Vlolet te i js a r r iba t a ' 
Alger , on r o m a n d r à uns quants dies. { 
—Havas. 

- O O O -

E ; tractat ffermano-rus 

L ' e x - ? i r r e i de T l n d i a 

A R R I B A D A A M A R S E L L A 
Marsel la , 16. — En u n vapor cor reu 

de l ' I n d l a . ha a r r iba t l ' e x - v l r r e l de 
l ' í n d i a . L o r d Heading. — Havas. 

- a n n i í o -

L a Conferència 

del Desarmament 

A P A R I S NO C R E U E N AMB L'AJOR-
HAMENT 
Paris , 16. — Als centres au tor i t 

zats es declara que no es c reu pro
bable u n a jo rnament de la C o n f e r è n 
c ia p r e p a r a t ò r i a del desarmament , 
convocada a Ginebra per a l 17 de 
m a i g . 

S afegeix als dita centres que l 'ab
s è n c i a en aqueixa c o n f e r è n c i a de la 
R e p ú b l i c a dels soviets, no pot I n f l u i r 
respecte als resultats als qua l s s'ar
ribi. — Havas . 

NO S'HA R E A L I T Z A T CAP E N T E S A 
B e r l í n , 1 6 . - L a » G e r m » n l o » , decla

ra que no é s exacte que es prevegi 
la da ta de l 30 d ' a b r i l per a l a s ig
na tu ra de l nou T rac t a t germano-rus, 

1 pu ix cap enisa no s'na resolt encara 
I sobre els punts 1 el resultat de les 
; negociacions que depenen de la con

testa de Moscou. — Havas. 

E N T R E V I S T A DB O H A M B B R L A I H 
I L ' A M B A I X A D O R A L E M A N Y 
Londres . 16. — L ' amba ixador d 'A

l e m a n y a ha celebrat a v u i u n s entre
vista a m b el senyor Chamber la ln so
bre el projecte da t racta t germano-
rus. 

S ha l i m i t a t a p reguntar a l min i s 
tre de Negocis Estrangera s i e l Co
v e m a n g l è s creu s a t i s f a c t ò r i e s les 
expl icacions donades pei Govern ale
many , e l qua l , com se sap, ha donat 
seguretats de q u è el T rac t a t no es 
c o n t r a r i a l 'esperit de Locarno . 

Els centres a lemanys de Londres 
asseguren que ei Tracta t es u n sim
ple Conveni dc bon v e ï n a t g e I no 
una c o n s e q O è n c l a de Is dar rera Con
f e r è n c i a d e Ginebra, p u i x A l e m a n y a 
segueix essent fldai als p r inc ip i s de 
Locarno . — Havas. 

-O-IIIIII O -

O O O -
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A 7 Í 6 c a ; g a t a C o p e n h a g n e 

MORT D E L P I L O T I L ' O B S E R V A D O R 
Copenhaguen, 15.—Un a v i ó que evo

luc ionava d a m u n t la c iuta t , ha ca lgu t 
des de considerable a l t u r a , 1 ha m o r t 
el p i lot i resul ta t greument f e r i t un 
c a p i t à observador. — Havas. 

-O-IIIIII o -

Desembarc ital ià 

B L DOMINI DB SOMÀLIA 

Roma, 16. — A Nogal ( S o m à l i a ) h a 
desembarcat aquest m a t i un deetaca-
men t de tropes i ta l ianes , a fl d'esta
b l i r una d o m i n a c i ó directa.—Havas. 

- O O O 

- o - n 

R E V I S T A CATALANA D E CIÈNCIES 
I T E C N O L O G I A 

Ha sor t i t el segon n ú m e r o d'aques
t a nova p u b l i c a c i ó cata lana, e l q u a l 
h a estat avu i posat a l a venda en 
quioscos 1 l l ib re r ies . 

El seu sumar i é s fo r ça in te resfant . 
. C o n t é els s e g ü e n t s ar t lc lee: Doc to r 
; Leand re Cervera, Els anticossos i lea 
• noves doctrines de l a I m m u n i t a t ; Car

les P i Sunyer , L a seguretat Indua-
t r i a l ; doctor P. Font 1 Quar, « L ' A n -

I t h r a í l i n l v a l l s i i l a seva d i s p e r s i ó » 
Cata lunya; p . Rodon 1 A m l g ó , L l l -
Baments d 'ar t . 

, La s e c c i ó d 'oxtrac 'es l t raducc ions 
l a i n t e g r a l 'eoabament de l ' a r t i c l e de 
H e n r v S. W a s h i n g t o n . 1-a C o m p o s i c i ó 
Q u í m i c a de la t e r r a , t r a d u c c i ó de 
Joan C a r a n d f l l . professor a l ' I n s t i t u t 
de Cabre C ò r d o v a ) , i u n a g r a n 
quan t i t a t dc notes I r e s c e n s í o n s d ' a l 
tres revistes, a m b l a q u a l cosa a'as
soleix dc ten i r els lectors de «Cièn
c ia» al corrent dels a v e n ç o s que en 
les diverses branques de la c i è n c i a 
es real i tzen a r reu dol m ó n . 

Unes notes b l b l i o g r à l l q u e s i n o t í 
cies d ' I n t e r è s completen l ' interessant 
s u m a r i de l segon fascicle de «Cièn
c ia» , el qua l no desdiu pas del p r i 
mer , que tan fa laguer è x i t a*soll . 

L ' a d m i n i s t r a c i ó é s a l a l l i b r e r i a Ca-
t a l ò n i a , p l a ç a de Cata lunya, 17. 

Recordem « u s e n f l t m « l i 
• 1 in* BUI-I''!» tra-

IH«fn»'IM i r ' i - Í M O IXOlMM I 
p/i '·i 'f"!», .1 ixect* e*« B M 
' Mm» i 711^1 *it «n« í t uriti 
Dl* 4* 'er nu «i menor ni , 4 t 
calar tni·ii-imeru *U ariuinoti 
amb un t e j / í i t o t o w »'••- ·*Hr$ 

Vaga de marins a T H a v r e 

D E S E M B A R C A M E N T DB T R E S T R I 
P U L A C I O N S 
Paris , 16. — Comuniquen del Ha-

•-•i- que les t r ipu lac ions de tres va-
po.'s han desembarcat, per negar-se 
els a rmadors s augmentar-los el sou. 
— Hsvos . 

-O-lrflIl-O-

L a inundació de Sagdad 

C O N J U R A " ! " D E L P E P " L D'UNA 
DESTRUCCIÓ C O M P L E T A 
Bogdad . 16. — Els treballs de conso

l i d a c i ó del d i c que protegeix la ciu
tat, con t i nuen febrosement. A n i t pas
sada es considerava que la c i u t a t j a 
estava fora de l p e r i l l d 'una d e s t r u c c i ó 
completa . — Havas. 

- O O O 

E l Deute de F r a n ç a 

a Amèr ica 

L E S NEGOCIACIONS COMENÇARAN 
D I M E C R E S 
Nova Y o r k . 16. — Als c l rco l s po l í 

t ics h i h a l a I m p r e s s i ó que les ne
gociacions f rancoamer lcanes sobro 
la c o n s o l i d a c i ó del Deute, no entra
r a n en una fase def in i t iva f ins des
p r é s que s i g u i ratificat el t racta t 
a m b I t à l i a , el qual s 'ospen que s i
g u i u n f e l dimecres vinent —Havas. 

A l Senat francès 

B L P R E S S U P O S T DB MARINA 
Paris . 16. - E n ia d i s c u s s i ó del 

Pressupost de M a r i n a , e l senyor 
'Leygues , min i s t r e del r a m . ha re

cordat que abans de l a guer ra e l 
pressupost de M a r i n a era de 576 m i 
l ions i que ara havia d'osser dc 
3.500 m i l i o n s , p e r ò que sols é s do 
L400. 

El m in i s t r e ha par la t d e s p r é s de 
l ' a c t i t ud de F r a n ç a en l a q ü e s t i ó 
de la r e d u c c i ó d 'armaments navals 
l ha defensat l ' ú s dels s u b m a r l n i 
com armes de guerra , «ca r un a r m a 
— h a d i t — no és d e s l l e ï m en s l ma . 
l e ixa , s i n ó per l ' ú s que se'n fa» 

El senyor Leygues ha t e r m l n . i t 
d i eu t que el m a r ha d ' é s s e r U lu r s 
I que n i n g ú no té dret a d i r «aque«t 
m o r es m e u » . 

Aquestes paraules del m i n i s t r e 
han estat acollides a m b grans aplau-
o n M a t s , 

Aquests é s la nostra po l t l i c s — ha 
d i t d e s p r é s el senyor Leyg ' .uf . 

Desp rè s d 'uno breu disctissio sobre 
els ar t icles s'ha aprovat el pressu
post de M a r i n a 

D e s p r é s s ' a p r o v à t a m b é e l pressu-
post d ' A e r o n à u t i c a . — Havas-
B L P R E S S U P O S T D'AERONÀUTICA 

P a r í s , 16. - Discu t in t e l pressu
post d ' A e r o n à u t i c a e l senyor EynSc 
ha assenyalat els progressos reall t-
«a tó per la i n d ú s t r i a francesa. 

F r a n ç a — ha d i t — ha exportat 
en 1925 tres cents m i l i o n s de f ranc» 
en ma te r i a l d ' av i ac ió , d w n r é s d 'ha. 
ve r establert l í n i e s regulars amb les 
diverses capitals europees 1 a les 
possessions africanes. 

A m é s a m é s , estan au estudi no-
w s l ín ies a S í r i a , p f i l · m c · d · s , m i s 
t a r d , a l ' í n d i a i I n d o . X i n a des de 
Dakar 1 Pernambuc, i poster iorment 
una Unia que ha de permetre anar 
a A m è r i c a del Sud en se; dies 

•toUnt p a r t i c u l a r m e n t en el desen-
ro t l l sment de l ' a v l a r l ó en e] p u ^ 
de vista In ternac ional . - Havas. 

Alemanya i Mèx ic 

OBSEQUIS A LA COMISSIÓ MEXICA
NA A BERLÍN 

B e r l í n , 16. — D e s p r é s de v i s i t a r el 
castel l de Postdum 1 les manufactu
res berlineses do porce l l ana de l'Es
tat , l a c o m i s s i ó d 'estudis mexicana 
a s s i s t í an i t passada a un banquet o f en 
a h o n o r seu per les associacions i n . 
dus t^ ia l* i comercials alemanyes. 

T a m b é h i assistiren membres de la 
Cambra de C o m e r ç ge rmanomexlca -
na, 1 de !a Cambra do C o m e r ç de Rer-
U n , a i x í com t a m b é e l canceller, el 
p res ident del Reicbstag l alguns mi
nis t res . 

El senyor Mendelssobn, president d« 
la Cambra de C o m e r ç de B e r l í n , d o n à 
l a benv inguda als hostes, represen
tants del pafs que à ' i h u c en Ics hores 
m é s greus m a n t i n g u é i n t ac t a Is seva 
amis ta t t r a d i c i o n a l a m b Alemanya, la 
qua l cosa aquesta no p o d r à oblidar. 

E l president de l ' A s s o c i a c i ó ds Cam
bres de COmerç. mexicanes , senyor 
H e r n à n d e z . i el secretari de l'esmen. 
tada Assoc i ac ió , t a m b é par la ran en 
pro de l ' a p r o x i m a c i ó d ' a m b d ó s 
bles. 

El cancel ler p a r l à en espanyol, i 
d o n à !a benvinguda a l s representants 
mexicans . — Hsvas . 

T E L E G R A M A A L P R E S I D E N T DB 
M E X I O 

B e r l í n 16 — El president ds la 
Cambra de C o m e r ç de B e r l í n , ha t ra
m è s a l president senyor Calles, el se
g ü e n t telegrama, redactat en espa
n y o l . 

«Les Associacions d ' I n d ú s t r i a I Co
m e r ç alemanyes, reunides a m b el* 
excursionistes mexicans, saluden nv-
norab le president de la n a c i ó amlsa 
mex icana . 1 11 desitgen tota mena de 
fe l ic i ta t s .» — Havas. 

V I S I T A A L P R E S I D E N T D E L R E I C H 
B e r l í n , 16. — El president de l ' I m 

p e r i , mar i sca l H i n d e n b n r g , ha rebut 
aqnest n r - · w . u n a d e l e g a c i ó de la 
c o m i s s i ó d'estudis mexicans , acompa
nyada per l 'encarregat de Negoci» de 
M è x i c a B e r l í n , senyor de l a Regata 
— Havas . 

- o o o -

L e s i n i e m n í t z a c i o n s als 

e x - p r í n c e p s alemanys 

A C O R D D E L G O V E R N I E L S PAR
T I T S . — E L D U E L 
B e r l í n . 16. — S'ha a r r i ba t a nn 

acord entre el Govern I els parti ts 
sobre la q ü e s t i ó do les Indemnitza
cions als p r í n c e p s de les sntlgues 
Cases rognants, com t a m b é sobre la 
Del r e l a i i v a a l duel.—Havas. 

- O l l l l l l - O -

Vis:tes a Br iacd 

E L R E S I D E N T D E L M A R R O C I L'AM
B A I X A D O R A BRUSSEL·LES 
P a r í s , 16. — E l senyor B r l a n d ha 

rebut aquest m a t í els senyors Steeg 
i a M a u r i c i Herbelte, amba ixador de 
F r a n ç a a BrusseUes.—Havas. 

- O O O -

A favo de las famf íes 

dels nàufrags de Roses 

L ' A t e n e u E m p o r d a n è s , P i . 11. com
p l i n t a m b el m é s a l t deure do fra
t e rn i t a t , recorda una vegada m é s a 
to l s els emponlanesos residents a 
Barcelona, q t e n o o M i d l n de coope
rar, m i t j a n ç a n t a l g u n d o n a t i u , a aug
m e n t a r la s u b s c r i p c i ó que té oboita 
per a l l euge r i r les f a m í l i e s necesu^a-
des dels n à u f r a g s de Roses. 

A l a vegada recomano que se ser
v e i x i n encarregar seguidament •» 
a Consergeria, local i ta ts p r B IB v e -
l loda de m ú s i c a 1 cant que demà . 
d iumenge , donaran , a les c inc de la 
farda, els artistes P i l a r B u f í l f ^n t 
P o l m a r o l a , 1 el producte í n i e g r e dc 
la q u a l v a destinat, a i x í mateix, o 
engross i r l 'esmentada subscr lpcid. 

I es complau l ' a g r a i r . menlr0* ' 
tant , als bondadoses donants quo J« 
han vo lgu t a judar- lo en la seva ias-
ca. que bé h a u r i e n de paleMf 
d 'una manera ben ostensible la ruïna 
de l l i e r a l l t a i que gaudeixen els nas-
culs en aq ielles ler r** privllepiKies 
1 ens h e m d esTorça r ••» m e r è i x e r 
pre. 
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C O N T E S 

c o 

D E " L A V E U D E C A T A L U N Y A " 

N F E S S I O 

L a m a r i n a i t a l i a n a 

E L S diaris francesos no amaguen la inquietud que els ha pro
duït la coincidència de la magna manifestació marítima i co

lonial d'Itàlia amb ocasió de la visita del duce a Trípoli i el desco-
briment d'un sensacional afer d'espionatge a Niça. 

Prescindim ara de les relacions íntimes que pugui haver-hi 
entre aquests dos esdeveniments i fixem-nos tan sols en l'actuali
tat italiana. 

Com remarca Jules Sauer W d n a un article publicat al pari
senc L e Matin, tots els serveis de la flota han estat agrupats sota 
cl nom antic i gloriós del Consolat de Mar, tan evocador per als 
catalans. I no fa pas gaires dies que el novíssim Consolat de Mar 
italià ha anunciat que a l'hora que l'esquadra italiana que comboia-
va el duce sortís de les aigües italianes cap a les costes d'Africa 
mil vaixells de guerra o mercants hissarien la bandera d'Itàlia i 
farien ressonar llnrs sirenes arreu del món. .Segons els comuni
cats oficials, aquestes i les altres manifestacions de joia i entusias
me qur acompanyaren la sortida de l'esquadra italiana cap a Trí
poli tenien com a objecte, ultra tmagnificar nn esdeveniment que 
els governs estrangers esguarden amb apassionada atcnciói, «sig
nificar la inauguració d'una nolítica essencialment marítima i co
mercial, al moment que la bandera de la pàtria reprèn, per la vo
luntat del Duce. la seva marxa sobre la ruta del món.»' 

Mentre els diaris francesos comenten aquestes paraules impe
rials i la premsa de Roma arriba, en l'exposició del pensament del 
feixisme en política exterior, a les màximes amplituds de lèxic i 
de concepte, l'Oficina del Lloyd publica a Londres la primera es
tadística trimestral d'enguany. I això ja no són gestos ni mots 
d'ordre, són fets i fets significatius i aclaparadors. 

E l dia 5 de març hi havia en construcció arreu del món 524 
vaixells mercants de més de cent tones. E ] tonellatge total era 
de 2.010.206. L a Gran Bretanya hi conservava el primer lloc, 
atn^ 843.070 tones. Després venien Itàlia, amb 298.5^0 tones. Ale
manya amb 216.871 i França amb 155 963. Itàlia és, doncs, ja 
la segona potència marítima d'Europa, és a dir, ocupa el lloc 
que tenia Alemanya abans de la guerra. 

Cal observar que en les paraules i en les concepcions de Mus-
solini trobem també sovint el ressò de les paraules i les concepcions 
de Guillem I I abans de 1914. I no és sinó natural que l'evocació 
desvetlli inquietuds i preocupacions en els estadistes que pensin que 
la història es repeteix i que unes mateixes causes produeixen sem
pre uns mateixos efectes. 

B r e v i a r i c r í t i c 

i . ESTELRICH. ENTRE LA VIDA I 
ELS LM^RES. ASSA'QS. VOL. IV 
(EL RAM D'OLIVERA) 
Si em demanaven quins dels as

saigs continguts en aq:icst llibre em 
satisfan m&>, respondria «cune vacll-
lar: el de Charlon Rieu I el de Josep 
Conrad. Ei mé» complet com .» esiuol 
expositiu d ' l caràcter t de l'obra d'un 
escriptor, és. sens dubte, el dedicat 
a SOren Klerkegaard. L'assaig sobre 
Leoparol és excïssivatnent esquemà
tic; el dedicat a Maragall estuJIa so
lament dos dels principals aspectes 
de la seva complexa personalitat. Es 
altament curiós que un escriutor taa 
vitalista, tan essencialment enomorat 
de l'acdd com el nostre Esielrlca. 
s'hagi fixat amb preferència en la 
personalitat i en l'obra de tres grans 
turmentats com Leopardi, Klerke
gaard 1 Maragall. Ell qui. com di t 
en el seu Prefaci, cerca cn els lnores 
l'excitació de l'Impuls vital 1 l'estí
mul de l'acció, com ha anat a üxar 
el seo esguard crftlc en aquells tres 
esperita torturats per la pruïja espe
culativa o contemplativa 1 per una 
obsessionant interrogació al mès en
llà? El fet és que la personalitat i 
l'obra del més turmentat d'aquells 
ires escriptors, el gran pensador SO
ren Klarltegaard. hn estat objecte 
d'un estudi extens 1 molt documen
tat, en el qual l'Estelrlcb segueix 
amb claredat meridians els fils con
ductors del pensament del gran es
criptor nòrdic. En aquest assaig l'Es-
telrlch s'ha revelat com un magnífic 
expositor d'idees; tó el secret du dra
matitzar la seva exposició amb una 
vlslú profunda dp les lluites interiors 
d'aquella vida tan rica do sensibili
tat metafísica 1 de pensament trans
cendent. Llàstima, pert, que la part 
pròpiament critica de l'assaig resti 
molt per sota de la part consagrada 
« l'exposició 1 a la Interpretació del 
pensament dei gran escriptor! Pero 
no és estrany. El temperament opti
mista d'un home d'acció com l'Estel-
rich ocupa el pol oposat al tempera
ment d'aquell esperit tempestuós, d'a-

« i que el meu esperit ha fet el salva-
I dor •retemb. definitiu, la lajtura del 
: notable assaig de l'Bstelrlch ha mo

dificat radicalment la impresslí. que 
el gran «solitari» danès m'havia fet. 
Ara estic convençut que ço que cor-

! quen la majoria d'aquests lorturots 
1 «cercadors de Oéui. que no acaben 

mal de trobar-lo, no és Deu precisa-
ment, sinó una justificació d'elis ma 
telxos 1 én simptomàtic que Justa
ment aquests «cercadors da Déu», ge
neralment gent nórd:ca, siguin els 

| crear.ora I els propagadors de U mo
derna doctrina de la Personalitat. No 
vull nl puc exposar en aquest breu 
comentari tots els resultats de la me-

Absns de retlrar-me de ooberta, un 
dels passatgers—al qual Jo amb prou 
feines cone-'.xia — va dlr-me. «Crec 
que no hi heu estat mai a Barce
lona, oiT» 

Aquesta pregunta, feta amb l'in
tent d'entaular conversa, no reeixí. 
Em sentia fatigat. 

Vaig respondre acomiadant-me: «No. 
Diuen que demà al mati hl arriba
rem, sl Déu vol.» 

Tot Just havia tancat la porta del 
meu camarot, quan uns cops precU 
pitats van obligar-me a obrlr-al al
tra vegada. 

Era el doctor, qui havia trucat. 
— El vostre amic us demana — om 

digué.— Veniu No perden temps. No 
crec que arribi a la matinada 

Malgrat la fatiga que em feia tan-
car ela alls sense voler, no vaig te
nir altre remei que obe'x. M'hi obli
gava el deure d'amistat? Ben esca-
ttt. no. 

Miquel PalacI, del mal del qual el 
doctor havia fet tan pèssim pronòs
tic, no era el que en bona llei diem 
nn amic, sinó company. El parlar 
el matelr Idioma ens havia apropat 
Ell era cotalà 1 Jo fill de catalans 
establerts als Estats Units d'Amèrlea. 

Així va ésser com vaig assaben-
tsr-me que Miquel PalacI estava greu
ment malalt, encara que Ignorava 
en absolut quina era la seva ma
laltia. De la seva vida no en sabia 
res Pels seus costums i manera de 
comportar-se havia deduït que es 
tractava <-'un xloot ric i malgas-
tador. 

Ell tampoc en sabia gran cosa de 
ml Sóc de natural reservat, àdhuc 
eixut. 

Bl meu company do viatge, al qual 
en mig de la blancor dels llençols 
s'endevinava per l'estrsnya lluïs
sor dels seus ulls. vo Indicar al met
ge qne ens deixés sols I * ml qne 
prengués seient al capçal de Is l l i 
tera. 

Començà per dlrme-.—Perdoneu. En
cara que el metpn em diu el con
trari, estic sesur que ja nn veuré la 
llum del dia. Per bé que D*u ja m'ha 
visitat, vull que temh* vós escolten 
la meva confessió 

Reposà nn moment l reprentrué: — 
Us he cridat per dlr-vos. abans de 
morir, cme sóc nn crímlml. No *s 
desvarl el rnie dic. Tomo s la meva 
terra a demanar peMA, Potser no 
voldrà donar-me'l L'he feta sofrir 
tait a la santa dnnat 

Va cassar-me pel marf la snspi-
ta d'uns amors acrlrtcntal». fonven-
rnt que no hl ha dona inie estimi o 
ha-»! estimat mi» newii M n-Hó. em 
disposo a aconhor'ar «1 man com
pany, rman prmest. amh vls'hla es. 
fnrç, continuà- —0"nn lo val» ve-
n'r «I mrtn »>1 meu paro era mort 
Ta nr-va rnaro fen'" ima hoflimeta 
al cirror RPC. P#r etia. Jo 1 ia 
bolf-a érem tot el mrtn. T la tv ' ' "» 
nor^'i* bevín d-<is»or O T a ml. P""* 
fills es VPIPTI fan a'-nn·entats m 
la mare eona lo e'n vela ""r la meva. 
Dintre de la m^va P'·tlt.n consM^n-
rla em rre'a CSKT un nrfn'·po I no 
nn bol'piipr"» Rl en t»n'a d'nrimlll 

; La mainada del carrer que Jugaven 

amb mi, em semblaven... què us di
ré..: bestioletes que sl no les esclafa
va amb el peu era perquè no volia 
embrutar-me la sola de ics sabates 
I no us penseu que aqur-51 compor
tament el reservés pels de la meva 
adat. Amb els grans feia el mateix. 
FU de botiguer l orfe de paro, em 
cr'la que tothom havia d'ajupir-oe 
df.vant meu perquè U meva mare 
bo feia sempre per tal d'estalviar-
m: el més petit disgust. 

Miquel Palacl callà una bona es-
toaa. Cad» vegada respirava més fa-
tisosament. El» seus ulls esguarda
ven nn punt invisible. Va semblor-
Tot que plorava. 

— Sl de petit era dèspota— pros
seguí el malalt —us Imagineu com 
era als vlnt-VcInc anys? Vaig tornar-
me refinat, sabeu? Aquesta dèria va 
encomanàr-me-la el tracte de gent vi
vidora del vici, la qual amaga llur 
grolleria sota una capa d'exòtte re
finament. Vaig fer amistat amb to-
ranihanes rics. Amb ells anava on 
la immundícia s'embolcalla de sede-
r-'-es joies i llum. Amic meu. Jo. el 
boflgueret, puc dlr-vos que gairebé 
era el rel d'atjuells llocs La meva 
mare, sempre en actitud d'adoració 
davant mou, vulgues 0 no havia de 
proporclonar-me els diners que jo 
Dençava. I ai d'ella que no ho ha
gués fot aixíl Prou la tenia estemor-
dida la reglrada dels meus ulls quan 
una vedada va ésser «atrevida» d'a-
oonsellar-me. I si només hagués es
tat això! Qui us diu que malgrat 
tot la meva mora no s'bagués sentit 
satisfeta, admirada com estava dels 
meus modals oristocrVlcs? Però és 
que a més d'exíglr-U diners a totho
ra, no estalviava avinentesa per de-
mostrar-II quo el seu tncte se'm fe'a 
Insuportable. I era tal com us dlcl 
EI pArlar de la meva mare, la seva 
manera de menjar, tot el qne feia 1 
deia, ho trobava groller, ridícul. D'e
lla em molestava lot. Àdhuc procu
rava no haver-la d'acompanyar. Em 
fefa vergonya haver de dir qne era 
la mevn mare! 

Hagué do callar. Els sanglots l'o
fegaven. 

Continuà: — Cansat rt clla, de les 
Seves escasses prèdiques; avergonyit 
de saber-me un botiguer malgrat 
el meu posat de gran senyor, vaig 
dec'dlr vendre'm la botiga, aquella 
botiga que tantes suors costava a la 
meva mare! Jo podia fer-ho. Era ma
jor d'edàt | el negoci anava a nom 
meu. Ja compendreu que tot vaig 
realitzar-ho sonse que !a meva maro 
s'íssabentés de res. l.a primera notí
cia d'aques'a Infftmia va tenir-la 
quan el crim Ja estavn i-amès. Va as-
sabnnlar-se'n per una üftra mevn. De 
la boti ca no recordo rjuant varen do-

1 nar-me'n. Aleshores va semhlar-m» 
que m'havien donat una 'nrtnna. El 

1 meu atolondnraenl em fpla creure 
j que en ten'a per ma^,'·n:r-me,n lo'a 
i la vida. I,a consenCònria (Tofitó la I 

porteu pensar quina va é«er: enfan- ' 
j gar-me do vici fins al roti, AI r*T> 
| d'un mes ja no em miertava ni nn • 
\ cèntim. I la meva mar"? pregtmia-
l ren. SI poiués, arrnn'·srla le« esna'- • 
i Ues. No en eab!» res. Al veure'm 

sense diner», ajudet per una de les 
meves conetxences, vaig poder ad
quirir un passatge de tercera per Co
lòmbia. 

— Beposeu — vaig pregor-ll. 
— No, no — tnalstí. — D'aquí poca 

estona hauré callat per sempre. Du
rant la travessia vaig fer bones co-
neixenecs. Gent afamada l poc escru
polosa ffje anava a l'Amèrica dispo
sada a tot. No vulgueu saber quina 
mena de vida va ésser la meva en 
aquelles terres. Nomís cal que us di
gui que, al cap d'un any. amb locu-
mentacló falsa vaig traslladar-me a 
l'Amèrica del Nord posseïdor d'una 
respectable fortuna. La meva vida 
d'americà la mateixa va ésser al 
Nord que al Sud. Jo era el gran ho
me per tota mena de negocis difí
cils d'explicar. La mevn situació es
devingué brillantísslma Per a mi. 
al món no hl havia altra raó nl déu 
que el diner 1 el plaer. No creia en 
res nl en ningú. I la meva mare? 
Quan ni me'n recordava que Jo n'ha
gués tingut de t-are. vaig rebre una 
lletra d'un antic amic meu qui 
me'n donava noves. Em deia que la 
velleta gairebé no hl vela, que vivia 
d'almoina; em demanava que socor-
rés a la meva mare... 

Miquel Palacl aclucà els ulls 1 apre-
tà els Uavi» molt fort. Plorava a llà
grima viva. 

— En rebre la lletra que us he dit 
— prosseguí aquí amb la ven humi
da pel plor—, jo estava preocupat 
per la traïció d'una dona qui 
m'havia costat molts diners. La lle
tra no recordo sl la vaig perdre o 
la vaig llençar, no bo sé. EI que sí 
puc assegurar, és qi<e el seu contin
gut vaig oblldar-lo Immediatament. 

— I només l'hc recordada la meva 
maro — continuà amb veu amb prou 
fomes perceptible —, quan emmetzl-

L a m o r t d e l G ü i í l a m 

L'ENTER RAM BHT . FUNWALt 
va j DOnns. a 'e* del m·il. -

lebraran en o^uesic Catedral t -
i a solemnes fuií-.-a's en su'r'.^l 

Ahir, a les si* de la tarda, 
fer-se renterraraents del plorat pre
lat doctor GuIUamet. 

De l'altar del S. S., on fon di
positat el cadàver en acabar l'ofici 
de «Corpore insepalto». els sens fami
liars van portar-lo ai cor. i alli re
bé sepultura prop dels llocs on des
cansen les despulles dels bslbes doc
tors Català i Ccrtís 

El doctor Uópcz usa una absolta 
Assistiren a Tacte cl seu germt dv-
tor Pere Guillamct. al que fou el seo 
familiar doctor Bon Fidel Doce. el 
vicari general doctor Flaquer i els 
canonges doctora Boada, Vllarnibías 
1 Vilaseca. 

VISITES D'AORA1MENT 
Durant la tarda d'ahir el doctor Mi

ralles va complimentar el rardenal 
Vidal 1 Barraquor. 1 els bl*bes de 
Solsona, I rgell Tortosa 1 Girona, 
amb l'objecte d'expressar-los l'agral-
ment p r haver assistit a]> darrers 
actes dedicats a la memòria de', doc
tor Gnillamet. 

Aquest mati ha complimer.»nt les 
autoritats amb el mateix objecte. 

COMUNICACIONS DE CONDOL 
La família dol doctor GuIUamet se

gut ix rebent nombr.'Sos t<>legr^ne» t 
cartes da condol per la mort dol grua 
Prelat. 

plorat Bisbe de Ba'celona 
KL OOCTÍR MIRALLES 

Avui el doctor Miralles hs romm 
çat a signar la do;umeniíu·ló que li 
ha estat presentada a la ilgnatura 
amb ei títol de bisbe de ItHrcd'joa 

LA PREMSA FORANA 
Tota els periòdics de Ca·.t'unya 

que arriben aquests dies n la nos
tra redacció, publiquen ŝ nUdus ne 
crologies del difunt doctor GuIUa
met. 
LES OFICINES DEL PALAU EPIS

COPAL 
Avui han reprès les seves tasques 

les oficines del Palau Episcopal, que 
han estat tres dies tancades amb 
motiu de la mort del PrelaL 

MISSA DE COMUNIÓ 
Demà. VArxIconfrarla de Fines de 

Maria de Santa Cl ira celebrarà una 
missa de Comunió amb ofertori en 
sufragi de l'àntma del doctor Ool 
Ham el. 

A SANT JAUME 
Avui s'han celebrat a la parròquia 

ds Sant Jaume solemnes funerals 
en sufragi del doctor Gu'llameL 

Han estat molt ooncorregu s. 

l i V i S i í lli! Ml n 1925 

Inserim a continuació un frag-
mum de l'obra «La vlsiu de Huiua 
en tó-, per tal de cloaar-uc ua iast. 
a l'avançada, als nostres letiur». t * 

nat per una malaltia Incurable m'he 1 del capítol que te per nom «La dis-
vlst a les portes de la mort Alesho- ; Unció». 
res s'ba despertat en ml l'afany de 
tornar al costat de la meva mare, de 
vcure-la. d'abraçar-Ia. de posar als 
seus peus Int l'or... Malalt 1 tot. ha 
volgut embaroar-me. Volia agenollar-
mo als peus de la meva mare. de
manar-li perdó. Perquè Jo tinc por 
do morir senso saber sl la meva mare 
em perdono. Voleu dlr-me qne sí. ol? 
Què sabeu vósl Què sé ]n! Ll he fet 
tant de msl! No em 8eu vnler perdo
nar! Aneu a trobar ia,. En els meus 
documen's... L'adrera de l'amV Fil 
us dirà que no. He es'at criminal. 
No pot perdonar-me. Déu mon! La 
meva mare no pot perdnnar-me... 

l.a seva veu bavia anat apa?ant-se 
fins a emmud'r per spmnre De Mi-
quel Palacl només en rsetava la "òr-
pora. 

AI cap d'una estona, desnrés dTia-
i ver fet Inútils HifOfQM per tnl d'a-
1 dormlr-me. assegut a coberta, amb 
i l'estpianl clava- als estols, brillants 

I tremoladiser^ com llACTlmos; tal- I 
I ment sentint l'alefeltr d'aquella àni- : 

ma torturada nel dubte, valir pre- 1 
, gnntor-me: O'iantes vetra-les haurà 
' porrtonat. la mare. el flM que ha mort 

dubtant del seu pcrdAT 
J, NAVARRO COST ABELLA 

a aquest nihilisme, ha fet dogma del 
feix. no estancar en ei feix el pa 
trlotlsme dels italians, fugint del fà 
ell recurs de dir que no hi ba més 
pàtria italiana que el de la seva con
cepció particular, l anar perseguim 
i condemnant en num d aq-osia egu 
Utri». 

En aquest punt concret ha desmen. 
li t el* qui l'acusp.n d'ésser una oar-
reja «dl edlllnqulmenti mistlcl • dl 
cinisme», sl fos, en veritat, un ctnlc, 
tant se n'hi donaria anar com 00 en 
aquest nihilisme. 1 amb fets demos
tra qne aq-est cinisme no el to 

I aquests és la veritable garantia 
de la pau dels esperits a I àlla; les 
altres en són una derivació; la que 
ha aconeogult quo, malgrat del» ex
tremistes feixistes, hl hagi un punt 
de onvargència qne ronslstelx cn «l 

; mutual respecte d'unes convicciou» 
que no s'impcsen. El pa-ri usme es 
un amor 1 l'amar no tolera violèn
cies; s| seT vlol"iita (* cl·iu, va es
devenint més refractari així om és 

, més forçat i si la força no es detu-
l ra, c-s trenca abatis de vincular s». 

esclata en odi contra el forçad -r Bi 
' ha t na guerra que destre ça més un 
. pals que la quo hi porta els es ralls 
| de la devastació matèria'; la dels es

perits, si és portada al terreny «n 
que hl pateixen les fl''res més Inti
mes de l'ànima. Contra els que pr-i 
duelx aquesta guerra, m hl ha p>-
tèncla humana que hl pugui relxir 
perquè no hi ha al món força qup 
no s'esbravi Iml'llmcnt centra elf 
ferments de revolta que sembra. 

N o t e s p o l í t i q u e s 

UNA JOVENTUT MONÀRQUICA 
Hom treballa per a dur a terme una 

, Joventut Monàrquica, ccntlnuacio 
va modesta experiència Intfrior en aitra ^ veu qUe exütl 
aquesta esfera religiosa. Sols dir* que anys enrera. 
aquesta família de pensadors que cer 
quen Déu per l'orgull de cercar-lo 
més que per la humliltat da trobar-
lo... 0, millor dit. d'ésser trobats per 
Ell. arriben a un cim, en que, com 
ha observat molt justament Braudes, 
cal precipitar-se ai catolicisme o a la 
irreligló. El cristianisme subjectiu 
dels «cercadors de Déu» no passa mes 
enllà d'una pura preocupació reli
giosa; ós una Uulta Individual sense 
terme possible. De fet, la fe catòlica 
s'imposa arreu amb tanta le torça 
perquè és l'dnica realització pràctica 
possible, individualment 1 socialment, 
de ia idea cristiana. 

En la figura del poeta-pajès pro-
venoal, Charlon Rieu, l'Esteirich sc 
sent completament centrat i «a son 
alse». L'horitzó de les idees pròpies 
s'eixampla i la seva crítica troba 
camp per espleier-se en els Interes
sants aspectes socials i poMHrs de la 
Renaixença literària provençal que 
ell toca 1 penetra amb admirable dis
creció. Admirable és també l'anàlls) 
de la personalitat I l'obra da Josep 

Serà deslligada de tot partit con
cret, però els seus adherits pertanyen 
a la situació. 
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i L e s e s c o l e s p ú b l i q u e s 

LA DE NOIS DEL CARRER 
COMTE DEL A8ALT0 

DEL 

Heu's ací una allra escola públi
ca in.-tallada en un locai quo no re
uneix cap condició per al fi al qual 
està dedicat 

Aquesta escola, dirigida pel mes
tre don Jaume Noguera, ucupa la 
part interior del primer pis de la 
casa nümero 34 del carrer del Com
te del Asalto. Una sala gran i 
1 dues de petites formen l'estudi. 

El mestre ha demanat dlversps ve
gades millores l reformes, però .0 
ha estat atès. L'ünlca millora que 

L e s I d e e s 

i l e s I m a t g e s 

M E S MATISOS 
Vria cosa és el bon gust i una al

tra cosa el mal bon gust. 
üna cosa és una bona acció i 

una altra eosa una mala bona 
acció. 

Una cosa és nn bon amic i una 
altra cosa un vial bon amic. 

l'iso- M I B U ib.SOY 
•Ollllll-O-

quell místic de l'angoixa, de la In- 1 crits, és cosa Innegable. Pero sUut 
. . . . . . . . . . V. •_ r,A.. ' W /i •• o • r.- ! - . ' - , ' i 

, ha pogut aconseguir, la renovació 
Conrad; aquest treball, com awalg dj 1 lota| jes taules d'estudi, ha estat 
critica literària, és. potser, el més lú | perquè ell mateix, de l'eacassa con-
cid, complet 1 aocumentat. L uwalg, g|gnacló que cobra per material, ha 
com a gènere crític destinat a con 1 tin?ut cura de fer construir una 
densar ea un breu nombre de pàgines I tonlo 0 Aue3 any ^ a 8„bs. 
tots els aspectes essencials d'un temi !lt, ir aixj les antigues que .-staveu 
concret de pensament, ha trobat en completament Inservibles 
ei nostre Estelnch un bnUa.it con 1 A ^ insuficiència del Ifcal l als 
reador. Amb sincera modè--ia ell scus non,brosos defectes cal afegir 
qualifica aquests assaigs oa «faltes el inconvenient d'estar encla-
de Jovenesa. Que la jov^aesa de l'au- 1 va, en m veïnat molt dens 1 molt 
tor se sent al traves d'aque.-ts pi- A[V0Ta com cl de, carrer dcl r,omte 

dit en lloança de! nostre Este'rlch. 
que la jovenesa dels anys en què 
foren escrits aquests assaigs, ts pa
lesa no en una irreflexiva audàcia 
crítica, exposada sempre a la fatuïtat 
I a la penantcrla, sinó en la uor, ex
cessiva de vegades, a l'objecció I a 
la disccnformltnt. En un mot. ^s set'S 

quietud, de la desharmonla amb Déu 
i amb el món. Entre un 1 altre tem
perament no hl ha punt possible de 
contacte íntim ni de comprensió pro-
tnnda. I així, no és estrany que quan 
prova d'entrar en 1« critica de les 
idees de Klerkegaard. la seva ploma 
s'esgarrií "n vagues consideracions 
d 
hre 
nlm 
«n compte d'entrar írancame... 
critica dels fonaments I de les deriva- prensló menMl de s'.mna.-a oberta 
clons de la posició dej pen-ador en ! envere els corren s Onlvèrsa 
l'esfera del pensament Mllgiús. Per I perit. L'estlmu;a<lor de la nostra 
m n ' s ò l i d a V sigui la cultura in- 1 ^a "He^liva que es diu Jo n t.teU 
•«Uectual, í àdhuc filosòfica del crl- ! rlch. oemostra «m^^osJ',. "lbi::ii?'* 
tic, es t i W à impotent per Judlcor i la seva encomanadissa febre d aocl* 

de] 
del Asalto, 1 en una via, com aques
ta, de tan extraordinari trànsit*-
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la valor 6e jes preocupacions religio
ses d'un escriptor de la família del 
Klerkegaard si ell mateix no ho pas
sat per l'experiència Interior d'aques-
»* tortura mística En cap esfera es
piritual no és tan decisiva com en 
ia mística, la influència del sentiment, 
te la intuïció, de la vida afectiva. 
L'«perlència m'ha demostrat que és 
entre \% gent senrilla. mancada da 
cultura intel·lectual on Jaucn prodl-
Sloses intuïcions <íe la saviesa mls-

Això explica que tots els pen
sadors preocupats per la Idea religio
sa siguin fonamentalment aati-lntei-
lectuallstes, com Klerkegaan. Hl ba-
811* un temps, sortosament passat, oe 
'» meva vida, cn què vaig sentir 
ina gran passió pels escriptors que 
*olen ésser qualificats de .cereadon 
le Déu.. D'aquell temps data la meva 
coneixença d* Klerkegaard. El vtlg 
'onèixer principalment ol través dei 
**« gran comentarista HCffding. Ara 
« * Ja estic guarit d'aquella passió 

no és la instintiva manlf'-rtacM d'un 
temperament Inquiet, sinó qna té una 
profunda arrel cn la sagrada entra
nya del pensament. 

M DE MONTOLIU 
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L a r e v i s i ó de m i n y o n s 

Noves de París ens parlen de Vex-
poslcló que el pintor català. Josep 
Mompou celebra a la Galeria Josap 
Billlet. de la rue do la Vllle l'Evfl-

Is de l'es- ; que. Aquesta exposició dura del 13 al 
ostra inl- ÍH del corrent mes d'abril l la for

men un conjunt de dinou obres, ei-
tre pintures I oquareHes. 

Josep Mompou. qui Ja s'havia fet 
remarcar en diversos salons parl-
eencs, mostra sra un conjunt nu :t 
Interessant per a la critica, que ai
xí pot estudiór les múltiples quali
tats que posseeix el pintor 1 l'aqu-i-
reHista, qualitats cenament noui-
hlcs. que avui es manifesten en be
lles realitzacions 1 auguren a Jjsep 
Mompou un brlUanl esdevenidor. 

«SEI PERS^NACCI IN CERCA D'AU' 
TOREn, COMÈDIA DE L. PIRAN-
OELLO 
Per a la seva «Serala dl onore«, el 

notable primer acior Be ta compa-
! ryia dramàtica italiana que actua al. 

I Liceu, senyor Rug '̂eru LUpi, posa en 
escena, dijous a la nit. la famoss 
i discutida comeilla «Sei persoruggt 

I In cerca d'uutcrc·. dv lactualmer.t 
1 més celebrat l mto «Dossunaru au

tor ilillà Lluís l'irandello. 
L'obra aquesta, encara quo sonra-

tíaraent coneguda a Barcelona, dis-
concerta sempre el públic aquell qu« 
va passivament al teatre per pasatr-

1 hi l'estona. piraiid 'Uo, amb una ^run 
| habilitat i amb una tocnica formi-
• dable dfl teatre, juga com vol amb 

Ics seves figures .lumdbt l'escenu, I 
• barrejant la seva desbordada fan'-a-
i sia amb la més pura realitat, fa 'er-
; vïr el teatre amb tots els seus trucs, 
. àdhuc aquells m s lucsperais. per 

anar descabdellant totes aquell •» 
idees i tots aquells pensaments, méi 
o menys arbitraris, que la complexi
tat del viure semila anar-li s.igge-
rint. 

Aquesta obra que ens acaba de do
nar la companyia iuliana que diri
geixen els senyor Nlocodeml l Lupl. 
és certament una de les més carac
terístiques dé PlrandeUo 1 potser la 
qne assolit, d'em re totes les obres 
d'aquest aulor, un més universal re
nom. 

No essent nova l'obrn, no hem pas 
avui d'explfcar-la n l <.-omentar-!a, i 
ens limitaretii a dir que, amb tot i 
haver aportai, 1 anunci d*aquest\ 
comèdia, una concurrència mé nom
brosa que de costutn al Liceu, uo fou 
pus la majoria dols concurrents al 

C a t a l a n s p e l m ó n 

•La atansar-se al feix, hom s'a
dona tot seguit que entre el feix i 
Itàlia hi ha una disliució: el feix 
nu és I talla ni pretén d'esser-uo; vol 
abassegar Itàlia i plasmar-la a son 
gust; la vol íelxluor, precisameut 
perquè uo son una sola 1 umca co
sa b l feixisme 1 ttaua fuasiu cl 
mateix, sobrarien les èófctci us iU» 
prohibicions relatives al dret de re-
antó. d'associació i als de la prem
sa; 1 no sols sl feix no Ics esmur-
t t. • q P de illa en dia s 
agreuja, la qual cosa vol dir que, 
de fet, cada dia reconeix més la 
diversitat 

La distinció, el feixisme, no sols 
no l'ha amagada mai, sinó qUÍ 1 lia . 
reconeguda des del primer monieui, 
basant-Ul a sobre la seva organitza
ció; al seu reconeixement es dea 
l'existència de les esquadres 1 del I 
conjunt de l'aparell feixista, i su- '• 
bretot l'exclusió del moviment de 
les grans Institucions del país, al , 
rel I l'exèrcit. 

No so is admet la distinció, sinó 
que la fa més vistent. i s'esforça 
a publlcor-la, així com es va es- I 
forçant a arrelar-se. Els seus homes 1 
dirigents, comprenent que sol» po. | 
den reeixir trepitjant terrer lerm, j 
no neguen la realitat; I el fet és que ; 
el feixisme, espiritualment, és una 

| fracció d'Itàlia, però no és Itàlia j 
Per això en e.strevar el feix la lluí- 1 
ta per la vida, ha pres relleu Fa- CURSET DE tA LLIGA RECIONALIS 
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LA CÈLEBRE ARTISTA CATALANA 
CLOTILDE CERDÀ, BATEJADA PER 
VÍCTOR HUGO AMB EL NOM D'ES-
MERALDA, HA MORT A SANTA 
CRUZ DE TENERIFE 
Tenerife, 13. — Ahir, a la matina

da, morí d'uti atac d liemlplèxla 
l'artista de fama mundial cEsmeral-
da Ccrvantes», que feia molls anys 
vivia en aquesta capital, elegida 
per al seu descans després de re
córrer en triomf totes les nacions del 
món. La seva mort ha estat mo'.t 
sentida, puix comptava amb bones 
amUtats on la societat llncrfenyo. 

•Esmcrolda Ccrvantcs» va néixer 
a Barcelona l'any 1862. Estudià a Bo. 
ma. Paris I Vena, i s'apcUava Clo-
illde Cerdà Bosch, Víctor Hugü la 
batejà amb el nom d'·Esmeralda·. 
i la Reina donya Isabel, després 
d'escoltar-la durant els funerals ce
lebrats a Viena on sufragi de l'autor 
del «Quijote», afegí al pseudònim 
el cognom de «Cervantes». 

Durant la seva carrera artística va 
rebre valuosos presents dels sobirans 
europeus. Solament en un concen 
donat a Buenos Aires ' . l oferiren 
joiós per valor de dues centes mil 
pessetes. 

A Madrid fou presentada per ia 
comtessa de Montljo, 1 obtingué una 
brillam acollida en l'alto societat. 
Durant la seva estada a Mèxic, per 
la seva Interven-Ió amb cl president 
d'aquella Rcpóbllca, otitingu* Itn-
dult del reu de mort Josep Maria 
Téllez, i amb tai motiu fou aclama
da pel poble. 

A Roma prengué part en el con
cert de comiat de Franz Llsxl. In
vitada pels emperadors del Brasil. 
Inaugurà el pont Internacional qua 
separa l'esmentada República de la 
d" l'OrugnaL Aquest pont porta el 
seu nom. 

Tombé cs dls'lngl com oscripto-
ra. i a Barcelona dirigí T'Angel dcl 
Hogar», 1 a Paris. «-La Estrella Po
lar» Va escriure nn llibre que titu
là «La htsiArla de l'arpa». 

Aquí, a Tenerife, vivia amb el seu 
espòs, el ric hisendat alemany Os-
sar Grossman. 

El sepeli s'efectuà ahir tarda, 1 
fou una manifestació de dol. 

re», 1 la senyora Vora Verganl. en 
cl de «flllas'.a», estigueren en tot 
moment insuperables. Impossible do
nar més caràcter i més relleu a 
aquells tràgics Incompresos personat-

rlnacci., personificant la distriba 
contra els Italians que no són fei
xistes, és a dir: el feix s'ha apres
sat a proclamar estridentment que 
hi ha a Itàlia nuclis que els té en 
front; per si aquest crit continuat , 
no fós suficient, Federzonl, cl ml- la dansa. 

TA DE SABADELL 
El divendres de la setmana que ve. 

dia 23. a la Ll'ga Regionalista de 
SabadeUjes donarà la tercera confe-

curset sobre la història de rèm ia dei 

nlstre de l'Interior, ha ordenat que, 
d'ací endavant. Ics obres fetes durant 
la dominació feixista, fossin sege. 
Uades, no amb els símbols d'Itàlia, 
l'escut 1 la bandera italians, sinó 
amb el símbol del feix, per a ense
nyar que el folx, segons el seu sen-
tir. treballa per Hilla, per aquest 
cos social que té per somni conver
tir, però que no és Itàlia. 

Aquesta actitud de MussoUnl. el 
seu seny ordenador, és la més evt. 
dent fermança dcl seu alt patrlnils. 
me; perquè domc·stra amb la suprt-. 
ma força dels fets, que sap posar 
ei seu propi Intjrès. I la seva po. 
lítica, per sota, 1 no per sobre de 
l'interès d'Itàlia. 

Mussolinl, perquè sent de 
veres el nom d'Itàlia, no ha volgut 
que esdevingués instrument d odiosL 
tat, i per això aclua en nom del feix 
l.amb l apareU ac; fetx, per a «reu- Domà dlumeng*, I Enric Borràs ce 
T% sobre el feix les responsabilitats «>int a prec» dels molts admirador 

Anirà a càrrec del popular folklo 
rlsta Aureli Capmany. 1 serà illustra 
da amb nombroses projeccions pre 
cedents de l'arxiu del Centre Excur
sionista de Catalunya. 

El tema de l'esmentada conferència 
serà el de la dansa en el momem 
present 

En acabar ' acte es ballaran sarda
nes. 

El Foment de la Sardana de la ca
pital del Vallfs ha recomanat ais 
seus associats l'assistència al curset 
de la Lliga Regionalista. 

T e a t r e C a t a l à 

Teatre els que pr gueren compandre « f • To* els matisos de dl<*l6. »ots 
Vi apreciar el» mèrits d aquesta tan I « s matisos de moviment l dcxprev 

que d'altra manera caurien sobre los 
instltuclcns 1 la pàtria italiana. 

No és rcgatejar-ll cap mèrit, en el 
que més posa en evidència la seva 
superioritat espiritual, el dir que. a 
la fi, cn col·locar-se cn aquesta posi
ció, no s'ha mogut dei què es uu 
principi elemental de la governació 
d »in Estat; quan es condemna un 
criminal, se'l condemna en nem dc 
la Justícia; quan a l'exèrcit es Jutja 
un instibordlnat, se'l jutja en nom 
de la disciplina; una república per
segueix els conspiradors monàrquics 
en nom de l'interès republicà. I la 
monarquia, en nom del monàrquic, 
els republicans; el nom de la pàtria 
sempre resta per sobre; i encara caï 
tenir en compte que un crim galreb* 
sempre és un acte contra naturalesa, 
i la insubordinacló^ contra l'cssènclà 
de l'organisme militar, és a dir, tenen 
el màxlmum de rerversiiat que pot 
tenir l'acte punit, molt superior al 
que entranya una divergència pollU-
ca sobre la concepció de la pàtria 0 
sobre els mètodes de governar un 
1 ais, el fetxlsma i l'antifeixisme. 

Res no l l era tan fàcil, a Museoll-
ni, com obrar contràriament; pot ma
nejar a son gust ua instrument d« 

^ força 1 sap emprar-lo per a la coac
ció; ningú no l'bauria pogut contra
dir, i això és, segurament, el que 11 
va erisenyar des del primer dia quo 
no devia' fer-ho; perquè ell que. ha 

Els tinents coronels de Sanitat se
nyors Francesc MUÚOÍÉ Bueno 1 Jo
sep Corplntcro Bojo. que estan pro
cessats amb motiu del sumari Ins-
truit per suposades 'rregularllats . n 
la revisió de minyons, han trames 
un escrit al Jutjat demanant que si
guin soímesos a la jurisdicció Cl-

vil en Uoc f .6 '» f S a r ^ opo- 1 m \ l S KN-* PHht.l'KÍ U PI HI I . . * 
s a f ï Ï J u e s V S p S 1 l^scru se* r , . i AMB TN - o .NA 
elevat al Tribunal Suprem. 

Demà s obren a la Sala Parés les 
exposicions de Lluís Foix. Bafol Es
tany I Antoni Farré, de pintura, I 
una exposició col·lectiva de dibuixo» 
organitzada per la Bestdèncla d'Ei-
tudiants. 

S'Inaugura també 1 exposició d es
cultures de Daniel. 

AUTÜBITZEI) LES "OTES LEi> 

MA QUE ENS SIGUI CONEGUDA, 

apreciar 
original com atrevida pròduedó lea 
iral Tota la sàtira cruenta. Impla
cable, d'aquells «sis personatges» 
plens do caràcter, que volen viure 
eu cl leulre lal com són, l no accep
ten els eonvenrlnnallsmes l Ics ru
tines dels artors. le l'escena I del pú-
tlic. I- es revolten contra les ficcions 
hsbltuals, és d'una novcíàl I d'una 
força verament captlvadores. però quo 
no tothom pot orrUar a copsar ple
nament. 

Ln inierpretarlrt d'aquesta obra per 
la companyia Un liana dels senyors 
Mccodeml 1 LupI, fou exceUent a tot 
ésser-ho 1 pensem que és una do ies 
més perfectes I acabades interpreta
cions quo ens han ofert durant la 
present temporada. 

El senyor Lupl, en ol paper de «pa

sto ens aparegitcrcn porfeciamnt es 
tllltzats 1 poguérem apreciar, en 
aquesta obra. més que en cap altri , 
tol lart 1 el talent d'nqoests meri-
tísslms actors. Mereix ésser també 
esmentat amb elogi el treball del se
nyor Brlzzolarl, el •ÜU·; dcl senyor 
Marinl, el «Director dels còmlw». I 
de la senyora Pucclnl. la «mare». 
Creiem tjue é» aquesta una de les 
vegades que s ha donat ben donada 
i ben entesa de conjuul l'atrevida 
comèdia de Pirandello. 

L'auditori, com ja hem dit, més 
nombrós que cl dels altres dies. 
aplaudí Insistentment t merltlssir.ia 
tasca de la senyora Vera Vcrgani 1 
del senyor Lupl. admiraMement se 

qua tà a Barcelona representarà eu 
el Romea la Immortal tragèdia 
d En Guimerà «Terra Baixa» en la 
segona sesló. 1 a la nit. Completarà 
el programa el monòleg d'Un Russi 
nyol «Un home de bi» recitat per 
En Joaquim Montero. 

En la pr'mera sessió cs reprssen 
tarà la meravellosa rondalla «La 
Ventafocs». En Borràs, qui ve realit
zant una campanya artística alta
ment Interessant ncr als ver» amanw 
del nostre teatre, rerstranarà aviat 
la formosa obra d'En Pitarro «El 
Monjo Negre» que no coneix encara 
gran part de l'actual generació, puix 
fa molls anys que no s'ha represen 
tat: com ací mateix l'IUus're actor M 
proposa «reprisarr un altra obra 
d'En Pitarra que també fa anys n » 
s'ha representat: tol é* «El Contraiues. 
tre» que fou una de les que més fEmi 
han donat a l'Enric Borràs per to 
magnífltta interpretació que dóna tC 
personatge. 

- O O O -

V i d a L i t e r à r i a 

NOVA EDITORIAL 
Temps enrera hom va in licar en ln 

premsa catalana com fóra interessant 
aconseguit assolir el Uoc qua ocupa i " ™ r ^ ' " no·v·rm1 b't"10,ec', ^ 

m*. mi . can deJt KP.ÍS conciu- * ot,^s d« J"» V ™ - • • • " l «18 as 
sabentem que una empresa edito
rial ha decidit de publicar en cao! 

sap més que cap dete seus conciu 
tadans que no és impossible que ua 
altre dia l'anlbl a ocupar qui pen
si de manera diametralment oposa
da; el cec giravoltar de la fortuna 
és prou garantia de la possibilitat; 
i aquesta certesa 11 ha fet veure 
quins serien els resutats del mo
nopoli; «i seu successor, un Nitü, 

f un Don Sturzo o un innomlnat, po
dria -imposar, amb el mateix dret, 
un patriotisme diferent del seu. i el 
successor del successor Un altre. 1 
succeiria fatalment el qua passa 
amb els quo són mlsslunats per 
dues rellgluns diverses, que acabeu 
no creient en cap; la successió de 
conceptes de pàtria destruiria d'ar

no tan sols les obres del popular 
autor d'·Els FIU» dcl Capità U'ant.. 
sinó també le» millors grans novel
les populars de totes les literatures 

Hom començarà amb la publica
ció d'<El8 Tres Mosqueters», I segui
ran les més notibles produccions dc 
Walter Scott Víctor Hugo. Juli Ver-
ne. Carles D'ckens, El Capità Maync-
Reld. Eça de Qucroz. E. Slenkie-
wickz. Guy de Maupassanl. Atfon? 
Daudet, WeU», l'Abat Prévost. Klco-
làs Gogol. etc Les traduccions <*;• 
ton fetes pels nostres millors lite
rats. 

Dintre dé poc» dies podrem donar rel el patriotisme d'aqttells gover-
cundada per tots els aetors restants, na-s qUe (ossln d'esperit malaltís 1 una noticia mé» concreta dels pro-

J. LL. escèptic, i com que no vol arribar Jecteg de la nova Editorial. 
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NOUS DETALLS 
E l Caire, W — Se sap que un dels 

aviadors anglesos que soni de Am
man a la recerca del caplii Eslevex 
va creure veure un home al desert, 
a unes quantes mllles del lloc on ha
via estat trobat l'aparell. 

L'aviador aferrissa 1 trobà el capt-
tà Eslaves extenuadíssi u. amb els 
peuh oberts 1 plens de grans. L'a
viador anglàs traslladà el senyor Es
tévez al ten aparell 1 condol el capità 
espanyol al lloc de socors més Im
mediat. 

De les declaracions d'Estevez es va 
poder deduir la direcció en que havia 
d'esser cercat el seu mecànic, el qual 
fou trobat S5 milles més enllà, tamb^ 
extenuadissim i en tal estat que no 
fon possible traslladar-lo a un avió. 
E l mecànic Calvo lou convenientment 
assistit 1 després traslladat a un avió, 
que se l'emportà a un lloc de socors 

Les condicions del terreny i els tem
porals de sorra freqüents aquests dies 
al desert permeten assegurar que la 
resistència física d'Estevez 1 Calvo és 
extraordinària No obstant, d'hsver-se ' 
trigat un dia més a poder trobar els 
aviadors espanyol», es po quasi asse
gurar que no haurien estat trobats 1 
vlua. — Havas. 

ESTÉVEZ HA ESTAT TROBAT 
EI Cilre (urgent), 17. — Rebui a 

les 9 ' l ï — L'n radlotclegrama anun
cia que ei capità Estévez ha eslal 
trobat. — Havas. 

NOUS DETALLS 
Paris. 17. — L'n telegrama urgent 

d'El Caire anuncia que el capità es
panyol Estévez viu i que continu-11 
els esforços tn cerca del mecànx 
Calvo, que ílns ara no ha estat tro-
ha:. — Havas. 

ESTÉVEZ POU TROBAT VIU 
E l Caire. 17. — Les autoritats de 

l'aeron.Vjtlra anglesa' reberen un la
cònic despitx d'Amman, que deia 
senzillament: «Estévez trobat». 

La noticia causà certa inquietud 
perquè no se sabia si Es évez havia 
estat trobat viu, però poc després <-s 
reb-* un altre radi que deia que Es. j 
tévez htvia estat trobat viu i amb 
bona punt, malgrat ics pcnall'ats 
que deu haver sofert. Sembla que el 
c a p t à avladar té els peus Inflats a 
cfiseqWncla dej camí fet en els are-
nala del desert 1 amb un esiàmo» 
temponl d'arma. — Havas. 

H * ESTAT TROBAT CALVO 

El flaire. 17. — s'iia rebut un al- ' 
v * ra il d'Amman que dia que tam. 
bé el rncànlc Qrtvo ha cstiit trobat 
encara riu. — llavis 
SOCORS MÈDICS A 

CALVO 
Eí Calru. 17. — Hen e^at tram-

sos amb nwènsla ÍC.W.-.-.A mèdics 
* « P * » i al s .a mecàtuc 
Calvo.—Havae 

D2TALLS I EFECTÇ DE LA TRCBA-
LLA DELS AVIADORS A MADRID 
Madrid. 17. - Induí «, új.- 01.0 la 

•UMi» dc! dia. a Malrld, fo'a l apa-
n n j tiejs aviador, «ue baguen-n d'n-
^ T > , r ^ avarla «i dn»ert de Síria. 
1 dels ouals no i-s lenia noticia 0 Ü • 
lorms des rte dl·imcngo al mail. 

No es paria d'altra cosa.. 
En totes les ecorerges e'ba teflo» 

ïa «aiisfa,:r|., produïda p̂ -r raparlciú 
del capità Esté^vz 1 el seu me- aiili 

A tal extr«m havia ambai l'Inter 
r«« a tot Espanya, de la sort qu. ha
via po^ut córrer l'aviador t e! séu 
mecàulc. exposats ibirant sis dies a'> 
IKínli* 1 tommeati per rinu épltata-
rl I lw en ,|ué bBpii"ren d'n'eírar. 

Mali,'.-ai d-ls pesílinlstes tt'Ion-n-
mi-s que vingueren oquesls dle* d'El 
<.airr. no s'havia pf-rriut la con
fiança. 

Ltiaica »alvar;,\ qi-e podku havi r 
trobat, la que ha-L··ssín estel rrro-
lilts per algunes dc les caravanc* qne 
l'Arabia 

E l maieíx rap d'aeronàutica tiu» nt 
coronel aenyor Kiiiilelàii, jui- rprcia-
va ahir l'aseumpt,-. i ü semblava que 
es p-irtia tenir aquesta 1 fiau. a.' 

Els telegraine!. (l'Altfbant, rebuts 
durant la n!l, els qualç donaven 
compte do ropiiRi'iAir-v expòsit pels 
aviadors framesos. de la Unia Tolu-
sa-Casablan. a. i que coneixen aqu< -
ta pan de l'Asia. mànifeslaven el seu 
opiimisme, considerant fàcil que 1 ai 
Estévez com el mu -uuc. haguessin 
estat recollits per alguna de les ca
ravanes que cafla dia creuen aquell» 
P "a!g« on aierr.t l'apar-qi. i ju-.il-
llcaven lo falla de npticies, pír ne 
cessitar-se de sis a vuit dies per a 
trametre ies, qn - era el tóftps nu. 
necessitaven per a arrlhor al Uoc t a 
què popuesnin dopar Informes dc la 
eeva existència. 

Durant les últimes n hores l'an
sietat a Madrid I a i.v. Kspabya, p^r 
conèixer la sort de's bvfied'jt^ hH n'
tai enorme, perquè tant el Govern 
com l'AeronActica militar. 1 al Reial 
Aero Club, s'havien tramès nr>r ro-
so» despatxo* a diferents llocs, pro
curant detalls de les gestions rea.n-
zadee pels avions anglesos, encarre
gats de tan perns treball 

A les deu del mati, es robé un 1 i-
trametia un despatx donant compte 
diograma de l.oinlrcs. donant cons
ta d'un telegrama d'El Caire, amb 
1 anotlcia: «Trobat aviador Estévez». 

La noticia produí a totes pai#» le 
naural Joia 

Arribaren per altres conü actes, al
tres noticies con.lrmadores d'aqu. a 
noticia, que foren posades a la pis
sarra de l'Aero Club, l als transpa
rents dels periòdic». 

E l públic féu fraus d'-moatraciens 
de Joia. 

Els periodistes s'encaminaren c< • 
als centre» oficial» a cercar notir' ;. 

Al Ministeri d'Eaiat es íacllitaren 
els despatxo» rebuts, l els que s'w v > 
ven rebent c n tramesos al Minis- I 
teri de la Guerra. 

ü n posat a E l Caire, a les onze del 
mati, algnal pel nostre representant 
senyor Vallin, deia: Les forces *> 
rle« notifiquen haver aparegut ei pi
lot, sense especificar si viu 0 mort, 
ni noticlea del mecànic. 

Signava cl deepatx ei senyor Va
llin. 

Després es rebé un telegrama -"Kl 
»»lre, a le» 13. posat pc: nostre re

presentant senyor Vallin, el qu ;l 
deia: ^ 

Les forces aèries bruà-dquee comu
niquen que el .capità Estévez fou tro
bat a 65 quilòmetres a l'Oest de la 
seva ruta. molt debiluat. amb els 
peus innats, però en estat general 
bastant bé. Ss li pro j u cions 
medicinals. Es cerca òl mecànic rer 
noticies del pilot.» 

Un altre telegrama p^sat a la • a 
de la tarda, a Jerusal , 1 signe' 
pel cònsol d'Espanya « i .uella 
tat. dlo: 

L'alt comissari general llu- «Trobat 
un espanyol viu. S'espera : ik-a- a 
l'a'.tre viu.» Dos oficials .ngi·-sos 

moriren buscanllos.» 
Finalment un telegrama pos-U i d 

nostre ministre a El Caire, a le» 13'iO 
de la tarda diu aixf: 

«Trobat viu mecànic Cal/o, al qual 
l'assisteixen els metges.» 

Manifestaren també al mmUt'il 
d'Estat, com a conseqüència a aques
tes saiisfactòries aolicles, que *1 Go
vern espanyol, per conduce oel acs-
t re representant a l-ondres. ha fet 
iransmetre al Govern britànic l'ngrav 
raent pels esforços realitzats p·r les 
forces d'aviaciA anglesa, pera trobar 
als aviadors espanyols, I es dol. p.-r 
Ics noticies rebudes que daslt'arlen 
no wure confirmades sobro la mort 
per aceíaent de dos aviadors tngle-
»o9 que han pres part en le» inves
tigacions per a trobar el capits Es
tévez I el mecànic. 

Al ministeri de la Guerra umbé 
han acudit molt aviat, nombrosos 
periodistes, per a saber detalls dels 
trebrlls portats a cap durant le» -dll-
me» - i hores, als voltants d'Amman. 

Fina més de les deu del mati el pa» 
simisme de les últimes hores conti
nuava 

No obstsnt. minuts abans dc dos 
querts d'onze, un tel·'graina del mi
nistre a'Espanya a Bl Catre, senyor 
Vallin. i que fou ttamès tamlie "l 
ministeri d l'.stat. produí extraorai-
nària alegria Ja que donava espe-
r'-.nc"» de qu* tant E»tévf2 cem ''l 
- .r.·.-r.- • .-.-in ístar »alvals. 

E | despatx deia: 
•Tr' ai Estévez. — Sense noticies 

mecúnic.» 
Com quo el telegrama no especifi

cava si el capità Estévez havia Mtat 
trobat viu u mori. l'unsu iat augni» 1-
A. però a la poca estona ca rebé un 
altre tii·llo n Gue-ra que degué 4s>er 
tnm m.'1 a le- set 

A>I" si dcln: 
Es . v; ^ v . i . S. jfu.lx.-n les rec er

ques pej a burcar a •..•I'N·· . 
Amb aqii-S" d'ball, ei niinial.e de 

la Guerfa senvor du-: de T lunn. co-
mnnici p^r telèfon atuli l'iijudjni Jel 
rai s m ir M< litis, a qol di ii i comp
te de K-i noii i s re U-'H-S per:/ui le» , 
'.ransmuiès u don A M'ons. 

A d'>s quarts ')·i·.i>·. per via Gl-
brnliar, l'Ai' ComlàW' «"K1"'"' d'avia-
élú al aiinistr·.'.d'? la Guerra d'Espa
nya i'»-» de Jerusalem, eh^uent te-
leirrnma: 

»Cap ile l'csquadri-tn d'a' ions que 
r"-iTii els aviador», cm diu··qiie han 
trjtai un espanyol" vm I quo s'esperi 
trobar l'altre taoibé viu. 

Durant els vols de matinada dels | 
exploradors ororregtií un acolü<!nt a 9 
àn aparell, morint eJs do» oflrial* an- . 
glesos. Omtlnuín les n'i cniucs.. 

AqtUMte* Róllcle» pndnlreii extraor
dinària alegria, p^r una part, als 
centres militars, I cl desrimsol natu
ra; en sal>r-r oóe liav'm ocasionat la 
.«: va Ir.'.hella a g U de^grà'•ie.·• a l'avia
ció anglesa. 

A la una inf-nys cluc minuts d» 
la. turiia es tubé un ai re iclçgmBai 
a i.uirra dc Ei Caire. qUé textual-
ricnl diii al i ï : 

Rstóvez •rc·l.·i! viu, bútont be do 
. Fiuí ara cop rastre del (ne 

Tamix- aqüestes noticies foren re-
mcso.i raptddnreal ol rel i personal-
ncai al ministre de la Guerra. 

Aquest els envià ul uiinlsterl dc la 
C.ierra. 

Els pcr'odlstes |>ailaren breument 
omb el director d Vu.nàutica miil-
iu' don Alfred Kin lelao, el qual. • 

' !• n.fni -aiis'.-t . otifiruià lu tr :-' 
lüilla del CÍpitü L.-l. vez, puix ultra 
cl ii regrama rebut en el mlnla'erl 
de ;u liiierru In D'iccçtó d'AsrohàQ-
ti-ja i ·iiia igun! despatx Irttmèa T.C! 
• -•iiisari. sqpeiior de l'avlacló atígíe-
) . 1.1 Caire, 

r-Com poden veurà, rn m'he cqul-
. — di^ué Kind.ia:i — qnnn olii^ 

yate d'r a Cuutro Vicnu."'» ouc le? 
n(iii":ts eren inoli cnliiiu'pa, però 
que nó s'havia de perdre l'esi^ranca 

'".I lepipa m'ba donat, afortunada 
ment. '.a raó. 

rni.ament és do dislil ir ara qiie 
i·lí brau» fiYiadqrs àbglMo* Boonse-
giieixin trobar cl mei'ünlc Calvo, en 
la um.I c/sa I por noti. los qnf 
Jo 'ine, s'ha 1, «ai el m.'ixlm 'nterè*. 

A un quart de d'ies de la tarda. 
el.Tnin slre de )a Guorr 1. rinc de T. 
luan. Tf&é els rieriídi·iií·s. que dià
riament acudeixen a aquell centre 
oficia! i els digué: 

—Em felicito 1 els felicito a vos
tè», perquè les notícies qne estem 
rebent durant tot el mati al mlnlsv. 
l i . donen per terminada la trista 
odissea de! nostre capità aviador se
nyor Estévez. 

M'im produït profund pesar la no 
tlcia que l'alt comissari de r a v i a M 
britànica a Jerusalem m'ha comu-
nl'·at. donant-me compte de les des
gràcies sofertes per aquells brau^ pi
lots, quan cercaven pel desert els 
nostres aviador;. 

He d'expressar a vostès fi mo'.t 
agrairia que els diaris ho recoll's-
sln) l'agraïment que cl Govem, l'avia, 
cló militar i Espanya entera senten 
per Anglaterra, que ha donat iota 
mena de facilitat» i ha posat en mo 
viment els seua enorme» recursos 
per a trobar els aviadors, a'xl com 
per le» gestes de valor, heroisme i 
admiració que s'han realitzat per 
aqnelU aviadors de ie» beses d# E l 
Caire, Jerusalem I Rogdad. que a la 
fi han aconseguit cl» sens propòsit» 

En aquest sentit — terminà el duc 
de Tetnan — ho he telegrafiat » l'es
mentat Govern i a l'Alt Comisarl bri
tànic de E l Ca're. 

Ou«n la abandonaven els perio
distes P1 despatx del mln'stre de la 
Guerra, rebé aq··est un nou es-
patx, el qual ha portat completa 

tranquiUiat a l'àulm de les autori
tats 

Aquest telegrama, que procedeix 
de Jerusalem, diu així: 

«Pilots anglesos, seguint indica
cions capità Estévez, trobat mecànic 
Calvo, al qual assisteixen faculta
tius,. 

En un altre despatx, rebut també 
arab posterioritat, es completen les 
notlcei» de la tr balla del capità 
Estévez, donant compte que aquest 
fou descobert a 65 quilòmetres a l'O. 
d'on fou trobat l'aparell. 

El capità Estévez, segons els dits 
informes, es trobava en bon estat de 
salr-t. si bé molt llastimat dels peus 
per l'enorme caminada a través del 
desert. 

- o o o > -

E l v o l t r a n s a t ' à n t i c 

E L SENYOR RUIZ DE ALDA AL 
PALAU 
Madrid. 17. — El capità Ruiz de 

Alda ha complimentat aquest mati 
la Reina donya Cristina. 

ELS MARINS ARGENTINS 
Madnd. 17. — Els marins argen

tins visitaren aquest matí ei Mii«e'i 
de pintures i després complimenta
ren cl capità general de l'Armada, 
i el cap d'Esiat Major de l'Armada 
Aquesta tarda visitaran el general 
Woyler. 

EL MARINS ARGENTINS 
Madrid, 17. — De no rebre conlraor-

dre. els marins argentins marxaran 
domà. al matí, a Andalusia. 

Aquesta nit assistiran a una funció 
al Teatre de Lara, on acua la com
panyia de Loia Membrlves, 

-O-IIIMO-

N o t e s d e P o r t u g a l 

LA PARTICIPACIÓ A L'EXPOSICIÓ 
IBERO-AMERICANA 
Lisboa, 17. —• En l'óltlma reunió 

que, sota la presidència de Juli Dan-
tas. ha celebra: la comlss'ó encar
regada po!s minislres de Negocis es
trangers. Comerç 1 Instrucció, de re-
tiac'ar el programa de la participa-
c'ó portuguesa en l'Exposició Ibero
americana dc Sevilla, es canviaren 
impressions 1 s'acordà demanar él-
gunes dades al ministre de Portugal 
a Madrid. 

Demés, s'abordà nomenar una sub-
enmissiï que com-mearà- els primers 
treballs, — Havas. 

L ' a c t u a l i t a t o o l í t i c a 

EL GENERAL BERENGUER 
AL PALAU 

Madrid, 17. — Aqinst matí compll-
raontt a Don Alfoi.s cl general Be-
r-nmicr 1 

A lasortuia ha manifestat als pe- > 
ri jdiSU's que LiivU u quedat enlles
tí'- lots els •!< mils del viatge del 
prinesp d'AMvirius a Galícia l que 
oq lesta luuteixu tard asurt cap a la 
Corufia. 

- O O O -

L a C a s a G r a n 

ELS DESTINS DE L'AJUNTAMENT. 
— UMA LLISTA. — UN CAS OE 
VEHDLA. — OtlES H0TIC1IJ5 
TRANSCENDENTALS. 
El nou cQp do Fiuancos, tinent 

comiiel senyur Anmi Cyndé, pendru 
possesiló del càrrec el dia « dc 
ü àlg pliq^ncnt. 

seg ii- tina cota iflcloaà dc l'Al-
caldia, d-i •onr·· de Viyer, .•* fa avi-
cerfl rt» llicenciats dd l'Exèrcit, pre-
t' u^ ; ^ ocupar destins civils, 
q e, jicl qiip respecta a les vacants 
de !a dita índole 3 l'Ajuntament de 
Itarreloiiii. ics Itistàticitói de petició 
lienrau d'^sur presentadés al Re
gistre géoerai do Secretaria íailuat 
als boixos de la Caso Oonslstoriol1 
abans d'c la una d» In la-da dc dl 
rnurii propvlnent. diu 20 de l'actunl 

L'esmentada ofi-ilna està obetta 
al i·iiolic de deu a una. 

No es parla de la qüestió de .ea 
brlirade». E l p^rsonsi rein'egrat du
rant l'aliV.ldla dei senyor Del Rio 
conilnna Igual. 

l)e font versemblant es diu que 
pel Juny haurà estat nonnalitrada 
del lot la situació del personal del 
Munli .(ÏI 

Pels rorredi p» de la Casa Gran 
hom drla quo s'ha fet una llista del» 
regidors governnti s que oficlalm-ut 
n . s'hm, ins -rl "iii-ar.i o 1'' rg -nització 
política de la siti-acló. 

9 • • 
En les defuncions ororregude» el 

passa* mes de marr, el districte V 
va davant. En els nnixements porta 
la davantera el Vil La diferència 

S e r v e i M e t e o r o l ò g i c 

d e C a t a l u n y a 

Situació ganerai atmosfèrica d'Euro
pa a les 7 hora* del dia 17 d'abril 

da I9t6 
Tol l'occident europeu es troba so

ta la influència de dos importants 
centres de pertorbació atmosfèrica 
situat» respectivament en les illes 
Britàniques i a Itàlia. 

El primer està constituU per uua 
forla corrent tropical del Sud-oest 
que adquireix caràcter de violents 
temporals a les costes de les es
mentades illes. 

Els vents del Mediterrani occiden
tal corresponen al minlmum d'IU-
lla motivant nn notable descens ter-
mnmètrlc amb algunes pluges Isola
des 1 lleugeres nevades al» cims de 
les zones muntanyoses. 

Les altes presilons es troben si
tuades al Sud-oest de la Península 
Ibèrica donant lloc a bon temp» per 
Andalusia I gran part de la costn 
de Llevant. 
Eslal del temp» 3 Catalunya a le» 

• here» 
A Catalunya el temp» és variable 

I regnen forts vents del quart qua
drant. 

El cel està encapots; a tota la re
gió plrenencqa havent nevat a la 
major part de l'esm·'ntada cordflle-
ra pari'cularment a la comarca del 
Pallars. 

El descens de la temperatura ha 
nslat general 

La màxima a HarcHona ha eatnt 
de 20 graus I la min nia de 9 graus. 

Al llac Estangent la màxima fou 
de 5 graus i la mínima de C graus 
sola zero. 

-o mni-o-

3 o r s a O f i c i a l de C o m e r ç 
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S u s p e n s i ó d e " L a È p o c a " 

U n a n o t a o f i c i o s a 

Madrid, 17. — Aquesta tarda ha estat facilitada la seRÜent nota oficiosa : 
«La Eí-cca de anoche publica un fondo Un tendencioso y malintencionado que el Gobierno u 

creído conveniente divulgar-lo, como justificación de la medida excepcionalmente rigurosa que ha to 
mado con el expresado periódico. 

No valdrà alegar que pasó por la censura : feta sc ejerce sobre la letra clara y precisa de los 
testos periodísticos ; no sobre la malevolencia que pueda inspiraries, en casos como éste, en que pue-
de causar grandes males. 

E l articulo es el siguiente : 

•Hcmenale a los aviadores. — Ha sldo una dolorosa coincidència que el homenaje en honor de Framo, 
Ruiz de Alda. Bada 1 Duran, por el el glorios.i vuel j Palos - Bnenos Aires, se veo enttirbiaJu por la pesa 
dumbre que en el ànimo de todos pone la ignorància en quo estam ;» acerca de la »uerte que por las 
tierras del desierio de Síria haya podido caber al aviador Estévez y a su mecanico. 

Pero la vida no tiene compunimento» esian.oe para el dolor y la alegria y al lado de una satlsfac-
ción que conforta, hay siompre una tristeza que la contrarresta. 

La modèstia del comandante Franco, su deseo dc escapar a los homennjes, le btzo llegar a Madrid 
de modo inopinado, pero no podia dejar de reclbir ai testimonio de admiración sincera y simpatia eordro] 
en todas paries. 

Madnd vibra slempre con el resto de Espafia y es estaclòn receptora de todos lo: latidos del lerrítorlo es-
pafioi. En las caTTes, en el Ayuntamténto, en los restaurants, en cuantos sitios se ha puesto en contacto con 
el pueblo madrilefio, e- comandante Franco y sus compafiero» han reclbido un entusiasta homenaje, culml-
nación del cua! es la flesta de Cuatro Vlentos. Con ser gtande el aparato oficial de ella. su mejor ornato ha 
sldo la asoclación íntima de las clases pcpulares, que han conftirrido al homenaje, invocando cl nombre 
de Espafia. que por feliz consoreto dei saber y del querer, del estudio y de la voluntad, han llevado con el 
«Plus Lllrn», a través de tierras y mares, nuestros esforzados compatriota». 

Ese es el slgnificado de la flesla de hoy. Franco es el que con 9u valor y con »u hazafla, ha nenado 
el ombientc do sano optimismo. 

A él iban todns las mirauas y para él han sido todos los plàcemes. 
Fnltcilémonos todos de que haya benemérito» espafioies a los cuaies nosotros tamblén queremo» aplau. 

dir, porqne, con la mirada en alto, solo como espafioies actúan. 

E l General Primo de Rivera, que tenia el derecho — y nadie duda que autoridad — para 
reunir las tropas de la guarnición de Madrid, para el acto reglamentario de la imposición de su Gran 
Cruz de Sant Fernando, fué difiriéndolo, para evtar este homenaje personal, y al proponer a S . M , el 
que habia de tributarse a los aviadores, para los que el Gobierno, partidpe de su triunfo, habfa acordado 
honrosísimas recompensas, solicitó, en evitadón de singularizarse, qne ambos actos'se celebraran reuni
des, seguro y satisfechísimo de que el aura popular amante de lo brillante y de lo juvenil, se manifesta
ria mas calurosa para con los aviadores, aunque el sentir honrado y limpio de insídias miserables dei 
pueblo madrilefio, le hizo compartir ayer, pródigamente, todos los agasajos. 

A esta conducta qne toda Espafia reconoce y proclama, responde L a È p o c a con un articulo dc 
lictivo, insidioso, lleno de perversa intención, con tendència a sembrar el descontento y la indiscipli 
na entre jerarquías y núcleos militares, creyendo sin duda al Poder publico tan dèbil o sandio qu-
hubiera de consentir sus mauiobras. 

No ha sido así. De mucho tiempo atràs viene seflalindose el proceder de L a È p o c a y los per 
versos usos con que trata de quebrantar a un Gif.>ierno que tiene el fundamental deber de mantener su 
prestigio para mejor servir a la pàtria ; pero como toda prudència tiene su fin y Espafia entera tacharía 
al Gobierno de dèbil si vacilara en la adopción de una medida gubernativa ajustada a la clase o intención 
de la falta, éste ha resuelto sea suspendida la pnblicación del periódico L a È p o c a , imponiendo a su 
propiedad una fuerte multa, hacióndolo público para satisfacción de todos los ciudadanos honrado' 
y enemigos a un tiempo de falacias en el ataque v de tibieza o hipocresia en la defensa.» 
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ma Ferrocarril de Sarrià a Barce
lona, d'un ferrocarril secundari, 
sense garantia d'interès per l'Estat 
de Sant Vicens de Sarrià a Sant 
Feliu de Llobregat, 

Cartes municipals 
Reials ordres aprovem Iversía 

cartes municipals. 
f/abí'ifaeíd d'un Hoc a Pollensa 
Una reial ordre de Finances ha-

Mlllant el punt denominat Balears, 
a la badia de Pollença (Balears], 
per a dettrmlnats fins. 

-OllllllO-

E l nou acord 

amb Abisinia 

en morts i nascuts és, a f.-.v •: de 
la població, de 311. 

Després d uu q.ian^ de temps e» 
registra un cas di mor. per vcrola. 
Cal vigilar, porquò no resulti qoè 
al costat de les barraquea s'Ragi de 
"amontor el flagell de la verola. ma
laltia Inexistcni als paísu» ou hl ha 
on servei efectiu de sanitat. 

EI senyor Ponsà. després Usis 
gffns èxits assolits a Madrid, s'ha 
l'ossos-ionat de la Delegació de Cul
tura. Al» centres intel·lectual» no cs 
parla d'altro cosa i s'espera de l'es-
devenimenis rcsultal· al'anirnt fru-c 
tlfers per o la ciència occidental. 

Després d'uns «juants dic» de no 
vcure-ll ei pel ha estat a la Cusa 
Gran, coincidint amb el retorn 'lel 
senyor Rumeu, el virtuós canonge de 
Badajoz senyor Montagut. 

OIIIIII-O— 

E ! c o n t i n g u t 

d e l a G a s e t a 

DISPOSICIONS DIVERSES 
Ma lrid. 17. - L8 Gaseta publica 

avui: 
Et conveni entre r.-pnnya i l l o n i r l i 

COavenl comercial concmat entre , 
Espanya i Hongria j 
< ne. s s ió a l a S. A. Ferrocarr i l Sar

rià a Baic lona » ' 
De Foment. — Decret aprovant la 

conteasió feta a ja Societat Anònt-

L'ACTITUD D'ITALIA 1 D ANGLA
TERRA 
Londres, 17 — Segons el diari «Tue 

l imes», i'uuibaixailor d'Anglak. .a a 
Pari», ha donat conèixer, ont al Go-
vo.-n teamtèa, dei text del nou acord 
l'mb Abisinia. pei qual estipula que 
Itàlia reconeix a Anglaterra, tota au-
toriíat sobre ics (oms del Nil ri.iu. 

En canvi, Anglaterra no s'oposa 
que sigui augmentada la via fèrria 
en le» poeessions Italianes d'Eritrea, 
tocant amb Abisinia 

Les quesiion» le detall plantejades 
.pcr França, seran examinades, pel 
Govern britànic, — Havas. 

L a vaga 

al port de Nova York 

BS SOLUCIONADA 
Nova York, 17. — Ha quedat »ola-

cionada la vaga que havien declarat 
ahir els tripulants dels remolcadora 
i vaixells que fan servei al port. 

Les empreses els han concedit aug
ment de sou i reducció en les hores 
de treball, havent-se reintegrat totes 
lis tripulacions a llurs lloc». — Ha
vas. 

-o-mm-o-

Stresemann a Lorcarno 

RETORN A BERLÍN 
Berlín, 17. — Procedent de Locar-

no ha arribat ei senyor Siresemann. 
-Havas . 

-O-llllll-O-

L hora d'isliu 

AVUI COMEÜCARA A REGIR A 
FRANÇA 1 ANGLATERRA 

Londres. 17. — Igual que a França, 
aquesta nit començarà a regir a les 
Illes Britàniques, l'anomenada hora 
d'estiu. — Havas. 

-O-IIIIII-O-
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L a s i t u a c i ó a X i n a 

LES FORCES NACIONALS ACABEN 
LA RETIRADA 

Peguin. 17. - Les forces nacionals 
han ucaliat la seva retirada, sense 
haver perdut cap canó. ni abando
nar cap classe dc material. — Ha
vas. 

E l s hosmlals de frontera 

a F r nça 

EL PRESSUPOST DISCUTIT AL SE
NAT 
Pjrís, 17. — En el Senat ha estat 

discutli aquest mati el pressupost 
per als hospital» de frontera. Com 
è» »abut, els hospital» de fron
tera socorren els súbdits estrangers 
necesitats. 

El senyor Reboul ha demanat que 
aqnes's socorsos no siguin prestats 
solament a la frontera .'.taliana, sinó 
a totes les frontere». — Havas. 

en la llei, probablement portaria no 
vament el predomini del poder ''"•i 
comerç de begudes als assumptes p". 
Utios. — Havas. 

ANGLATERRA I '.A INSPECCIÓ 
DELS VAIXELLS 

Londres. 17. — E l diari «New Vori 
Herald», eren saber que en les nego 
ciaclon» que se segueixen entre els 
gabinets de Londree i de Washlng 
ton, amb l'objecte d'impedir l'entra
da de begudes alcohòliques en terri
tori americà, el» Estats Units tracten 
d'obtenir també, el permís per a re 
gistrar els vapors que naveguen e" 
aigües de les Antille» anglese». -
Hava». 

-o-nn-o 

E l tomb al n n n en avi ' 

EL PROJECTE DE SAOADURA 
CABRAL 

Lisboa, 17. — L'aviació milUar por 
tuguesa, esludi-i la realització del 
projecte del senyor Sacadura Ca-
bral, de donar la volta al món en 
avió. 

Es té el propòsit que els aviadors 
lusitans comencin aquest nou raid a 
començaments de l'any 1937. — Ha 
vas. i 
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1 7 D ' A B R I L O E 1 9 3 6 
C O T I T Z A C I Ó Mn. COL·LEGI D 'AGENTS OE CANVI « O R S A DEL MERCAT L L I U R E DE VALORS 

VALORS A rsRMfc Almali a l a Sala de Contractacioo» del Cas no Mercantil, a fi de me»: .'opera de Nord» 
de d l ' r a !)2' 5. i Macant» a ••7 -lo 1 a 3' '45. , . , . _ 

Se«»ió de (iorsa. a fi de mes: E» fa de Nord» de 92'M) a 92*5" i a M'-tf. Alacant» de -T'S a 87 51 i a 87 5;. Orense» 
a 2J7 . Uran Mi tropolilà de 6, '25 a 6o75, Autòmnibu» a X V O , Colonial a .•9*v.ü, Aigüe» de Barcelona a I27'òu, i Üeule 
Interior de o9'97ó a oj'ürs i a W O ò , 

OOTITZaOIO OM MONBOKS BSTRAH^SRBS 
Franca. 23M5-. sutsso», 1 W W . belgue». 867 ' lliure» i i ' i ) : lires. V J i ) ; dòlar- S'9T\ o m o i ar-tentín», 377. 

AL COMPTAT- OOTITZAOIO Of V A L O U NO mSORITS IMOAM EH EL B U W L · i n f 
Banc Hlpoucart d Uruguai • a 130*00. 

Al·invunent de Badalona. * a W50. 
Obligacions Provincials 6 "lo. de 1*5** 

;• myia d'Eieci. Gas Gebon, a 5*25. 

E l viatge d'Amundsen 

EL «NOROe» ARRIBA A LENIN
GRAD | 
Leningrad, 17. - Les autoritats so- ) 

vlètlques han organitza: diversos ac- ' 
te» a honor dels tripulants del diri
gible «Norge». que arribà ahir a 
le» M'M procedent d'OIo, i el qual. I 
degut a una espessa boira que no 
II permeté orientar-se, perdé el rumb, 
i e» desvià considerablement en ei 
seu recorregut. La impossibilitat 
d'estab! r contacte radtotelegràflc 
t'n» molt tard. havia motivat algu
na ansietat. 

Malgrat la fosca quan arribà el 
«Norge. al seu hangar, tot estava 
molt ben preparat per a fac-ültar 
l alcrrafgc, que es féu amb ajuda 
de polents reflector» di9po»at8 a l'e
fecte. — Ha\·sa. 

-OilllllO-

Baroeiona Tractlon 7 *. • U ü · , a 109*15. 
aariMlina TracU^n J ». prat, • t U S ' M 
Societat Gallega d'Electricitat 6 % a lOü'CO 
Jettera T-amvie» Bamaioo» « % * n & i \ X : 
Forca» Motrius » % <19CS». de 7475 • 74*00. 
Gran» Moltn» Rasco» » *. a -o'CO. 
Aiuntament -ie Màlaza. de 99'51 a 99*5S. 
Muntameni d» Valén'ta » % * a •"•'/-i 
Ajunumem <!• Aerlll» •IQBB· g '.)•!' 
AJuntamem de Sevilla r i m » , a ' M ' ' 5 

Tresor venciment 8 d'abril de 1931. a '01'00. 

Aee. Pre' Tramvies le nar-íMoa, • a l O ^ . 
Tramvle» de Harcelonn S. A. fi 0i0 a 9?i*i>' 
Asfaltat» l Porland «Asland» 6 %. ••94*35 
Bons Mines le Potassa de silria, * • 9375. 
AJment. de Sevilla 6 % «Exposició» a tWSO. 
Bons ocietat Gallega l'Elec tricilat, a t.6*J5. 

Les begnles a l c o h ò l i 

ques a N o r d - i m è r i c a 

LES DERIVACIONS POLÍTIQUES 
Wa-hlngon, 17. - I.a Comissió del 

senat ha acabat les seves reunions, 
en Ics quals iia escoltat els testimo
nis oposats a la prohibició de begu
des alcohòliquee. i que han donat 
lloc a una lamentable descripció del» 
desastrosos resultat» del »l»tema pro
hibitiu. ' 

La Comissió creu no obstant, que 
a situació ha millorat de molt baix 
el règim actual, 1 una modificació 

E l tractat ,erma o-ru 

UNA INFORMACIÓ DE «LE 
JOURNAL» 

Parí», 17. — Comunica al diui 
«Le Journal», el seu corresponsal u 
Berlín, que als centres diplomàtic; 
estranger» d'ajuella capital, ea fa 
observar qu eel tractat d'aliançt 
germaao-ruo. rosarà als països d< 
l'Emesa, a presència d'un fron 
únic que II oposaran Berlín, Mosooi. 
i Angora. tot el qual a més de cons 
tituir una seriosa >iificultat par ai 
Consell de la Lliga de Nacions, h 
serà per a arribar a un acord ami 
Alemanya. 

No obsant, tota aquesta política, n 
és íntegrament aprovada pel ministr 
Streseeman, 1 es diu que podria ès 
sar causa de la seva dimissió, en 
pitjorant tot això repercusioos inle 
nacionals, — Havas, 

O O O ' 

F r a n ç a i e s seus aliat 

«LE MATINa DENUNCIA UNA 
MANIOBRA 

Parí», 17. — E l diari .Le MBÜU 
denuncia la maniobra que procedeí 
de certes capitals estrangeres, 1 i" 
la qual es pretén, des de que foi 
signat l'acord de Locarno. de pre 
sentar a França com un país capa 
d'abandonar als amics tradicional 
pels avantatges que pogués oferir-1 
l'aliança amb Alemanya, i pintant • 
França com un país arruïnat, inca 
paç d'assegurar als sens aliaia, n" 
protecció eficaç. — Havas. 

O llllll O 

L a Ho i erénc ia 

d'ambaixadors 

LA POLICIA ALEMANYA 
Londres 17. - La ConfcrèiK 

d'Ambaixadors, estudia aítuoime' 
la reforma del sistema de policia a 
manya. — Hu/aa. 
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E l f a n t a s m a I 

12$ grans generositats de l'art del | 
seus conreadors, són. a a·i·.··.·t 

i4aire. mal eniBaes per gairebé tol» 
punt porades. promovedores U un 
fantasma, ridícul, cvm la majoria 
(jelg fantasmes, però uimbé cum la 
majoria d'ells obsessionaute i aclapa
radors. 

l/acceptaclò o el rebuig de l'obra 
oferta en tots ela ordres dtí la pro-
ducció InteUeclual, pol esperar-uu a 
casa: revolta o be enardelx, espero
na o deprimeix, però en tuts eli> ca
sos concedeix un marge de retiexio. 
jns de treure'n el veritable entrellat 

El teatre, però, que es nodreix d'a-
quella franquesa exemplar dels grans 
esperits enfortits per la pròpia con. 
vicció del seu valer l de la seva j f i -
càcla. no vol contenir els elements 
de judici. 1 els aboca com una rle-
rada plena qui envaeix a ple allò 
que trobà en el seu cami. 

Quan aquesta gran generositat no 
ü valorada en el seu Just lerme i 
no es té prou clara vlsiò de la gran 
lliçó que significa, soi enfollir, n-
lluernar els equivocats, 1 promou i 
evoca el fantasma de l'acceptació in
condicional 1 

Arribats en aqueet punt, per ells 
teatre no és aHra ccsa que accepta-
clU. Un gran enquadrament que té 
al davant una massa enorme d'ee-
pcctadors. ais quals és precís acon
tentar, siga com siga Tot el que 
e'aparti d'això, no és teatre nl ho 
serà mal; el gran fantasma ho ma
na alxL 

Bé és cert que treballar amb el pro
pòsit ferm i decidí; de la no accep-
lacló constituiria una mania malal
tissa. Mentiria el qui volgués sos
tenir que les contrarietats del re
buig persistent enforteixen 1 arriben 
a delectar el qui les sofreix. 

El rebuig és sempre un acte an-
tipàtic, que demana no poca sere
nitat, per a soportar-lo dignament, 
I tan sols és deflnltlvamcn; supor
table quan es viu convençut de la 
seva Injustícia, en relació de la bo. 
na consciència que n'ha motivat els 
efectes. 

No hi ha un sol home. dels qui 
produeixen amb ta intenció d'ufe-
rir llur esforç a l 'opinió pública, q e 
no ho íaci amb una gran IHi eló, no 
diré d'agradar, sinó d arribar a una 
coincidència amb el públic qui ha de 
judicar aquell esforç. Anant mes en
llà 1 tot, diré que el desig d impo
sar-se el seu püU c moltes vegades 
l'tl aconsella l'acie creador. 

Cal convenir en l'alta humanitat 
d'aquest fet, que no té res a veure 
amb el propòsit de J'accepiacló, si
ga com siga. 

Anar a la caça d'esperits per la 
imposició d'una f rta raó d 'ésser, o 
per una coincidència, destrament 
elaborada per part de l'artista crea
dor, no constitueix una obsessió nl 
un contrafet, de cap manera que 
es vulgut examinar: més aviat forma 
part de tot un pla, de tot un pro
grama dignfssim 1 fortament humà. 

Posar, en canvi, per davant de to
ta altra cosa les imposicions d r l 
fantasma de l 'acceptació ln"ondlclo-
nal, és un cas de pràctica comple
tament renyit amb les flnslllats que 
ha de perseguir l'obra d'art, en l'es-
trlcte sentit de ta seva significació 
més enlairada 

D^s factors Importantlsslms solen 
aconsellar aquest propòsit-d'aecfepta-
dó. De l'un cesta'. el fet eslreplt'isa-
ment sirollóe que teca en cl més 
fons els re?sorts de la yanttel hu-
manai de l'altre. la tr··du.·cló d'a
quest fet en sumes i mti!iinHca'"lons 
de quantl'ats de moneda que 11 vé
nen a l'encontre. 

No hl hauria res que dir en tot 
això sl. nl mateix temps que l'agra
ciat fa el seu bon negoci, aouell que 
l 'hi ajuda, o el seu públic, no el 
fes dolent, \ moll , tot l que no s'ho 
pensi. % 

Però a'xft qnc hi fa? El fantasma 
de l 'acceptació incondicional té tan
ta, però tanta de força, que la es ió 
per un gran hnnorament agradar el 
públic, ni qiTe sigui precipitant-lo ai 
desfalc de! mal gust l de la crolle-
rla — moltes vegades disfr'·ssi·la de 
finor. — El que·-ínferessa és acradar. 
No h l fa rep el q-te se'n VTUO'XI . i 
aquells qui es troben sota la Influèn
cia 1 l'acaparament del gr->n fantas
ma, arriben a un tal punt de sub
missió i de sugBPstló (TIP es debaten 
seguidamen' embolcallats ner la í-ran. 
per la terrible er-ada. i arr'hen al 
punt d'J·c···nsellar-la | de convertiria 
en relitrió, 

El públic mentrestant rat'a r i d"-
voren I es dplta devora1- a"!'1 aquell 
posat 'mh""*! de la víctima anes';-
slada. Es el destí. 

ADRI* OI AI. 

XII 
Al poc de morta Antònia. Jo b v 

via conegut, per vies d'un amic ne 
1» colla, un actor qui formava iiart 
de la companyia de don Josep Va 
lero, en aquells moments actuant al 
Teatre Principal. 

Aqust ac'or es deia Barlra. No és 
per a mi cosa de no res parlar d'això 
que ara acabo de recordar. 

Les meves afleions al teatre, sl oé 
foren nascudes d'aquell buf mlste-
H que sol promoure totes les co
ses, varen arrelar profundament en 
l'admiració de dos homes: en tíar-
rta Parreflo l en Josep Valero. Del 
pr'mer, me'n va seduir una certa 
•usterltat, 1 també bona cosa de iís-
tlncló l d'aplom que me'l fr-ren su
perior per damunt de Iota altra im
pressió; conceptes, aquests, que pre
nen als meus ulls més volada en-
'ara, recolzats en el gènere de tea-
'fe que conreava amb preferència. 1 
lue per als barcelonins s'gnlfleava. 
no diré un desvetllar, sinó una re-
velact6. Del segon, de don Josep Va-
'"o, em va atraure un no sé què de 
cosa ganial que. nl que forea barre 
Jat amb els recursos d'oflcl, sabia 
"caparar 1 íanatitzar d una mane-

absoluta els seus auditoris. En el 
C|w d'en Parreflo. el repertori corap-
'«va per molt; en el d'en Valero no 
ven'a d'aquí. Una corrua de traduc-
«'onj franceses, posades a servei del 
««• temperament, quedaven ofegades 
«tnh tou la 8eva insianiflcàncla da-
Tant per davant del profit que en 
•«Ma treure. 

Puc dir. sense por d'errar-me. que 
el·i dos camins lan diferents ma--
cats per aquests actors haurien cer-
•«ment assenyalat el meu camí. sl 
««na el destí no s'hagués divertit 
«sbuUant-ho lot. 

doncs. E l senyor Banra. qui 
companyia de í'actriu scny.ira 

c»iron. i eapecialment d'aquell ac-
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tor umnic qui eg deia Garcia (Do
mingo, si no m'erro) 1 que era el 
noi mimat del teatre còmic castellà 
de Barcelona perquè subratllava les 
frases d'IntencUS festosa. 1 era rel d.M 
«salnetei, encarant-se amb don Ro
man de la Cruz amb una familiari
tat exemplar, 1 palesant deixes del 
teatre romàntic que es feien estimar 
moll del públic docte d'aquells temo', 
el senyor Bartra. doncs, al qual m'ha 
v.'a presentat el meu amic una vet
lla en què prenia part, en segon pla. 
en la representació de «Luls onceno». 
no sé per quins cinc sous es va in
teressar per ml , un cop m'hagué sen
tit recitar una tirallonga de «Ua flor 
de un dlai, quealeshores dèiem com 
el Parenostre els qui les havíem 
donades pel Teatre. 

Tant es va Interessar per m ' . el 
senyor Bartra, que em va tenir em 
bancat una pila de temps, dleni ·iie 
que no pararia fins que m'hagués t í . 
col tat el mateix don Josep. 

Tot era a punt per aquesta en're-
vlsta, a la qual Jo concedia una l.-n-
portàncla extraordinària, i em 'eia 
somniar en no gé quantes de coses 
absurdes. Per ml, no hl havia fn 
la vida més ritme que el que marca
ven els aplaudiments sorollosos, nl 
podia ofrenar a l'ombra esvaïda d'An 
tónla ai re sacrifici més plaent que 
aquell que pogués rematar-se per una 
aclamació entusiasta provlnent del 
meu esforç. 

El meu amic reb* sobtadament 
aquesta carta del senyor Bartra 

«... maflana va tEl músleo de la 
murga»; por conslguien'e no ensaya-
remos màs que hasta las dos. Vongn 
con su amigo; les acuardamos a oso 
de las dos y med'a. Don losé te 
oirà con gusto, pero sean puntual-» • 

Però. quan leg c-ses no han de 
ser... El meu company de ••omidies 
estudiava flosofia x la UntVerellat 
vella, mentre seg.iier empan<>.nei.'e. 
des les obre? le ia rova. Una forta 
j l u j a va arc-inuar els pen'Js de 
ï'edlfiei rònec, 1 això va promour·· 
una mena de bullanga dels es .1 -
diants, al cap de la qua figurava. 
Va havcr-hl or :lama, reuo-ó, dis
cursos, aquci"i vegada la j ig / . i ta i 
ptofesslmal >i . curs va passar p'-r 
damunt Jel 'ei secundari, n l quo 
e» tractés d : m i . a qui tant estima
v a En Ricard — aquest era ell —a o 
va comparèixer ais pòrtics de la 
Pla^a Reial, on havíem de tr ?Hr 
nos, I Jo emva'g donar vergonya 
d'anar-hl sol. 

L'endemA, en veure'ns plegats hmb 
el seny-r Bartra. h l ha^ué explica
cions, es tram'taren tota mena d in 
ten'.s per tal de refer l'enirevisto. 
però va ser impossible d'arribar e 
un acord. 

La vida dels actor» de pren és nne 
ccsa talment compllcaila.... i quan 
no ho és, ells tenen una tel tra a 
a comp!lcar-se-la, o a creun-» e.-ls 
mateixos que la hi tenen, que es fa 
difícil, per no di r impcsslhle. d'abor. 
dar-ne l'amis at al-ïl com així. iv,.; . 
tra banda, si arriben a la concep
ció d'una vida senzilla, val a dir que 

> ! seu prestigi hi sol pordrp bona 
cosa, F.l públïc, l'op'nló. els vol ac-
cessIV.··s. però la seva almirncIS 
augirr- a si se'ls en regateja l'ac 
cés. Tenen d'ídol i de ciutadà Il·lus
tre. Són unn mena d'institució am
bulant que ha fel son en tots .no
menis de la his·tfir'a 

Ho, de confessar, no obstant, q··t· 
Jo, tot 1 l 'admiració tncond'cion.il 
que sentia por aq ielt gran actor, va 
arr bar un motrent q-te. do/r 1 a > . 
cert resclim de di^nltai a la mane
ra dftss'ca dels otnlneais,. vaig ex
perimentar' una molèstia que m'acon-
se!T4 el retr^tnent mal··ra· els T - ' S 

flnltlva amb la meva mare, bon 
emps després d'haver passades 

aquestes coses que ara he recordat, 
quan, fracassats uns altres intents 
secrets d'Ingrés a la companyia del 
Romea — dels quals no asseguro que 
no en park —el senyor Bartra es 
trobava de pas per Barcelona, sepa
rat de la companyia Valero. I el vaig 
anar a veure a una fonda del carrer 
de la Boqueria. per tractar de con
vèncer-lo que se m'emportés, una vc-
crada 11 hagués explicat quina era la 
tneva situació en tots els seus as
pectes. 

E! senyor Bartra Ja no era actor; 
anava de represen'ant d'una com
panyia melodramàtica. D'aquella -n-
trcvlsla i del que ge'n va seguir, vull 
reconstrulr-no els fets. 

CASSIUS 

L e o p o M L a c o u r 

Aquest nora mereix d'ésser esmen
tat eu el transcurs de les revisions 
de valors afectes al procés del tea'.re 

dln. de MaeterUnck, com de Car- ) escrit. Vol fantasia, vol «mentldai. Es 
1 MniiaM i H . f a (jif que l'obra de M. i Mme. de noille, de Racine, de Mol lero i de 

Shakespeare, havia d'ésser certament 
a qui pertoqués l'honor d'Inaugu
rar, per la seva paraula tan Interes
sadament desinteressada, l'adveul-
ment d'nn teatre caracteritzador d'u-
r segona meitat de segle. 

Dumas l Ibsen: beu's ací dos noms 
que semblen enlairar la Pgura de 
Léopold Lacour. I Jo em pregunto 
sl aquella contradicció formulada per 
ells. que els dlscutldors de Lacour 
l i tiraven en cara. no és encara un 
Interrogant que constitueix la major 
glòria d'aquest home admirat. 

El temps comença a dir-nos que 
sí. 1 no h i ha dubte que ens ho di
rà més encara 

0. Q 

E I t e a t r e a P a r í s 

UNA 008A E8TBAHVA 
QUE S'EXPLICA 

Jo estimo g\s autors novells I les 
obres que no porten títol per afala-

Henry Bernsteln arriba, doncs, a . b|nat amb ]a mateix* companyia, hi 
adoptar una estètica compietam-. 1 alternava el Teatre Català amb l'ò-
contràr la a la que adoptà d« oell 
princlpL I amb això dóna un adnu 

N o t i c i a r i 

COMÈDIA AL LICEU 
Es una evocació? Es un miratge d'a

quells temps dels quals ens parienT 
Comèdia ai Liceu significa un retro
cés o un avençT 

En aquells temps Inicials del teatre 
cata là , no volem saber ara sl millors 
o pitjors que els tetnp» actnlas, ans 
conten que bi va haver dies de do
nar-se quinze representacions de tea
tre cata là espargí des per teatres im
portants 1 secundaris de la ciutat. 
E l Liceu era al cap d'aquests teatres. 
S imul tàn iament amb el Romea. com-

europeu. de trenta anys a aquesta gar el gust del públic, darrera una 
part. Es encara, en el b^n sen i l del 
mot. un dels darrers romàntics, un 
dels pocs homes que resten, entre els 
qi>l puguin sentir I desplegar entu
siasmes al voltant d'una cosa lliga
da al seu sentir. 

No ens hem pas d'esforçar gaire, 
per a demostrar l'exceUència d'una 
sincera propensió al veritable entu-
slasme. Avui que els homes s'han 
invesUt d'un grau màxim de refle
xió—que també se'n sol dir sang fre
da, equilibri, facultat de pondera
ció, 1 un grapat d'aitres coses en
cobridores de la importància de l'en-
tusiasme - és veritablement lloable 
eu tots sentits, trobar, en el trans
curs de les revisions exercides, ho
mes disposats a llançar un crit 1 a 
desvetllar una fervor, sense contacte 
nl tarifa prefixada. 

Tota la història de Leop-ald Lacour, 
que no és altra cosa que una polè
mica, d'aquelleg que s Ien deixar ras
tre, dibtrixa meravellosament l'em-
pedrenit parisenc; l'escolar de les 
aules del «Lycée de Naney», que ser
va encara en les Imatges ev cadores 

Torre-Elffel de publicitat. He anat a 
veure tL ' s cheviaux du char», de 
M. I Mme. de Zogheb. 

Com els trineus dels esquimals, el 
carro de l'Estat és tirat per una llar
ga que a voltes es descompon, degut 

Zogheb can als seus ulls per massa 
perfecta. 

Voleu que us en digui la raó su
prema do tot aixòT 

Existeix un públic capacitat per a 
compendre perfectament, l per Iniciar-
se en el camp de les grans idees (a 
les quals, és cert, manca potser la 
propaganda d haver estat presenta
des com el producte d'una nova es
cola li terària), però aquest públic, la 
mateixa guerra, i els banquers des
prés, l'han arruïnat, n'han fet es
claus que no disposen dels cinquanta 
francs que avui es necessiten per anar 
al teatre a Par ís . Aquest públic exis
tia, no obstant, a França, a Alema
nya a Àustria. Existeix encara enllà 
d'aquests països. L'argolla del mo
dernisme de ferro I d'or l 'ha xuclat 
sencer. Avui a França. Domà a casa 
dels nostres veïns. 

AnoLPHE FALGAIROLLE 

T e a t r e e s t r a n g e r 

rable exemple de puixança intel·lec
tual l de valentia moral .car res ..o 
és tsn perillós per un artista com vo
ler modificar el gènere dins el qual 
ha triomfat. «L'èxit dels autors, re 
marca M. Gasten Rageot, consisteix 
en les habituds del públic. Hom no 

pera italiana; M desfilaren aixi ma
teix companyies castellanes; en ell 
tingueren lloc unes representacions 
famoses de la «Passió del Senyor...» 

El Liceu era acúst ic , 1 denava un 
cert to de distinció a les obres que 
s'hi representaven... 

Han passat una corrua d'anys: el 
teatre català no va a| Liceu, sinó 

trenca mal un costum sense pagar ^ 5 festivals de la Premsa. Es a dir. 
la trencaatssa « M. Rageot te raó, 1 que no h l tó emrada més que en een-
Henry Bernsteln s'ha arriscat a 
aquest Joc l n'ha eixit victoriós. En 
l'obra de què parlem, «Fèlix», cada 
acte sembla independent dels altres 
1 comença per una exposició de fets 
materials que ban passat abans o 
que són completament nous. El vell 
sistema óe preparar el públic esta 
deixat de banda, 1 hom diria que 
l'autor reprodueix el ritme mateix 
de la vida que procedeix fcrtulta-
ment i no lògicament. Henry Berns
teln he adoptat, com es veu, '.a dra
matú rg ia més "recent, que s'acorda 
amb les tendències generals le l'art. 

Però Henry Bernsteln no segueix 
pas en tot l'estètica corrent. El otn-
maturg no s'ha acontentat de suprimir 
l'antiga armadura material de l'ebra, 
sinó que ha substituït aquesta ar
madura per una altra que podríem 
anomenar psicològica. En iFèlix». els 

B. 8HAW A PARIS 
Bernard Shaw triomfa de nou a 

Paris, amb una de Ira seves prlme- esdeveniments no , s'encadenen entre 
res obres, «El deixeble del Diable», e"!· hom només hl sent com els ca-
quo ara ha muntat l odeón sota la ràcters es desenrotllen l com la con-

r rer iea 'a i ip ' rpner ÀteVòreTei carro à ü i x c t í , de Fermí Gémier. En aques- «'nultat d'aquest desenvolupament 

pletadament els cavalls més mansos... 
perquè els altres han fugit. Es aques
ta faula — tan certa — la que ha
vem vist al Teatre Antolne. L'n rei 
l el president del seu Consell no vo. 
Ien la guerra L'enemic hereditari els 
restitueix els territoris que relvlndl-
quen a nom de la llengua que s'hl 
parla, Bel i president són satisfets 
d'aquest arranjament, el qual estal
via la sang de llurs addictes. Però 
existeix un partll· el príncep que vol 
la guerra, qui ba de menester d'a
quest daltabaix perquè hi té una Ju-
g,'ida de Borsa compromesa. I també 
perquè té l'obsessió d'eixamplar les 

fronteres del seu pals. Davant aquest dèncla. d'on havia estat absent du- 1 vat I * Interpretació de la «Couimedla 

personalitats d Is seus personatges, 
per fixar una Imatge de l'home que 
sembla ésser-li cara: la de l'home In
decís l feble, disposat a la covardia 
o a la valentia, a l'egoisme o a l'ab
negació, és a dir. l'home que és la 
joguina de l'atzar. 

Analitzem un xic «El deixeble del 
Diable», que cal recordar que pertany 
a ço que podríem di r la primera èpo
ca de Bernard Shaw el personatge 
central de l'obra, Ricard Dudgeon, 
l'hereu d'un bell patrimoni, és cone
gut per tot el poble cum un llibertí i 

Imatge veritable de la vlde, en la 
qual les circumstàncies depenen dels 
atdars materials, però en la qual tam
bé les nostres reaccions en preie:i-
cla deia feta més Imprevistos estan 
sempre condicionada pel nostre eM-
ràcter I assenyalen el nostre destí. 

UN LLIBRE SOBRE LA DUSE 
Eauard Schnelder ha publicat un l l i 

bre sobre Ellonore D use Seguint 
Schnelder, hom retroba la gran ac
tr iu Iteltana en tots els s e ú caires 

un bohemi, sense religió, sense mo- 1 wp l r i t ua l i i morals. Néta d'actor do 
ral, l així que torna a la seva real- " ,nèr ^ ,L°1»1 Du8f; h V , u 

conflicte, que dura fa alguns anys, ha 
de la infantes-'a els episodis del ,1.1 i ^ " t L ' ^ i ' 0 ^ , D-, , . „ ' ' , , . . h , • ca. sostinguda pels mítings que ell 
Í S J ^ - f · J S £ £ • ™»'<"* i n s W al» estudiants. Aquest enrotllat en mig de les evolucions ^ ftlvorablei , ,„ 

dell arte», Elionora senti oantímia-

afiançadores de la República; t ' és 
apassionat en pro o en contre dels 
Houlan^er l els Deroulé'Je, 1 és arri
bat a la plenif d, seus esverament, 
davant les albors del transf rmlsme 
actua's, amb el mate'X esperit 1 la 

batalla. 
Primer drama. Al fons de la cons

ciència del primer ministre, humani-
ta i l . savi. qui no vol sinó !a prospe
ritat del seu país mitjançant la pau. 

rant algun temps, no manca pas de ; 

mateixa propens^ a l'entusiasme in- | ^ tront es ^ n · ri"n ^ P " -
condicional, del francès apot-òsic de c1, "P^uladors de la ^n?, associat;. 

temps on què la població colonial an 
glssa lluitava per la independència. 

Al segon acte, Ricard visita el pas
tor Anderson; el pastor s'ba hagut 
d'absentar per assistir un malalt, l el 
deixeble del Diable roman sol amb 

les darreres exnosicions universals í ' l o l , g""19 industrials angles'^ que místress Anderson, dona formosa, a 
V a homt com U-polde Lacour no ! tenPn necossltat d'engegar llurs ca-'j l a qual Ricard galantoja tot seguit, 

podia defugir el teatre El seu la- . no,,s I ' Perd heu,s adul «Jue els soldats an-
rnnnà d'erqttlslt aventurer no 11 hau- ' Té en contra seu l ' anunaça del par- glesos envaeixen la casa. per annr 
rla coasenii- altra c^sa. | ',e, princep Ell, però. rèslslelx a a la captura del pastor. Ricard es fa 

Sociòleg, crític, hisíoriador. con. i o t - j passar pel clergue I es fa arrestar 
fererciant. cron'sfa. sempre amb la ' Segon drama. I.a dona del ministre ! per el l . Conducta estranya per un 
noble preocupació de penetrar el fons i éa l'amant del prín.-ep. Arrlv'sta de \ homo diabòlic. Aquesta és la pnme-
B(fl fons de les c ses. aquell polit ho- j san? re'al, és arruïnat sl la guerra , ra transformació del porsonatge. El 
me de paraula fo^osa l do gest 're- ' no es declara. Per amor, ' la dona — j pastor, a son temps, tnrabé es trans-
nètlc no m l i psss^r ner menvs que encarnació òel diable en aquesta hls- forma, car Informat del que acaba 

if un magnífic servent de la l^ri». ella qui hauria d'encarnar l ' in- de passar, s'arma com un soldat i 
cau<a teatral, on trobaria tots els -le- ' fantament paclfíe - tomba per enm- sollcia cn armes el pa í s per salvar 
ments esllrauledcre dels sei's etitu- j plet el SPJ marit, I el deferailnn a slg- | el pecador. 
slasmes, per a ésser convortlis en "ar el decret sarnuinart .JKT feblesa Kl tercer acte, que és el més com-
peraula i < bra estimuladores tt^ls ; amorosa. Així, il. us, heu's ací un PIct. i "» mostra el consell de guer-

Estsl. | ra qui ha de jutjar Ricard. Ber-
La guerra té llor I una Tícfòrln s'es- i nard Shaw és amic de presentar en 

ert « teames ve ns. 
Com tots els h '· i ies vehements. La

cour és Incapaç d'aferrar-se sistemà
ticament a les admiracions preconce
budes. I . en conseqüència, no es
devindrà mai un especialista dc l'ad-

lalona amb l'altra. EI president del oscena tribunals de tota mena. cl-
Consell és un deu. Sempre II calen vlls. militars o eclesiàstics: recor-
al poblo {dol? per a reverenciar. El dr8 í ' ^ n » dc' l ' a l c i de Joana 
príncep és un heroi nncionnl, 1 ho 

j aprofita per oasar-se amb la filla del 10 -r>.-iA. 
Té de l'art en general. 1 particular- i rel, lo qual cosa porta a la desespe-

ment de l'art del teatre, una concep- ! ració la eva raljuda amant, qui, 

1 senyor P.rtra, , u l somreia d'a- , % ^Jĵ S^St m? V " ' ™ * " * * ' * - 10,68 ^ SCVM 
quell enuig meti. 

Les reiir entacions de la nova So 
cicíat en les quals Jo actuava amb 
molta acceptació els diumenge» a fn 
tarila m'havien per primer cop pncut 
u - duro a la mà. Cal reflex'onar el 
que alx'i significava Un duro C'ia-
nyat on hora 1 mlt|a. segons comp
tes d'un obcecat, és rapaç de fer gi 
ra" el can, amb perill d'un desesn-
trement sense remei. 

N'ngú no m'era necessari. lo íol 
era prou per arribar on em calia 
Scren els altres els que hiurien d-
venir-rao al darrera. Tanmateix don 
Josep s'havia fet precar massa. I !0 
no ora «"nila disposa- a insistir més. 
P?r què? 

S·'t ' i lnt aquests all» I h a l x ^ de ta 
meva pobra fraa.-'nacl'V que alesho
res creia gran I podero. a, m'esde-
vi rgué un ca= que, com lots els que 
m'esdevenien, va servir per embu
llar-me mis encara, I anar determi
nant els passos cap a la desfeta, en 
els moments que s'anava Inflnn- l'es 
lat impossible creat entre la meva 
pobra mi ro •'. Jo, pobre de ml . 

El U de novembre d'aquell any es 
va estrenar al Tea're Romea «El rec
tor de Vallfogona' d'En P'tarra Kn 
Ricard i Jo. amb tres o qua re més 
dc la colin, hl vàrem anar. 

Recordo bé aquella nit d'accepta 
ció. i de caliu, com poques n'he ore-
senciades. però em fou impossible 
de restar al teatre fins al final. 

La senyoreta PI. la dama Jove .jue 
estrenava el paper d'Angelela. se'm 

eiia'·ió. i traidories al marit I l a roda dc la 
No obstant, el seu evolucionisme fortuna va donant voll.e·.-Jt.es nacions 

constant, sr-nse. però. no d'-sflcur.-.r principals rAU·mnma-Ançlaiena). te-
mal l'aspecte h^sf'· d^l sn» senMr. el , nen un gran Inlerè.s que les hcílill laN 
eon Itieix sovint, cn el transcurs ns perllongades disminueixin les vlctò-
la seva carrera, per camins que J rles d'aquesta petita nació (imavimV 
molts han mal Judicat d" divagació, rla), és a dir: la seva Importincia 
quan no són ultra cosa més que ex
pansions perfectament consentides 
als vidents. 

De! meu somni — diu — no és pas 
que es paguin posflr en escena les 
cícombrarloa que cens nuveUlsif^ 
pinten amb am d'amor. (*) La sola 
rea:-.ai quo j u concebo i que és dig
na de figurar en el pla de l'art, és 
la realitat de l 'iuvlslbie... la de 
ràiiima.» 

Bé és cert que aquest criteri parla 
prou clar per tai dt pintar-nus un 
tciiii . i . però més ena el pinta 
encara el seguit de concess oiïs que 
ell mateix hi aporta, aconsellat per 
l'empurtament de les seves facultats 
que són, de fet, la seva veritable f i -
som luia. 

En aquest punt, el seu comentari 
ta Harlor ens el posa de manifest 
d'una manera admirable, quan, des
prés de fer-nce notar que aquella 
teoria era procimada en l l momem 
tr ionfi del teatre de test, ens el pre-
B ila da í la rw en favor del «dts-
Ime: ment arllstiq e», no pas con. 
tra iiuinas. amb el qual va departlr 
íntimament 1 al qual va admirar l 
servir amb una devoció exemplar 
En coHocar-novlo en front de Bcc-
que; no massa dl-tanclal del teatre 
de tesi, per ell quasi comba .d. 

fliano|i;ra davant "1 món. Tot seguit 
les desfetes s'cmpnlnien amb Ics vic
tòries. El pohle es ransa de la guer
ra, n triomf vacllla, I . . . tota la fú
ria ilols venguts es desploma damunt 
el pre«ldcnt del Onsell, al qual acu
sen d'haver volgut la matança. F.Is 
aprofitadors pruden's abandonen el 
pals. no pas senfe iiaver reclamat al 
ministre l lur correspondència, que po
dria domostrar in llur culpabilitat. 
El ministre resta dins el vaixell nau-
íraemt. Espera po'ler donar expllca-
clons. el moment arribat. Però la 
massa encegada, que bavla volgut la 
guerra, el preu pel seu compto, t el 
meta. 

Adinirnblemen representada per tou« 

d'Arc, en la seva tan discutida «San
ta Joana». En aquestes escenes. Shaw 
excellelx I .reïx gairebé sempre, car 
hi vessa a doll Ics dots d'orador I 
da pleltojador que posseeix, donant 
l l iure curs a la seva afleló a la s à t i r a 
L'autor en* rmetra ací un general 
siiigularissim. que es trufa a cada 
moment del seu estament l fins de 
Sa Mnjesiot Britànica, un Ktjntilhome 
malhiiniorgt i escòptlc que només 
pensa en una cosa: salvaguardar l'e
legància del gest i del vest t Al cos
tat d'aquest general, hom trobï on 
coronel amic del v i l de la brutali
tat, que tot s'ho pren a ta va'.en'a. 
I ve cl darrer acte, amb un nou efec
te tentinl. Ricard ha d'ésser penjat, 
car s lia de complir la sentència del 
consell de guerra quo s'acaba de ce
lebrar. Porò abans que la sentència 
s'acompleixi arriba el pastor, victo
riós l el deixeble del Diable se sal
va. "Amb aquest triomf, Ricard pren 
el Uoc del pastor l aquest roman al 
cap de les tropes. 

Ja en aquesta obra, el geni p-ira-
doxai de Shaw es manifesta. WQ cap 
altra, però, l'enginy del dramaturg 
no ha arribat a transformar l'espe
rit dels personatges d'una manera 

posar a les taules un drama d'Ernest 
Renan: «L'Abbesse de Juaurre», que 
considerava d'impossible epreseni;»-
cló. Més tard, va encarnar les heroï
nes de les t r a g è d i a da* r.anzUiue·, 
Criatures extra-tmmanes, barreja de 
pasaió 1 de lirisme, de vida i u'ar-
tlflel. I la Duss se'n scrtM. car a 
força de fervor l de mestri:ge. arr i 
bava a commoure UJ públic boMíl 
Més endavant, capt-vrla pel geni 
d'ibsen, Interprsii ics creacions mis
terioses" del gran dra. i ï ' j -g an.h .«na 
comprensió 1 una ver:*nt rwJBMBl 
extraordinàries en unt actriu m.-'i-
dional. Com observa Schnelder. el 
concepte que tenia de l'art teatrit 
no era el d'un senzill espectacle, si
nó gairebé el d'una religió. 

La seva curiositat InteUeclual no 
coneixia Ihnlts. Era una lectora apas
sionada. Els seus amics recorden que 
passava llargues hores llegint l , com 
que no bavla r.ursat cap csirrera 
oficial, amb l'afany a'instruir-se de
vorava tots els llibres que l i queien 
a les mans. Schnelder ens conta que 
ella l'interrogava sempre sobre els 
llibres nous. desitjosa de conélxe'ls. 
Tenia, però, un gust svgvrlsslm l les 
seves opinions literàries eren gairebé 
sempre encertades. D'entre els autors 
italians. Giovanni Papinl U semblava 
un dels més interessants. Entre els 
francesos, tela especial predilecció 
per Romain Rolland. També l'enci
sava Paul Clauael, per bé que tro
bés que Claudel tenia un copcepte 
un xic «dur» del Cristianisme. Entre 
«Is anglesos, preferia Jak London i 
Tomàs Hardy. l'autor d'aquesta me
ravella noveUlstlca que s'intitula «Ju-
des l'Obscur». Però els autors que en
cenien el seu entusiasme eren els rus
sos, que tenien, com deia ella. la go
sadia de viure llurs obres: Tolstol, 
Gorki I , sobretot. Dostoiewskl. A 
mirava en general el poble rus i 
creia que, «en la seva Kervescèocta 
revolucionària eslava forjant ia veri
tat de deroa». 

Aquesta gran actriu era una impul
siva l una apassionada Schnelder ens 
parla &e I * seva «natura ardent», del 
seu humor sovint eontrdktorl . La 
«smara», aquesta mena de «spleen» 
venecià que molt sovint 11 prenia, 
així com una malaltia de pit que va 

tl t de «nesa-revuelta». Hl hem gua-
nyatT Hi hem perdut: Bé és veritat 
que l'honorament seria gran, però 
val a d i r que la cosa ho seria enca
ra més que l'honorament. 

Avui per avui hi actua nna com
panyia Italiana. La sala s?gneix es
sent força acústica, I força gran per 
a rebre les delícies del teatre ra-ia . 
malgrat la nona acústica. 

La comèdia al Liceu és tanmateix 
un arcaisme, però cal rebre-Ia com 
una curiositat, i també consent bo
na cosa de reflexions oportunlssimes. 

UNA COMÈDIA D'EN PERE CORO-
MINAS 
En la fulla propvinent parlarem, 

amb la detenció que es mereix, d'n-
na bellíssima comèdia que ha escrit 
En Pere Corominas a la lectura d? 
la qual vàrem tenir el plaer d'as-
slstir. 

I « seva originalitat significa nna 
Interessant aportació a l'escena ca
talana, t tot fa esoerar que el nosfe 
amic. de poc llençat al camp .1-1 tea
tre, assolirà el» triomfs que pon-
guanyats Fn altres sectors de !a so 
carrera literària. 

«EL MIRLO BLANCO. 
l ' n apl'íc d artistes residents a M 

dr ld . al cap dels quals figura la n. 
ller del l'.terat-pintor Ricard i n r " . 
germà del famós noveUlsta, han conf 
t l tul t un petit cenacle teatral que i tg-
nlflca una esperança en el terrem 
óo les manifestacions selectes, con 
a protesta dels barroquismes actnalr 

Ea d'admirar t d'aplaudir aquesta 
iniciativa, i d'encoratjar tamb·*. Pen
sem ocnpar-nos-«n amb la detenció 
que es mereix, a mesura que en re
bem detalls 1 en coneguem els re
sultats, que estimem han n'ésser ex-
oel-lctits, com ho són sempre «ts 
de les coses portades a terme snit-
afecció, talent i desinterès. 

EL MESTRE L A M O T I OE QRIPNOI 
OOL-LABORARA AMB AORIA QUAL 
Aquests dos artistes treballen am: 

gran activitat en la realització d ' i 
na obra teatral que, francament, qus 
llflquen de populr. Aquesta obra por
ta per títol: «Llonor, o la filla d-
marxant» , 1 ea desenrotlla en l'an 
blent evocat per la cançó popular 
valorat per una extensa partitura 
de música d'escena. 

El mestre Latnote, les act ivl t i f -
dei qual séB óe tots conegudes an la 
direcció encertadisslma de la Banda 
Municipal, redobla el seu esforç per 
oferir al públic un aspev'n m u dc 
la seva actuació, en aquests darren, 
temps; esforç que, conegut el acu 
talent de compositor, no dubtem qu 
mereixerà l 'acceptació més entusiast. 
dels seus admiradors. 

I els actors, aquesta obra sembla tro- tan rodona l plena. Del «Deixeble I contraure durant la seva jovenesa. 

va aparèixer com la f-gura viva d '*n. s'apressa a predir la gran transcen 
tònla. en aquells momen's de la me 
va vlds que vaig ésser tan feliç L'e 
vocació fou completa, completa!.. 
Aquella figura, aquella veu, aqueell 
gipó. I aquella faldilla ramejada... La 
sentor de fruita carnosa va talment 
tapar-me els esperits. 1 tota l'escena 
em semblà per uns moment» darre
ra una cortina do degotalls, mentr-» 
del cor als llavis una tremolor no 
m'hauria permès de dir mitja pa 
ranla.. 

Però de què ha vingut que anotés 
ara lot alxrtT Som mé» enllà, s im 
més enllà d'aquells moments L'n 
edi'or bé prou me'n reptaria d'aquesi 
anar I venir del meu magí desor 
denat Jo, no obsianl. on puc fer M 
tra cosa: de no poder fer-ho alxf de 
què em serviria fer a 'xò que faig? 

Al revés d'aleshores, visc ara una 
vidn de lenlltudh incnmbatlbles. I pot 

dència de la seva sinceritat cruel, 
cridada a enderrocar el teatre que 
anomenà «scene - Tribune»; I . mal
grat que els seus contraris no po
guessin capir el seu «desinteressa-
ment». que volia dir gener 'sltat il·li
mitada en l'obrar I en l'admirar, pre
tenien que havia d'immolar Dumas 
al geni d'ibsen. al qual havia, en 
aquells moments, estudiat a f - n . se
guint un snà r s1 entusiasta, ell seguí 
el seu camí de l 'admiració 1 la 
lloança prpoordonal. amb una im-
pertnrbabilitat admirable. 

En el moment que Lugné - Paé 
Inaugurava les seves tasques do 
l'«Oeuvre» als «Bouffes - du .Nord», 
va cridar Lacuur per sl ell volia 
ser-ne el davanter parlant d'ibsen 
ans d'alrarae la tela. per a repre
sentar per primer cop -Rosmers 
holm». 1 LaMtir accedí fidel als 
sens principis El Lacour que així 

W í f S í n . t*ir\>% 5 ' verlalne; de R * 
jnH amb desordre aparent, no hi fa " Asaí en(lreçal segUrament a 
F Sl l ' e m a l punt d e l . ruptura da- Zola. 

^ar a Par í s una í·orda coalició. Es 
comprèn. Es una producció que esilg-
matltza massa trapelles qui oprés-
guerra. venedors dc títols de rende» 
l de ferralles avui. com ahir de ca-
mrs de fusta, troben malament que 
se'ls posi en escena. , • 

D'això io me'n sé fer càrrec, però 
1 el públlcT Escoltava, estranyat tes 
tlmonl-jurat, digno de l'observador 
americà qui segueix, sense perill d'e
moció, le» conferències estrangeres en 
les quals es decideA la sort de mi
lions d'Individus, a*anvl d'un filó de 
petroli, o un amor propi nacional. 

Fa estrany que això succeeixi en un 
públic com cl d'aquesta vila, on es 
T o n en tot temps barricades, on e" 
fomentaren bullangues, j 'on, a fi de 
comptes, va néixer la Revolució. I 
consti que per públic cal entendre els 
ocupants de selenis de pat í , els quals 
podrien almenys xiular les crítiques 
en contra dels banquers anglo-saxons, 
l aplaudir els passatges infladors de 
llur vanitat nacional, l el galliner, 
que podria així mateix xiular I aplau
dir a la Inversa d'aquells. Però no 
res d'això, n l la rais petita reacció 
en una I en nllres. 

Per què? Espectacle lamentab!"' 
Heu's aquí un públic que, en presèn 
ela d'una bella producció, plena de 
drama. 1 d'intriga, d'una arqultectu 
ra sòlida, d'un diàleg veritat, evocn 
dor d'un-i munió de causes í efecte 
qi'p en lots sentit» el toquen de ma* 
sa' s prop. resta Indiferent I com fa-

del Diable» al «Retorn a Matu^alem» 
hl ha certament un abisme, tant en 
ideologia com en art; no res menys, 
aquesta darrera obra, fins ara la 
capital dc Shaw. no s'explica si hom 
no té en compte tota la producció an
terior do l'il-lustre ir landès, entre la 
qual «El deixeble dc| Diable» comp
ta com una de les més característi
ques. 

L ESTÈTICA DE BERNSTEIN 
Hom lie admirat sempre la forc» 

dramàt ica d'Henry Bernsteln, la pas-

contribulen e mantenir la seva exal
tació. 1 tol això la feia ésser, ae ve
gades, atolondrada l injusta. I ella 
en sofria, pregonament, è s r com tot 
Idealista veritable era. m el fons, 
humil , generosa i bona La seva u-
beralltat envers les seves camarades 
arribava a l 'abnegació 1 la seva ca
ritat envers els qm sofrien 11 feien 
oblidar ies seves conveniències per
sonals. Donar era un dels seus plaers 
més grans 

Durant dotze anys, la Duse va ro
mandre allunyada de l'escenn I quan 

s! óque mou els seus personatges 1 | h l va tornar, convençuda que la gran 
l'art sobri amb qitò r is fa viure 
1 raonar. Partidari cònseient dols 
cops d'efecte i fervorós propa^andl*-
ta del teatre de moviment 1 d'acció. 
Bernsteln ha solleval durant prop de 
vint anys l'entuiasme del públic, car 
és, potser, un dels pocs autors q i e 
han realitzat el miracle d'anar evolu
cionant a mesura que el gust d'a
quest públic es transformava, /a l 
a dir que la seva obra es ecomana 
per una gran vitalitat 1 Jue això 
explica tembé ei f ave que 11 han 
acordat manies generacions, AVIÍ , 
però, an ocasió de la seva dacera 

aquests propòsits. Però no hl renun
cià mal mentre visqué, 1 molles de 
les seves actuacions a Londres i als 
Estats Units, no solament tenien per 
objecte assegurar l 'eristència de la 
gran artista, que estigué en perill 
de caure en la misèria, sinó recollir 
cabals per a la realització dei «om-
n l artístic. 

Cal llegir el llibre de Schnelder per 
comprendre la fervor de la Duse pei 
seu art i per admirar el seu talen' 
1 la seva bonesa. Els qui recordin 
haver-la vista a les taules 1 haver 
assistit a algun dels seus innombra
bles triomfs artístics, sentiran reviu
re I crélrer l lur legítima admiració. 

I s l hom pensa que tan inslgn« 
artista, consumida per la malaltia 
1 l'angoixa, mori, com dln Schnelder, 
«llum de la llum natal, i Piit»burg. 
nn dels Inferns mes odiosos de la 
civilització moderna», hom copsarà 
una vegada més la veritat de la dita 
de l'Evangeli: que n ingú no és 
profeta en la seva pàtria 1 que 
aquesta dita sublim s'aplica molt es
pecialment als artistes, sobretot quat 
es tracta d'artistes genials 

PIA 

E ' s q u e v i a t g e n p o d e n a d 

q u i r i r L A V E U a l s s e 

g ü e n t s l l o c s d e v e n d a : 

A MADRID: Quiosc de J . Sàncbc. 
situat al carrer d'Aloalà, davant «.. 
núm. 57. 

A SEVILLA: Al carrer de Sierpes. 
núm. 69. 

A SARAGOSSA: Llibreria da Juli.. 
Franco. Clneglo, L 

A OPORTO: Rua Santa Caterina. 
53; rua Doque de Loule, 27; i a les 
biblioteques de les estacions dels fer
rocarrils. 

A LISBOA. Al Palau Conde de Al 
meda. Largo S. Domingo. 11; «Tabaca-
ria Restauradores» «Messegerlcs da 

guerra determinaria una reacció es
piri tual , es proposava col·laborar, 
amb els seus mitjans, a equest mo
viment de redempció. Desitjava fun
dar un teatre netament idealista, 
oposat a .a tendència exhibicionista 
dels escenaris de moda. «Vull un 
teatre on Jo pugui representar 
•obres», exclamava. Cridaré els Jo- | u Presse», rua d'Ouro, 1*6; RocW, 55; 
ves, que no seran pas sords a la p , ^ de ^ ^ 
meva crida. Per la sala no em 
preocuparé. Amb una petita sala de 
parets emblanqulnaóes i un escenari 
molt senzill Ja en t indré prou. I les 
decoracions seran molt sumàries. 

obra «Fèlix», que suara estrenà ei I Una cosa t u n austera. prrquC la 
teatre del «Gymnase», de Paris, ço ' gent hl vagi com qui Va a la comu-
que cal lloar en ell és el gnv i el nló. I sl cal. m'InstaUaré en un sob-
senlit de l 'anàlisi. Abans, B'rus'uin terrani, com els primers c r i s t i ans .» 
sintetitzava; avui analitza, cercant Voiia representar les obre* d'ibsen 
lots els matisos psicològics dels seus 1 Ja tenia en cartera un drama de 
personatges i explicant l lur lenta «ve- l Tommasso Gallartl Scottl, «Cesi Lla», 
lucló espiritual. Després d'haver ' 1 una obra dei seu biògraf, Schnel-

. lat vigorós, l'sutor se'ns torna flext- , der. Intitulada «Exaltació». Però 
tlgat de l'obra d'art que representi la \ ble. I sl abans era essenciaim'·nl l aquest teatre oe les catacumbes no 
vida Ja en té prou de realisme, ni un autor que cercava el moviment, j pogué crear se. l a malaltia primer 
que sigui perfectament desenrotllat 1 ara sembla preferir la plàstica. I i l a mort més tard, enderrocaren 

A COIMBBA: J Miguel Bombares. 
A BRAGA: Concerçao da Kocn-

agent. 
A VALENCIÀ: Quiosc Modero, de 

Manuel Sanchlz. plaça d'Emili Cas-
telar 

A PERPINYÀ: Francesc ComeUa*. 
A PORT BOU- Jaume Subirana. 
A PARIS: Sr. Lafuye I C», Chez 

Bolonl boite Postale Hotel des Pos
tes. Al* quioscos dels Palaus de l'O
pera l. de la República t a tols ais 
boulevards parisenca. 
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L ' A C T U A L I T A T E S P O R T I V A 
t T T B O B 

C. O. EUROPA . U. E. SANS 
L excel·lent efecte qoe h* produït 

ranunci d'aquest encontre, que ba 
de celetrar-se demà. diumenge, 
en el camp del Sana. es manifes
ta de manera evident en l'interto 
n m demostren eli incondicionals de 
l'un t l'altxe bàndol, per a conèixer 
l'exacta composUrló deia equipa que 
hauran de diepntar-se la vletOria. 

Especialment els entusiastes del 
Club de Gràcia no amaguen llur im
paciència pel resultat que puguin ob
tenir els seus en el dit encontre, la 
que, de produí r-se aquest favora
blement sos desitjós, creuen, amb 
bon fonament, que serviria da gran 
estimulant als eqtupiers del seu 
Club per a imposar-sa als blanc-
verds en el partit de campionat d-
la segona volta, que és el segun que 
han de Jugar I de l'èxit del qual 
dependrà una puntuació envejable 
dels europeus, suposant que acoa. 
segueixin sortir trtouifanta del pn | 
mer partit que als correspon ju- 1 
gar contra el Marttncnc 

En el moment que escrivim aques
tos ratlles, no coneixem encara els 
Jugadora que pr«rsemaran ambdós 

t a r à contra una selecció del F. C < celuneta. assistir* a l'Aplec que a 

— Màquina* d'··erlure, • termini». 
de totes marques, Revlra, Qaris. «. 

Clubs, però per referències oficioses 
•ne consta que és l l u r desig alinear 
ets millors «lemenis que tinguin a 
m à , la qua] coaa prova així mateix 
la importància que concedeixen els 
elements directius de las dues en
titats, al resultat d'aquest encontre. 

Tenint en compte l 'avançament de 
l'hora que ha de començar a regir 
la matinada del diumenge, el par- ' 
i n comenrarà a les cinc de la tarda 

EL QUART OS FINAL 
ESPANYOL • ATLÈTIC 

Després d'una setmana 'l'incert:! j . 
Ja se sap quin bn d'ésser demà. 
diumenge, l'adversari del nostre 
campió ea el primer dels maichs 
per a campionat peninsular. L Atia 
v baté ahir. a Madrid, el Reial Ba
lls, classificant-se alxf com adversa
ri del u-'stra R. C D. Espanjrol. 

Sense que tractem de desmerèixer 
la và lua dels sota-camptons andalu-
soe, cal reconèixer que els aficionats 
ratalana bi han sortit guanyin: amb 
la victòria dels madrilenys. ]a qoe 
l 'onzè madrileny es presenta com a 
ferm adversari per als nostres cam
piona Poca seran els aflei mats ca
talans que no recordin la t ossuda . 
resistència oposada pels atlètics en 1 
l a passada temporada a l F. C B*r-
oelona, alxl com la vlctórta dols 
madrilenys en l lur camp, la qual 
féu necessari el match dc dt-sempat | 
a Saragossa. Aquest any. la lluita 1 
es presenta tan compedda com an
tany. 1 és de suposar que el camp 
" f e r . r à diumenge briUantiasim aa. 
pecte 

Com que per al cas. que semblava 
probable, qoe ta victòria en d. par
t i t d ' a t l r afavoria als madrilenys, 
aquests i els catalans s'batien po-
a; d'àcord eobre qui havia de re-
raore el nomenament de l'àrbltre. 
podem avençar qoe el guipuscoà 
Ezrurdla dir igirà l'encontrt. 

Per a radquis lc tó d'entrades I lo
calitats per a aquest partit, la Fe-

F f U T B O L 

C a m p de l a (1. E . d e S a n s 
D l . MENQE DFA 15 D'ABRIL 

a las B de la tarda 

C e D . E u r o p a 

U e E * d c S a n s 

(PRIMERS EQUIPS) 

Barcolço» 
Ouram aquests actes el públic re

b r à cootinaes noticies del maten 
que a Madrid celebrarà el F. C Bar
celona. 

0. 0. EUROPA - U. C SANS 
La comissió Deportlva de la U . 

L de Sans ha designat ]a l'equip 
que ba d'enfrontar-se demà al san 
camp oei carrer de Galileu, oontra 
el primer del C. D Europa, re
caient la dHa designació en els se 
gdenls «equipiers. del •team· blan-
qulverd: Pedret, Perelló, Balasch, 
Balosch, Soligó, Gularons, Moli-

a é II Abad. TonlJuan. Peidró, Msr-
ttnex. Monleon. 

No serà possible alinear a Calvet, 
Rlnl , Feliu l Olivera»*, per conu-
nuar lesionats 

Mollné I I t Abad. dos Joves com 
ponents dels qui més vénen distin-
gint-ae en ol primer reserva del 
Sans. cobriran els llocs de Cslvet. 
1 Rlui. Els entusiastes del Sans. 
malgrat lamentar la manca forç-jsa 
deis dos titulars, no desesperen del 
resiiltat dc l'encontre, confiant ce. 
gament en rcntuslasmo 1 les qaali-
t a v dels substltr.ts, ois quals, an el 
darrer partit contra el primer de la 
V E Sant Andreu, provaren posseir 
a satisfacció. 

Abans d'aquest encontre se'n ce
lebrarà un altre entre als quarts 
equips «Estrelles., de la ü . E. Sans 
1 •Punb. del C D. Europa, el qual 
començarà a les tres Je la tarda 

L A W y - T E N N T S 

XXIV CONCURS INTERNACIONAL 
Amb els partits d'avui, en els quals 

han pres part els Jugadors estran
gers, ha emoençat el concurs, 1 Was. 
hre ha fel la seva primera exhibició. 
En Washer, que va airtbar ahir a 
Barcelona, és, fa temps, el campió 
de Bèlgica I ha estat sempre un 
dels Jugadors que més han ctpttvat 
l 'atenció pel seu bon Joc I fou c·to· 
alderat durant molt senys com el 

Santa Creu d'Olordc ha organitzat 
el Casal dels Uuisas de Gràcia. 
AGRUPACIÓ FOTOGRÀFICA DE 

CATALUNYA 
Demà, diumenge, dia 18, aquesta 

entitat farà una excursió a Santa 
Perpè tua de ia Moguda sortint per 
l 'estació del Nord. a les sis del ma
t i , t tornant a dos quarts de vuit 
dc la vetlla. 

CLUB EXCURSIONISTA 01 GRACIA 
Per a demà diumenge, d ia 18, el 

Club esmentat, portarà a terme les 
següents excursions: 

Excursió Junt amb la Secció F a 
mlnal, » Santa Creu d'Olorde, per 
tal d'assistir a l'Aplec de germanor 
organitzat per la Secció d'Espora 
1 Esbarjos del Casal dels LtnTsoe, 
amb motiu del X aniversari de la 
seva fundació. I t inerari ; Les Pla
nes. Can Castellví, església de San
ta Creu. Sortida, pels ferrocarrils 
de Catalunya 'estació de Gràcia, a 
les set del mati). 

Excursió al Santuari de Pulplaj 
l l a - ninerarl; Vlch. Castell de Sa-
ladures, Vllallrons. PalgleguIIo. Ta
radell. Rslenyà. Sortida por l'esta
ció del Nord. a les sis del mati 

AGRUPACIÓ E . TAGAMANENT 

Per a diumenge vinent té prepara
da nna excursió a Sant Llorenç de 
Munt 1 al Montcau. 

Itunerarl: Terrassa, Cavall Bernat. 
Font del Sane. La .Mola, Cova del 
Drac. Font de la Flsvla. Cova Slma-
nya, Montcau. La Mata i Terrassa. 

Lloc de reunió: Estació Ferrocarrils 
de San ià , a dos quarts de dues dc 
la matinada. 

R T P I Q Ü R S 

de majors forces per a r«l*t lr l'os- B A E E E J A 
salt de tots els seus rivals 1 dels al- • 
tros més poderosos que acudiran a ) ANGETTI VENÇUT PER A L O O N A D I 
disputar els l l o a de Is classiflcscio ; CN UN MATCH D'ESGRIMA 
general. El brau croutier·, qui 
demostrà la seva clai«e. 

jo 
clossifl-

Caòabianca. IS. - A l'AutomòbU 
Club ha t ingut lloc un matcb d'es-

CARRERES DE CAVALLS 
La quadra de don Arsenl Abad es

tarà representada pel veterà l cone
gut 'Laredo» pels tres anys «Joven
cell» I «Joconda». 1 por un poltre de 

siuer»» nursu. uw». — v - — . — . dos anys, fill de «Melga» 1 ds «Fn--
mlllcr Jugador d'Europa En l'OIH- ! ;ana» anomenat «Sagunto», que pel 
ma Olimpíada fou especialment no- seu desanrotllament l manera de 
table la seva actuació. córrer ha causat una enorme Imprès-

Altres partits de moll Interès es ^ entra els aficionats 
Jugaran domà. a la tardo, àdhuc els , També don Ramon de Pico pre-
que Juguin els jugadors mcals entra aenterà un altre poltre d» dos anys, 
e lh El que més Importància pot te creuat, que p rendrà part en les car-

i H que nan d e j o g a r En Ina. • r e m d'aquesta classe anomenat 

r ^ J . ^ d a " e ^ . . ^ V f l n M ' P ^ s . " " E l T ^ f i ó " i I a l ï à Aldonadi ha 
l í T r o f t . ' v i ^ ï r ' h . ^ " u ^ I ^ • « - o . - mestre 

que h, posarà tot l ' es^rç qui II é s 
característic per a fer el degut ho
nor a la conOança que en ell han 
dipositat els seus nombrosos admi-
ra i l - iv 

La Uiita d'Inscrits reeta. doncs, 
oberta com segueix 

Nm. L Saltador Codorniu, do Vi
lafranca: segona Categoria: Kra»> 
cesc Montpelier. 

XIV PESTA DEL PEDAL 
Amb els millors optimismes es 

presenta la gran manifestació ci
clista que les entitats dc Barcelona 
organiuen per al dia 30 de maií ; 
propvlnent, I que tindrà efecte a 
Caldes de -Montbuy De resmentada 
Ibealllat i limítrofes, molt especial
ment de Sabadell, es reben nuves 
tan afolagadores que permeten es
perar un altre record on la his
tòria d'aquesta festa, instituïda fa I 
catorze anys a Sant Cugat del Va
llès Cltra la superba bicicleta que 
cl Municipi de Caldes ha ofert per 
al concurs do caritat, bon nombre 
d'entitats i Indústr ia '* i personall- , 
tats de in riallera vila vallesana han 

d'armes dol regiment de «zuaus. RO-
ben Angettl. el qual es classificà en 
segon lloc en el campionat de Fran
ça.—Havas 
HOMENATGE A EN PERE 0 U 8 I L L 

La Comissió organitzadora de l'es
mentat homenatge, segueix activant 
els treballs de preparació per a por
tar a cap la celebració de la dita 
festa essent moltes ja les adhesions 
rebudes d'entusiastes socU del Club 
blau-grana que desitgen assoclar-sc 
a tan Important com merescut' acte 
que oportunament t indrà lloc amb 
honor a aquest Incansable promo
tor del deport. 

r i H 

LIS T I R A D E S DE P R I M A V E R A 

El grau certamen de t i r . o rg tn l t . 
zat per aquesta entitat per a Is 
present primavera, es compon d' im
portant nombre dc tirades, totes 
nodrides de valuosos premis per a 
totes les categories da tiradors. 

El' calondarl da los diferents com-

M O T O B 

ORAK ^ í r t M I S^UPOPA 
Davon la importància que t indrà ^ hores 2' 44" — 4. 

qui lòmetres . (35 voltes), en 8 h, i . 
W — 8. (Mitja 103,190 qullòmetreo 
per hora). 

Segon: Coostantlni (Bugattt), en e 

brindat u m b é valuós * premis, que ! peiicions és el seguem: 
units als dels generosos donants de 
Barcelona, formaran uns llista va-
luosbwima d'objectes. 

La determinació del Comitè orga
nitzador de no admetre premis O'un 
valor Irrisori, a l x l com altres que. 

Dia 9 de maig. — Popular por ca
tegories, fusell o carrabina mauser. 
a 300 metres. 

Dia 16 de maig — Arma curta de 
guerra, per categories, a 25 metres. 

Dia 23 dt maig. — Campionat 1 
amb ei prelrxt d'on dubtós segell hti . mestria, arma curta, a 50 metres, 
morista. resultaven mísers I Inade- ' El mateix dia. a la tarda — Pa- ' 
quats a lo serietat de l'acte. ha me- ; relles mixtes, arma lliure, a 50 me
rescut els mé* unàn lns elogis dal i tres. 
eeclor ciclista, t r a d u i n t pel l'anun- j Dia JO. — Tirada d'honor 1 pneh 
cl de trsmetlment d'objectes I premis | sió. arma ll iure, a 90 metres, 
en consonància amb is « lemnltat et- , El mateix dia, a ]a tarda — FUls 
dista. } dels socis. Carrabina de saló a 25 

metres. 
Dia 2 de Juny. — Caps 1 oficials, 

arma cur ta 
Dia 3 de Juny. — «Copa Madrid». 

sl IV Circuit Automobilista de Sant 
Sebastià Inserim a continuació els re-
sullats dels I . n 1 I I I Circuits: 

M l 
Gran carrera He metocieletet 

Closslflcacló general. — Primer: 
Eduard Landa. 450 quilòmetres, en 3 
hores, 50* 16" . velocitat mi t ja per ho
ra 90 quilòmetrobs). 

Segon: Rlgantl, en 4 h. 19' 34" — 2. 
Tercer: Grcmont (Pean), en 4 b. 33' 

32" — 2 (Primer en sa categoria). 
La volta més ràpida l'establi Eduard 

Landa. cobrtnt els 17 quilòmetres 750 
metres en 10 20". 

Premi de sidteart 
Classificació general. — Primer: Vi

cens Naurer, 870 quilòmetres, en 2 b. 
53' 57" — 2. mitja 73 quilòmetres 800 
metres per hora. 

Segon: Vi l lar , en 3 h. 50* 45" — 6. 
Tercer: P. PI. en 3 h. 8«' 25" — 2. 
La volta més ràpida, Vicens Nnn.er, 

(17 quilòmetres 750 metres en 12" 25"). 
Gran premi de turisme 

Primera categoria. — Primer: Sa-
trústegul (Bugatll). 106 quilòmetres 500 
metres, en l h . 14' (mitja W quilòme
tres 867 metres per hora). 

Segon: Espeé (Bugatti), en una hora 
16' 4". 

Tercer.- Pruner (Citroen), en una ho. 
ra 29' 35". 

Segona categoria. — Primer: Martín 
(Bignan), 117 quilòmetres, en 1 h. ST 
34" (mitja 91 quilòmetres 356 m. per 
hora). 

Segon: Belven (Delego), en una ho-

vs clas-

Un dels primers acord- del Comitè 
organitzador ha estat e' de dir igir nna 
comunicació a don Ricard LISUTS, 
Iniciador dc la Festa iW Pednl, rel-
terant-U on nom dels ciclistes l'ad- ; fusell Tirada oficial on aquest dm 

^'aquest-
•Vlch», nascut I criat a les posses
sions que en aquesta ciutat té el eeu 
propietari. 

LES PRÒXIMES CARRERES 
Ampliant la noticia que donàrem 

nlco i En Suqué. Aquest dlt lm. *s 
un Jugador difícil de vèncer i sobra 
dsment coneixem la gran vàlua del 1 
primer, I pel fet de fer molt de I 
temps que no han tngat aquests dos i 
h u n d o n resulta moh interessant el I Ampliant la noticia quo donarem i 
m v c h } respecte a la seguretat de què a les : 

També constituirà una bona exhl- 1 pròximes carreres muntaran els co-
blcló el mixt entre la parella local I noguu gentlemcn senyors de In 
Rosa T-TTOsJ isnlco 1 la Integrada j Cruz. podem afegir que eU dits so
per Mtss M. Parit I Mr. f? Cheralter j nyors concórren tots els matins a 
Pam de Borman. una de les Hgu- • l 'hipòdrom, l prenen part en la pre-
res més importants del teann belga * 

hcsló 1 homenatge dc simpatia per 
la cooperació que dw- dc la ds'o en 
què es va fundar ha dtspensat a la 
Festa del Pedal. 

El Comitè organltrad r es reuneix 
tols els dijous, a les d»') dc la n i t . 

Tercera categoria. — No 
siflear cap corredor. 

Quarta categoria — Primer: Dubon. 
net (Hispano-Sulssa), 443 quilòmetres 
750 m.. en 4 h . 52- 62" (mitja 91 qui
lòmetres 630 ni. per hora). 

I Segon: Gamler (Hispano-Sulssa), en 
. 4 h. 59' 2". 
j Tercer: Boyriven (Hispano-Sulssa), 
i en 5 h. 13' 25". 

La volia més ràpida Dubonnet, en 
9" 26' (mllja 113 qulIAmotres 310 m). 

Prova d'attíocicloj 
Categoria 1.100 c. c. — Primor: Bue

no (Salmson), 461 quilòmetres 500 ro., 
l en 5 h. 39' 14" - 6. (Mitja 82 quilò-

paracló dc llurs cavalls «Gran Vlfia». 
•Icàtia», 'Satéllte» I •Jassaml». 

—El Reial Polo Jockey Oub ha i 
adquirit da la Reial Societat de Car- I 
re-»» quatre cents abonaments per a ] 
l a seva util i tat dols socis que desitgin | 
bonefleiar-se dels avantatge» que ofe
reixen. 

Aquest detall és molt significatiu 
per a donar una Idea de la impor-

DESPRÈS DE LA «VOLTA A BAR
CELONA*. 
La Federació Cabana d'AUe'is'ne, 

en evidenciar el seu reconeixement a ' 
la seva germana d-> Futbol, es creo i 
e n «1 deure de fer públic el seu agraí- i -
ment a totes aquelles persones l . «ancla que obt indrà 1 abonoment 
entitats qu« per l lu r entusias a c o l - I ' ' 
laboracló a totes les proves orga. 
nltzades durant la finida tempora
da de 1925-» han coirtrlbultl. d'una , 
falsó eficaç, que fossin considera- i REIAL SOCIETAT D'ESPORT BASC 
des per tols com de posuiva impor- j partits per a diumenge vinent. A j 
l*,,cla | dos quarts d'onze. A m à : Vermells. I 

La Federació Catalana d'Atlntlsme Tarragó 1 Nolla. Blaus, López I se- • 
Is qual no regateja el seu agriment j j • 
a la de Futbol, puix que sense al j A un ^ a r t de dotze. A cistella. 

P T T O T \ B A 9 0 A 

de l'oqulp de Barcelona, al seu pro
p i camp. ' 

Dia 6 de juny. — Campionat re
gional de Fusell, a 209 metres. 

Dia l ! — A la tarda: Empleats de 
Banoa. arma llcrga de gr*rra 

a l'eslalge de la Ü. V. F... p lsça dc Dia 13 de juny - Mestria fusell. ' J L „ ° u , „ , 
Tetuan. 36. on, no obs'ant. podran tlrnda semestral Exclusiva per als J r J S ! * * Beno,s, ÍSslmson), en 5 b. 
dlrlirlrse lots els qui tinguin per : socis. | - i . ' „ . ^ , . i f i cnnv « • » >• . n * * ^ . , M I ' Tercer: Msuve .'Mauvo), en 6 h. 10' 

nats 
dies, 

S'ha ^ a n ç a t do set dies la ú a ' a I _ Copa d<. H Be. ! zón (S^neehan. en'6 h. 00' 50'.' (Mitja 
^ a n t ^ T s S í ó " O ^ ^ l a ' u i V r w L · t 1 S a í t y d . E i l c l ^ t ^ l - ^ n i e t r e s 350 m. por h ) organitza la Secció Ci, liata ae ta U. » ' | Segom Sierra B N. C) , en 6 h. 

L ^ c o S c í ^ d'ella n ^ ^ £ " CompensaCÓ * ^ 26 voltes al £ 

' ^ ^ ^ r ^ t -.-enç per U l ' i - , ^ t i r a d a que c o ^ -

traslladada ai dia • de j dloU 

Tercor: Morel (Delage). an 6 hores 
3' 49". 

Quart: Dlvo (De la ge), en 6 hores tt' 10" — 8 
Cinquè: De Biscaia (Bugatti), «n 6 

hores 28' 9" — 4. 
Sisè: Chasssgne (BugatUL es « h. 

46- 29" — 8. 
La volta més ràp ida C'onstantinl 

(Bugatti). an 9' 15" 2/5. 
19IS 

Bl I I gran premi iTmttoeieloé 

30 voltes: 531 quilòmetres. 
Categoria 1.100 cm3. — Primer: Ca» 

so sobre (Salmson), en 5 b. 36' 10". 
(Mitja de 94 quilòmetres 82 m.) 

Segon: Urlbesalgo sobre (Hlsparcoj. 
ao h. 5' 38" 2/10. 

Tercer: Marandet sobre (A. A. R. A.) 
en 6 h. 6" 57" 2/10. 

Quart: Fuentes sobre (Hisparco). es 
6 h. 51' 53" 2'10. 

U n q u è : Arteche sobre (A. S.), en 
7 h. 22' 47" 4/10. 

Categoria 750 cm3. — Primer: Zubla-
ga sobre (Austio), en 6 h. 48' 43" l / io. 
(Mitja de 91,789 quilòmetres. 

La volta més ràpida en -ategorla 
B.: Casse. en 10' 2". (Mitja da 105,81: 
quilòmetres). 

ídem de la categoria A.: Zubloga. 
en i r 10". 'Mitja de 85.104 quilòme
tres). 

Copa del príncep d'Astúries. — Pri
mer: Zlbiaga. IS 330.9'2.5 

Segon: Casse. 22.116.660 
Copa Packard. — Temps més ràp l l : 

Casse, 20.170 segons. Temps més pau
sat: Arteche, 26.567,4 segons. 

Corredors que poden concursar a 
la Copa pei trobar-se dintre de la 
fóraula de l'apartat tercer dol Regla
ment: 

Casse: T. 20 170 segons. — Urlbesal-
go T., 21.939,2 Id. - Marandet; T., 
22.017.4 Id. 

Els restants queden eliminats per 
no reunir la dita condició.,-' 

Regularitat. — Primer: Marandet, 16 
minuts 18 segons. 

Segon: UribesBlao, 21 m 43 s. 910. 
Tercer: Casse, 24 ni 21 s. 7'10. 
La Copa Pacltard és adjudicada per 

tant, a Marandet, sobre cotxe (à. A. 
R. A.) 

£1 gran premi de Gulpü$coa 
Turisme: dotze hores: 
Categoria C. — Primer: Bigal sobre 

principi pér a la cd ib rac lò de la 
prova), es pugui c iebrar la festa 
del Pudal au-uent eH dàsltjos de la 
Comissió OrganuzaUorS' de la dita 
festa avançant-se en coosequ^n-la 
al 23 de maip el m Circuit del Pe
nedès . 

Els premis que es ooncedlran de 
classificació general són ois se. 
gQents: Primer: 170 pessetes: segon: 
120; tercer R0; nar;. 60: cinquè, 40: 
» i a \ 30; setè, » . vuitè, 15; nevé. 10. 

i d •sè. 5. 

deracló Catalana do Futbol obrirà 
!• seva taquilla oficial al Teatre 
Principal, dissabte al mati . Fins la 
data esmentada, el R C D. Espa
nyol, a les seves oficines, installa
des ai carrer de Casp. 12. facultarà 
al públic quantes entrades l locall 
tala desitgi per al partit de refe
rència. 

EL PARTIT SADALONA-SAN ROMAN 
Aquest par i» , que s'havia de cele

brar demà. diumenge, al camp del 
F C. Badalona, no es celebrarà, per 
haver cedit els punts el R C. San 
Roman, per retirar se del Campio
nat d'Espanya 

Alxf. doncs, el Badalona queda 
classificat definitivament finalista 
M Campionat d'Espanya del seu 
grup. 

UN HOMENATGE 
Ls Penya All-I-Oll ens tramet el 

segOent sol:: _ / . « n * * 
'Havent rebut demandes «er part 

de nombrosos socla del F. C Barco-
lona, I que també ho són d8 la 
nostra entitat, per a oferir al sonyor 
Coma un Just 1 merescut homenat
ge per rentns la í im· 1 encert amb 
qu» ha vingut exercint els càrrecs 
de vice-presldent 1 pri^ldenl de la 
Comissió esportiva de l'esmentat 
club. pspeclalment duram les clr-
cumetàncles dlflrl!lí«imes que pas
sà en eqnesls últ ims l é t r w . I e«iíint 
Ja en l 'ànim de la BDtbrs ' n l i to t el 
fer-lo, esr é» tracta d ' m distingit 
consoel nostre, s l i a posat d'açord 
t.rob ois jug^d'irs del primer equip 
del F C. Barcelona que tenlori Jn 
projectat 1 anunciat nn banquet iier 
al dia 25 del corren!, rwr s c l ï.rnr 
lo conjuntament el matsis din 

L'ENCONTRE OB DEMA A LA TAR
DA ENTRE EL WHITE OEVILS 
I EL F. C. BARCELONA 
L'encontre que aquesta tarda t.n-

nrà llo." al camp de Les Corts en-
tre ei notable equip de Perpinyà 
W h i U DeriU I el F. C Barcelona, 
podrà d'una manera contundesit 
constatar la vàlua dels nosiros Ju-
gadors campions en fulb-ii rugby. 

Es tracta drl Whlto DeYlb, »qn!p 
do molt prestigi i gran qualitat, el 
JÍX- del qual és d'um i.-iplde.a -x-
irac niinarla. 

Els nostre* J'igadors hauran de 
l -r grans esfirços por n IgnaloT-s» 
., li aquerts »dver««irl.- de classe, 
que de rap de les maneres tol··rarau 

urwir. i iniciar aix{ l a primera 
derrota d'un equip francès de Rug
by a Caia 'Tmr· 

M'nn* dmj ÍOSI< cacontre. el pri-
B ^ r equip dol F. C Poble S ' u Uui-

seu concurs molt poc o no res po
dria realltior-ee da profit, no pot 
tampoc oblidar els Clubs adhems 
a l'atletisme, car llurs atletes, .nb 
Uur entusiasta coiiaboracló on tot 
moment per al major f··ment i pro-
T'tgarló del noble deport, ens han 
aportat una prova del pregon arre
lament que té a Catalunya el noa-
tre esport. 

Pecaríem d'tnjustos sl no dedi
quéssim paràgraf a port a la nostra 
premsa. Ia qual desinteressadament 
1 Incondicionalment no han deixat 

Vermells, Duffo 1 Salada. Blaus. 
Pons (Ig.) 1 Raudich. 

A Ics dotze. A cistella Vermells, 
Illaba i Amat- Blaus, Bo (A.) 1 Tr in-
chet. 

CLUB BASCONIA 
Els partits que so celu-braran a l 

Frontó Príncipe] Palace, demà. dia 
18 del corrent, entre els socis de l'es
mentat Club, sdn com segueixen: 

Primor, a les deu: a mà. a 20 pun'a 
Larrea-Bonet, contra Meridizai>ai. 

'-ti- * dos quarts d'onzt: a 

CLUB NAT.VCIO ATLETIO 
El Club de Natac o Atlètic, amb 

ei nom de «Concurs u Hivern de Na
tació I Atletisme», ve organitzant 
una üèiie de prives durant dls me
sos de febrer, març i abril , per a 
fomen ar la natació | preparar els 
seus elements per als pròxims can-

Categoria B. — Primer: De Buck 
Decrose sobre (Ballet), 1.180 qullòro» 
tres 504. (Mitja de 98,375 per h.) 

Segon: Forcstl Ralestllro sobre ((> 
M.). 1.097 quilometres 813. (Mitja de 
9I.4F4 per b.) 

Tercer: Mlnola Moronde sobre fO 
quilòmetres 750 m . en t h. 45' 57". M.l.J.OSS qnUòmetrw S98 (Mitja de . 

1 (Mitja de 87.843 per h.) 

cali). 
Gran premi de Sant Sebastid 

Primer: Guyot (Bolland Pllsln). 448 

La prova, SOK' ns anunciem. pstà curs,:s de nrimavera. Ja qnu la Dl-
reservada a corredors de sog na l ^ ^ i v a d'aquest r.i ib os proposà que 
tercera categoria i neòfits l'er a eIs geu5 ne)jadors aciu.n intensa-

aquestó darrers s establirà una clas- nnHll a tote8 jgg proves j campionats 
siflcacló especlai que es publicaríi ^ se coiebnn. 
oportunament. 

La inscripció està oberta a les ofi-
rlnos de la U . E dc Sans. carrer de 
Galileu. 9. Drets. 2 pessetes, que es 
reoinborsaran Inioerament als corre-

Tercer: Homovlchl (Ballot), en 5 h . 
ST" 16'. 

La volta mé^ ràpida. Guyot, en 10' 
9". (MlHa de 105 quilòmetres 300 m. 
a Ihora.) 

Gran premi de volluretUt 
Primer: b a r ó ua L Lpee (uugalli), 

-67 q . . . : ; . , . . Í - . Ï X-J :i: . ' • . , „ u, 22". 
(Mi^a ds 85 quüüuietrcs per nura). 

Segon: Ue Biscaia lUualde) . en 7 
hores 25' 4«". 

Tercer: Satrústegul (Eüxalde). en 7 
hores 25° 46" — L 

La volta més ràpida Benoist (Salm
son). amb Dl' 6". (Mitja de U6 quilo-

^ b jusus i attnades apreciacions . contra Arbelàlz-Lorca 
a continuar la tasca amb tant d's-
fecte per iots empresa. 

1. finalment, rebin també ei testi
moni del noetre agraïment aquelles 
persones 1 entitats quo, per a 
estimular els defensors del noslro 

Tercer, a un quart de dotze: a 
cistella, de segona categoria, a 49 
punts. Final per ni segon lloc: Su-
nyer-BoIdú contra Steeglnaun-Porta-
bella. 

Quart, a ics dotze: s cistella, oe pri-
••^• i7~; i«^4i . r" í 'hnn «umat 1 M 1 m"* categoria, a 40 punte: Jaumà-

Les p toú lnmes proves d'aquesi con
curs tindran lloc demà, diumenge, i 
a dos quaris de doue del mail , a la « 7 m. a i hora), 
platja del Club Natació Ailétic ia.s 19t* 

dors que siguin socis de la V . E. de „Ba,r,J'* Orientals), «ompreneni : 60 Gran p r m i de motocicletes 
Sans. Ets corredors no soc>s només ^ J 1 ^ 1 " ' 68,11 lllure· 1 50 Cd.egoria A. - Primor: Marc ( A L 
se'ls t o m a r à la meitat. • i , . , .. í c/on). 266,250 auUòmetres on ? V a 

] Lanuuci d aquest concur» ha rte*. o I T T , , * 1 • en 3 b. 4' 
FESTA DEL PEDAL - 1 iM·'Ja de OT.lSu quUòmeires 

La Ccmlssló dc Hrupagdnda de 1 
U E. dc Sans ha encancgai una 

ímpj r tan t partida d 'artístics ban : -
rlm» amb els colors blanc-verds com 
a distintiu representatiu dels seus 
socis en la propvlnent Festa del Pe
dal. Cada s-ci p 'S ' í idor dc bicicle
ta, moto, sidt car o cotxe quo de. 
sitgi un dels esm'·ntaie baiidorMn, 
l 'haurà de soHcüar-la personalment 

Copa de la Reina. — De Buck-Deero 
SS 1.180 quilòmetres 504. 

t rofeu de la Diputació de Guipús
coa.—Primor: De Buck-Decrose, 15.789. 

Segon: Sablpa, 8.038. 
Tercer Bolllot-Rigal, 6.175. 

/ / / gran premi de Sant Sebas t ià 

40 voltes: 708 Quilòmetres. 
Primer: Dlvo sobre (Dclago). en 5 

hores 45' 1" 6/10. (Mitja de 123.249 
quilòmetres. 

Segon: Benoist sobre (Delage), en 
5 h. 53' 43". 

Tercer: Thomas. sobre (Dolage). en 
5 h. 56' 26" 2/10. 

Quart: P de Biscaia, sobre (Bugat
ti) , en 6 h .' 46". 

Cinquè: F. do Biscaia, sobre (Bugat
t i ) . en 6 h. 18" 39" 4/10. 

Sisè: Goux. sobre (Bugatti). 
j Setè: Lenoum, sobre (Bugatti). { pertat grau eniusiasiua emre ois s-*- i per hora). | '-el°· Lenoum. sobre (Bugatti). 

. ' cis de i AUèiic. i es preveu que per I Segon: Jolly (Alcyon), en 3 h. 10' , 18 mé* D'vo. en S' 
0 la poca diferència do punts quo es 5" — 6. \ Y . • a 13,·111 quilòmetres per la p1 ca diferència do punts que t-s 

porten tots els conc- rsai ts, i ésser 
ics peuu.umes proves, seran suma-
mem disputades. 

: o X . A 

PERE SAEZ 

vent. a lx l mateix, d'ésser agraït el 
concurs de tots quants elements han 
prestat l lu r Imprescindible coopera
ció en el conlrolaige de les proves 
realitzades. 

I na vegada més. a tots els noglrc 
slnoer reconclx.-menL Sola ens Pes
ta pregsr k » d'obrar tots. Ia prop-
vinent temporada d'atletisme, en 
la mateixa forma, amb la seguretat 
que. de fer-hi) així . obtindrem iguals 
boneflets, amb «1 ben emès que sols 
al nostre predilecte esport i a la 
nostra Federació ens referim, t o n 
vegada que els membres que la re-
pim desitgem «lomés que en a 
nostra ronsrièncla peralsleixl la sa-
llsfareló del deure complert. 

FESTIVAL 
AL CAMP DEL GRACIA F. C. 

Diumenge propvlnent, dia 18. s 
íee vu l l del mati, t indrà lloc un fes
tival d'atletisme amb les següents 
provo»: 

100 metres: Uançament du p a ; M ' 
metros: salis d 'a lçàr ia ; meins. 
marxa nilàilca; 1,300 metres llisos; 
sali de llargada-. 5.000 metros BIsM; 
reemplaçaments 4 per 100; parin de 
BaskeUislL 

s x q u K s r o N T s ^ n ? 

ESCOLA ABAT OLIVA 
L'Agrupació d'Alutnnos i ex-alum-

nes dc l'Escola Abat Oliva efectuarà 
demà, diumenge, una excursió a 
Tordera, Castell de Palafolls, Mal-
arot i Pineda. Sonlda: per l'estació 
de França, a los cinc del mati. 

AGRUPACIÓ EXCURSIONISTA 
PEORAFOROA 

Aquesta Agrupació realitzarà de
m à una excursió al Puig d'Agulles, 
passant per Molins de Rey, La Pal
ma, Corbera. Sant Ponç, Pont del 
Lledohír . Puig d'Àguiles. Castoll de 
Gelida i Gelida. Reunió: a i Baixa
dor del Passeig de Gràcia, a les 5'45. 

CENTRE E. CÉSAR TORRAS 

Noia. — Acabat el Concurs en les 
especialitats de pala 1 mà . es re
prèn els que manquen de cistella, 
qtte foren suspès s a causa dels 
dels campionats regionals l naclo. 
uals. 

C I C L I S M E 

AGRUPACIÓ CICLISTA MONTÍUIOH 
Aquesta Agrupació Invita tots els 

clòltetee, socis 1 no soci», a l 'excursió 
que celebrarà diumenge vinent a la 
Palma de Cervelló, por a tornar al 
migdia. 

Com cn totes les excursions quo 
celebra l 'Agrupació, t indrà lloc el 
corresponent sorteig d'un objecte 
úti l entre tots els que l i l assisteixin. 

L'hura dc sortida és a les d s en 
punt. del local social de la A. C M. . 
carrer del Marquès drl Duero. 99. 
cantonada DlOi-co de Garny. 
CAMPIONAT DE TARRAGONA: I 

TROFEU TERROT 
El Club Dcportlu d'Alcover ^ u l . 

conjuntament amb la Secció ciclis
ta do la U. E. de Sans. té cura de 
l 'organització d'aquesta Important 
prova, la qual ha dc tenir efecte el 
1C de maig propvlnent, ha acordat 
Ja el seu circuit, que és el següent: 
Alcover. Selva. Beus, Vilaseca. Tar
ragona, Hambla dc Sant Joan (de 
Tarragona), una volta completa). 

. Secuita, Vallmoll . Valls, Fontscal-
J dés . Coll de L i l l o . Mnntblanch. P i 

ra. Sarreal, Cabra. Pla dc Cabra. 
Valls, Alcover. Toial, 125 q u l l ò m c 
tres. 

El lloc d'honor de la inscripció 
I I correspon a Salvador Codorniu, 
nc i ia ] campió de la província <*s 
Tarragona La possessió del títol 
prometoromet donar UoS a una ba
tal la de les m é s empenyades. Ja 
que són alguns els nretonrtents qne 
aquest any ho desitgen ardentment, 
^n;r' «-Ik, Sans, de Rouv Pons. Ar
rufat. Arasa 1 Ferré. d'Amposta; 

j Prous 1 Albinyana, d" Retw. qne ea 

EB Porc s>uoz, deàp.^s de Valies 
i presentant Ol seu rebut de soci l un l i oisauur mes vetotà 

Justillcant que a: r :d i t l Tús d'algun .„„,_ ja ja t c u n » , ja fa pii»vi 
dels esmentats vdiiclea, sota quals 
requislls se'ls 1:1 : a r à gratis un ban
derí dels Indicats. 

ELS SIS DIES A BERLÍN 
Berlín. 15. — l a prova dels .Sis 

dies ciclistes», ha «stat brillantment 
guanyada per I ' ouip francèa Ser-
gent-Louct. - Hnvas. 

que m- I 

anys que cl sou nom es" Zm* ! MTe5^fr: WbaUey « * h. 

d S à e r r S .emps de debutar a ! J * * * * * * W Wahlley. en 
i í S T ' u t r a r e g T 8 " ^ I . Categoria C-Pr imer : Fuentes (Har-
Ulind. els quals eron les esirellea 

. per 

Tercor: Cantó CVeloccolte). en 3 b. I h o ^ o r d de ^ ^ n | 

" L . volta m é . ràpids Marc. en 11' ' J J f 6/10· « ^ «I"í>fmetres pér 
i r - 8 . i 

Categoria B.-Primer: Mateos (Dou- j PROVA DE REGURITAT 
glas, 355 quilòmetres, on 4 b. 14' 32" i ^ despenat gran auimacló U 
- 8. (Mitja de 84,055 quilòmetres por 1)rova moiorisll | ú0 Regularllai. or-
bo™)- _ . , i J . , , i ganitzada per aquesta deiegaccló 

Segon: Anstice (Douglas). cn 4 h. 41 . de| R€lal Mllt0.aut) ^ Catalunya 
27" — 2, • - —'--

OEMTRK B. CÉSAR TORRAS presenten ]a com oneml' s temibles 
D e m à diumenge, el Centra Excur- NO obstant a ixò sols hanro de ser-

«ionlsta Cèsar Torras, de la Bar- v l r perquè el petit Codorniu s'armi 

T o r p e d e 4 d l i n d r e s 

P c s s e f c s 6 , 3 0 0 

E l r e i de l s turons ! ! 

d'aquullto famoses voUiaues A. E . 
p., que di r ig ia Lanuy, va conver-
Ur-se on la prunera figura de la 
nostra boxa, ussi-ut el seu nom un 
poderós atractiu per al públic, des-
pr.s d'haver baiut, per al campm-

ley), 413,750 quilòmetres, en 5 b. 53' 
34" — « . (Mitja de 75,629 quilòmetres 
per hora). 

Segon: Arteche (Harley) en 5 h. 
53' 44". 

La volta més ràpida Fuentes, en 
11' 31" - 2. 

6 c i l i n d r e s 

E L N O N P L U S U L T R A 

V E Ü E U - L O S 

Són Ja vint les Inscrlpoluus rebu
des de motoristes de Terrassa. Sa
badell, Manresa i Barcelona, espe
rant-se que s 'arr ibarà a un nombre 
molt major. A aquest B la Delega
ció de Terrassa ba acordat ajornar 
fins el propvlnent dia 90, ei tanca
ment de les Inscripcions amb drets 
senzills 

Els garatges «Jover 7 Adelantado» 
I «Soler», han cedit dues magnifi
ques Copes, alxl com l'Ajuntament 

I d'aquesta ciutat, per la seva part. 
nat d'Espanya del pes wciter. Franc Crnn pri.mt de i e c u i p ú s c o a ' ha «>nirlbuii amb "un esp lèndid 'U*-
Pulg, per abandó. Primera cateiroria - Primer- 1 e íeu· esMnt· demés, molts eto par 

Mci tard. en arribar Valls de Pa- tZ^^SS^tnim mÏÏSZJïl ticuim que cooperen, 
ris. .m conquerí un nom pols sous "an,c 'S'!m*?.n)' T ' ^ u i T t * M ' fem V * * * 1 » i e madeUes. 
brillants combats davant d'homes . „ , . ," .„ ,• " , M ~ h ' . J " " 1 1 1 ae 8^·w, 1 DiumenKe darrer, el elrrui t asco-
do fama mundial, Sàex va perdre L £ ï T Í S L Pn • h «• 
per punts el campionat. I en per ^ ^ f l 1 1 ' " " f ·1 { A l i ^ ' en 2 b. 9 
drc'l Valls davant de l Alls, s'orge- t M _ *• . • 
n l u à cl c ^ b a l SèioZ-AllS. per al Tercer: Bloch (AmOcar. en 2 h. 19' 
Campionat, en qual combat Alls. 

CíüIsMfflUlIii 

lunt joc Igual, orab grans treballs. 1 . . f 6 ^ " 8 "««Koria. — Primer: Saller 
va aconseguir conservar el Utol. ^preertes) 213 quilòraeires, en 2 h. ST 

Despr'!* d-oquest combat, Sàez va 1 " r * (M1,'a de S0-650 quilòmetres 
perdro aquella afició I fe nocessà- hf>r,'· 
rics i>cr a pr-«Hegulr l'entrenament ^ K 0 " 1 PerU (Aurea), «n l h. 43' 
amb einella duresa ne&wsària per a " ~ 
mantenir-so cn el lloc d'tonor. 1 els Tercera categoria. — Primer: Mst-
aeus grans combats amb Jlm Moran "t'8 (Bignan). 319.300 quilòmetres, en 
avui campió d'Espanya, semblaven 3 h. 41' 1T' — 2. (Mitja de 86,631 qul-
marcar un dnscer» en el popular ' 
4>exet», el qual va decidir-se ollu-
nyar sc del ring, al qual ha tomat 
fem bones actuacions cada vegada 
que do defensar el Campionat do 
Catalunya, que, per aclamació se 11 j 
va coneedir. aporeoixenl la darrera 
veuada davant de vic tar ià Sales, 
com un voritas campió seré I iion 
esgrimista com sempre i amb un 
punch com mal II havíem vlt. 

Sàer, el nom del qual é« alirr cop 
popular, dljoua serà posat davant 
de Francesc Ros. un altre wetter. 
amb rnventadura de campió, l'esco
la sòbria del qual i el punch pre-
els l i havia obert ei camí del cam
pionat de Caialnnya. qui disputarà 
al notable clentlflc 1 "punxeus. alxfi 
ho va demostrar davant do Sales. 
Pere Sàer . aqies m m que. cura en 
IBM, torna a interessar els aOclo-
nats. 

lòmetres per hora). 
Sepon: Springuel (Bignan). en 3 h . 

51' 48". 
Tercer: Maserattl (Dlatto) en 4 h. 

3T 15". 
Quarta categoria. — Primer: Laly 

fArles), 355 quilòmetres, en 4 h. 13* 
9 " — 2. (Mitja de 84.130 quilòmetres 
per hora). 

Cinquena categoria—Primer: Cour-
celies (Lorralne-Dletririr), 408.250 qui
lòmetres en 4 h. 43' 19". (Mitja de 86 
quilòmetres 460 m. per hora). 

Seimn: Rrlsson (Lorralne-DIetrich). 
en 5 h. 0' 15" — 4. 

sijona categoria — Primer: Gart-
ner (Mercedes), 443.750 quilòmetres. 

Closslflcacló general — Primer: Le-
blanc (Salmson; 

Segon: Matthls (Bignan) 

Gran premi de Sani S e b a s t i à 
Primer: Segrave (Sumbanl), 621.250 

umenge darrer, el circuit esco
l l i t per a la prova fou concorregut 
per nombroses motoristes que estu
diaven la seva estructura En ell 
t inguérem ocasió de veure-hi els 
vells corredors Faura 1 puxod4, alxl 
com l'imprescindible Puntl , ei vo-
luntariós Barba i altres coneguts 
corredors, qnl són els destinats a 
l l iurar forta l noble batalla-

CORREDISSES 

AUTORITZEU LES NOTES DK LES 
QUALS KNS PREUUF*' LA Pt BI .U '^ 
CIO AMB UN ÍBGÇLL O ï " « FIB-
MA QUE ENS SIGUI CONEGUDA. 

C A U i S i R l A 
SANS 

Boqiieria, 3 2 
G r a n b a r a t u r a de p r e u i 
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fespalosa 1 elegant 

« ï (HolM(I·· F«. PCÍ. <mt.. pcw. 

PR Í P u e r i o Rico) «JE. 
a 1 F i n l à n d i a ) and. i c h . 

1 M r « ï t , l s 1 . l ' " í ' 8 ) ^ 
\ d ^ í « 1° ' a L 1 1 ^ «e8 lonal|9» i , n " r e * fonia intensa 1 « x « H e n a ) 

ea f . rWl« « » Un,fUt Uoc u n * , ü l r a ,S <Iugoes làv la ) 7xx 
de . d «r t . que m o t i v à que s a ^ I e K u é s Z (Nova ZeUnda) l a x 

elegan» i selecta c o n c u r r è n c i a . Marroc. M a r r o c r a d l o f e j 
r J ? t e f i65 estacions tancades en r a -
í ! " "L.11011 es,rat fln 0^0- (Comuul . 

a teral a m b el DV Bal ta . , 
mat senyor Castell va rebr« 

passat les estacions M s Q è B t s · 
. . r J i o l a . Cal fer esment de l .Solo F8gi ( f r ancès ) , g í i ï íanirtès) F \ n - t 

" " c o n c e r t , en 6 l menor de Danda. ! (espanyol). F8 u (fraïc^) E A C ^ 
senyor M l t ; a n a . I p l a n o senyor 1 £ A C 7 catalans, 

ardiola; «Doble conce r t i en re me- I 
" i a dos v i o l i n s 1 p iano; «AUegro i , 

c i orograma fo rmat per composi-
L de B3011' Ro(la· Dancla l Men-

jSZxaa tou i n t e i ç r e t a t pela joves c a c l ó bl lafen 
, rresoi I F- M U j a n a ( v i o l i n s ) , a ls , L'aBclonat 
[-ais a c o m p a n y à a P 'ano J o s ç p 1 el mes passa 

"íi concert en m l . de Mendelss. iou; 
Voli senyer Cre3pi , p lano Guard io la . 

valgueren als novella ar t laiss 
noi xsrdoroaa o v a c l d que fou n « 
Tmarcablo d e s p r é s de l ' e x e c u c i i iie 

. T a m b u d l » . bon ica 1 difíci l p A a 
e n c e r t per a v i o l i 1 p lano , d-» l a 

^ 1 ta au tor eI w i i y o r Guar Uola. 1 
m a qual p o s à de n atnfes' resmen-
fr, j0ve les seves e x c e l · l e n t s condl-
Hons d 'executant 1 compositor . 
1 L« nostra f e l i c i t a c i ó al novel l ar
tistes, als quala, com tota els assls-

PROCRAMA P E R A D E M * 

Tercera part .— «S imfon ia espanyo
l a . S a l ó . 

U : Tancament de 1 e s t a c ió . 

-O- l l l l l l -O-

Nadla OataKna 
B o r c e í o n a 

(B A. I IS. (60 metres) 
10 m a t i : D i s s e r t a c i ó religiosa pel 

B v u d Dr d o n C e b r i à Montserrat . 
Esco l l i a f ragments de m i l i l c a sacra 
per la capella l orquestra Radio Ca-
salana. 

11 : R e t r a n s m i s s i ó del concert or
gani tzat per «El D i a Gròflco» a l tea-

^nts a la fesia. e ^ e r e m poder ap lau- , „ T1voii i en e l g u a l pendran na r t 
^ novament en les ben c o m b m a ü e s notables a r t l s t e ' P e M r a n pa r t 
vetllades d ' a r t guo amb t an b->n 
encert tenen Uoc en aquella casa, pe r 
!t qual j a b a n desfilat coneguts ar-
llsies. _ 

El nostre g r a n a r t i s t a Joan M a n é n . 
després de m o l t de temps de no ac
tuar a Barcelona, per no permet re- l i 
el5 constants contractes que té p e r 
Europs i A m è r i c a , ha pogut accedir 
31 prec re i t e ra t de la prest igiosa 
u s o c i a c l ó de M ú s i c a «da Car. -a> 
d'oferir a l nostre p ü b l l o u n a nova 
ocasió de g a u d i r d e l seu a r t . un iver -
jalment conegut i a - l m l r a t 
' Joan M a n é n t i n d r à , doncs, al seu 
càrrec els dos concerts immedia t s 'e 
l'esmentada A s s o c i a c i ó , en els quals 
es p r e s e n t a r à , n o t an sols c o m a g r a n 
virtuós, s i n ó c o m a compositor 
riiíssim 

La r e a p a r i c i ó de l ' iUustre au to - d e l 
•Cami del Sol» c o n s t i t u i r à sea. -lub-
le un dels fets a r t í s t i c s m é s impvfr-
lants de l a present temporada m u -
elcal. 

l a Jove 1 excel· lent v i o l i n i s t a Ivone 
Canale, que acaba d 'assulir escla
tants t r i omfs en els reci tals que fa 
pocs dies d o n à a M a d r i d , p o r t a r à a 
oap una interessant s è r i e da coucerts 
» diverses associacions de m ú s i c a do 
Catalunya, d i n t r e el corrent mes d'a-
ÍH-IL 

A c o m p a n y a r à a l p lano a l 'esmen
tada concert is ta l ' eminent a r t i s t a i 
compositor c a t a l à Frederic L o n g à s . 

D e m à d iumenge , a la t a rda , es 
d o n a r à a l a S a l a M o z a n u n notable 
concert, en el q u a l ipendran pa r t l 'a
plaudida soprano vienesa Me lan i e 
Hanocker-Halfor i e l conegut v i o l i n i s 
ta Josep M u n n e r . professor de l Con
servatori del L i c e u , acompanyats r l 
piano, respect ivament , pels concertis
tes T o m à s B u x ó 1 C o n c e p c i ó Compte . 

La senyoreta Hacker-Halfor in te r 
p r e t a r à u n escol l i t p r o g r a m a de 

9 n i t : Sants de l d i a . C r ò n i c a d ' a r t 
1 modes. Resulats de les manifesta
cions esportives m é s Importants d'Es
panya . 

9'05: E m i s s i ó de l p rograma secret 
del concurs ds l a Revista Radio Ca
ta lana. 

12: Tancament ds lestadA. 

RADI 0 L U 8 C A T A L U N Y A 
Ondes cal ibrades de SO metre*, 

una ra t l la Uns m i n u t s abans de co
m e n ç a r aquestes ondes cal lbrsdos, 
s ' a v i s a r à a m b onda de 850 m . pi-r 

C u r s o s 

C o n / e r è / i c i e s 

Cultura 
A l Curset de T è c n i c a dols Of ic i s 

d ' A r t que s ' e s t à donant al Foment df> 
les Ar ts Decoratives, d o n a r à les dues 
l l i çons d Ebenls er ia i Fusteria, el te- I 
nyor Enric T a r r a g ó , i les r e f e r an t i j 
a b ronze» i repujats e! senyor Pere i 
C o r b e r ó . 

A l 'Ateneu Obrer Mar t lnenc . de 
Sant M a r t i , d e m à , d iumenge, a Ics 
deu del m a t i . e l professor na tur te ta 
don Josep Castro, d o n a r à una confe
r è n c i a sota e l tema « L ' e x c u r s i o n i s m e 
anal i tzat a la l l u m de l n a t u r i s m e » . 

L 'en t rada s e r à l l i u r e . 

A l 'Ateneu E n c i c l o p è d i c Popu la r se 
celebraran d u r a n t la v inent setmana 
els s e g ü e n t s actes: 

| D i l luns , segona c o n f e r è n c i a sobre 
1 « I n f l u è n c i a de l a Cu l tu ra g rega a la 

M e d i t e r r à n i a a , pel c a t e d r à t i c E n Pe
re Bosch Gimpera . Temes: «La c u l t u 
ra de les c o l ò n i e s gregues. L a I n -

j f l uènc la grega a r A í r ' . c a . I t à l i a I 
I F r a n ç a L a i n f l u è n c i a grega a les 

c iv i l i t zac ions p r e h i s t ò r i q u e s de l Cen
tre d'Europa*. 

Dimecres, c o n f e r è n c i a p e d a g ò g i c o -
social a c à r r e c de l professor En Jo-
sep M a r i a Sanz i Sanz, rE l proble
m a de l 'ensenyament a E s p a n y a » 

Dijous, p r o j e c c i ó l e x p l i c a c i ó de 
diaposit ives sobre Mal lo rca , per En
r ic Ol ivé . 

Tots els d i l l u n s 1 divendres, de les Dissabte, c o n f e r è n c i a en Esporan-
23 h a les 83 h. t m s è r i e s de ra t l les . 1 lo pel doctor en f a r m à c i a E n M a r ' a n 
De les 83 h 2 m a ' i s 83 h. 5 m . 
fonia , que aqnestes van a transmo-

DLABSE8 OC M O R S ! P I R RADIO. 
T E L E F O N I A 
Els d i l l u n s 1 divendres de cada 

setmana, des de les 8 a les 2' 30 de 
l a tarda, es donaran classes de M T -
se de l e m l s s i r a de l « R a d i o C lub 
C a t a l u n y a » a m b una l o n g i t u d d 'on
da de 250 me t re s 

Les l l i çons a n i r a n a c à r r e c de la 
c o m i s s i ó t è c n i c a de l Radlo-Club. 

R a d i a Barcsiena 
Barcelone 

(E A I 1 385 metre fi 
11 m a t i : L a Banda m u n i c i p a l des 

de la p l a ç a del Rel. (Eventual . Con- j 
su l t a r la p remsa) . 

6 t a r d a : Cotitzacions de mercats | 
a g r í c o l e s l ramaders. 

620 : El Qu in te t Radio In terpre ta- ; 
r à : « Joyeuse b a l l a d e » , foxt ro t , Mara-
flote; «Ange d ' a m o u r » , vals, Wald ' .eu-
í e l . 

' • ' : » : La soprano senyoreta A n l t a 
V U l a m a y o r c a n t a r à : «El nlf lo j u d l o » . 
c a n ç ó , L u n a ; «Bobemlos» , r o m a n ç a . 
V i v e s ; « F u g g l m i » , r o m a n ç a , Denza ; 
«El carro de l sol» , c a n ç ó veneciana. 

7 ; El senyor Toresky r e c i t a r à : «La 
c a n ç ó de l 'ocel le t» l « L ' a i g u a de l 'a 
m o r » , de U . F a n d o ; «Un b a r í t o n de 
sarsuela en la R a d i o , a m b la coope-

S o l à Tema: «Teor ia de l a I m m u n i 
t a t » . 

Di jous passat es va donar a l 'Esco
l a Super ior d 'Agr i cu l t u r a u n a confe
r è n c i a que v a versar sobre el t ema 
«Els Núvols» , I l · lustrada a m b projec
cions. D e s e n r o t l l à el t ema el d i s t i n 
g i t a lumna de l 'esmentada Escola, 
don Josep V a l l e i Arr tbas . E l confe
renciant va ser m o l t ap laud i t . 

D e m à passat, a les deu de l a vet
l l a , t i n d r à l loc a l Casal d^ls L lu l sos 
í e G r à c i a , p l a ç a del Nord . 9 l 10, 
u n a c o n f e r è n c i a a c à r r e c de l a sec
c i ó «Arts i L le t res» , de l a d i t a en
t i t a t E l b e n e m è r i t a p ò s t o l de l ben 
par la r . I v o n l 'Escop. d e s e n r o t l l a r à el 
tema: «El cranc de la b l a s f è m i a » . 
L'acte s e r à p ú b l i c , i h i queden es
pecialment convidats tots aquel ls que 
s e n í e n e l desig d 'ennobl lment 1 de
p u r a c i ó de l a nostra l l engua . 

-O-I I I I I IO-

I leder» , de Mozar t . s c h u m a n n . j nci6 Ae] SBay0T ^ 0 o r i g i n a l dels 
i r a h m s . W o l f , Gra tchan inow, Moua-

j o r g s k y . Duparc . M a r k , Strauss, B u -
' x ó l Lamote de G r l g n o n . El v i o l i n t s -

ta senyor M u n n e r e x e c u t a r à u n a 
Isouata de G r i e g 1 altres obres de 
Sarasate, Chop in 1 H a ü s e r , l d e m é s 

i c o H a b o r a r à en u n a obra de M a n t , pe r 
la cant, v i o l i 1 p iano , nova per a l 
nostre p ú b l i c 

D e m à , a les c inc de la t a r d i sa 
c e l e b r a r à un g r a n concert per t 'Cr-
feó N ú r i a (Girona . 176}. i l a canta- ; la n ú m . 5), Granados ; «El t rus t de 
t r i u senyoreta Na Coux l l a Gafas, 
amb u n escol l i t p rograma. -

senyors Monte ro i Toresky. «Lengnr . -
do a la p o r t u g u e s a » (cu ina c ò m i c a ) , 
de P é r e z Z ú f t i g a ; 1 «Espe tec» , de 
J. Ro ig . 

7'30: L ' a p l a u d i t bar t ten A n t o n i Pa
ra c a n t a r à : « H u m m i n g » , foz c a n ç ó . 
M o l i n a - Henderson ; « P r l n c e s i t a » (La 
de ojos azules), P a d i l l a ; «Don Lucas 

D ' e s p e c t a c l e s 

Aquesta n i t ha t i n g u t l loc l 'estre-
na d ' u n n o u quadro a ia revista 
« P a r i s ^ a r l s » . del Teatre O l y m p i a . 

Es t rac ta d ' u n «skeetch» eminent
men t c ò m i c , basat en la f ac i l i t a t dc 
convert i r el pa t i del teatre, en pis ta 
a q u à t i c s . U n g r u p de dansartnes h l 
evolucionen, 1 donen a respectacle 
una del iciosa v i s u a l i t a t 

L a ressenya d'aquesta estrena, ens 
mou a p a r l a r de la revis ta nova
ment , car aquesta h a estat to ta l 

men t reformada. 
« P a r í S - P a r í s » , t é avu i , e] c a r à c t e r 

- O O O -

de l C lga r r a l» (serenata), V i v e s ; «Gra- I de revis ta de f in i t ivament resolta, i 
n a d i n a s » . B a r r e r a 1 Calleja. I els seus quadros. esporgats de tot 

8 : E l Sextet Gà lvez i n t e r p r e t a r à e l a l l ò que sobrava, tenen l a g r à c i a 
s e g ü e n t p r o g r a m a : « D a n z a espafio- pecul ia r d'aquesta mena d'especta

cles. Les g i r i s , t t i l mouen a m b una 
los T e n o r l o s » , Ser rano ; «En la a ldea seguretat e x t r a o r d i n à r i a , i l'escena 
e s t à n de l les ta» , Usandizaga; «La Do- i apa re ix sempre plena de v ida , ves-

R a d í o t e l e f o n í a 

UNA SECOIO D E RADIO I N T E R E S 
SANT 
Radio Barcelona que procura reno

var c o n t í n u a m e n t els seus elements 
ba encomanat u n a revista se tmanal 
de r a d l o h u m o r a l conegut escr iptor 
còmlo i ac tor Joaqu im Montero que 
és m o l t celebrada. 

Considerem u n encert, aquesta no
va secc ió a i x í c o m el nomenament 
del q n l l 'ha de r a d i a r . 

Era prec isament el que fa l tava per 
!a in teressant iss ima secció I n f a n t i l 
Que detenta e l senyor Toresk i . 

SI a l g u n v a l o r t i n g u é s u n a obser
vació nostra d e m a n a r í e m a l senyor 
les seves revistes dels dUluns . que 
poslblement l 'escolten persones de 
de totes clases. social 1 c u l t u r s l -
mant, l que s'ha de ten i r u n fllíre 
«n el d i r . 

Recordi que h i ha radloconferen-
ciants que s 'estan fent I m p o p u l a r s 
per paraules massa l l iures que de i 
xen anar . 

I ton bonic que far ia que es par
lés en c a t a l à . 

UNA V I S I T A A RADIO-BAROELONA 
El proppassat d iumenge una no-

é r ida r e p r e s e n t a c i ó de socis del Ra-
í l o Club C a t a l u n y a v i s i t à e l nou 
e m p l a ç a m e n t d e l ' emissora Rad io 
Barcelona que fou a i e n l a B í e n l ate- I 
»a per l 'operador de l ' e s l ac ló senyor 
Fando, el q u a l d o n à amples e x p l i 
cacions referents a l func ionament i 
qualitats de la refer ida e s t a c i ó , que 
satisfaren p l e n a m e n t als axis de l 
fiadlo Club . que s'acostaven a m a | 
'rentena i eren honorats a m b la pre- 1 
' è n c i a de belles senyoretes. I 

To thom q u e d à a l tament satisfet de 
l ' excure tó . 1 

ESTACIONS D ' A F I C I O N A T R E B U D E S 
El Dr . Josep B a l t à E l í a s ha rebut 

durant el proppassat m a r ç els se-
'eQents rad io emissors c - p e r i m e n t a l · í : 

B ( B è l g i c a . v3. k3, c82, u3, p7, 08. ' 
° y w i (m2) s l . 

C ( C a n a d à ) l a r . 
E (Espanya) ear23, earSE, eac l . : 

eario, eac9. e a r t l . 
P ( F r a n ç a ) 8vo, Seu, Radio Fer. Sng. 

wcng). 8dk. 8zb. 8bn. 8gl , 8vx . Hld. 
« u . 8r i t . 8 r u , 8 a r l , 8rz, 8hu, 8yor, 
whm), 8i>o. 8ez, Marroc . 8co. 

l o r e s» . Jota, B r e t o n ; r E g m o n t » . Boc-
thoven. 

8'45: C r ò n i c a esport iva. 

Estranger 
Roma 

( 0 . R L . 485 metres) 
10 m a t i : Mds ioa rel igiosa vocal 

l i n - t r umen taL 
U a I t a r d a ; Eventual comunica 

governa t iva . 
4'40 a 530 : Jazz-band de l 'hote l ae 

R ú s s i a 
6'3ü a 7'30: Eventua l c o m u n i c a c i ó 

c i ó governa t iva . 
730 : No t i c i a r i S t é f a n l ; C a n v i s ; 

B i i t l l e t i m e t e o r o l ò g i c . 
T 'W: Conce r t ; Orquestra. 
0 n i t : H o r a oficial . 
9'55: Darreres noticies S t é f a n L 

Londres 
(8. L . Ü . , 365 m e t r e » ; 

3 a 6 t a r d a : Concert 
5: Concert per la banda. 
8: Mus ica re l igiosa 
10: H o r a o f i c ia l de G r c e n w i c h ; 

P r o n ò s t i c del temps l Bu t l i e t i gene
ra l de no t i c i e s ; Noticies locals. 

9'30: Concert. 

PROGRAMA P E R A D I L L U N S 

Radio Barcelona 
Barcelona 

(E V J 1. 325 rostres) 
6 t a r d a : Coti tzacions oficials de la 

Bursa de Barcelona 
e'SO: El T r i o Radio i n t e r p r e t a r à : 

«Cabec i ta sev i l l ana) , pasdoble, Ander-
m a n ; «Adls A b a b a » , onc-step, P. 
V a l l s ; «Tout P a r í s » , vals, W a l i · l e u f e l ; 
«La In fan ta de los tuc les de o ro» , 
fantasia, Serrano. 

60U Uarrereg informacions de la 
Premsa. 

9 n i t : «La Semana C ò m i c a » , Re
v is ta festiva en vers escrita i recita
d a pel popu la r au to r l actor Joaqu im 
Montero. 

915 : El tenor J e s ú s Royo in terpre
t a r à : •Dofia F r o n c i s q u i t a » , V i v e s ; 
«La T e m p e s t a d » , salve, C h a p i ; « P o r 
una m u j e r » , L o m ^ e r t ; «Don Joan de • 
S e r r a l l o n g a » , Morera . 

t ' Ü : E l Quin te t Radio in terpreta
r à : «Ta b o u c h e » , fantasia, M . I v u i n ; 
«Alma a n d a l u z a » . serenata, M a r i a n l . 

10: Concert des de la Sala W e m e r , 
a cfirrec de l a v i o l i n i s t a senyoreta 
Ivonne Canale, amb la c o o p e r a c i ó . lel 
Di rec tor A r t í s t i c de la di ta Sala Fre
der ic Long i ï s , p i an i s t a : 

P r i m e r a p a r t . — « C n a c o n a » , V i t a i l ; 

sant ae col o r i L 
L a rev i s ta necessita de l a com

p r e n s i ó , amplament sentida, del pú
b l i c , j els artises h a n d'estendre 
l a Joia de l 'escenari a la sala tota. 
L ' ambien t , factor essencial, en la 
revis ta , ha de superar per d a m u n t 
de tot. L'espectacle ac tual d ' O l y m -
p la . té en conjunt , to t a i x ò . T é , a 
m é s a "més, les danses angleses, ba
llades per les Jackson l TIUer Gi r i s , 
d 'una m a n e r a impecable, a m b un 
r i t m e p r e c í s , bel lament suggestiu-
— C G. 

A v u i , disabte. a la n i t , i d e 
m à , d iumenge , tarda i n i t , com de 
cos tum, es d o n a r à a l ' O l y m p l a l 'en
l lue rnador espectacle « P a r í s - P a r f s » . 

Natura lment , en totes les represen
tacions f i g u r a r à el nou «skèe'.-.'h» 
c ò m i c «Les nedadores i l l u r s gos
sos» , rea l i tza t per deu escul turals ne
dadores a la immensa pista a q u à t i 
ca d ' O l y m p l a . 

La r e p r e s e n t a c i ó de demB a la t a rda 
c o m e n ç a r à a dos ç u a r t a de cln?. Les 
de la n i t c o m e n ç a r a n , com sempre, 
e les deu. 

L a cura i l 'honradesa a r t í s t i c a que 
Gregori M a r t í n e z Sierra posa en la 
seva d i r e c c i ó e s c è n i c a , l han dooiJ i t 
a a jornar f ins dimecres v i n e n t l 'eslre-
na que a l teatre Barcelona havia de 
tenir l loc de la c o m è d i a p o è t i c a de 
l ' Insp i ra t poeta Eduard M a r q u i n a , 
«El camino de l a f e l i c idad» . a m b la 
c o U a b o r a e l ó d e l p r o p i M a r t í n e z 
Sierra. 

Es la protagonis ta de la nova o l i ra 
a estrenar e Espanya la ins igne ac
t r i u Ca ta r ina B à r c s n a 1 h i f a r à ^a la 
del seu ta lent l del seu ar t . persona-

j l issims l incomparables «El c a m i n o 
1 de la f e l i c idad» té v u i t quadros re-
1 part i ts en tres actes, els t í t o l s rtals 
1 quals s ó n : P r imer , P r ò l e g ; segon, 

Mor t l v i d a ; tercer. El p r i m e r do
l o r ; quar t . Les ales; c i n q u è , D e c i l -
rnení; s i s è . T e m p t a c i ó ; s e t è . E l som
n i d 'una p o t r a v i d a ; v u i t è . E l m i 
racle del cor. Amenitzen l o b r n i l -
l u s t r adons del mestre Joan Bautis ta . 

A v u i . dissabte, d ia 17 d ' ab r i l , no
vena de propie ta t 1 abunatnent, a 
dus quar t s de deu en punt , S E R A T A 
D'ONÜRE del c è l e b r e p r imer actor 
LUIG1 C I M A R A I a honor de l a 
M I S S I Ó M I L I T A R PORTUGUESA. 
P r i m e r : U n l c » r e p r e a e n t a é l ó de l a 
c o m è d i a en t ros actes 

L A NEMICA 
Segon C O M . E R T oer la BANDA 

M U N I C I P A L , sota l a d i r ecc ió del seu 
mestra Joan Lamote de ( i r i guon , que 
I n t e r p r e t a r à e s c ó l l l d e s obres del « e u 
reper tor i . — D e m à tarda, a un qua r t 
do c inc . U L T I M A FUNCIÓ DE T A R D A . 
Estrena i ú n i c a r e p r e s e n t a c i ó del dra
m a en tres uctas de Borghese L ' A R C I -
DUCA. — P r ò x i m a setmana: U L T I M E S 
FUNCIONS. — D i l l u n s , estrena del dra
ma I L P R O B L E M A SCENTRALE. — 
d lmsr t s . SF.RATA D'ONORE de l a i n 
signe ac t r i u VERA VERGANI a m b la 
t r a s è d l a de D ' A m u n z l o UK F IGI . IA D l | 
JORIO. — Dimecres comtat de l a 
companyia . 

Teatre Català R O M E A 
Telè fon 3500 A . Companyia Catalans 

Aquesta n i t Associacífi de Mercer. 
'a genial c r e a a i ó ds 

L ' E N R I C B O R R À S 
L A B O N A G E N T 

quatre actes d ' E n Russlnyol . — De
m à , a dos de quat re . La cè lebre obra 
d 'En Folch I Tor res LA VENTAFOCS 
Preu popular . A dos quarts de sis l 
n i t 

TERRA BMXA, per l'ENRIG BORRÀS 
1 UN H O M E DE B E . m o n ò l e g d 'En 
Russlnyol per a E n Montero. — Es 
despatxa a comptadu r i a . 

T E A T R E T I V O L I 
TOUR.NEE D E L A COMPANYIA D E L 

T E A T R E DE L A SARSUELA 
DE M A D R I D 

A v n l . dissabte. N i t , a les deu, 220 
r e p r e s e n t a c i ó de 

L A * C A L E . S E R A . 
per les senyores 

Maria Badia • Enriqueta Fabra 
i els senyors Ricard C. Lara 

! Antoni Palacios - Eduard Marcén 
e t c è t e r a . I a l t res p r inc ipa l s parts de 
l a companyia . D i rec to r d'orquestra, e i 
mestre Fuentes. r r - D e m à diumenge, 
tarda , a los quat re . Gran J i As progra
ma. Quatre actes musicals. Segon ac
te de DONA FRANCISQUITA, per les 
senyores B A D I A 1 FABRA, 1 Srs. L A 
RA. MARGEN, PALACTCS e tc , i L A 
CALESERA, per les senyores ELENA 
G I M É N E Z I JOANETA FARRA. 1 els 
senyors M A R C REDONDO, MARCEN. 
PALACIOS. €tc. N i t , à les dpu. L A CA
LESERA, per les « e n y o r e s B A D I A 1 
FABRA, i els s e n y a l » RICARD C. L A -
RA. E D U A R D MARCEN, ANTONI PA
LACIOS, etc. — Es despatxa a Compta-

i du r i a . — L a setmana que ve: GRANS 
N O V E T A T S . 

T E A T I E N O V E T A T S 
Company ia de r e v i s t a l especta

cles f eè r i c s 
VEU\SCO 

Aquesta n i t , a les deu. L a revista 
f a n t à s ' l c a en dos a:tes i K q u a d r i * 

LA F E R I A D E LAS H E R M O S A S 
en l a q u a l s ó n acollides a m b xardo-
rosos ap laudiments ics notables tiples 
Rosa Rodr igo , Mar ia C a b a l l é . Blanca 
Po7as I Eve Stachlno. G r a n d i ó s exi -
t à s dels ouadros «LAS N I E T A S DE 
T U T A N K A M E N » , «LAS MUJERES CA-
NIS», «LA NOSTÀLGIA D E L TANGO», 
e t c è t e r a e t c è t e r a . Grandioses ovacions 
a «LAS N I N A S DEL S E R R U C H O » . -
— D e m à diumenge, t a rda , a dos 
quar ts de c inc , i nit , a les deu. LA 
FERIA DE L A S HF.RMOSAS. — Tots 
els dies t a r d a I n i í : LA F E R I A DE 
LAS H É R M O S A S . - Es despatxa s 
Comptadur ia . 

L 'empresa, obligada a d o n a r a co
n è i x e r ai p ú b l i c tots els espectacles 
VELASCO, e s t à prncedlnt a l mun-
tatge d e l decorat de - L A S M A R A V I -
LLOSAS», que s ' e s t r e n a r à p r ò x i m a 
ment . 

Teatre Català R O M F A 
A v u i , n i t . ASSOmr.TO D E MER-

CERS: 
L A BONA G I N T 

E L D O R A D O 
T e m p o r a d a de Cinema ultra-se-
lecte. del Repertori M. de Migue l . 
L 'ARISTOCRÀCIA DEL F I L M 

Aquesta n i t a les deu; Gran èxi t 
de l 'e legant " i g rn r iosa c o n i M l a , 
i n t e r p r e t a c i ó do OÏSI O s w a l l a : 

N I N I C H E 

E x x i t sonso precedents de la in 
teressantissima c o m è d i a de cos
tums mundanes , genial c r e a c i ó de 

A N A Q. NILSON 

E l preu de la vanitat 
Butaques, 2 pessetes.—General, 0'75 

D i l l u n s , dues impor tan ts estre
nes: ANA MARIA, per la genia l 
H e n r v P a r l e n , 1 hA DANSARINA 
DEL B R O A D W A Y . per E lena Ham-
racrtelns. 

A v i a t : O M B R E S 

T e a t r e N o v e t a t s 
COMPANYIA VELASCO 

A v i a t estrena de 

L A S M A R A V i L L O S A S 

De la mateixa manera que 
Y E S - Y E S va sobresortir 
a K I S S - M t í . l'èxit defi

nitiu de 

O U I - O U I 
ha sobrc5ort;t 
al grandiós de 

Y E , S - Y E S 
Els fastuoses espectacles 
del T E A T R E CÒMIC són 
la nota sensacional de 

l'art e scèn ic 
Ent re els quadros de 

O U I - O U I 
sobresurten par l l u r m a g n l f l c è n c i a 

El Unlí Mcaitat Els diamants 
H lempiï dels BydK Uiíijança indis 

L a R e p ú b l i c a del P a r a i e ! 

Les mimoses 
Les divinitats de la mort-Els cosacs 

Ds Mís IllM 

LOIE •FULLER 
cons t i tue ixen la nota a r t í s t i c s m é s 
fo rmidab le que es recorda. 

P r inc ipa l s ar t l s ter . 

Lídia Francis, Salut Ro
dríguez, Agnès Torís, Con
cepció Garzon, Matilde Re-
paraz, Miquel Lamas, Jo
sep Parera, Francesc Vi 
dal, Salvador Sierra, «Bal-
domeríto», Vicens Gueiart 

Escenografia de Max Wel-
dy, Joan Morales, Castells 
i Fernàndez, i Batlle i 

Aroigó 

1.200 models nous del gran 
modisto p a r i s e n c Max 
Weldy i 200 de Madame 

Jeannette 

110 bel l í ss ímes artistes es
panyoles i 110 estraqgeres 

A v u i , dissabte, n i t . a dos quar ts 
de deu. 1 d e m à , d iumenge , a dos 
quar ts de quatre, i n i t , a dos quar ts 
de deu: 

Els espectacles enlluernadors 

YesYesloieFuller 
O U I - O U I 

Teatre Català R O M E A 
T e l è f o n 3500 A Del 6 a l 9 m a i g 

Q U A T R E GALES DE COMED1E 
F R A N Ç A I S E 

C H A R L O T i E L Y s E S 
e n t o u r é e d 'Art is tes des p r i n c i p a u x 
Theatres de Par is DANS SES PLUS 
B E L L E S CREATIONS. Programes I 

e n c à r r e c s a l ' A d m i n i s t r a c i ó do i Tea
tre. 

T E A T I E P O L I O R A M A 
DIRECCIÓ ARTÍSTICA 

Empresa dei leatre Lara de Madrid 
Director: Emiii Thuillier 

N i ' , a un quar t d'onze. Es t rena de la 
c o m è d i a de Rafel L ó p e z de Haro : 
UNA PL'ERTA CERRADA. - D ' .mà , 
d iumenge , tarda, a dos quar t s rte 
quat re : E L CHANCHULLO. A les sis: 
UNA PL'ERTA GEBRADA. Ni t , s un 
quart d 'onze: L A G A L A N A . 

la en dos actes, e l segon d i v i d i t en 
dos quadros I un t e l ó m u s i c a l , o r i 
g i n a l de L l u í s Capdevi la i V íc to r 
Mors , m ú s i c a de| mestre Rnfe l Mar
t í n e z Val l s , anomenada 

C a n ç ó d'amor i de guerra 
J O S E F I N A B U G A T T O , J O S E F I N A 
F O N T D E V I L A , J O S E P L L I M O N A . 
A L E X A N D R E NOLLA, F R A N C E S C 
CODA V O L , LLUÍS GIMENO, A L B E R T 

COSIN, eto, 
E S P L È N D I D A P R E S E N T A C I Ó 

D e m à . d iumenge t a r d a ^ LOS GA-
V I L A N E S í CANÇÓ D'AMOR I DE 
GUERRA. M t . E l . POBRE RALBUE-
NA I CANÇÓ D'AMOR I DE GUERRA. 

Es despatxa a c o m p t a d u r i a 

T e a t r e N o v e t a t s 
C O M P A N Y I A VELASCO 

A v i a t estrena da 

L A S M »RAV L L O S A S 

t a l a n y a ; i F . c. - V ' f e . soJa-ca- . 
del Centre. 

Per entrades i loca l i t a t s , des d ' a v t u . 
a les t a q u I U w de l teatre P r i n i p s l . 
i d e m à a les del c a m p de Joc 

G (Angla ter ra) 6vp. 2lz, 2 l t . 2bz. 
Jyl , (Sda), 6ep, 5uu , 5ma, 2v l , ï ç y . Concert en re major , Pagan in i 

(fonia) , 5dh 5 v l . 2bx. 6by. 5 w v . Segona pa r t .—«Berceuse» . Schuber . ; 
1 ( I tà l ia ) I c t . l a x I d d , I h k , Ibs , 1.1. tRonde des I n t l n s i , Bazzmi j . D a n z a » , 
K (Alemanya) I k . y8, w3. Granados; .Jota. , Sarasate. 

L A C J L 3 A M Ï L A P I 3 1 0 3 * * 1 3 0 
R A ' í 3 I . A » E £ . 3 3 ? ^ 3 X i 19 l « • - 4 3 » A 

Venda. - Ta l l er r e p a n c i o n s . — C o n s t r u c c i ó J ' a p a n l l s Je totes classes 
Emissores Jes Je 150 jessetes . — O r a l i s : . 'o isal tes i press.i >ostos 

Tancant u n dels magnl f ' c s quadros 
de l ' en l luernador espociacle » P a r l s . . , 
Par is . . .» s'ha estrenat a l 'OIyn ip la un 
nou t o r i g i n a l t e ló ; un te ló v iven t , unn 
cor t ina de f lors animades, compos 'a 
per una v i n t e n a de formoses f igu 
rants, que ba ixa del telar lentament , 
produin t u n efecte m e r a v e l l ó s en 
oonvertlr-se r à p i d a m e n t en u n l m 
mens fons de roses perfectament en-
tonades I d'sposades. Con t inua ob
tenint u n s o r o l l ó s è x i t e l nou 
.skeetch. c ò m i c de Par is . Paris. . •, 
.Les nedadores 1 els seus gossos» , rea 
l i tzat en 'a grandiosa pis ta a q u à t i c a 
d 'O lvmpla . 

O 11:111 O — 

E s p e c t a c l e s 

G r a n T e a t r e d e ' L i c e u 
Companvia d r a m à t i c a I t a l i ana 

de DARIUS N I C L O U E M I 

O r a n T e a í r e E s p a n y o l 

j A v u i . n i t , a les deu. Espontani èx i t de 

La senyora que no sap d r que noi... 
f D e m à diumenge, larda , a les qua

tre. E L SECRET DEL V I O L I i L A SE
NYORA QUE NO SAP DIR QUE NO...I 

D e m à a l a n i t LA SENYORA QUE 
NO SAP D I R QUE NO...I 

T E A T R E N O U 
Company ia de sarsuela de p r i m o r 

ordre 
P r i m e r actor I d i r e c c i ó a r t í s t i c a 

JOSEP L L I M O N A 
Di recc ió musica l , el mestre 

R A F E L M I L L A N 
Un a l t r e p r i m e r actor i d i r ec to r : 

Alexandre Nolla. Mestres d i r e c t i r s 
i concer tadors : Josep Espelta . Emt-
11 B lay . 

A v u i , dissabte, 17 d ' a b r i l de I92fi. 
M t , a les deu en punt . BUTA

QUES DE P L A T E A , A 2 PESSETES. 
D c b m de la t lp l e c ò m i c a 

C A R M E V A L O R 
P r i m e r . Represa de ta coneguda 

sarsuela en u n acte, de J u l i à Ri> 
mea i mestre Cabal lero: 

E L 8 E R 0 R JOAQUIM 
Segon: E X I T V E R I T A T . L a .arsus--

LES M I L L O R S L O C A L I T A T S PER 
A L SENSACIONAL ESPECTACLE 

DEL 

T E A T R E C Ò M I C 
A L NOU CENTRE D E L O C A L I 
T A T S , MARQUES D E L DUERO. 

85, CANTONADA CABASAS 

C O U S E U M 
rsuroo a » * . 

A v u i dissabte. N O V E T A T S UNI
V E R S A L . E L S E ' - H E I D E L DOC
T O R U I M I T B 1 U 5 , pe r M a r i o n 
Oav lea L A DONA DE L E S QUA
T R E CARES. rama, ps»r Retty 
Compson 1 R lchard D i x , 1 E L 
T R A M Ü 1 S T A . c ò m l ï a . par Pood-
les H a n n e f o r d . — D e m à diumenge, 
estrena d ' E L DOCTOR JACK. r o -
ralca g r a n , pe r H a r o l d (EL) 
L l o y d . — A V I S : E« despatxen bu
taques numerades per a l a s e M i ó 
E S P E C I A L de d e m à a l a t a r d a 

T e a t r e B a r o e l o n a 
Company ia c ó m i c o - d r a m à t l c a 

d i r i g i d a per 
0 . M A R T I N E Z - S I E R R A 

p r i m e r a a c t r i a 

C A T A R I N A B A ^ C E N A 
A v u i . dissabte, 17 d ' a b r i l . N i t , a 

u n q u a r t d'onze, l ' e x t r a o r d i n à r i a 
men t ap laud ida Joguina c ò m i c a en 
tres actes, de Gregor i M a r t í n e z Sier- • 
r a . PARA HACERSE A M A R LOCV- | 
M E N T E . Genia l c r e a c i ó do Ca ta r ina | 
B à r c e n a . — D e m à . d iumenge , l a r d a 
1 n i l , PARA HACERSE A M A R LOCA-
MENTE- — Dimecres, estrena de l a 
c o m è d i a p o è t i c a en tres actes, d i v i 
d i t s en v u i t quadros , E L CVMINO 
DE LA F E L I C I D A D . d ' E d u a r d Mar
q u i n a 1 G. M a r t í n e z Sier ra . Decora
c ions noves de B u r m a n n . lUustru-
clons musica ls de Jnan Baut is ta . Pro-
t a g o n l s i a : Ca ta r ina B à r c e n a . 

O L Y M P I A 
AQUESTA N I T A LES DEU 

P A 5 U S - P A R I S . . . ! ! 
L 'ENLLUERNADOR ESPECTACLE DE 

L Ü L Y M P I A 
Pr inc ipa l s quadros : 
L A CAÇA DELS E S T R U Ç O S 
L A M O D A A T R A V E S D E L S SEGLES 
LES PEDRES PRECIOSES I L'OR 
C A M A L E O N ESPECTACLE 
F A N T A S I A ESCOCESA 
DANSA DE P1ERROTS 
FLORS I MOLSA 
E L J A R D Í DE P L A T A 
EN E L MON L L U N A R 
F I N A L DE LES E S T R E L L E S 

Les nedadores I llurs gossos 
skeetch c ò m i c de PARIS-PARIS. 'II a la 
pis ta a q u à t i c a d ' O L Y M P l A Deu es
c u l t u r a l s nedadores evoluc ionaran a l 
l l ac a m b tres cents m i l l i t res d ' a i 
g u a que forma la p i s ta a q u à t i c a de 
l ' O L Y M P I A , ü n i c a a Espanya, la ma
j o r d o l m ó n en sala d'espectacles. 
Grups de dansar ines: 

J. W. Jackson-Corls 
Jhon liiler-CHrls 

Danses r í t m i q u e s angleses pels 

Jackson - ioys 
Preus : BUTAQUES 11 CLASSE, A 

PESSETES 4. - SCIENTS. a PESSE
T E S 2, — ENTRADA GENERAL, A 
PESSETES 1. — (Impostos compre
sos). 
D E M A . DIUMENGE, T A R D A l N I T , 

P A HS - P A f c . S j n 
J 'onl luernador espectacle d O L Y M P I 1 . . 
a m b el nou «skeetch» c ó m l c 
LES NEDADORES I L L U R S GOSSOS 

P A T H E - C I N E M A 
OrqMMtrlna L I Z O A H O 

A v u i dissabte. E x i l s o r o l l ó s , E L 
T R I B U T D E L M A B , formosa pe l -
Ucu la en tecnlcolor per .Anna M a y 
Vvong. A T O T A V E L O C I T A T , po r 
Beed Howes. D E I X I ' M E L SEU 
M A R I T , per " ' I s K e n y o n . 

D i l l u n s v inen t . M A R E A M A N -
TISSIMA1I i>er l a c è l e b r e a c t r i u 
Germa ine Dermoz. 

N O T A : Es despatxen l o c a l l t a » 
numerades per a l a s e s s i ó ds lea 
s i s de d e m à . 

T U R O - P A R K 

Quartes 
d c bony 

E s o c c i a l í t a i 
en lavabos 

P r e a » 
r c l u . h 

F \ U . M E S A J À l i 1" 7 CA < RE. i í 

í! 

Aristocr&iícs Salons 

K U 4 S A A L i CATALUNYA 

[Is p n d M s ds lamílto distlnjjidis 
J r j u e s i r m a Sufle sextet r o r r e n » 

A v u i . d issat te , insuperable 
g r a n d i ó s p rograma. N O T I C I A R I 
FOX n ú m . 7 1 ; g r a n è x i t de la 
magn i f i ca c o m è d i a LA DESCONE
GUDA, per la gen t i l a r t l s l a Shir-
l ey Masson; V I A T G E R S A L 
T R E N , de g ran b roma . I èx i t co
lossal de l a Interessant c o m è d i a 
d r a m à t i c a LES A L E S DE L'A-
FECTE (Metro) , c r e a c i ó do la ge
n i a l a r t i s t a Cla i re W l n d s o r , amb 
la p r e s e n t a c i ó d 'emocionants car
reres de caval ls celebrades a l ' h i 
p ò d r o m Kentuchy , e l m é s Impor
tant d ' A m è r i c a , l L ' E N T E R R \ -

M E N T DEL DOCTOR G U I L I . A M E T , 
bistio de Barcelona. 

A v u i , de sis a v u i t , I d e m à , 
d iumenge , d u r a n t U s e s s i ó m a t i 
n a l , d'onze a una. es despatxaran 
butaques numerades per a la ses
s ió especial de d e m à . 

Obert tots els d ies fins e l capves
pre . Encantadors Jardins , p rec io
sos roserars a m b m i l e r s de rose*. 

D e m à diumenge, a la t a rda , v a n a -
d i s s i m espectacle i f unc ionametu d c 
totes les atraccions. E l e v a c i ó 

U N G . < A 1 Z x i P E - I N 
c o n s t r u ï t expressament per al T u r ó 
P a r c Sor t ida c ò m i c a dels 

Quatre Clowoi de l T u r ó 
els qua l s entre les seves excen t r i c i 
tats v i s i t a r a n el W i c h i - w a v e s i a l t r e s 
apare l l s de g ran s e n s a c i ó . A obsequi 
dels nens es r i f a r a n 

Dos magníf ics acreop-ans 
s 'e levaran figures grotesques. Es d i s 
p a r a r a n focs Japonesos, a m b d i s t r i 
b u c i ó de d o l ç o s i Joguines entre l a 
m a i n a d a . E x t r a o r d i n à r i e s represen
tac ions en 

El nou Teatret de Putxinel·lis 
pels coneguts I V G A T S . Sardanes p e r 
l a cobla E m p o r i u m . Concer t per l a 
banda de C a ç a d o r s n ú m . L 

CAFE C A R B Ó 

S a l a M o a r t 
D e m à d iumenge , 18 a b r i l 1026 

Concert a benefici de l 'Assoclaci 
Pro tec tora de l a M a t e r n i t a t . H l p e n -
d r a n pa r t la notable i exquis ida c a u -
t a t r i u M E L A N I E H A C K E R - H A L F O B l 
l ' e m i n e n t mestre concer t i s ta de v l o n 
JOSEP MUNNER. Local i ta ts : S a l a 
Mozar t . Canuda. 31. 

Teodor i companyia 
Suggest iva i o r i g i n a l 
c o m è d i a picaresca 
L a mil lor del c è l e b r e 

Marcel Laves que 
L'es t rena dimecres, dia 2 1 , als 

A R I S T O C K À T I C S 

K U R S A A t 

C A T A L U N Y A 

i t L ' E L E G A N T 
P r i n c i p a l P a l a c 

C o n s t i t u i r à un . . 1.-
10 « ^ - i c e n i m e n t 

E x c l u s i v e s M a r a v i l l a - F H m s 

C a s a B e e t h o v e n 
Tenim un gran s a son i t i ^ r a s aD-

ug-jes L mode-nas. d ' o c a s t ò . 40» r e n 
t tcam a preus sura a m e m oMeomic t t 

P r o g r a m a per a v u i . — S e s s i ó c o n t i 
n u a . — E L C A V A L L D E FERRO, se
g o n a Jornada. — S u p e r p r o d u c c i ó ç e -
g a n t l n a Fox. — PER UNA ALTH.V 
DONA. - NOVETATS INTERNACIO
N A L S , revista d ' i n f o r m a c i ó m u n d i a l 
i d ac tua l i t a t . - E L P R Í N C E P SAHA-
CINESCA. - BOJA P E L CINEMA, cò
m i c a , d ' c x t r a o r d i r a . - i i i b roma. — De
m à , d iumenge , grans sessions. Ni t , 
dues colossals esirenes, E M HE ÜÀÏ 
MOR I E L DEURE 1 NEL SOBRE 
ELS PASSOS. 

. F U r B O L 
' C X M P I O N A T D ESPANYA 

CA l.JIOMAT ü V S P A N r A 
D e m à i l · · ·m-" i !e , a dos quarts de 

sis de la tarda 
C r R. C. D . Espanyo l 

R. C. D . Espanyol , c a m p i ó de Ca-

CIIBilK m n 
Clarli, a 

P l a n o » . Autoptauos. Krmótrumr 
RoU» oerfora i» 

Pianos d» lloguer 1 d 'oeas ló 
Pianos e s t r a n y e n 

Venda a l c ò m p u t 1 a l e n n i n i é 

A C A B A D E S O R T I R • 

F. Maspons i Anglasell 

LA V IS IÓ 
DE ROMA 

E N 1 9 2 5 

Preu: 4 pessetes 

Dc venti ei in m m llibnrin i n li 
E D H O R I A l P O I Í G L O T A 

| P e t r i t x o l , S 



1 
Pàg. i o — D i s s a b t e 17 d ' a b r i l d e 1926 L A VEÜ D E C A T A L U N Y A 

G U I A B A R C E L O N I N A d e L A V E U D E C A T A L U N Y A 
- 4 C ^ D £ A f / E S 

tMÍCiM 1M 2*ensenyança 

C O I & C o m e r ç , Id iomes , vrca, 10 

S r t a Sureda So'.relg 1 Piano, « d i 
S a n i A n t o n i . 96. p r a l 

A C E R S 
F U I C. B r u g u e r a Rlereta, » T 377! \ 

••T- - - ^ ^ U g - - ^ ^ ^ J ^ K ! - . . ^ . 

' A C I D P E R ACUMULAPORS 
CUMPA.NYIA ANÒNIMA l»E P H O I H U , 
CTES Ol- ' IMICS. ca r r e r le M ' n i c a . l a O 

Ac id au l f t i ne t>spceiai per v r u -
mu lado ra A i g u a BMeaUU· ta 

_ _ A _ C J L M U L A *> 
JOMP M i u . A r l b a u . 141 K o e a e ü o . IHS 

i< G E N C I E S D'A N U N C I S 

_ A R U L L E S S A M I A R I S 

D A U U O A M M 1 M i n a r « u u M 

I M b m n n & i é f m à r k Onewal » » » 
"val San Pau 55 tntrada marvada b u i a 

A f a n c l a RoldOa. RaraDla Eatud.a. *. 

E M PB PS A I D F A L D ' INt - 'URMACIU 
Rambta F l o r » . 16. le lèfnn tó63 A 

C A T A L U N Y A I M P E R I A L . A r a g ó . t T t 

A G E N C I A DE VIATGES 
Harrero-Via tgea R Sta M ò n i c a , t i 

A I G Ü E S A Z O A I) E S 

Vlaa reapiravinej Pe la l . S t. i ' W A 

^ R G E N T E R I E S 

CASA C A P R I ^ a , ^ > 

H . Y I D A L S ï n ï ï : ^ 

A R T I C L E S D ' E S P O R T 

S a n r o m A Cic le» ( « e p o r i a B^lmas, GC 

A R T I C L E S D E XA R X A ^ 3 

Casa Bor ruU. P I U l l M . 9 H x n a q u o s . 
boaaes. fu tbol , t ennis , cort ines, etc 

A U T O M Ò B I L S 

MANSUERES 
A PSEUS DE FABRICA 

H a n a a r a a p.?r a re rar. 
» > > cotxes. 
» » » » i . 
» » > vapor. 

T u b J e zo na per a sulfata dors . 
» » > » » a l ; u a . 
> » » > » e l e I r i c l t a t . 
> > » » > eas 
» » » » » I r r ç a lo ra 

O o b l a a boles ner a io.ers 
» » > • n in io rs . 
» » » > l abora 'o r i s . 
> » » » m e d i c i n a . 

P l a n x a » per a r e - a u t t u t i l s . 
A r l o l a a le no na per a autos. 
O b j a t a a d? go na i>er a in t i s t r i a . 
A - i i r a l l í de g o .ia e r a h ç i e n e 
T a l o n s de n m » Per a c a l ç a t . 
A . t t J l a a de (DOM oer a barbers. 
F a l z a a de c a u t x ú j e r apnmar . 

P W J E S f U 5 :LL, S. A . 
R O N O A D E S A Í T P E R 2, 13 

CA PENES PER A CAMIÓ 
C a s a n e l l a » i Cortadel l&s. 
C a ^ n o v a . 50 Tèl 31IH A 

fe l . 1550 u 
Paris. « S 

Productes «M. G. R > t « C o l ú m b i a » 
•r-r-rr-r-- • - - ^ - ^ — r - r b r — ^ ' ^ r ^ - ^ · g ? 1 

C A F È S 

c-La Fuente CarbAolca» d ó n a da 15 a 
25 pesvtea hora fabr icant s l fon-ga 
soses Codina. Consell da Cent. 95 

M o H o T o M B o C * i PKftsMrH l C a ^ l r t 
R Cuitum» u i B a u i d e i o o t o í b r -

l 

% A W C S I R i S Q U E R S 

Soler Tor ra U s . KamD'a K n o r t i a I I 

R í SC U L E S 

a r t n c y i l n r m m a n n à c n w n 
A U A U L r l l A ' i r m r i U U M i n j Q u i M 

Canv io naats p nous O r d e n y a . i i s i * 

H e r n a n d e í R>sse l ló 199. V u l o a m u a c t ó 

M . C A S A . N w , i J a ~ 

Balances. S. T a r r a d e l l . PI M a n a . 19. 

P1 R F R N A T í · scu les le Iotes menes 
• V M U W t l l Jar !ani ;n i , U. T 36 6 A 

. B O M R E S 

B0MBA5 
HEPTÜflO" 

Or 1000 

;-- • v -•••> 
nnm·rM UIKIOU < iCMOMU 

JOAN oc LA C. X i r R A 

B R O D A T S I P L l S i T S 

Brufau 1 M o x ó . — P I , U . p r i n c i p a l 

C A I X E S I A R Q U E S 
Les m é s e c o n ò m i q u e s . M a l l o r c a . 1Ï6. 

T A U I S E R I E S 

D E S I N F E C T A N T S 

Llso i . V a U é s germans. M a a s l n l . 79 

L £ C T Ï Ï T C 11 A I 

H ABELLÓ ttírt^K 

MEF R o · · · · o loa - f* ' e - u o i . 

E S C U L T U R E S R E L I G I O S E S 

G O M A R A a Catalunya. 71. T . I T O 6 
imatges. A l t a r » , ora tor is . V t a C n i d a 

R. OLIVELLA'-«^^ 

•TOSi 

M U d c s o i l B a 

£ s r k c í t i c s 

C u r a rtplda Xa rop Va le ry . 

E S S È N C I E S l C O L O R S 
P E R C C S F . . ' E R J A 

CAMISERIA SANS B^quer ia . n ú m 32 

C E L · L U L O I D E 

Gal le i t F e l i u . Enr io Granadoe 51 

C E N T i i E D ' E S P E C I F I C S 

CASA S E U A L A R n o r a . 11 T-

C A S I M I R VICEN.-; 
Rajoles l » e r à m i c a . — T a l l e r » , 71. 

C O L M A D O S 

El Pef lon - M u n t a n e r , 184 (xam P a r i í ) . 

COMPRESSORS D'AIRE 
F i l l E. B rugue ra Rlereta, Í 8 . I , 3771 A 

C O N S T R U C C I O N S 
M E T À L · L I Q U E S 

CARBONELL 
m i D nen M u n c n u u a a 
i t u u i u r a ï u U M TT inuí 

COPIES I CIRCULARS 
Les m é s oerfectes i barates. R. G a r c i a 
buares . — Rambla de i - 'a ta lmiya, 3d . 

CRISTALLERIA. 
PISA I PORCELLANA 

JOSEP GAY. Passeig S t Joan. I I 

S í R R A R R I f l r l l i 0 * P « * P ^ « « a » < « P « 
J l l l l i n t i n i V n a m a u Vidrr (Mla % Ramon II 

C G E s s è n c i e s I Drogues Cor t s . i3» 

i . M L L O V E T 
Casanova, 157 1 158 

F U S T E S 
M C a s t e l l v í Ribas. L T a l 411 a P 

G È N E R E S D E P U N T 

P E R E CARBONELL - V U l a r r o e l . 47. 

I M P R E M l E S 

ATENES 4 ü . I m p r p m t a Ed i to r i a l 
Comerc ia l . P r o v e n ç a . 157 Tèl. ^18 U 

J O G U I N E S M< iDF.RNES 

CASA BAOUC A S O I S S N A N 

L L E T C O N D E N S A D A 

L a m i l l o r . «El. P A U E S » 

L L I B R E R I E S 

T A B R i a T D i S O B R E S f LLIBRERIA C O M P V A ^ V C N Ó Ï 

R ' ü Q L . D i p u t a c i ó , L * V l^71, A-, . Sub i rana . Ponaternasa . 14. T . 1579 A 

FA'IX'ÈITDE' C A U T X Ü 

CONSULTO» RAIS I Consultes econòmiques 
Dwrs CaiAsúsifefïiacOs. SÍIM Pau 77 pal i» 

Dr. GALLtüU seiusl • Coa» Assai B 

Dr L A M * R C A Ca-me n. p r i n c i p a l 

Dr R BardAs C ò r s e g a . « 3 . p r a l ^ L» 

Medic ina natural c u r a & ' ò de mala l t i es 
c r ò n i q u e s 1 dels nens —P . t i r . l c l a . 99 

l O è r t a M u s K a i . Canuda , u. R » . 

rtBRIC* 
·nRPHFIIV , [H«. i iS 

M O B L E S 
A f n P M A M C nwncA oc Mostrs i 
n . i V l t m / n J tSPOSJCiO c sanno* »2. 

A NAVARRO — Balmes. 70 

M o b l e s C a s a s 
C o o s i r i e c i . m s s i l l d ^ s 1 gara iu idee 

E x p u l r i r t i ta l lers a San* 
l a l t l e u . 50. M i b i f e l é f - n 537 H . 

O P I I C S 

K a n n r a n » i » vidres par a i . 
L ' O P T I C A M O D E R N A Petiit^JJ1 

H u r í a J o . Fca. de lemes . Es-, B 
anci 

F A I X E S P.:R A P R I I A R 

" M A D A M E X " 
PABS1ÍIQ UE l i Al 1A. 127 

_ F E _ R R_E i E R I E 5 _ 

O . • v L I O A n moWes l tonsirucctons 
RWa.Cata lun» .< i lampares I metoDisterta. 

9 A 1 M UOrla . 5S T 1SK7 S P . 
Ferramentea 1 Bateria da c u i n a . 

MOLINS 

ELÈCTRICS 

J VILASECA B A S 

HOSPITAL. 36 

F O T O G R A B A T S 

F O T O G R A V A T S N C O L L SAL1ET1 
A r c h a . 7. idèf . 3 4 » A . 

L L I B R E S D'O C A S I Q 

•LUXa. Compra venda A r t ban. U 
Tel V > * A 

M A G A T Z E M S D E F E R R O 

f. da Ml iuei M i t e u A i r r l a . S. ft i I 

^MASSATGE BELLESA 
S a l m e r à n . 2 4 7 
P e r r u q u e r i a . -

Pat t a p a r à y r o r e i j ' i r a d i p i ' i imiía 
Garr.giiaa. H Caca.etes l i . X. >fU7 A 

M A Q U I N A R I A 
P. de M i q u e l Mateu À n g e l s , S, 5 I 7. 

M A Q U I N E S D ' E S C R I U R E 

M M t barates Nou St Francesc. 40. pL 

Aí E T G E *> 

Dn R A H I A V*65 " r i n a r i e s I ma t r iu 
R . D M U I M A l d a n a . i a . p r a L . t r 

DOCTOR C A R U L L A Vies U n m u i e s . 
U n i ó . 10 De 11 a l 1 de 4 a 9 

Dr J C*SASA BUS Pefl l l a j aM varttoses 
Ta l l e r sZ ímn D MalldeSa? 

U 8 . I I v A n u L A C i r u g l a i N a l a l U o d e l & t a B . 

Vanda En els MagatMcaa de MoUaa 
I LUbrar lea > : Demani a l C a t à l e g 

T A L L E R S 

o i M O B L E S REIG 
E n r i c Oranadoa. 21 Telèfon 2 0 S » A 

4SA H<)« A R Canuda, n l m e r o 4 

M O B L E S D ' E S T I L Proven.-a, 225. 
Ta l l e r s : Paris . I 1. 

M O B L E S D ' O C A S 1 0 

M A l e s a preua i n c r e ï b l e s . No com
p reu Mnse v i s i t a r nos Munu i i i> r . 18 

M' m yP. S 0 ' O L L C P E SA T S 

O m p r e s s ò r » d 'a ire B >mbea per a 
e l e v a c i ó d'algOes. M A i u l n e s Emes 

CASAMITJANA G E P M A N 9 
Corta. M0 Tal . 165» S. P. 

M O S I C A - P I A N O S 

A, Uuar ra . rt. c a t a n t n y a L S. 1477 A 

Canui 'a , A Plan-M GUSSU -M'IIA 

P A P E R S P I N T T j f 

Pere E s p l n à a . — S a l m - r ó n , laTT^ 
P n to r empapera !or. Preus e c o n i . 
e s n l l o r s o ; . e r a r i s _ A r · S ó 1 làÇ, 

Vda Ber t ran . C Casaflas, l l . r 

P A T E N T S I M A R Q U ^ 

A P A S C U A L C de Cent 304. a r ^ T 
Teief i n 3544 A . ^ •» 

P I N T U R A 

COLA «OXINA. 
p i n t u r a a l t r e m p , sense rlv»! 

Q U A D R E S 

L a Plnacoraca. c o n s , 544 fr^. ^ 

R i D I O í E L ÉIUTNTÀ 
M f o n a c a r t v m a E s o u d a n ^ 8 

D A H I A n - É c n u c MANUTACTURERJ 
R A 1 / 1 V aparells I material r a d i o i ^ a * 

Major I detall. Bahnes 126 

RADIO-MIIO ^ l ï ï ï S 

R E S T A U R A N T S 

M E T R Ò P O L I » 
D'mars I sopars-3 plioa. postres. / 

pa i v l . tot compres Pis 

S A S T R E R I E S 

i M Ü N E R E O URGELL. í l 
Vestits 1 u n i f o r m e s a terminli 

T R A D U C C I O N S 
CionttBques Rda St. A n t o n i M, fam. 

VI N S I V E Mjn_Ç_ 

M O Y A , Av. IcArta . m. Tel . « , i , n 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 
Oferiments f demandes de col-
locacions. Borsa del Propietari { 
del Llogater, Compra-venda, etc 

OFERTES 
C O P I E S 

I OUtOOL·AJl* 
«> mea porfsciM i uaraie». 

t A M I l t O U A K U U aüAltK 
H. UamCUs d e O a a s l a a r a · 

S ' e a b a l c n m o b l e s 
pl« iui • maquiaarn •L'KIPc-
i r i c a KmbaU Jora». <ls H. Car 
dona. Aragó. HO, lol-if . a iH A. 
entre tt»l aiw i Itaiabla de i.» 
(a lanra . 

A P A R A D O R S 
Tl t r iMi . «C-, arreale n xala 
m o l e m sUta.oad- pr insfran-
d*, l ' real redufu- Ue namu 

praa»up'"'.)i a 

A c a d è m i a Sant Antoni 
Nou'le .Sani Kriaeesc. 3. nral. 
('Sleul. l'enadnr.a IdiomM. > 
Mocauocratia. Classes >ie olc. 
Hooor i r u w ó i l i » . 

M Ü f a i i l » i i r a i c è s 
lHtci\ r i t t u t l t a i i aer « 
lonar lllgoai. í·orlor·i a LA 
VBU adra. 

PRESTEM 
\ l s Propietaris 
i t i n t i i <tj>r ina iruua 

rau l loer au <araritla de 
Ucr « a s i i l« lat i J'ainoie 

l O i > i s > i II :l·i H • n n l l lo -
•» II»H U J i r n r l.> Santi 
Mm-. 5. primor. iCacala da 
'•••.ai·- i' ' '»naa « una i de 

cluc a set. 

CAMBRA M BANÏ 
0 0 9 

330 
P t a s . 

L A C O M A G. NS 
P A S S E I G fir. J J 4 l f , 4 < 

Fàbrica de F l a r s , C o r j a s s i P iaates 
T o t a l q u e es n e o e s s l t » p a r a f a r - l a s 

A a t t v a C a s a . T . O O S r A i ? a l l a . I > 15 - r a ' 

NO HO DUBTEUI 

Aquesta o o s l c i ò al l l e x i r denos t r a Insufl-
c i fcnci í v i sua l : el vostre Fill necessita ulleres 

Un e x c é s l ' es t iJ i on t r eba l l intensiu nan 
f a t i ga t ets ceus u l l s . 

Es t em to t a l nent a les v o t t t e s ordres oer a 
on exa nen vis i s l i la vost ra v i s i t a s e r à un no-
• o r p e r a nosa l t res . 

Carles Fit naus 
Optic-Fabricant 

B o q u s r í a , 22, RauricX 2 - i a r c e l o n a 

per n loiei. senaras. m b » 1 
liaonrei v. Mon enlo. Ksmbl.1 
•tel Centre. W, eniro·oU 

s r n K l p'UltiM. frimerM I se-
con « nobr i B vrcilnnn I fora. 
l 'r.inl a: A rSi.'la. J. Bo l l i . 

M a r » . to#>a,i.m 

D I N E R 
• 'acrr per 

P a p e r e t e s M o a t e p i o , 

JDIES. i-.F.NRRRS. 
AUTOMÒBILS. D e s 

c o m p t e f a c t u r e s . 

I M U . 2 2 . P R I N C I P A L 

LL03UEÍIS 
P i . n r t a " 'oi^ar la lifa 
l l A U U S rantH o r e m . Uruoh 

A R U ' J Í llogo 
bo ia ca<a na et mllior ctrrer. 

i au IIKM. u.. v. Air . S w t i «ui 

Pianos de lloguer 
Meneuilux Pe.ayo. 16, uiu^a 

G r a n m a g i i z e n 
amb mierrania es llu^a tol o 
pari,«ltuat Lr^-oll, U, raj por 
tu na . 

Compro màquines 
•>or i ooilr i ni > i.i nren lloa-
u l la l , tiilm. 101. 

C O M P R A R É 
torra a Sans t n b ]ar<lí. de 4 a !S 
mil n a n » le terreny. Tracta 
i l i r ' r t e . Kscrlnra al 101, Ha Q 
bla Flors, liï. Anuncis. 

VENDES 
Caixes de Cabals 
oconOmlca Jea 'le HO paaialea 

Atalloraa. 120 .Intorlon 

V E N C , C O - I P ^ O 
i C A ' í V I J 

i p a r e l l s fotogràfic-
Discos i lonogra t s 

S a n t P a u , 3 5 
i e l é f o a 2 4 0 8 A . 

J o i e s d ' o c a s i ó 
ranea orant 10U 11 ultaca, com
pro OR. PLA n l Olí.STADU-
Kl&í. P a ç i tot llar valor. PI. 13 
oros l'oruferriua. 

Carretilles, 
Cai retons 

i Vagonetes 
le toca ineos i modoU 

la nanes i ttm natlmant-
al'aace. 

F . A U T R A N 
Peassl* Saat Joan. 2 

B A B J S I . O X A 

S e g e l l s d e g o m a 
• IravaM la HMt • •»• • • i me-
talU tastes. Raoldusa en ala 
anoàrracs. VLAKIS. 47 entra 
Dlontaeiò 1 Uoa*alt la Coau 
rniòroa s m A. 

T O R R E 
ea Uos I t l i u L0i)3>laroi. barrar 
Sant Pau, 7% « J r a u li lansa». 

P r o p i a t a r i s i 

C o n s t r u c t o r s 
Per a .-on#*rnlr toma aM> 
laratea trobarm pettie, bel 
xmA flB?«tre* reixe» l'tic* 
•bl vfr* al» grans mn iittnu 
LA PAVORÍTA. CrvrU. « , 
O aualTiam teao 
1 

. " ' • U l l • 

M E D I C A M E N T S 
u ii .nio i n » II i i r « 
farmac'iucie^ I \ 

H.MClilOl 
nlaeral' esrabai Uracta nent lolï giint* 

d'orlitea. Par nlieia da llotta I 
BaltA. lU'nbla- da (Jaialiinya. 
adm. I.eancona-ta Konta d e l * 
DolraMltat . 

J o i e s d ' o c a s i ó 
ObJeetM t'ar ;>i: • oera oraMat . 
Compra d'or, placa, o la t i . bri 
l l anu I oorlee. 

JOIKIUS8 J . VüSTKZ 
l A X B L A i>K LES PL'IRS, ) A 

1 Car lonal Casaftaa. 8. 

8 

CiíülGi d l 3 t à 3 3 
Ope rac ions r à -
oides i sense 
p e r i l l l o < u i -
aesSera i r e no
v e t a t s e t c l u s i -
vesespecia l i ta t 
de la casa. de-
}ès a u l o ; r . à i i c s 

Barce lona 
3 - B I S B E - 1 

C a n f t p i s 
F l i u t a i 1 i l t r s * r i • M. v j t u i i i -
ment vraa «cock >aol! canta-

.r.. oer i co norar-lo* m r a n 
tlta itn eon.ianoa a I1 >aellorl.i 
I «ab ler la . 

. " • - .» lo , 90 

C A L E M D A U I S 
par vl< ia u ollanta a nb « u a o · 
el ' M le r n otaa. un. ^I lral l t , 
C a r i a r l ' a r r >• > «rfu nadea. 
P a y P a j r í i altra* arrlolei per 
a nrooa^an la las le V. ness^ 
tea aliar Cort», ité I SM. 

Es fan rams 
I eoroa « a oraos m'í Uos. Jar-
d ina ran .<a nartlonlar deailja. 

Jar l i nac •al lar. 
Carrer Ponaot, 6l (J i r J inana 

Rams i Toies 
Oran ««aarcli . 'ar t ic i i* -te 

metall . »r a oalU . rM - I 
pronsTr i la. P f M l aeoai n l w 
uoTeiata, La < l a l r a ' i •• >o . i -
nyola». Carretes O, Interior. 

V E N C 
essa 1» i t u r i -HX ; i x n» 
t l?nai i i a r l l . Oarrar Oonsall 
deiJjai l l i i i l lnra i e tot i«ra-
TSma. i i ita nbla >le le» 
Plori . 1 i . n r a l . J . niera. 

dea de pesaotaa 95 
L A / . A It > Y L ' i P K Z 

Eambla Catalunya, l u 

H E R M I A T S 
L ' ú l t i m a v e n ; r í i n t í f i c oe» 
a comb.-ttre amb èxi t se-
c-n vostres h è r n i e s sense 
i i p e t a r é s e l a i i A S O S í i 
ü K B J D i a & L aJ 
m i r a c i ó le la C i è n c i a ' M . 
dica i sens n a r i ó a! món. 
Rebutgeu les imitacions 

V a i ^ i t t M a 3 a 1 1 I s i a ' 

Rambla del C e n t r a , 2 , pral.- C a s a VIVES 
roUAAV AU u l J ^ d 

V I C H Y C A T A L À 

L E S M A L A L T Í B l 

L 

ENCOMANADICES 
m t a a sa OCBLS PSF.IU. DB LLU» p l c n eoavaot 

R E N T A R 10 és D E S I N F E C T A R 
A l ' a i g u a de rentar -s* las tnans areu-
b l un r a i g de F E N O L C O M E L E R A Ü 
( p t r r u m a t l g i t o des in fec tan t «ena* 
taacs cor ross iu a l re r inos . I quedarea 
l l i u ra t s í eacomenau-se n i f//iíJ « 
taro/o. tu luotrcutosis, ax fr ippt . e t a 

M M «NIO-LO m fkRUkCltS t CIHTaBS a'awBClFic· 

O l l - O S I T A R I S l U R . A C H V * ^ 

CHY 

S i ™ 

OlVEiSOS 
M \ Q J I N E » o e r a 
E M 3 L \ . M Q U I N A R 

Looala, parats, eto· 
rreuail ràpid 1 perfecte 

(TramMaa a proTlnelesi 
F B I B I S A U t a a i 

P a s s e i g i a n t J o a n , 2 

Vies urinàries 
Arariosla- Vtatrtii 

jura radica •ooaàmioa 

R A I 3 3 X 
l'apliqueu par 16 p»»»!*! 
ima ayarall de ora i orael· 
•IflDar t r i i . > i i i x i n a a t 
lerfacte le t o t * alaaa» i» 
aataua 
Dr. Kora 4. da axellaa* 

vjosiuta de 10 a U l Ja i a 
festius da 10 a l i 

Plaça {Tnlvarattat, 1 
-antona l i -rarrar .1» Cort-

B i \ 0 j U a R S 
a preo-' '« rfthriea 

P K > • T U i K L L 
a j R D A o s s. P i s a i , ia 

* DIGESTIVA* 
EXCEL·LENT PERA TAULA 

Casa C l a r a n u n t 
Pàbrloa da 'íénerai la nuat 
Ultitai -ala (f-j/fy, cotó (MO. dl 
l ' ü . Tote oolora eu »a la natu
ra l , .tlliiun· neu o'iV. i l l roo: de 
senyor cotó HI f l i ; i e l s 
l"75.-ia ssrratai ianyor l ' M H4 
»'•••• L I » o taaU disoo npUa 
- revaueuore. Prelaores 1 

L L O G A R I A 
bo' i sa amb pa t i . conen ona-
se. nor h à b i t eld 1 mair«ire«» 
Sin». H^crlure ai mim. iOU 
Kbla. Flora. 16. Anane-a. 

P E R A 

m\m 
en els p e r i ò d i c s ser-
vlnt-ae Je PEMPRE8A 
l O B A L J I N F O R M A 
C I Ó es ta lT ia reu lerap* 
n o l è s t i e a • diner • 1^ 
<ambla de les Flors, l·i 
•aixoa. l ' e lèfon 4843 A 

R A I G S X , 
olrurif la . oasos. arilcuUcloi»1 
• e r y U 

D r . C u e n c a J o r t m i . 

M O B L E S 

i 

D o r i i t o r i s , MenjaJon 
a preus 

sense c o : n p e t è n c « 

VALENCIÀ, S i 

Ferramantes 
de 

precisió 
iiimiiiii 

Ull ni 
P a s s e i g d e G r à c i a , 111 - B \ R C E L 0 N ^ 

Latiro (íilJ 
t'Aon oararraj aiRAi.NBI ea et teritabk 
o t i sirar -» . . . . lle* .« coq-wi'ic»' o-a n-na te D* s» «a .u,ara . A 

Dipòsits: ^mK7 SLeÜi toSS 


